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! 11 
RESUMO 
0 p r e s e n t e t r a b a l h o a n a l i s a a impor t ânc i a da r e d e ele 
comunicação na manutenção da i n t e r f e r ê n c i a da l í n g u a alemã na 
f a l a do P o r t u g u ê s , na comunidade de Des de Maio , d i s t r i t o de 
To i edo -PR „ 
D e c i d i u - s e r e a l i z a r e s t e e s tudo p o r q u e , 1 e c i o n a n d o para 
a d o l e s c e n t e s da r e d e , o b s e r v o u - s e a v i s í v e l i nt: er f er ênc i a 
e n t r e as duas l í n g u a s , ap r e s en tada na f a l a , apesar da e x p o s i ç ã o 
dos f a l a n t e s aos me ios de comunicação e ao e n s i n o 
i nst i t uc i o n a l i z a d o . 
A m e t o d o l o g i a adotada f o i de o b s e r v a ç ã o d i r e t a e a 
a n á l i s e de dados q u a l i t a t i v a , e , para r e f u t a r os r e s u l t a d o s das 
a n á l i s e s l a b o v i a n a s , p e l a s qua i s a i d a d e , o s exo e a 
e s c o l a r i d a d e eram r e l e v a n t e s para e x p l i c a r a i nt e r f e r ênc i a »• 
r e a l i z o u - s e a a n á l i s e c o r r e i a c i o n a l t r a d i c i o n a l e n t r e s e x o , 
i d ad e , esc o 1 ar i d ad e e gr au d e i n t e r f e r ên c i a .. 
Como nenhuma das c o r r e i a ções r e a l i z a d a s e x p l i c a s s e a 
i n t e r f e r ê n c i a , e s t u d o u - s e a r e d e de comunicação na qual os 
p o r t a d o r e s da i n t e r f e r ê n c i a i n t e r a g i a m para t e s t a r a h i p ó t e s e 
de que as c a r a c t er i s t i cas d e s t a r e d e s o c i a l levavam à 
manutenção da i nt er f er ênc: i a em d i f e r e n t e s g r a u s . 
A p e squ i sa demonstrou que os i n t e g r a n t e s da r e d e estavam 
l i g a d o s por i n t e r e s s e s é t n i c o s , r e l i g i o s o s e e conômicos , 
r e f o r ç a d o s por f o r t e s l a ç o s de p a r e n t e s c o e am i zade . Esta 
s i t u a ç ã o l e v a os i n t e g r a n t e s a se comunicarem con t ínua e 
s i s t e m a t i c a m e n t e , atuando nos d i f e r e n t e s segmentos s o c i a i s e 
acumulando d i v e r s a s f u n ç õ e s , como ser v i z i n h o , p a r e n t e , c o l e g a 
de t r a b a l h o e l a ze r . , 
E s t a s c a r a c t e r i s t i c a s , de acentuada d ens i dade d e v i d o às 
c o n s t a n t e s i n t e r a ç õ e s e de mui t ip1 ex i dade , p e l a d i v e r s i d a d e de 
p a p é i s s o c i a i s desempenhados, são comuns a r e d e s f e c h a d a s . 
0 insulamento da r e d e em e s tudo é r e s u l t a d o da von tade 
do grupo em se uni r para p r e s e r v a r seus v a l o r e s é t n i c o -
c u i t u r a i s , i n c1u s i ve a 1í n g u a m a t e r n a c o m o f or ma d e c o mu n i c a ç ã o 
gr upa 1. A aut o - s u f i c i ênc i a , ge rada pe l a pr i v i 1 eg i ada s i t uação 
econômica , c o n t r i b u i u para o seu insu lamento , t r a n s f o r m a n d o - a 
numa r e d e f e chada em r e l a ç ã o aos v a l o r e s de r e d e s e x t e r n a s . 
0 e s tudo também demonstrou que os d i f e r e n t e s g raus de 
i n t e r f e r ê n c i a a p r e s e n t a d o s p e l o s f a l a n t e s se elevem ao 
e n v o l v i m e n t o elos mesmos com uma r e d e e x t e r n a ou seu 
con f i n anient o na r e d e insu lada l o c a l . 
Ass im, os que con ta ta ram com uma o u t r a r e d e , a t r a v é s da 
e s c o l a ou da f a m í l i a , apresentaram um grau de i n t e r f e r ê n c i a 
menor do que a q u e l e s que permaneceram na r e d e de o r i g em» Mas, 
embora os que conv i v e s sem com r e d e e x t e r n a apresen tassem um 
grau menor de i n t e r f e r ê n c i a , sua o r i g em alemã , como i d e n t i d a d e 
g r u p a i , t r a n s p a r e c i a na sua f a l a . 
Os v a l o r e s da r e d e de o r i g e m , que é Dez de Ma io , 
m a n i f e s t a m - s e na p r e s e r v a ç ã o da c u l t u r a alemã e cio uso da 
l í n g u a alemã como comunicação grupai , , 
Dev ido ao f e chamento da r e d e , seus i n t e g r a n t e s , 
independente de i dade , s exo e e s c o l a r i d a d e , têm a r e d e de 
o r i g em como r e d e cie i n t e g r a ç ã o e r e f e r ê n c i a . Sua i n t e r a ç ã o se 
v e r i f i c a em d i v e r s o s segmentos como na E s c o l a , à p rocura de 
conhec imento? no C lube , nos momentos de l a z e r ? nas Assoc i a ç õ e s , 
r e i v i n d i c a n d o seus d i r e i t o s ? ou na I g r e j a , a n t e s e d e p o i s da 
m i s s a . 
Mo t i v ados por e s t a i n t e r a ç ã o , c onseqüênc i a da d inâmica 
de sua r e d e de comunicação , os h a b i t a n t e s não n e c e s s i t a m ou 
dese jam se i d e n t i f i c a r econômica ou l i n g ü í s t i c a m e n t e com o u t r a s 
r e d e s e x t e r n a s , o que c o n t r i b u i para a manutenção da 
i n t e r f e r ê n c i a alemã na f a l a do p o r t u g u ê s . 
A pesqu i sa também demonstrou que a p r i n c i p a l 
c a r a c t e r i s t i ca l i n g ü í s t i c a dos h a b i t a n t e s de Dez de Maio é o 
emprego de / r/ m e d i a i , em s u s t i t u i ç ã o ao /x/ , v a r i a n t e padrão 
da L íngua Portuguesa, . 0 emprego de / r / , em ve z de /x/ , em 
p o s i ç ã o i n i c i a l , a p a r e c e como c a r a c t e r i s t i ca menos marcante e , 
o uso de /s/ em s u b s t i t u i ç ã o a /z/ se a p r e s e n t a num e s t á g i o 
de maior d i f u s ã o do que as o u t r a s v a r i a n t e s ana l i s adas . . 
V 
A B S T R A C T 
The p resen t work, in the a r ea o f I n t e r a c t i o n a l 
Soe i o1 i n g u i st i c s , f o c u s on the r o1e o f c ommun i c at i on net work 
in the maintenance o f i n t e r f e r e n c e o f German in the 
pe r f o rmance o f P o r t u g u e s e in the p o p u l a t i o n o f Des de Ma io , 
T o l e d o - P R . 
The r e s e a r c h prob lem was f i r s t d e t e c t e d among a 
c o n s i d e r a b l e number o f t e e n a g e r s f rom Des de Maio who were 
do ing t h e i r second d e g r e e s t u d i e s at s c h o o l s in T o l e d o and who 
showed a s t r ong i n t e r f e r e n c e in t h e i r speech even though they 
had been exposed t o t h e media and t o f o r m a l t e a c h i n g o f 
P o r tuguese l anguage f o r many y e a r s . 
The main h y p o t h e s i s c o n s t r u c t e d was tha t t h i s 
i n t e r f e r e n c e was due t o the s t r engh o f t h e communicat ion 
network t o which the s p e a k e r s be l onged and/or s t r o v e t o be l ong 
t o . 
In o rde r t o t e s t t h i s h y p o t h e s i s , da ta were c o l l e c t e d 
i n c lud ing two v a r i a b l e s which showed the s t r o n g e s t 
i n t e r f e r e n c e in the p o p u l a t i o n s / r/ ~/x/ ( i n i n i t i a l and 
media l e n v i r o n m e n t s ) and /s/ ~ /s/ ( i n i n i t i a l env i r onments ) , , 
As f a r as methodo logy i s c o n c e r n e d , a Direct-
O b s e r v a t i o n Method o f r e s e a r c h and a Q u a l i t a t i v e A n a l y s i s o f 
da ta were adopted and da ta were p r e s e n t e d in v a r i o u s 
c o r r e i at i oris „ 
A l though t h e r e s e a r c h c o n c e n t r a t e s on t h e i n f l u e n c e o f 
communicat ion n e t w o r k s , t r a d i t i o n a l Labov ian c o r r e l a t i o n s 
between d e g r e e s o f i n t e r f e r e n c e and a g e , sex and l e v e l o f 
e d u c a t i o n o f i n f o rman t s were made in o rde r t o show tha t they 
d id not s u f f i c e in t h e p r o c e s s o f unde rs tand ing language 
i n t e r f e r e n c e „ 
The c e n t r a l c o r r e l a t i o n s e s t á b i l i s h e d between t h e 
o ccurence o f t h e non -s tandard v a r i a n t s and Bor t on i ' s t y p e s o f 
ne tworks ( o p e n - c l o s e d ? or i g i n / i n t e g r a t i o n / r e f e r e n c e ) showed 
that a l l d e g r e e s o f i n t e r f e r e n c e were s t r o n g l y l i n k e d t o 
c l o s e d ne tworks and/or a German r e f e r e n c e n e t w o r k . 
Some c l a s s i c : works in I n t e r a c t i onal Soc i o'i i ng i s t i c s 
were r e v i s i t e d and r e i nt er pr e t eel in the l i g h t o f t h e r e s u l t s 
o f the p r esen t work,, 
Even the r e s u l t s o f the Labov ian c o r r e l a t i o n s were 
r e i in t e rpre t ed in the s ense tha t i t became c l e a r that a g e , sex 
and educa t i on groups have t h e i r own s e t s o f t y p i c a l f e a t u r e s 
because p e o p l e tend t o i n t e r a c t among t h e i r e q u a l s in s e x , age 
and l e v e l o f e d u c a t i o n . 
The r e seach a l s o p o i n t out that t h e main i d e n t i f y i n g 
l i n g u i s t i c f e a t u r e o f t h e i n h a b i t a n t s o f Des de Maio is the 
media l / r/ r e p l a c i n g the s tandard P o r t u g u e s e /x/? f o l l o w e d by 
the i n i c i a l / r / . The use o f /'i/ r e p l a c i n g /&S i s showing a 
h i g h e r d e g r e e o f d i f u s i ó n than the o the r v a r i a b l e s s tud ied , , 
INTRODUÇÃO 
O i n t e r e s s e p e l o assunto b i l i n g ü i s m o a l e m a o - p o r t u g u ê s 
em Des de Maio s u r g i u quando a tuava . como p r o f e s s o r a de L íngua 
Po r tuguesa no p r i m e i r o e segundo g raus em T o l e d o » 0 c o n t a t o 
com a d o l e s c e n t e s por nove anos < 1 9 8 í - í 9 8 9 ) , mostrou que mui tos 
d e l e s mantinham i n t e r f e r ê n c i a da l í n g u a alemã na f a l a do 
p o r t u g u ê s » Ave r i guando a p r o c e d ê n c i a d e s t e s j o v e n s c o n s t a t o u -
s e que a m a i o r i a p r o v i n h a do i n t e r i o r do m u n i c í p i o , 
notadamente do d i s t r i t o de Dez de Maio.. 
A s i m p a t i a dos a l u n o s , a r e c e p ç ã o a f e t i v a dos p a i s nos 
f i n a i s de semana e a f r e q ü ê n c i a às f e s t a s l o c a i s , f o ram 
f a t o r e s que p e r m i t i r a m manter c o n t a t o de modo in f o rma l com a 
comunidade» Além d i s t o , o f a t o de se r p a r t i c i p a n t e ou d o c e n t e 
de Cursos de A t u a l i z a ç ã o p romov idos p e l a r e d e P ú b l i c a de 
Ens ino , p e r m i t i u t r a n s f o r m a r c o l e g a s de p r o f i s s ã o da 
l o c a l i d a d e , em amigos » Possu í a também c a r a c t e r í s t i c a s 
f a v o r á v e i s à a c e i t a ç ã o do grupo p o i s e ra p r o f e s s o r a dos 
f i l h o s , c o l e g a de t r a b a l h o , d e s c enden t e de a l emães e f a l a v a o 
d i a l e t o l o c a l a lemão» E ra , e n f i m , c o n s i d e r a d a "uma d e l e s " » 
Ass im, o a c e s s o i n i c i a l à comunidade se deu 
n a t u r a l m e n t e , sem nenhuma in t enção de p e s q u i s a porque a f a l t a 
de conhec imento t e ó r i c o , a l i a d o ao f a t o r d i s p o n i b i l i d a d e , 
d e s c a r t a v a e s t a p o s s i b i 1 idade » N e s t e c o n t a t o 
descompromissado , no e n t a n t o , a l guns a s p e c t o s j á eram 
c l a r a m e n t e p e r c e p t í v e i s como a p r e f e r ê n c i a p e l a l í n g u a alema 
na comunidade l o c a l , a un ião p e l a d e f e s a de seus i n t e r e s s e s e 
o c u l t i v o de t r a d i ç õ e s a lemãs r e l a c i o n a d a s à r e l i g i ã o e l a z e r » 
Já na o c a s i ã o , algumas q u e s t õ e s despe r ta ram a minha 
a t e n ç ã o , como, por e x emp lo , por que m o t i v o j o v e n s em c o n t a t o 
com o e n s i n o s i s t e m a t i z a d o do po r tuguês a inda apresentavam 
i n t e r f e r ê n c i a da l í n g u a alemã na f a l a do p o r t u g u ê s ? 
Era j á do meu conhec imento que a e s c o l a l o c a l 
desempenhava um pape l r e l e v a n t e na f o rmação dos j o v e n s , desde 
o surg imento da comunidade» T inha também conhec imento do 
empenho c o m u n i t á r i o em p r o p i c i a r melhor q u a l i d a d e de ens ino 
aos seus membros, os q u a i s c o n c l u í a m , no mínimo, o .1.® g rau » 
Como a lunos do 2** g r a u , não se c o n t e s t a v a sua capac i dade de 
ap rend i zagem, mas, apesar do e s f o r ç o mútuo ( p r o f e s s o r x 
a l u n o ) , pouco r e s u l t a d o se ob t inha c o n c e r n e n t e ao d e c r é s c i m o 
da i n t e r f e r ê n c i a do alemão na f a l a do p o r t u g u ê s » Conc lu í que 
d e v e r i a e x i s t i r algum f a t o r muito f o r t e r e s p o n s á v e l por e s t e 
fenômeno» Outra ques t ão e ras como a comunidade l o c a l c o n s e g u i a 
manter predominantemente a l í n g u a alemã como forma de 
comunicação es tando s u j e i t a à " i n v a s ã o " do p o r t u g u ê s a t r a v é s 
dos meios de comunicação , i g r e j a , e s c o l a e g rupos e x t e r n o s ? 
Apo's l e i t u r a e e s tudo de t e x t o s , no cu r so de Mes t r ado , 
s o b r e r e d e s de comunicação , c u j o s c o n c e i t o s s e r ã o esc: 1 a r ec i cios 
no c a p í t u l o I , e s t a s q u e s t õ e s susc i t a r am a h i p ó t e s e de que a 
r e d e de comunicação insu lada da comunidade p o d e r i a ser 
r e s p o n s á v e l p e l a manutenção da i n t e r f e r ê n c i a e n t r e as duas 
l í n g u a s embora os h a b i t a n t e s f ossem submet idos ao ens ino 
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i n s t i t u c i o n a l i z a d o e e x p o s t o s a r e d e s e x t e r n a s » P r o v a v e l m e n t e , 
a i dade , sexo ou e s c o l a r i d a d e nao se r i am r e s p o n s á v e i s d i r e t o s 
p e l a i nt e r f er ênc: i a , mas e s t a se m a n i f e s t a r i a em maior ou menor 
grau dependendo da i n t e r a ç ã o dos moradores com a r e d e insu lada 
l o c a l ou com uma r e d e e x t e r n a » Os n e g ó c i o s ou os e s tudos 
p r o p o c i o n a r i am a uma p a r c e l a da popu lação a c o n v i v ê n c i a com 
r e d e s e x t e r n a s , enquanto que o u t r o grupo pe rmanece r i a na r e d e 
i n s u l a d a » E, e s t a d i f e r e n ç a de r e d e se r e f l e t i r i a no grau de 
i n t e r f e r ê n c i a do f a l a n t e » 
S e r i a , a ss im , p r i me i ramente n e c e s s á r i o v e r i f i c a r se a 
r ede de c omun i c aç ao da l o c a l i d a d e p reen cher i a a s 
c a r a c t e r i s t i cas de r e d e insu lada e d e p o i s o b s e r v a r qual s e r i a 
a i n f l u ê n c i a d e s t a r e d e na p r e s e r v a ç ã o da i n t e r f e r ê n c i a mútua 
e n t r e as duas 1 ínguas . 
As c a r a c t e r í s t i cas d e s t e t i p o de r e d e se e v i d enc i am por 
d i v e r s o s f a t o r e s » Pr i me i r amen t e , seus i n t e g r a n t e s provêm da 
mesma r e g i ã o ( R S ) , per tencem ao mesmo grupo é t n i c o ( a l e m ã o ) e 
P r o f e s s a m a m e s m a r e l i g i ã o (c a t ó l i c a ) « D e p o i s , s eu s mem b r o s 
são l i g a d o s por l a ç o s de p a r e n t e s c o e amizade e desempenham 
d i f e r e n t e s f u n ç õ e s s o c i a i s o que c o n t r i b u i para a 
mui t ip1 ex idade da rede? e por f i m , seus i n t e g r a n t e s in teragem 
f r e q ü e n t e e con t inuamente o que a u x i l i a rio aumento da 
dens idade da r e d e » 
Cons i d e rando , p o r t a n t o , que a r e d e cie Dez de Maio 
preenche as c a r a c t er i s t i cas de r e d e i n s u l a d a , m u l t i p l e x e 
densa , e s t a b e l e c e u - s e como um dos o b j e t i v o s do t r a b a l h o 
r e a l i z a r uma c o r r e l a ç ã o e n t r e e s c o l a , r e d e de comunicação e 
grau de i n t e r f e r ê n c i a para v e r i f i c a r se a recle de comunicação 
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é r e s p o n s á v e l p e l a manutenção da i n t e r f e r ê n c i a e n t r e as duas 
1 ínguas» 
Para t a n t o , a d o t o u - s e o método de o b s e r v a ç ã o d i r e t a 
anal i s a n d o - s e , p o s t e r i o r m e n t e , exemplos q u a l i t a t i v o s o b t i d o s 
p e l a s e l e ç ã o de i n f o r m a n t e s das duas p r i m e i r a s e s c o l a s , a 
m u ï t i s s e r i a d a e a r e l i g i o s a , e n t r e os que f r e q ü e n t a r a m o maior 
número de anos dos q u a t r o o f e r e c i d o s » Da e s c o l a quando 
e s t a d u a l , c o n s i d e r o u - s e o f a t o r r e d e a b e r t a ou f e chada como 
parâmet ro na e s c o l h a dos i n f o rman t e s e da e s c o l a a t u a l , se 
s e l e c i o n a r a m a lunos da 8m s é r i e » Do i s e l e m e n t o s de cada s e x o , 
p i o n e i r o s a lemães e c a t ó l i c o s ou seus d e s c e n d e n t e s foram a l v o s 
da. p e s q u i s a » Cada uma d e s t a s c é l u l a s dup las f o i composta de um 
elememto a t u a n t e em r e d e a b e r t a e de um p e r t e n c e n t e à r e d e 
i nsulada l o c a l » 
Optou-se por e s t e s c r i t é r i o s porque por meio d e l e s 
p o d e - s e a t i n g i r , em p r i m e i r o l u g a r , t r ê s f a t o r e s que se 
p r e t e n d e examinar e most rar que não são r e l e v a n t e s para 
j u s t i f i c a r a manutenção da i n t e r f e r ê n c i a" a i dade , o s exo e a 
e s c o l a r i d a d e , cons i d e rados p e l a l i t e r a t u r a , como f a t o r e s 
impor tan t es para e x p l i c a r d i f e r e n t e s comportamentos 
1 i ngü i s t i cos » 
Como a e s c o l a l o c a l a p r e s e n t o u , desde que f o i c r i a d a , 
d i f e r e n t e s l i n h a s p e d a g ó g i c a s , achou-se i n t e r e s s a n t e i n c l u i r 
e n t r e os i n f o r m a n t e s , a lunos que fo ram a l v o s da ação de s t a 
d i v e r s i d a d e ele l i n h a s e c o n s t a t a r que a E s c o l a , como 
I n s t i t u i ç ã o , pouco i n t e r f e r i u na e l i m i n a ç ã o cia i n t e r f e r ê n c i a» 
Como e s t a s d i f e r e n t e s l i n h a s obedeceram a uma ordem 
c r o n o l ó g i c a , a idade dos i n f o rman t e s se c o r r e l a c i o n a com a 
e s c o l a f r e q ü e n t a d a » 
A inda , o pa râmet ro de r e d e f e c h a d a ou a b e r t a para 
compor cada c é l u l a dupla f o i ado tado para i d e n t i f i c a r a 
impor tânc ia da r e d e s o c i a l na manutenção da i n t e r f e r ê n c i a 
e n t r e as duas 1 ínguas . Do mesmo modo, s e r i a n e c e s s á r i o que os 
i n f o rman t e s t i v e s s e m as c a r a c t e r i s t i cas é t n i c a s e r e l i g i o s a s 
da r e d e para poder a v a l i a r o quanto o f e chamento da r e d e e r a 
r e l e v a n t e na manutenção da i n t e r f e r ê n c i a . 
0 co rpus a n a l i s a d o f o i r e s u l t a d o da g r a v a ç ã o de 
c o n v e r s a s i n f o r m a i s com b i l í n g ü e s que apresentam a l í n g u a 
alemã como p r i m e i r a l í n g u a e a l í n g u a po r tuguesa como segunda 
l í n g u a a p r e n d i d a » 
ó 
Ö q u a d r o a s e g u i r a p r e s e n t a o p e r f i l d o s i n f o r m a n t e s 
q u e c o n s t i t u e m a a m o s t r a s 
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Os assuntos d e s e n v o l v i d o s duran te as c o n v e r s a s fo ram 
r e l a c i o n a d o s com a v i d a e s c o l a r e o c o t i d i a n o de cada 
in f o rmante .. Ne s t e ú l t i m o a s p e c t o o p t o u - s e por a ssun tos que 
e v i d e n c i a s s e m o t i p o de r e d e em que cada um e s t a v a i n s e r i d o , 
ques t i onando sob r e amigos , l o c a l de l a s e r , companhe i ros de 
t r a b a l h o sem desprende r e s f o r ç o para © l i c i t a r c e r t a s 
p r o n ú n c i a s , p e r m i t i n d o ao i n f o rmante o emprego de p a l a v r a s de 
sua e s c o l h a » 
I n i c i a l m e n t e , a n a l i s o u - se a f a l a dos b i l í n g ü e s como 
um t o d o , sem p r i o r i z a r pon tos e s p e c í f i c o s de i n t e r f e r ê n c i a » A 
s e l e ç ã o de a s p e c t o s f o n é t i c o s f o i r e a l i z a d o após a n á l i s e da 
p r i m e i r a c o l e t a de dados . R e a l i z o u - s e uma segunda e n t r e v i s t a 
para c o n f i r m a r a h i p ó t e s e , p e r f a z e n d o , nas duas e n t r e v i s t a s , 
uma hora de g r a v a ç ã o com cada i n f o r m a n t e » 
E s t a s i n f o rmações foram usadas como complemento da 
o b s e r v a ç ã o do compor t anient o l i n g ü í s t i c o e s o c i a l dos 
h a b i t a n t e s em d i f e r e n t e s s i t u a ç õ e s , desde o r e l ac: i onamnet o 
f a m i l i a r a t é a i n t e r a ç ã o com um grupo m a i o r , na hora de l a z e r » 
Op tou-se por e s t a m e t o d o l o g i a porque GAL1 j á s e n t i r a 
d i f i c u l d a d e s em a p r e e n d e r , p e l a g r a v a ç ã o , a f a l a d i á r i a e 
in f o rma l dos húngaros em Oberwart p o i s numa e n t r e v i s t a f o rma l 
há o emprego de uma f a l a mais cu idada por p a r t e do 
e n t r e v i s t a d o . I n f i 11: r ando - se no meio f a m i l i a r e r e l i g i o s o , 
p r e s t a n d o a u x í l i o nas t a r e f a s d o m é s t i c a s e a s s i s t i n d o aos a t o s 
r e l i g i o s o s , GAL consegu iu a c o n f i a n ç a do grupo e , 
1 GAL, Susan. Language shift: social determinants of linguistic change in bilingual Austria. 
New York: Acadeaic Press, 197?. 
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conseqüentemente , o a c e s s o ao d i a l e t o p redominante no d i a a 
d ia dos hat) i t a n t e s . 
Ant er i or ment e a GAL, L.ABOV2 j á h a v i a c o n s t a t a d o a 
d i f i c u l d a d e em a p r e e n d e r , p e l a g r a v a ç ã o , o d i a l e t o dos j o v e n s 
ao r e a l i s a r o t r a b a l h o e n t r e a d o l e s c e n t e s n e g r o s do Har lem. 
E l e chegou a i n t r o d u z i r p e s q u i s a d o r e s " i n t e r n o s " , p e r t e n c e n t e s 
ao grupo para poder se aprox imar mais c onc r e t amen t e do d i a l e t o 
g r u p a i , v i s t o que a f o r m a l i d a d e da e n t r e v i s t a i n i b i a os 
i n f o r m a n t e s . Suge r iu a inda i n d u z i r o i n f o r m a n t e a lembrar 
momentos de r i s c o de v i d a , p o i s a r e c o r d a ç ã o da ameaça o 
1evar i am à descont r a ção e dei xar ia de v i g i a r sua f a l a„ 
MILROY3 também notou que o r e s p e i t o por c e r t a s r e g r a s 
e s t a b e l e c i d a s p e l o grupo de t r a b a l hadares de B e l f a s t , como a 
aprox i mação f i s i ca ou o r e s p e i t o p e l o s i 1ênc i o do dono da 
casa ao r e c e b e r uma v i s i t a , foram a u x i l i a r e s impor t an t e s para 
o a c e s s o à comunidade e , em c o n s e q ü ê n c i a , ao d i a l e t o do g rupo , 
o que não hav i a a t i n g i d o com e n t r e v i s t a fo rmal . . 
B0RT0NI4 , no seu t r a b a l h a r e a l i z a d o em Braz l ânc l i a , 
também r e a l ç o u a n e c e s s i d a d e da a c e i t a ç ã o do e n t r e v i st ador 
p e l o s moradores e as e s t r a t é g i a s n e c e s s á r i a s para c r i a r um 
c l ima de d e s c o n t r a ç ã o e i n f o r m a l i d a d e o que um r e l a c i o n a m e n t o 
e n t r e v i st ador e i n f o rman t e não consegue e s t a b e l e c e r numa 
e n t r e v i s t a g r a v a d a , que , p e l o seu c a r á t e r f o r m a l , não mostra o 
r e p e r t ó r i o l i n g ü í s t i c o r e a l do i n f o r m a n t e . 
8 LAbOV, yilliaœ. Sociolingaistics patterns. Oxford : Backwell, 1972. 
3 HILROY, Leslie. Language and social networks. Oxford : Basil Blackwell, 1980. 
4 BORTÓNI-RICARDO, Stella Maris. The urbanization of rural dialect speakers. New York : 
Cambridge ; Í985. 
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No t r a b a l h o r e a l i z a d o em Dez de Ma io , a o b s e r v a ç ã o 
d i r e t a f o i f a c i l i t a d a por j á ser c onhec ida por um número 
s i g n i f i c a t i v o de membros da comunidade» 0 c o n t a t o com os 
d e s c o n h e c i d o s f o i r e a l i z a d o t r a n q ü i l a m e n t e a t r a v é s da t é c n i c a 
"amigo do a m i g o " , usada com sucesso por MILROY ( 1980 ) e 
BORTONI ( 1 9 8 5 ) » A p a r t i r da c o n s t a t a ç ã o de que e ra amigo de 
algum h a b i t a n t e , o caminho para ser r e c e b i d a e s t a v a 
c o n q u i s t a d o » Além d i s t o , f u i hóspede de um c a s a l de amigos que 
er am p e s soas r e s p e i t a d a s p e l o grupo l o c a l pe l a sua d ed i c ação 
às causas da comunidade, e l a , como d i r e t o r a da e s c o l a , e e l e , 
como l í d e r c o m u n i t á r i o e v e r e a d o r . 0 c a s a l a u x i l i o u na s e l e ç ã o 
dos i n f o rman t e s p e l o conhec imento da h i s t ó r i a das f a m í l i a s e 
p e l o f á c i l a c e s s o ao g rupo » T i v e assim l i v r e t r â n s i t o e n t r e as 
f a m í l i a s , i g r e j a e l o c a i s de l a z e r » E, ma is , e r a c o n s i d e r a d a 
como p a r t e do grupo por t e r algumas c a r a c t er i s t i cas b á s i c a s 
mène i onadas ant er i orment e . 
Quanto ao pape l como p e s q u i s a d o r a , o p r é v i o 
conhec imento da comunidade a d q u i r i d o e n t r e 1981 e 1989, 
a t r a v é s de a lunos e f a m i l i a r e s e r e f o r ç a d o p e l a b i b l i o g r a f i a 
l i d a , p e rm i t i r am e s t a b e l e c e r um v í n c u l o de i n f o r m a l i d a d e e n t r e 
moradores e p e s q u i s a d o r , a s p e c t o muito impor tan t e para a 
r e a l i z a ç ã o de o b s e r v a ç ã o d i r e t a » 
Na p r i m e i r a e t a p a , r e a l i z a d a em outubro de 1991, 
c o n t a c t e i com p r o f e s s o r e s , f u n c i o n á r i o s da e s c o l a , e s t u d a n t e s 
e p i o n e i r o s e seus d e s c e n d e n t e » A permanênc ia i n i c i a l de 08 
d i a s f o i i n t e r c a l a d a de v i s i t a s , c o n v e r s a s i n f o r m a i s e 
g r a v a ç õ e s r e a l i z a d a s nas c a s a s , na e s c o l a e no c l u b e . 
Í0 
Na segunda e t a p a , r e a l i z a d a no i n í c i o de j u l h o de 1992, 
p r o c e d e u - s e a uma nova o b s e r v a ç ã o e g r a v a ç ã o nos mesmos 
l o c a i s , para c o n f i r m a r as h i p ó t e s e s r e v e l a d a s p e l o p r i m e i r o 
c o n t a t o » E, em novembro do mesmo ano, uma ú l t i m a v i s i t a f o i 
r e a l i z a d a p ar a esc 1 ar ec er dúv idas e comp 1 eisen t ar a 1 g umas 
i n f o rmações h i st ór i c a s . 
Embora nao se p r e t e n d e s s e a n a l i s a r e s t i l o s de f a l a , 
v e r i f i c o u - s e um desempenho l i n g ü í s t i c o d i v e r s i f i c a d o e n t r e os 
f a l a n t e s , ao se comparar a f a l a e s p o n t â n e a , i n f o r m a l , usada no 
t r a b a l h o ou l a z e r e a f a l a cu idada e f o rma l no momento da 
g r a v a ç ã o •• 
P o r t a n t o , c i e n t e da d i f e r e n ç a do desempenho de aco rdo 
com o grau de f o r m a l i d a d e , p r o c u r o u - s e o b s e r v a r d e t i damen t e o 
comport anient o l i n g ü í s t i c o d i á r i o , i n f o r m a l , usando a g r a v a ç ã o 
somente para comprovar e r e f o r ç a r as o b s e r v a ç õ e s r e a l i z a d a s , , 
N e s t e t r a b a l h o , para comprovar as h i p ó t e s e s 
e s t a b e l e c i d a s de que a i dade , o s exo e a e s c o l a , como 
i n s t i t u i ç ã o , não são s i g n i f i c a t i v o s em r e l a ç ã o à 
i n t e r f e r ë n c i a alemã na f a1 a do p o r t u g u ê s dos i n f o r m a n t e s de 
Dez de Maio e , para demonstrar que a r e d e de comunicação na 
qual o f a l a n t e i n t e r a g e é r e l e v a n t e no seu comportamento 
l i n g ü í s t i c o , d e s e n v o l v e u - s e um t r a b a l h o c o r r e l a c i o n a i , 
p r i o r i z a n d o a c o r r e l a ç ã o e s c o l a - g r a u de i n t e r f e r ë n c i a e r e d e 
soc i a l - g r a u de i n t e r f e r ê n c i a . A c o r r e l a ç ã o d e s t e s f a t o r e s é 
v i s t a corno uma g a r a n t i a de que os mesmos são pouco r e l e v a n t e s 
na manutenção cia i nt e r f e r ênc i a e n t r e as duas l í n g u a s , mas que 
o f a t o r d e t e r m i n a n t e é a r e d e de comunicação na qual os 
i n f o rman t e s in t e ragem» 
i i 
é bom lembrar que o método c o r r e i a c ¡ o n a l f o i ado tado 
por v á r i o s e s t u d i o s o s da l i n h a l a b o v i a n a com o o b j e t i v o cie 
comprovar suas h i p ó t e s e s , c o r r e l a c i o n a n d o , p r e f e r e n c i a l m e n t e , 
os f a t o r e s s e x o , idade e e s c o l a r i d a d e com o comportamento 
l i n g ü í s t i c o dos f a l a n t e s em a n á l i s e . , 
Como exemplo , as c o n c l u s õ e s do p r o j e t o CENSO ( R i o de 
J a n e i r o ) mostram que mulheres de f a i x a e t á r i a mais a l t a , de 
c l a s s e média e de a l t a e s c o l a r i s a ç a o tem desempenho mais 
próx imo cio pad rao n a c i o n a l . 
E n t r e os p e s q u i s a d o r e s que adotaram a m e t o d o l o g i a 
c o r r e i a c i o n a l podem-se c i t a r os j á r e l a c i o n a d o s n e s t e 
t r a b a l h o , como LAB0V, (1972 ) GAL , (1979 ) MILROY, (1980 ) e 
BORTONI (1985 ) que u t i l i z a r a m os f a t o r e s s exo e idade e 
e s c o l a r i d a d e para demonstrar as c a r a c t e r í s t i c a s l i n g ü í s t i c a s 
d e t e c t a d a s nessa c o r r e l a ç ã o , , 
Convém r e c o r d a r as c o n c l u s õ e s de LABOV (1972 ) r e l a t i v a s 
à i dade , ao v e r i f i c a r a e x i s t ê n c i a cie um d i a l e t o p r ó p r i o 
e n t r e os ado l escen tes » n e g r o s de Har lem, obse r vando também o 
uso mais acentuado do d i a l e t o e n t r e os r a p a z e s do que e n t r e as 
moças „ 
GAL. (1979 ) também obse rvou maior p r e f e r ê n c i a p e l o 
húngaro em r e l a ç ã o ao a lemão e n t r e os mais v e l h o s em Oberwar t , 
notando que t a n t o os homens quanto as mulheres de mais i dade , 
sendo a g r i c u l t o r e s , optavam p e l a l í n g u a húngara . Na o c a s i ã o , 
c o n c l u i u que a c o r r e l a ç ã o sexo e idade não e ra s u f i c i e n t e para 
comprovar sua h i p ó t e s e , p o r t a n t o , i n t r o d u z i u o u t r o f a t o r 
c o r r e l a c i o n a l que f o i a p r o f i s s ã o ( a g r i c u l t o r ) „ 
MILROY ( i 9 8 0 ) mostrou em sua p e s q u i s a , r e a l i z a d a em 
t r ê s b a i r r o s de t r a b a l h a d o r e s de B e l f a s t , que os homens t inham 
a t e n d ê n c i a de r e t e r mais in tensamente o d i a l e t o do b a i r r o do 
que as mulheres » Observou a inda a e x i s t ê n c i a de g rupos 
mascu l inos d i v i d i d o s p e l a idade que possuíam c a r a c t er i s t i cas 
l i n g ü í s t i c a s d i f e r e n t e s » Além d i s t o , a l o c a l i z a ç ã o g e o g r á f i c a 
dos b a i r r o s p a r e c i a um f a t o r d e t e r m i n a n t e do uso dos d i a l e t o s , -
sendo u t i l i z a d o por MILROY para e x p l i c a r a d i f e r e n ç a na f a l a 
dos i n f o r m a n t e s » 
BORTON! ( Í 9 8 5 ) , por sua v e z , a n a l i s a n d o a f a l a dos 
m i g r a n t e s r u r a i s em Br az'1 and i a , c o n c l u i u que os mais v e l h o s 
mantinham o d i a l e t o de sua o r i g e m , o c a i p i r a , em maior grau e 
por mais tempo do que os mais j o v e n s » Da mesma f o rma , as 
mulheres prese rvavam como forma de comunicação o d i a l e t o 
c a i p i r a demorando mais do que os homens para a d q u i r i r o u t r a 
v a r i e d a d e d i a l e t a l » Para v e r i f i c a r a causa d e s t e f a t o , se 
v a l e u de o u t r o f a t o r que f o i o de i n t e g r a ç ã o urbana, 
c o n c l u i n d o que e s t e e r a r e l e v a n t e na aq u i s i ç ão d e n ova 
v a r i e d a d e ou na d i f u s ã o d i a l e t a l e n t r e os m i g r a n t e s » 
Apesar d e s t a s c o r r e l a ç õ e s , as t r ê s p e s q u i s a d o r a s 
encontraram s i t u a ç õ e s , que s e r ã o a n a l i s a d a s p o s t e r i o r m e n t e , em 
que os f a t o r e s e s c o l h i d o s não foram s u f i c i e n t e s para e x p l i c a r 
d e t e rm inados comportamentos l i n g ü í s t i c o s , c o n s t i t u i n d o 
e x c e ç õ e s às r e g r a s e s t a b e l e c i d a s » 
Na comunidade em e s t u d o , n o t o u - s e a e x i s t ê n c i a de 
pouca v a r i a ç ã o no r e p e r t ó r i o l i n g ü í s t i c o dos i n f o rman t e s p o i s 
o assunto d e s e n v o l v i d o se r e l a c i o n o u , b a s i c a m e n t e , com os 
i n t e r e s s e s do f a l a n t e na á rea do l a z e r e t r a b a l h o , e , como 
e s t e s i n t e r e s s e s eram comuns, o f a t o r e p e r c u t i u no v o c a b u l á r i o 
empr eg a cio » 
Embora a m e t o d o l o g i a adotada no p r e s e n t e t r a b a l h o s e j a 
a q u a l i t a t i v a , para g a r a n t i r que o emprego das v a r i a n t e s não 
f o i a c i d e n t a l d e c i d i u - s e r e l a c i o n a r as dez p r i m e i r a s p a l a v r a s 
da g r a v a ç ã o nas q u a i s os i n f o r m a n t e s u t i l i z a s s e m a f r i c a t i v a 
v e l a r /;•{/ e o f l a t a l v e o p a l a t a ' 1 / r / , em p o s i ç ã o i n i c i a l e 
m e d i a i , e a t r o c a r e a l i z a d a por e l e s e n t r e a a l v e o p a l a t a 1 
f r i c a t i v a sonora p e l a surda /á/ , em p o s i ç ã o i n i c i a l » 
Optou-se p e l a a n á l i s e d e s t a s t r ê s v a r i a n t e s , p o i s 
a t r a v é s da o b s e r v a ç ã o d i r e t a , r e f o r ç a d a p e l a g r a v a ç ã o de uma 
hora com cada um dos i n f o r m a n t e s , c o n s t a t o u - s e a e x i s t ê n c i a 
d e s t a s c a r a c t e r i s t i cas de modo marcante e comum a t o d o s , 
independente de i d a d e , s exo ou e s c o l a r i d a d e , embora o fenômeno 
o c o r r e s s e em g raus d i f e r e n t e s » 
A p a r t i r dai ' , r e a l i z o u - s e o l e van tamen to cio número de 
o c o r r ê n c i a s da i nt er f e r ênc i VA , cons i der ando - se o parâmet ro de 
06 a 10 como grau cite i nt er f er ênc i a maior ( I M A ) , e de 00 a 04 
como grau de i nt er f er ênc i a menor ( I ME).. 
Para d e s e n v o l v e r e s t e s a s p e c t o s d i v i d i u - s e o t r a b a l h o 
em 04 c a p í t u l o s » No p r i m e i r o , d e f i n i r a m - s e os c o n c e i t o s 
p o r t e a d o r e s d e s t e t r a b a l h o » No segundo, r e s s a l t a n d o o pape l 
das r e d e s s o c i a i s , mos t r ou - s e o c o n t e x t o s o c i a l , econômico e 
p o l í t i c o no qual se d e s e n v o l v e u a comunidade em e s t u d o » Ainda 
no mesmo c a p í t u l o , a p r e s e n t a r a m - s e as c a r a c t er i s t i cas é t n i c a s e 
r e l i g i o s a s , as opçoes de l a z e r , a p r eocupação com a saúde , a 
e v o l u ç ã o da economia e a impor tânc i a da educação , que são 
r e l e v a n t e s para o g r u p o , d e s e n v o l v e n d o - s e um p a r a l e l o e n t r e 
e s t a s q u e s t õ e s t endo por parâmet ro o i n í c i o da c o l o n i z a ç ã o e 
os d i a s a t u a i s » 
Como se p r e t e n d e u , n e s t e t r a b a l h o , a v e r i g u a r o pape l 
da Esco l a na manutenção da i n t e r f e r ê n c i a e n t r e as duas 
l í n g u a s , a n a l i s a r a m - s e também as t e n d ê n c i a s p e d a g ó g i c a s e 
f i l o s ó f i c a s da i n s t i t u i ç ã o desde o seu surg imento . . 
No t e r c e i r o c a p í t u l o , t e n t o u - s e comprovar que a 
recle s o c i a l da comunidade p reenche as c o n d i ç õ e s n e c e s s á r i a s 
para ser uma recle i n s u l a d a , m u l t i p l e x , e de c o n s i d e r á v e l 
d ens i dade » Mos t r ou - s e que , p r o v a v e l m e n t e , e s t a s 
c a r a c t e r i s t i cas são mant idas porque a r e d e de o r i g em é também 
a r e d e de r e f e r ê n c i a e i n t e g r a ç ã o d o s h a b i t a n t e s . , 
F i n a l m e n t e , no q u a r t o c a p í t u l o , r e a l i z o u - s e a a n á l i s e 
dos dados c o l e t a d o s es t a b e i e c e n d o - s e uma c o r r e l a ç ã o e n t r e 
i dade , s e x o , e s c o l a r i d a d e , r ede s o c i a l e grau de 
i n t e r f e r ê n c i a » Conc lu indo o c a p í t u l o , d i s c o r r e u - s e s o b r e a 
r e l e v â n c i a das recles s o c i a i s na manutenção da i nt er f er ênc i a da 
l í n g u a alemã na f a l a do p o r t u g u ê s » 
C A P Í T U L O I -- E S C L A R E C I M E N T O D E C O N C E I T O S 
0 c o n c e i t o r e d e d e c o m u n i c a ç ã o , r e f l e x o d a r e d e s o c i a l , 
é d e f i n i d o p e l a l i t e r a t u r a como a i n t e r a ç ã o de um grupo de 
pessoas com i n t e r e s s e s s i m i l a r e s e que se sentem l i g a d a s por 
d i f e r e n t e s f a t o r e s c o m o e t n i a , v a l o r e s s o c i a i s e c u l t u r a i s , 
r e l i g i ã o o u s i t u a ç ã o e c o n ô m i c a « 
Nas p a l a v r a s cie BORTONI"s 
Em sentido amplo, a análise de redes sociais é o estudo das 
relações que existem es um deterainado sistema. Suando se trata 
de sistemas sociais, a análise de redes é uma estratégia 
estrutural, aplicada ao estudo das relações entre os indivíduos 
do grupo. 
A u n i ã o , mot i vada por a l guns dos a s p e c t o s c i t a d o s 
l e v a , g e r a l m e n t e , ao f o r t a l e c i ment o g rupa i r e s u l t a n d o numa 
e s t r u t u r a s o c i a l e c u l t u r a l e algumas v e z e s , econômica 
p r ó p r i a . Com e s t a a t i t u d e , o grupo se i s o l a de o u t r o s e mantém 
v a l o r e s e c a r a c t e r i s t ¡ c a s e s p e c í f i c a s que podem g e r a r um t i p o 
de r e d e denominada i n s u l a d a , em o p o s i ç ã o à i n t e g r a d a , que se 
r e l a c i o n a e i n t e r a g e com grupos de c a r a c t er i s t i cas ou v a l o r e s 
d i f e r e n t e s dos seus » 
" 80RT0NI, Stella Haris. A migração rural-urbana no Brasils uaa análise sociolingüística. Iii 
TARALLO, FeTnando (org.). São Paulo: Pontes, í?89: Íó8. 
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Q u a n d o uma r e d e d e c o m ú n i c a ç ã o s e a p r e s e n t a i n s u l a d a 
a l guns a s p e c t o s se tornam e v i d e n t e s . , Como por exemp lo , o g rupo 
c o n c e n t r a e a b s o r v e as f u n ç õ e s s o c i a i s imanentes ao mesmo, o 
que c o r r e s p o n d e d i z e r que urna mesma pessoa p o d e se r e l a c i o n a r 
de d i v e r s a s mane i ras como ser p a r e n t e , amigo , c o l e g a de 
t r a b a l h o ou de l a ze r . , Esta é uma c a r a c t e r i s t i ca de r e d e 
m u l t i p l e x e n q u a n t o que a un i p l e x i dade c o n d i z , g e r a l m e n t e , com 
rede i n t e g r a d a p o i s cada membro tem seu pape l e s p e c i f i c o no 
c o n j u n t o das r e l a ç õ e s , , 
Como numa r ede i n s u l a d a e m u l t i p l e x a s mesmas pe s soas 
desempenham v á r i o s p a p é i s s o c i a i s no mesmo g rupo , sua 
i n t e r a ç ã o , p r o v a v e l m e n t e , s e r á c o n t í n u a , f r e q ü e n t e e g e n é r i c a , 
o que e v i d e n c i a r á o u t r o a s p e c t o de r e d e i nsu lada que é 
a p r e s e n t a r um grau c o n s i d e r á v e l de densidade» Esta 
c a r a c t er i s t i ca de r e d e mais densa s e deve p o r t a n t o , ao 
e n t r e l a ç a m e n t o , à g e n e r a l i d a d e e à f r e q ü ê n c i a das 
comunicações e n t r e os componentes da r e d e i n s u l a d a , em 
o p o s i ç ã o a uma r e d e menos d e n s a , r e s u l t a n d o de i n t e r a ç õ e s 
menos f r e q ü e n t e s e g e n é r i c a s comuns às r e d e s integrada«»» 
BORTON! ( Í 9 8 9 ) , também e n f o c a e s t e s a s p e c t o s , ao 
a f i r m a r q u e s 
ft pressão deusa COBUIÍ idade pode ser avaliada usando-se três 
parâmetros: a densidade, a sultiplexidade e a coaplexidade de 
papéis sociais. 0 conceito de densidade é equivalente à noção 
aatesática de coapleteza , i . e. o mísero aáxiao de ligações 
que poderiaa existir. Es comunidades pequenas e tradicionais 
onde todo mundo conhece todo lundo, a densidade é alta, nas 
grandes cidades, por outro lado, a densidade é baixa. Aliada à 
alta densidade, ocorre a aultiplexidade, ou seja, as pessoas se 
relacionas eu diversas condições, cono parentes, vizinhos, 
parceiros no trabalho, no lazer, etc. em coaunidades de baixa 
densidade, os laços tendea a ser " uniplex", e não "multiplex". 
Exemplos de relações "uniplex" são as que se estabeleces 
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entre patrão e empregado ou aédico e paciente, nas sociedades 
urbanas e tecnologicaaente desenvolvidas.'5 
C o n s i d e r a - s e para e s t e t r a b a l h o , uma r e d e ï rs s u l ad a , 
m u l t i p l e x e mais densa como uma r e d e f e c h a d a em r e l a ç ã o às 
r e d e s e x t e r n a s porque e l a s , mui tas v e z e s , apresentam 
c a r a c t e r ¡'st i cas soc i a i s , c u l t ura i s e 1 i ngü i s t i cas d i f e r e n t es 
da f e c h a d a , como s e r e m i n t e g r a d a s , u n i p l e x e laenos d e n s a s , 
p o r t a n t o , a b e r t a s ao r e l a c i o n a m e n t o com o u t r a s r e d e s . 
Além d e s t a s c a r a c t e r í s t i cas que fazem p a r t e de uma r e d e 
s o c i a l a b e r t a ou f e c h a d a , é i n t e r e s s a n t e o b s e r v a r a rede de 
or igem de seus componentes » E la tem suas p e c u l i a r i d a d e s 
sóc i o-econôm i c a s - c u l t u r a i s e também l i n g ü í s t i c a s que podem ser-
d e t e c t a d a s no comportamento e no uso da "linguagem dos seus 
i n t e g r a n t e s » A inda , as p e s soas no desempenho de suas f u n ç õ e s 
s o c i a i s , in teragem num de t e rminado grupo que c o n s t i t u i r á sua 
r e d e de i n t e g r a ç ã o . 
0 f a t o d a r e d e d e o r i g e m ( RO ) n ã o s e r a d e i n t e g r a ç ã o 
( R I ) não imp l i ca n e c e s s a r i a m e n t e em des l o camen to g e o g r á f i c o 
p o i s uma pessoa pode v i v e r num de t e rm inado espaço f í s i c o , 
porém não c o n v i v e r com o grupo que a r o d e i a » Quando i s t o 
a c o n t e c e é s i n a l de que o i n d i v í d u o tem uma o u t r a r e d e de 
r e f e r ê n c i a (RR) que r ep resen tam suas a s p i r a ç õ e s s ó c i o -
e c o n S m i c a - c u l t u r a i s ou l i n g ü í s t i c a s , nao s a t i s f e i t a s p e l a r e d e 
d e o r i g e m o u i n t e g r a ç ã o . 
6 Op. cit.: íó9. 
Ainda BORTONI, r e f e r i n d o - s e à p r ed i s p o s i ç a o d o s 
i n d i v í d u o s a s e i d e n t i f i c a r e m com um d e t e r m i n a d o g r u p o s o c i a l , 
c o l o c a s 
0 concei to de grupo de r e f e r ênc i a é espec ia laen te ú t i l no 
entendi sento des te processo. Dois l i n g ü i s t a s contemporâneos, 
Will iaa Labov e Robert Le Page, eiabora s igas t r ad ições 
d i f e r e n t e s (o p r i a e i r o coso soc io l i ngü i s t a e o segundo coso 
c r i o l i s t a ) dão especia l ênfase ao concei to de grupo de 
r e f e r ê n c i a . 
Segundo Le Page (Í980) , uw f a l a n t e c r i a suas regras 
l i n g ü í s t i c a s de aodo a se aproxinar dos meabros do grupo cota o 
qual e l e deseja i d e n t i f i c a r - s e , no Boaenlo do enunciado de cada 
a to de f a l a . Por isso cada a to de f a l a é v i s t o coso uei a to de 
ident idade. 
Labov, t í % 6 ) explorou a h ipótese do c o n f l i t o en t re o que 
denoainou or ientação para o p r e s t í g i o e or ientação para a 
ident idade. 0 autor aos t ra coso o p reva lec i sen to de uma ou 
out ra or ientação depende au i to dos padrões de sob i l idade 
s o c i a l . 7 
P o r é m , e s t e s t r ê s a s p e c t o s (RO, R I , RR) podem s e 
r e f e r i r a uma só r e d e , como no c a s o de uma p e s s o a que s e 
o r i g i n a , i n t e r a g e e t em como r e f e r ê n c i a a mesma r e d e » Se e s t a 
c e n t r a l i z a ç ã o é c o l e t i v a , a t e n d ê n c i a d a r e d e ê de i n s u l a m e n t o 
p o i s o g r u p o n a o s e m o t i v a em c o n t a t a r com o u t r a s r e d e s 
p o r q u e a s u a o s a t i s f a z em t o d o s o s a s p e c t o s » 
A a n á l i s e de r e d e s s o c i a i s s o b d i v e r s o s p r i s m a s f o i , 
p r i m e i r a m e n t e , o b j e t o da S o c i o l o g i a e da A n t r o p o l o g i a S o c i a l , 
c o n f o r m e p a r e c e r cie BORTONI ( .1989) , mas o a s s u n t o tem s i d o 
m o t i v o de i n t e r e s s e na á r e a da l i n g u a g e m , como em a l g u n s 
t r a b a l h o s S o e i o l i n g ü í s t i c o s que s e r ã o a b o r d a d o s no d e c o r r e r 
d e s t e e s t u d o , o que d e m o n s t r a a r e l e v â n c i a d a s r e d e s d e 
7 OP. ÇIT.: 170-17Í. 
comunicação para e x p l i c a r o comportamento l i n g ü í s t i c o de 
f al a n t e s de di f e r e n t e s g rupos soc ¡ a i s » 
C i t a - s e a p e squ i sa de GAL (.1.979) na q u a l , embora não 
a d o t e a t e r m i n o l o g i a r e d e d e c o m u n i c a ç ã o o u r e d e s o c i a l , o 
c o n c e i t o e s t á s u b j a c e n t e , ao r e l a c i o n a r o comportamento 
l i n g ü í s t i c o dos i n f o r m a n t e s húngaros de Obe rwa r t , A u s t r i a , ao 
grupo s o c i a l a que pe r t encem» GAL também, i m p l i c i t a m e n t e , 
a n a l i s a a r ede de o r i g e m , i n t e g r a r ã o e r e f e r e n c i a cios 
moradores p e l a e s c o l h a da l í n g u a húngara , com menor p r e s t i g i o , 
ou da ' l íngua a l emã, com maior p r e s t í g i o s o c i a l » A q u e l e s que 
fazem da r e d e de o r i g em húngara , sua r e d e de i n t e g r a ç ã o er 
r e f e r ê n c i a optam por e s t a l í n g u a , mas os húngaros que 
in teragem na r e d e alemã e que a têm também como r ede de 
r e f e r ê n c i a p r e f e r e m o a l emão , r enegando , com e s t a a t i t u d e , a 
l í n g u a de sua r e d e de o r i g e m . 
No e n t a n t o , e s t a m e t o d o l o g i a f o i adotada somente para 
j u s t i f i c a r as a t i t u d e s l i n g ü í s t i c a s de i n f o r m a n t e s , 
c o n s i d e r a d o s e x c e ç õ e s , porque as c o r r e l a ç õ e s t r a d i c i o n a i s de 
i d a d e , s e x o e e s c o l a r i d a d e n ã o c o n s e g u i r a m d a r c o n t a d o s 
r e s u l t a d o s » 
Mais t a r d e , MILROY (1980 ) d i s c u t i u a nuit i p l e x i d a d e e 
d e n s i d a d e d a s r e d e s d e cotnun i c a ç ã o . O b s e r v o u q u e o s 
i n t e g r a n t e s de r e d e s m u l t i p l e x e densas de t r ê s b a i r r o s de 
t r a b a l h a d o r e s de B e l f a s t apresentavam c a r a c t e r i s t i cas p r o p r i a s 
r e l a t i v a s ao uso da l í n g u a , não próx imas à f a l a padrão » 
BORTONI (1985 ) c e n t r o u sua a t e n ç ã o na d i s c u s s ã o dos 
c o n c e i t o s de r e d e i n s u l a d a e i n t e g r a d a , mostrando o 
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compo r t amen to l i n g ü í s t i c o c o n s e q ü e n t e de uma ma i o r i n t e g r a ç ã o 
o u i i "i s u 1 a m e n t o d e r e de d o s i n f o r m a n t e s . 
A c omun i dade de B r a z l â n d i a ( B r a s í l i a ) f o i a e s c o l h i d a 
p a r a a n a l i s a r a d i f u s ã o d i a l e t a l e n t r e m i g r a n t e s r u r a i s que 
s e e s t a b e l e c e r a m no l o c a l , t e n d o po r h i p ó t e s e de que o g r a u cie 
i n t e g r a ç ã o à v i d a u r b a n a s e r e f l e t i r i a na a doç ão de o u t r o 
d i a l e t o , não n e c e s s a r i a m e n t e o p a d r ã o . No e n t a n t o , a r e l a ç ã o 
e n t r e r e d e s o c i a l e e s c o l h a l i n g ü í s t i c a f o i r e a l i z a d a p a r a 
e x p l i c a r a s e x c e ç õ e s que s e v e r i f i c a r a m no d e c o r r e r da 
p e s q u i s a » 
Embora e s t a s a u t o r a s tenham u t i l i z a d o a s rec íe s s o c i a i s 
com a f i n a l i d a d e de e x p l i c a r a s e x c e ç õ e s à r e g r a e n c o n t r a d a s 
no s e u t r a b a l h o , a s d i s c u s s õ e s r e a l i z a d a s a r e s p e i t o do 
a s s u n t o t o r n a r a m s e u campo de e s t u d o s m a i s a b r a n g e n t e . Um tema 
a t é e n t ã o o b j e t o da S o c i o l o g i a e da A n t r o p o l o g i a S o c i a l , 
t o r n o u - s e r e l e v a n t e p a r a compreende r o c ompo r t amen to 
l i n g ü í s t i c o do f a l a n t e , e ao mesmo tempo, a b r i u p e r s p e c t i v a s 
p a r a p e s q u i s a s com d i f e r e n t e s e n f o q u e s s o b r e a ques tão , , 
C A P Í T U L O I i - H I S T Ó R I C O DO O E S T E DO PARANÁ 
2. i COLONIZAÇÃO E REDES SOCIAIS 
Para compreender as car ac t er í si: ¡ cas e conômi cas , é t n i c a s 
e a r e d e de comun i cacao da comunidade em e s t u d o , é n e c e s s á r i o 
conhecer o p r o c e s s o de c o l o n i z a ç ã o da p a r t e mais o c i d e n t a l da 
m i c r o - r e g i a o denominada o e s t e paranaense8 . . 
Conforme WACHOVICZ9 e s t a á rea abrange a t u a l m e n t e , uma 
e x t e n s ã o aproximada de Í 5 . 0 0 0 km2 p o s su indo uma popu lação 
s u p e r i o r a 500.000 h sendo c o n s t i t u í d a p e l o s s e g u i n t e s 
m u n i c í p i o s s C a s c a v e l , Céu A z u l , Matei and i a . Med j a n e i r a , São 
Miguel do I guaçu , Foz do I guaçu , Santa H e l e n a , T o l e d o , 
Marechal Cândido Rondon, G u a i r a , T e r r a Roxa e Nova Santa Rosa . 
Embora t i v e s s e h a v i d o i n t e r e s s e do g o v e r n o Estadua l e F e d e r a l , 
a c o l o n i z a ç ã o da r e g i ã o se deu por i n i c i a t i v a p r i v a d a após 
1945. 
D i v e r s o s f a t o r e s c o n t r i b u í r a m para a não c o n c r e t i z a ç ã o 
do desbravamento da r e g i ã o por p a r t e do poder i n s t i t u í d o . . 
Uma das causas f o i a s é r i e de a c o r d o s s ob r e 
n a v e g a b i l i d a d e , a s s i n a d o s no i n í c i o da década de 1850, p e l o s 
p a í s e s da b a c i a do P r a t a ( B r a s i l , A r g e n t i n a e P a r a g u a i ) . Com 
0 Vide aapa no anexo I. 
9 MCHOMCZ, RUI Christ ovas. Obrases, istnsus e colonos. 2a ed. Curitiba : Vi cent i na, 1988 
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e s t e s t r a t a d o s o B r a s i l passou a usar os r i o s Paraná e 
Paraguai para chegar ao Mato Grosso? e à A r g e n t i n a , a t r a v é s 
do r i o Paraná , e ra perm i t i do navegar da Foz do Iguaçu a t é as 
S e t e Quedas» 
Por e s t a r a z ã o , a r e g i ã o o e s t e do Paraná f i c o u mais 
e x p o s t a à p e n e t r a ç ã o A r g e n t i n a , por v i a f l u v i a l , do que à 
l i g a ç ã o por t e r r a com g randes c e n t r o s b r a s i l e i r o s , o que 
r e s u l t o u no su rg imen to de uma r e d e de comunicação i n t e g r a d a 
com a A r g e n t i n a , em t e r r a s b r a s i l e i r a s » 
A inda , a im inênc ia de uma gue r r a com o Paragua i (1S64-
1869) f e z com que o g o v e r n o I m p e r i a l e paranaense 
concent rassem t o d o s os e s f o r ç o s e r e c u r s o s para t e n t a r a 
l i g a ç ã o t e r r e s t r e e n t r e a p r o v í n c i a do Mato Grosso e os 
p r i n c i p a i s c e n t r o s d e c i s o r i o s do p a í s , como i n t e r l i g á - l a ao 
p o r t o de Anton i na» Economicamente , e s t e i ri v e s t i ment: o o b t e v e 
pouco r e t o r n o po rque , d e v i d o a p r i v i l é g i o s c o n c e d i d o s a São 
Pau l o p e l o g o v e rno I m p e r i a l , o movimento c e n t r o u - s e no P o r t o 
de Santos e não em Anton i na , como se e s p e r a v a » Mas, o f a t o 
r e p e r c u t i u no abandono de o u t r o s p r o j e t o s , como a c o l o n i z a ç ã o 
do o e s t e do Paraná» . 
Como t e r c e i r o f a t o r , d e v e - s e c o n s i d e r a r que d e v i d o ao 
desen t end imento e n t r e p o l í t i c o s c i v i s e f o r ç a s armadas, não 
f o i c onc r e t i zada também, a i d é i a , d i s c u t i d a desde Í880 p e l o 
M i n i s t é r i o da Guer ra , de fundar uma c o l ô n i a m i l i t a r na r e g i ã o 
por se r c o n s i d e r a d a um ponto e s t r a t é g i c o para a segurança 
n a c i o n a l » Os p o l í t i c o s assumiam uma p o s i ç ã o n e g a t i v a às 
p r o p o s t a s dos c h e f e s m i l i t a r e s p o i s e s t e s haviam se negado a 
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desempenhar a f unção de C a p i t ã o do Mato , p e r s e g u i n d o e 
prendendo e s c r a v o s f u g i d o s das g randes f a z e n d a s de c a f é » 
Os p o l í t i c o s , propr i e t á r i os de numerosa e s c r a v a r i a , 
sen t i am-se p r e j ud i c ad os com es t e p os i c i on amen t o e p o r t a n t o , 
não f a c i l i t a v a m a ap rovação dos p r o j e t o s emanados dos 
d i r i g e n t e s do Exér c i t o „ 
Ass im, a r e g i ã o e ra ocupada, p r i n c i p a l m e n t e , p e l a r ede 
a r g e n t i n a r e p r e s e n t a d a p e l o s i s t ema de " o b r a g e s " , comum na 
A r g e n t i n a e P a r a g u a i » 0 " o b r a g e r o " , e ra o p r o p r i e t á r i o que 
e x p l o r a v a a e r v a mate e o c o r t e de made i r a , usando a mão de 
obra dos í n d i o s p a r a g u a i o s , os "mensas " , que t raba lhavam em 
r eg ime de s e m i - e s c r a v i d ã o » E s t e s t r a b a 1hadores eram 
desembarcados por n a v i o s a r g e n t i n o s nas margens do r i o Paraná 
e a í fundavam o " p o r t o " , que e ra um povoado no qual s e 
armazenavam a e r v a mate e a madeira e x t r a í d a s do s e r t ã o 
paranaense que d e p o i s eram t r a n s p o r t a d o s para a A r g e n t i n a » 0 
p e r í o d o de func i onamento d e s t e " p o r t o " depend ia da f a r t u r a do 
m a t e r i a l a s e r c o l e t a d o na r e g i ã o » Es t e grupo de t r a b a l h a d o r e s 
p a r e c e não t e r c o n s t i t u í d o uma r e d e de comunicação e f e t i v a 
po i s hav i a mu i t a r o t at i v idade de p e s soas e os " p o r t o s " eram 
e f ê m e r o s demais para p e r m i t i r uma i n t e g r a ç ã o ou c r i a ç ã o de 
v a l o r e s p r ó p r i o s » 
Conhecedor da p o s s i b i l i d a d e de um t o t a l domín io 
a r g e n t i n o , d e v i d o ao d e s c a s o i n s t i t u c i o n a l , o g o v e r n o I m p e r i a l 
t e n t o u e s t a b e l e c e r , f i n a l m e n t e , uma c o l ô n i a m i l i t a r com o 
o b j e t i v o de f o r t a l e c e r a " f r o n t e i r a g u a r a n i " . Os m i l i t a r e s t? 
c o l o n o s d e s t a c a d o s para a missão e que chegaram em 1839, 
HACHOÖICZ, Op.Cit.: 2i. 
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encontraram somente 09 b r a s i l e i r o s e n t r e as 324 pessoas a í 
e s t a b e l e c i d a s . 1 1 A adap tação f o i d i f í c i l d e v i d o ao meio 
h o s t i l e à r e d e a r g e n t i n a que dominava a r e g i ã o e que 
con t inuou abas t e cendo o l o c a l com roupas , a l i m e n t o s e b e b i d a s 
a t r a v é s de seus n a v i o s . Por e s t e m o t i v o , a c o l ô n i a b r a s i l e i r a 
não p r o g r e d i u e , em 193.2 a sua a d m i n i s t r a ç ã o f o i e n t r e g u e ao 
gove rno do Paraná.. 
Enquanto que a f i x a ç ã o de b r a s i l e i r o s não v i n g a v a na 
r e g i ã o , a r e d e a r g e n t i n a , c o n s t i t u í d a p e l a s " o b r a g e s " , s e 
expand ia rap idamente e em 1930 hav i a mais de 10.000 h a b i t a n t e s 
p r o v e n i e n t e s d e s t a e x p l o r a ç ã o , os q u a i s se dedicavam en tão à 
exp1 o ração da made i r a . 
Outros f a t o s foram r e s p o n s á v e i s , de forma i n d i r e t a , 
p e l a c o l o n i z a ç ã o cio o e s t e do Paraná p o i s os " t e n e n t e s " ' 
r e v o l t o s o s da r e v o l u ç ã o de 5.924, c o n t r a o g o v e r n o de Ar tur 
B e r n a r d e s , se r e f u g i a r a m em Foz do I guaçu , aguardando t r o p a s 
a l i a d a s de Lu í s C a r l o s P r e s t e s . 
Es t a s t r o p a s , t a n t o r e b e l d e s como l e g a l i s t a s que a í 
combateram, ao v o l t a r a sua t e r r a , r e l a t a r a m o que se passava 
na r e g i ã o . 0 que haviam obse r vado e ra o domímio l i n g ü í s t i c o e 
econômico dos a r g e n t i n o s , p o i s a l í n g u a f a l a d a e ra o e s p a n h o l , 
o d i n h e i r o usado e r a o peso e os impostos e t a x a s eram 
cobrados em moeda a r g e n t i n a . A r e d e e ra c e n t r a d a na A r g e n t i n a 
e os b r a s i l e i r o s não possuíam nenhuma forma de se impor. 
Esta s i t u a ç ã o r e s u l t o u em algumas medidas E s t a d u a i s , 
após 1930, com a f i n a l i d a d e de n a c i o n a l i z a r a " f r o n t e i r a 
g u a r a n i " . En t r e e l a s e x i g i a - s e que os documentos o f i c i a i s , os 
11 HACHOmCZ, Rui Christ ovai. Histeria da Paraná, á.ed. Curitiba : Vicentina, 1988: 226. 
anúnc ios c o m e r c i a i s , as l i s t a s de p r e ç o s e os a v i s o s f ossem 
e s c r i t o s em po r tuguês e que os impostos e t a x a s f ossem pagos 
em moed a b r as i 1 e i r a .. 
Esta a t i t u d e t e v e como r e f l e x o a r e a ç ã o do g o v e rno 
f e d era1 e a ux i 1 i ou indi r e t a men t e n a c o l o n i z a çã o do oe s t e e na 
f o rmação de uma r e d e de comunicação b r a s i l e i r a . G e t ú l i o 
Va r gas , na época do Es tado Novo , . juntamente com p o l í t i c o s 
gaúchos , p r e t e n d i a c r i a r um novo Es tado da F e d e r a ç ã o , 
a g l u t i n a n d o t e r r a s do o e s t e de Santa C a t a r i n a , s u d o e s t e e 
o e s t e do Pa raná . A medida v i s a v a a t ende r aos i n t e r e s s e s dos 
e m p r e s á r i o s gaúchos que p re t end iam usar o e x c e d e n t e da mão de 
obra gaúcha, t r ans f o rmando o T e r r i t ó r i o F e d e r a l do Iguaçu numa 
e x t e n s ã o c u l t u r a l do R i o Grande do Sul e a inda g a r a n t i n d o 
compradores para os p r o d u t o s i n d u s t r i a l i z a d o s r i o g r a n d e n s e s » 
Além d i s t o , o grupo p r e t e n d i a r e s g a t a r a l i d e r a n ç a p o l í t i c a 
n a c i o n a l p e r d i d a para São Pau lo e Minas G e r a i s d e v i d o ao 
avanço econômico d e s t e s d o i s E s t a d o s . 0 Es tado do Iguaçu f o i 
r e a l m e n t e c r i a d o p e l o d e c r e t o 5812 de 1943, mas após a 
d e s t i t u i ç ã o de G e t ú l i o V a r g a s , a C o n s t i t u i n t e de 1946 o 
d i s s o l v e u . 
Embora as a t i t u d e s g o v e r n a m e n t a i s não r e s u l t assem em 
c o l o n i z a ç ã o , o i n t e r e s s e p e l a r e g i ã o e s t a v a c r i a d o . A 
p e n e t r a ç ã o cias t r o p a s , a c o n s t a t a ç ã o do abandono da r e g i ã o 
p e l o s b r a s i l e i r o s , as p e r s p e c t i v a s de e n r i q u e c i m e n t o d e v i d o à 
f e r t i l i d a d e do s o l o e às r i q u e z a s n a t u r a i s , f i z e r a m com que 
a l guns d e s b r a v a d o r e s se aventurassem em conhecer o o e s t e 
pa ranaense . Do is g aúchos , d e o r i gem i t a l i a n a , A l f r e d o Paschoa l 
Ruaro e A l b e r t o D a l c a n a t e , c o n h e c e d o r e s de n e g ó c i o s e a ssun tos 
rurais resolveram confirmar a existência de terras 
promissoras e aproveitáveis economicamente na r e g i ã o . 
Os dois pioneiros compraram dos ingleses a "Comparíia de 
Maderas dei Alto Paraná" e a transformaram na "Industrial 
Madeireira Coloni zadora Rio Paraná S„A.",em 13-04-46, com 
capital do Rio Grande do Sul„ A transação foi documentada no 
Registro Geral de Imóveis de Foz de Iguaçu, sob número 1460, 
folhas 14 e 15, do livro n° 03 em 16-09-46 „
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Esta Comercial foi mais tarde conhecida como M a r i p á , 
que era na o c a s i ã o , a sigla usada como endereço t e l e g r á f i c o . 
Seu principal objetivo era a compra e venda de t e r r a s , a 
e x t r a ç ã o , exportação e industrialização de m a d e i r a . 
Como conseqüência destas atividades surgiu o mun i c: íp i o 
de T o l e d o , numa área que constituía a Fazenda Britânia com 
274.846 ha de mata virgem e 113.534 alqueires paulistas,. 
A i ndustr i al Mar i p á , com suas at i v i d a d e s , i ni c iou 
através da rede g a ú c h a , a colonização da r e g i ã o . Parece que a 
partir da fixação desta r e d e , os brasileiros começaram a ter 
domínio sobre a á r e a , verificando-se um decréscimo da 
infiltração argentina e g u a r a n i . Na r e a l i d a d e , a intenção do 
governo federal em explorar a região via R . S . aconteceu por 
iniciativa privada e não g o v e r n a m e n t a l . 
Neste processo de c o l o n i z a ç ã o , a Maripá planejou 
antecipadamente sua linha de ação e se concentrou em atingir 
05 objetivos considerados básicos» 
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O primeiros- r e a l i z a d o e n t r e 1946 e 1950, c o n s i s t i u no 
c lesbravamento, com a b e r t u r a de " p i c a d a s " para o a c e s s o dos 
caminhões de p i o n e i r o s e a c o m e r c i a l i z a ç ã o de t e r r a s . . 
Os c o l o n o s que v i e ram n e s t e p e r í o d o , eram 
p r i n c i p a l m e n t e , de d e s c e n d ê n c i a i t a l i a n a , da r e g i ã o de São 
Marcos , Cax ias do Sul e Far roup i 1 ha, RS» Levaram 31 d i a s para 
chegar a t é C a s c a v e l , l o c a l i d a d e próx ima da en t ão Fazenda 
B r i t ã n i a » Embora imbuídos de e s p í r i t o a v e n t u r e i r o , e s t e s 
d e s b r a v a d o r e s não r e s i s t i r a m às i n v e s t i d a s dos m o s q u i t o s , 
abundantes e t r a n s m i s s o r e s de doenças , e abandonaram a 
j ornada » 
Para e v i t a r o f r a c a s s o do empreend imento , o grupo 
i t a l i a n o , que h a v i a d e s c o b e r t o e r e a l i z a d o o n e g ó c i o e 
d e t e n t o r de 33% das a ç õ e s , c o n t r a t o u a mão de obra paraguaia . . 
E s t e s , r emanescen tes d o s " mensus" , h a b i t u a d o s às d i f i c u l d a d e s 
da r e g i ã o , f o r a m os r e s p o n s á v e i s p e l a der rubada da mata e o 
a c e s s o a T o l e d o » P o r t a n t o , a r e d e pa ragua i a t e v e o seu pape l 
no desbravamento da r e g i ã o . . 
N e s t e p r i m e i r o e s t á g i o , ( 1 9 4 6 - 1 9 4 9 ) , a e x p l o r a ç ã o da 
madeira f o i o p r i n c i p a l o b j e t i v o econômico porque e ra 
n e c e s s á r i o " l i m p a r " a t e r r a , c o b e r t a de matas , para p e r m i t i r 
aos c o l o n o s c u l t i v á - l a » 
Depo i s da c o n c l u s ã o d e s t a p r i m e i r a e t a p a , o p i o n e i r o 
A l f r e d o Paschoa l Ruaro , d e m i t i u - s e do c a r g o e i n i c i o u suas 
a t i v i d a d e s numa o u t r a f i r m a c o l o n i z a d o r a , a P inho e T e r r a s 
Ltda., 
Ass im, o grupo a c i o n i s t a m a j o r i t á r i o alemão (66%) , 
d i r i g i d o por W i l l y B a r t h , deu i n í c i o à segunda f a s e cia 
h i s t o r i a da Mar i pá , que de i xou de ser somente Mar i pá 
made-i r e i r a para se t o r n a r Mar i pá col on i zadura .. 
Es te segundo o b j e t i v o a t i n g i u - s e após 195®, com o 
assentamento das f a m í l i a s » As pessoas i d e a i s , con fo rme a 
empresa, ser iam pequenos a g r i c u l t o r e s a d a p t á v e i s à r e g i ã o , de 
p r e f e r ê n c i a gaúchos d e s c e n d e n t e s de a l emães e i t a l i a n o s há 
b a s t a n t e tempo a c l i m a t a d o s no B r a s i l e c o n s i d e r a d o s de mão de 
obra esmerada e d ed i cada por possu í rem e x p e r i ê n c i a na c r i a ç ã o 
de s u í n o s , f a b r i c a ç ã o de q u e i j o e c u l t u r a p o l i v a l e n t e » 
0 próx imo o b j e t i v o da empresa c o n s i s t i a na 
t r a n s f o r m a ç ã o do o e s t e no " c e l e i r o do Paraná" 1 3 , o que s e r i a 
p o s s í v e l com a e s t a b i l i d a d e a g r í c o l a , preven i n d o - s e c o n t r a 
ca l am idades c l i m á t i c a s a t r a v é s do c u l t i v o de d i f e r e n t e s 
p r odu tos que compensariam uma e v e n t u a l p e rda » Além d e s t e 
f a t o r , pensou-se em o u t r o que e v i t a r i a a f o rmação de 
l a t i f ú n d i o s i m p r o d u t i v o s , d i v i d i n d o - s e a f a z e n d a Br i tan i a em 
s i s t ema de l o t e s l o n g o s , usados na Alemanha o que r e s u l t o u em 
10.000 c o l ô n i a s com aprox imadamente 10 a l q u e i r e s p a u l i s t a s que 
s e r i am ocupados por 10,000 f a m í l i a s » Para a f o rmação de v i l a s 
e c i d a d e s se r iam r e s e r v a d a s á r e a s menores , como cháca ras de 
2»5ha a 25»000m cada , d e n t r o das c o l ô n i a s » 
Para que e s t e s o b j e t i v o s f ossem a l c a n ç a d o s a 
r e s p o n s a b i l i d a d e da vencia das t e r r a s f o i l e g a d a a gaúchos 
a lemães ou i t a l i a n o s que se des locavam para o R i o Grande do 
Sul ou Santa C a t a r i n a e convenciam pequenos a g r i c u l t o r e s a 
comprar t e r r a s da Mar ipá » E s t e s s e n t i a m - s e a t r a í d o s p e l a 
r i q u e z a das t e r r a s e p e l o s p r e ç o s a c e s s í v e i s e s t i p u l a d o s » A 
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p a r t i r d a í , c onso l i dou -se a r ede alemã e i t a l i a n a e e v i t o u - s e 
a v inda de a v en tu r e i r o s que não preenchiam as c a r a c t e r i s t i cas 
e s t a b e l e c i d a s p e l a Mar i pá„ 
Apo l í t i ca etno-cultural religiosa aplicada pela Haripá, foi 
arquitetada por Hi l îg Barth. Ele alterou a pol í t ica inicial 
seguida por Ruaro e que se reflete na composição étnica e 
religiosa apresentada até hoje em Toledo. A nova pol ít ica nao 
Misturava no local, descendentes tít italianos e alemães, 
católicos e protestantes. As comunidades deveriam aglutinar 
pessoas da mesma origen étnica e rel is iosa. Elas deveriam 
conviver pacificamente, coa respeito sütuo, 
porés viver isoladamente.44 
Esta a t i t u d e i n i c i a l dos r e s p o n s á v e i s p e l a c o l o n i z a ç ã o 
a u x i l i o u na c o n s o l i d a ç ã o de r e d e s de comunicação i n su l adas 
como a que é o b j e t o de e s tudo n e s t e t r a b a l h o » 
Depo i s de t e r a t i n g i d o os 03 p r i m e i r o s o b j e t i v o s , 
c o n s i d e r a d o s e s s e n c i a i s , a companhia se preocupou em a t i n g i r 
os d o i s r e s t a n t e s » Um d e l e s e x i g i a o escoamento da produção 
que f o i r e a l i z a d a v i a f l u v i a l para São Pau lo porque não hav i a 
\ 
e s t r a d a s adequadas para C u r i t i b a » 0 próx imo p a s s o , o da 
i n d u s t r i a l i z a ç ã o , a empresa de i xou a c a r g o dos f u t u r o s 
i n v e s t i d o r e s , r e s t r i n g i n d o - s e à i n s t a l a ç ã o de carp i n t a r i a s , 
fun i l a r i a s , s e r r a r i a s , mo i nhos e o f i c i nas mecân i c a s 
Com e s t a s 05 e t a p a s cumpr idas , s e n t i u - s e n e c e s s i d a d e 
de p l a n e j a r a demarcação urbana para o começo cio povoamento , 
i n s t i t u i n d o - s e á r e a s para a c i d a d e de T o l e d o e mais t r e z e 
n ú c l e o s urbanos» Os p r i m e i r o s n ú c l e o s que surg i ram foram os de 
Genera l Cândido Rondon, Novo S a r a n d i , Quatro P o n t e s e Dez de 
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Maio , que f o i o p r i m e i r o d i s t r i t o a se r c r i a d o p e l a l e i 
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1 . 2 CARACTERÍSTICAS ÉTNICAS E RELIGIOSAS DA COMUNIDADE DE DEZ 
DE MAIO 
A p a r t i r de 1947 a venda das t e r r a s d e s t e d i s t r i t o f o i 
r e a l i z a d a por Miguel Dewes, gaúcho de d e s c e n d ê n c i a a lema, que 
t r o u x e para a l o c a l i d a d e em 1949, f a m í l i a s do R . S « , 
notadamente de Ce r r o La r go e a d j a c ê n c i a s . Os p r e t e n d e n t e s às 
t e r r a s podiam a d q u i r i - l a s desde que s a t i s f i z e s s e m duas 
c o n d i ç õ e s , d e c o r r e n t e s do p r o c e s s o de c o l o n i z a ç ã o , que eram ¡¡ 
serem de d e s c endênc i a alemã e c a t ó l i c o s » Formou-se ass im, no 
c o me ç o da c o1 o n i z a ç ã o , u m a r e d e g a dch a , a1e m ã e c a t ó 1 i ca e a s 
c a r a c t e r i s t i ca i n i c i a i s d e s t e grupo se mani f es tam a t é h o j e 
p e l a c o n s e r v a ç ã o da f a l a alemã e c u l t i v o dos v a l o r e s 
c u l t u r a i s a l emães » 
Desde a v inda das p r i m e i r a s f a m í l i a s em 1949, a t é os 
d i a s a t u a i s , os h a b i t a n t e s foram c o n q u i s t a n d o p r i v i l é g i o s 
negados aos p i o n e i r o s como t e r a c e s s o a d i v e r s o s meios de 
comunicação , à educação s i s t e m a t i z a d a e bens de consumo» No 
e n t a n t o , os componentes do grupo demonstram a i n d a , na f a l a , 
uma i nt er f er ênc i a mútua e n t r e as duas l í n g u a s a p r e n d i d a s , 'a 
alemã e a p o r t u g u e s a » 
Deve - s e a t e n t a r para o f a t o de que apesar do p r o g r e s s o 
econômico e suas c o n s e q ü ê n c i a s m a t e r i a i s , as c a r a c t e r i s t i cas 
i n i c i a i s da comunidade se mod i f i c a ram muito pouco desde o 
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i n í c i o cia c o l o n i z a ç ã o ha quaren ta anos a t r á s . A quase 
t o t a l i d a d e da popu lação c on t inua de o r i g em alemã que se 
d i st r i ta u i em ap r ox i mad amen t e 2 .000 na sed e do di st r i t o e 
o u t r o s 2 .000 e n t r e a l i n h a s de Santa T e r e z i n h a , Qua to r ze de 
Dezembro e São Sa lvador . . 1 6 A m ino r i a dos h a b i t a n t e s , os 
d e s c enden t e s de i t a l i a n o s e " n o r t i s t a s " ( 10%) , 4 7 segregam~se 
n a s " l i nhas " '® Ce r r o da L o l a e Km 41 „ 
Quanto à ques t ão r e l i g i o s a , c on t i nua a predominar o 
c a t o l i c i s m o . A I g r e j a , no i n í c i o da c o l o n i z a ç ã o , desempenhava, 
ao l ado da e s c o l a , uma f u n ç ã o r e l e v a n t e na comunidade em 
f o r m a ç ã o . Tanto que a p reocupação i n i c i a l dos p i o n e i r o s f o i 
c o n s t r u i r uma pequena e s c o l a que s e r v i a de i g r e j a quando v inha 
o padre de T o l e d o r e z a r missa e a t ende r os moradores , 
r e a l i z a n d o b a t i z a d o s , casamentos e e n t e r r o s . . 
Após a c o n s t i t u i ç ã o da Pa r óqu i a Sagrada F a m í l i a , em 
1959, os padres que atuavam no l o c a l f o ram a l emães n a t o s ou 
descendent e s . 
0 p r i m e i r o p a d r e , João V e r n e r , atuou por 20 anos na 
comunidade e f o i a p r i m e i r a l i g a ç ã o com a r e d e e x t e r n a , também 
a l emã . Quando j o v em , o padre t e v e que in t e r r omper seus e s tud os 
sem i n a r i s t i eos na Alemanha para s e r v i r no e x é r c i t o de H i t t l e r , 
na Segunda Guerra Mund ia l . Depo i s do c o n f l i t o o r d e n o u - s e padre 
e v e i o t r a b a l h a r no B r a s i l , assumindo a pa r óqu i a de Dez de 
Ma io . 
14 Depoimento de L.I.A., l íder comunitário e vereador. 
17 Nortistas: provenientes do norte do PR, provavelmente do interior de SP e dus Estados do 
Nordeste do Brasi l. 
40 Subdivisão de um distr i to, normalmente composta por uma capela e algumas casas. 
Um dos t r a b a l h o s p r i o r i t á r i o s do padre f o i e n v i a r 
j o v e n s l o c a i s para s e m i n á r i o s e c o n v e n t o s com v e r b a s da 
A1eman ha » D i ve r sos r ap a z e s e moç as ap r ove i t aram a 
opor t un i dade , t: a l v e z por nao terem a r e d e a g r í c o l a l o c a l como 
r e d e de r e f e r ê n c i a , estudaram e permaneceram numa r e d e 
e x t e r n a . Como c o n s e q ü ê n c i a , durante a permanênc ia d e s t e p a d r e , 
f o rmaram-se .1.3 pad res e aprox imadamente 8 f r e i r a s . 0 i n c e n t i v o 
para a v i d a r e l i g i o s a d e c r e s c e u com a p a r t i d a do padre João 
V e r n e r , em 1.978, con fo rme depo imento de p i o n e i r o s . , 
0 dinamismo e t r a b a l h o do padre t o rnaram-no uma 
a u t o r i d a d e r e s p e i t a d a p e l o s moradores que acatavam suas 
d e c i s õ e s , como por exemp lo , c o n f i a r a d i r e ç ã o da e s c o l a l o c a l 
a uma ordem r e l i g i o s a , em Í962» 
Ao l ado do i n t e r e s s e do padre em a u x i l i a r na educação 
dos j o v e n s , hav i a também a p reocupação em p r e s e r v a r o f o r t e 
e s p í r i t o r e l i g i o s o e n t r e os p i o n e i r o s , c o n s t i t u í d o s 
ma j or i t ar i anient e por a l emães e c a t ó l i c o s » Embora a missa f o s s e 
r e zada em p o r t u g u ê s , como conseqüênc i a da p o l í t i c a de 
a c u l t u r a ç ã o de G e t ú l i o V a r g a s , à qual s e v o l t a r á a f a z e r 
r e f e r ê n c i a n e s t e t r a b a l h o , a comunicação in f o rma l e n t r e a 
I g r e j a , r e p r e s e n t a d a p e l o p a d r e , e os moradores , d a v a - s e ein 
l í n g u a a lemã, e s t e n d e n d o - s e o seu uso aos momentos de maior 
i n t i m i d a d e , como na c o n f i s s ã o » P o r t a n t o , o uso da l í n g u a 
po r tuguesa r e s t r i n g i a - s e às c e r i m ô n i a s f o r m a i s e o f i c i a i s » 
P a r e c e e v i d e n t e que a I g r e j a , a t r a v é s d e s t e r e l i g i o s o , 
que atuou por um p e r í o d o c o n s i d e r á v e l de tempo no l o c a l , f o i 
uma impor tante i n c e n t i v a d o r a da p r e s e r v a ç ã o da l í n g u a alemã e 
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dos v a l o r e s é t n i c o s , a u x i l i a n d o com i s t o , no insu lamento do 
g r up o „ 
Os padres d e s t a c a d o s para Des de Maio , 
subseqüentemente , foram também de o r i g em alema e é p r o v á v e l 
que a comunidade tenha i n t e r f e r i d o j u n t o à I g r e j a para que 
i s t o a c o n t e c e s s e . E s t e s r e l i g i o s o s , no e n t a n t o , nao 
permaneceram mui tos anos no l o c a l e não se envo l v e ram t ã o 
pro fundamente com o grupo como o padre João Ve rne r „ 
Em d e c o r r ê n c i a d e s t e f a t o , a l i g a ç ã o com r e d e s e x t e r n a s 
f o i g r a d a t i v a m e n t e assumida p e l o s p r o f e s s o r e s l o c a i s , p o i s a 
e s c o l a e s t a v a desempenhando o pape l de i n t e g r a d o r a do g rupo , 
o que arit er i or ment e e ra r e a l i z a d o p e l a I g r e j a . 
Os h á b i t o s da p o p u l a ç ã o , r e l a t i v o s à r e l i g i ã o , p a r e c e 
não terem mudado muito desde a c o l o n i z a ç ã o . As p e s soas 
f r eqüen tam a i g r e j a semanalmente e formam pequenos g rupos 
an t e s e d e p o i s da missa para c o n v e r s a r . 0 momento é de 
i n t e g r a ç ã o e a l í n g u a predominante é a a l emã . Os moradores 
p a r t i c i p a m de p r o c i s s õ e s , da v i s i t a da c a p e l i n h a às ca sas e 
das promoções f e s t i v a s da i g r e j a , sob a o r i e n t a ç ã o de um padre 
a u s t r í a c o , c u j a o r i gem t r a n s p a r e c e na sua f a l a . 
0 que se pode r e s s a l t a r , em r e l a ç ã o ao pape l da I g r e j a 
na v i d a das p e s s o a s , é que no i n í c i o da c o l o n i z a ç ã o , e ra o 
l o c a l p r eponde ran t e de e n c o n t r o e de l a z e r , , H o j e , há v á r i o s 
out: r os i n t er e s s e s e op ç ões o f er ec i dos aos h ab i t an t es. 
LAZER 
0 l a z e r , na época da c o l o n i z a ç ã o , c o n s i s t i a em 
contemplar a n a t u r e z a , na roda do c h i m a r r ã o , na caça de 
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pequenos a n i m a i s , nas p e s c a r i a s ou na l e i t u r a da 
b íb1 i a , j o r n a i s r e l i g i o s o s e e v en tua lmen t e um romance, sendo a 
grande p a r t e d e s t a s opções e s c r i t a s em a l emão . Mais t a r d e 
apareceram as mat inês e os b a i l e s de varanda ao som de 
bandon ios e g a i t i n h a s de boca p a r t i c i p a n d o toda a f a m í l i a do 
a c o n t e c i m e n t o . Os casamentos sempre foram m o t i v o s de f e s t a que 
reuniam t o d a s as f a m í l i a s e eram r e a l i z a d o s na casa da n o i v a . 
A tua lmen t e , se r e a l i z a m no c l u b e l o c a l com c o n v i d a d o s 
e s c o l h i d o s . Os n o i v o s , do i n í c i o , s e locomoviam de c h a r r e t e ou 
a c a v a l o ornamentados para o d i a . H o j e , comparecem à i g r e j a de 
carro . , 
Ao l ado d e s t a s o p ç õ e s , a p a r t i r de 1961, apareceram os 
campos de f u t e b o l em pot r e i r o s , que o b j e t i v a v a m r e u n i r amigos 
para j o g a r . Os t imes eram improv i sados e as d i s p u t a s se 
r e a l i z a v a m por p r a z e r . G r a d a t i v a m e n t e , os t i m e s foram se 
o r g a n i z a n d o o que r e s u l t o u na f o rmação de um c l u b e que possui 
i n s t a l a ç õ e s e s p o r t i v a s e s t e n d e n d o - s e as mesmas às l i n h a s do 
d i s t r i t o . 0 c l u b e , Socedema, cede suas d ependênc i a s para a 
p r á t i c a de e s p o r t e s da e s c o l a e são também usadas para a 
r e u n i ã o de g rupos da comunidade, como a A s s o c i a ç ã o de 
Moradores , de I d o s o s , de C o o p e r a t i v i s t a s , de J o v e n s , do Grupo 
F o l c 1 or i c o . 
C e r t a s a t i t u d e s da comunidade, l i g a d a s ao l a z e r , 
e v i d enc i am a f o r ç a da r e d e no i n t u i t o de a l c a n ç a r b e n e f í c i o s 
para a l o c a l i d a d e , é o que se v e r i f i c o u quando se i n i c i o u a 
" F e s t a do F r a n g o " em 1985, que s u r g i u com o o b j e t i v o de 
d i v u l g a r o d i s t r i t o e chamar a a t enção das a u t o r i d a d e s 
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m u n i c i p a i s para a necessidade.1 de a s f a l t a m e n t o da e s t r a d a que 
' l i ga o l o c a l à c i d a d e de T o l e d o » 
A f e s t a r e p e r c u t i u p o s i t i v a m e n t e a t r a i n d o pessoa de 
l o c a l i d a d e s v i z i n h a s p e l a e x c e l e n t e comida à base de f r a n g o e 
o t r a d i c i o n a l c a f é c o l o n i a l à moda a l ema . 0 sucesso da f e s t a 
f o i complementado em 1990 com a e x p o s i ç ã o i n d u s t r i a l , 
c o m e r c i a l e a r t e s a n a l da r e g i ã o , comparecendo aproximadamente 
Í 0 . 0 0 0 p e s s o a s . A o r g a n i z a ç ã o da f e s t a é r e a l i z a d a em forma de 
m u t i r ã o , onde cada qual tem sua t a r e f a e s t a b e l e c i d a e o l u c r o 
também é a p l i c a d o na comunidade, sendo os r e c u r s o s g e r e n c i a d o s 
p e l a s e n t i d a d e s l o c a i s b e n e f i c i a d a s , que são a i g r e j a , o 
c l u b e , a e s c o l a e a A s s o c i a ç ã o de « o r a d o r e s . 
Como r e s u l t a d o de um t r a b a l h o c o m u n i t á r i o , n e s t e s s e t e 
anos de r e a l i z a ç ã o da f e s t a , o d i s t r i t o o b t e v e a d i v u l g a ç ã o 
espe rada e o a s f a l t o da e s t r a d a Dez de M a i o - T o l e d o f o i 
const ru ido » 
As f e s t a s t r a d i c i o n a i s de na ta l e p á s c o a , i n s p i r a d a s em 
costumes europeus , não se m o d i f i c a r a m com o passar dos anos . 
No n a t a l , e n f e i t a - s e o p i n h e i r i n h o com b o l a s c o l o r i d a s e 
a l g o d ã o para s imular neve e se c on f e c c i onam b i s c o i t o s p i n t a d o s 
com g l a c e e ornamentados com açúcar c o l o r i d o e o Papai Noel 
v i s i t a as f a m í l i a s l e vando p r e s e n t e . Na p á s c o a , c a s c a s de ovos 
p i n t a d a s são r e cheadas com amendoim t o r r a d o e açucarado e o 
" c o e l h i n h o " p r e s e n t e i a as c r i a n ç a s com c e s t a s c o l o r i d a s , 
c h e i a s de d o c e s . 
A a l t e r a ç ã o que se v e r i f i c o u n e s t a s f e s t a s f o i o v a l o r 
e o t i p o de p r e s e n t e s o f e r t a d o s p o i s o poder a q u i s i t i v o e a 
f a c i l i d a d e de a c e s s o permitem aos a t u a i s moradores e s t a s 
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a t i t u d e s . As c e s t i n h a s a r t e s a n a i s de pa lha t r ançada f o ram 
s u b s t i t u í d a s por s o f i s t i c a d a s c e s t a s d e co radas com f i t a s , 
pape l crepom e de seda? o conteúdo também f o i complementado 
com ovos de c h o c o l a t e ou b r inquedos a d q u i r i d o s nas l o j a s da 
c i d a d e . Mas, é sem dúv ida e s t e t i p o de e v e n t o que c o l a b o r a 
para a manutenção de uma r e d e f e chada ,. 
A f e s t a r e l i g i o s a é ou t r a a t i v i d a d e que sempre 
acompanhou a comunidade. No i n í c i o , p o s s u í a um s e n t i d o 
pro fundamente r e l i g i o s o sendo preparada com um t r i d u o que 
c o n s i s t i a em p a l e s t r a p e l o p á r o c o , o r a ç õ e s e f i n a l i z a v a com a 
bênção . 0 l o c a l da f e s t a e ra e n f e i t a d o com c i p r e s t e s , f o l h a s 
de c o q u e i r o s e muito pape l crepom c o l o r i d o . 0 e s p í r i t o 
c o m u n i t á r i o se m a n i f e s t a v a na o r g a n i z a ç ã o do e v e n t o quando 
cada c ong r e gação r e l i g i o s a e ra r e s p o n s á v e l por uma t a r e f a . 0 
d i a da f e s t a i n i c i a v a com uma a l v o r a d a f e s t i v a às s e i s ho ras 
com o bada la r dos s i n o s e a queima de f o g o s de a r t i f í c i o 
v i s a n d o acordar t o d o s os moradores . 
H o j e , a f e s t a além do e s p í r i t o r e l i g i o s o , também tem 
um f i m l u c r a t i v o e a i g r e j a é e n f e i t a d a com p r o d u t o s 
a g r í c o l a s , f r u t a s , h o r t a l i ç a s e legumes que são l e i l o a d o s 
e n t r e os f r e q ü e n t a d o r e s . é chamada de " F e s t a da C o l h e i t a " e é 
o r g a n i z a d a , como no i n í c i o da c o l o n i z a ç ã o , por l í d e r e s da 
comunidade que esco lhem sua e q u i p e de t r a b a l h o . N a p a r t e 
r e l i g i o s a , o c o r a l can ta ao f i n a l da c e l e b r a ç ã o um h ino 
i n t i t u l a d o "Deus E t e rno " 1 9 i n t e r c a l a n d o e s t r o f e s em alemão e 
p o r t u g u ê s . A p a r t e f í s i c a da i g r e j a acompanhou o p r o g r e s s o do 
d i s t r i t o , p o i s a pequena c a p e l a d e s a p a r e c e u , dando luga r a uma 
" Letra era português (anexo 6) , letra e súsica es alesâo ( anexo 7). 
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espaçosa i g r e j a , em a l venar i a , s i t u a d a em f r e n t e à praça e ao 
l ado de um grande p a v i l h ã o de f e s t a s . 
Comparando-se as f o rmas de l a z e r do i n í c i o d a 
c o l o n i z a ç ã o com as a t u a i s , o b s e r v a - s e que a a l t e r a ç õ e s não 
foram p r o f u n d a s , t o r n a n d o - s e mais s o f i s t i c a d a s d e v i d o aos 
r e c u r s o s d i s p o n í v e i s que permitem a compra de a p a r e l h o s de 
som, t e l e v i s o r e s e v í d e o - c a s s e t e s . Além d i s t o , a a q u i s i ç ã o de 
c a r r o s f a c i l i t o u o a c e s s o às f e s t i v i d a d e s da sede do d i s t r i t o , 
mesmo aos a g r i c u l t o r e s r e s i d e n t e s em l o c a i s mais d i s t a n t e s . 
Mas, a base do l a z e r permanece muito s e m e l h a n t e , p o i s c on t inua 
g i r a n d o em t o r n o dos v a l o r e s l o c a i s r e p r e s e n t ados p e l o s 
e v e n t o s que acompanham as f a m í l i a s d e s t e a f o rmação da 
común i clad e „ 
Um dos e v e n t o s que merece a a t e n ç ã o da comunidade é a 
comemoração cia Independênc i a do B r a s i l , no d i a 07 de s e t e m b r o . 
No i n í c i o da c o l o n i z a ç ã o , o a t o c í v i c o c o n s i s t i a em r e u n i r a 
comunidade no p á t i o da e s c o l a para en toa r o I-lino Nac i ona l e 
a p r e c i a r as a p r e s e n t a ç õ e s dos a lunos » Post er i o rmen te , a 
f e s t i v i d a d e se amp l i ou , i n i c i a n d o com um d e s f i l e de a lunos e 
A s s o c i a ç õ e s p e l a rua p r i n c i p a l da v i l a , ao som da f a n f a r r a 
l o c a l e culminando com d i s c u r s o s p r o f e r i d o s por e s t u d a n t e s e 
1 í d e r e s común i t ár i os » 
0 Dia do Co l ono , é ou t r a data r e l e v a n t e comemorada no 
d i a 25 de j u l h o com uma m i s sa , a bênção dos c a r r o s e um almoço 
f e s t i vo » 
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1.. 4 SAÚDE 
Ao lado da p reocupação dos p i o n e i r o s com a educação , 
r e l i g i ã o e l a s e r , a ques t ão " s a ú d e " também r e cebeu a t e n ç ã o 
desde o i n í c i o da c o l o n i z a ç ã o p o i s , e n t r e as p r i m e i r a s 
f a m í l i a s que chegaram em 1950, f o i i n c l u í d o um c a s a l , e l a 
f i l h a de f a r m a c ê u t i c o a l emão , que t i n h a conhec imento de 
med i c ina » Ambos se r e sponsab i 1 i zaram p e l o a t end imen to médico 
a t é 1958 quando p r o f i s s i o n a i s e s t a b e l e c i d o s em T o l e d o 
v i s i t a v a m , de j i p e , a comunidade» Mais t a r d e , em 1975, f o i 
a b e r t a uma f a r m á c i a sob a r e s p o n s a b i l i d a d e de um f a r m a c ê u t i c o 
que r e s i d e a t é h o j e no l o c a l . É - a c e i t o e r e s p e i t a d o p e l a 
comunidade por sua d e d i c a ç ã o e p r o f i s s i o n a l i s m o embora 
descenda de i t a l i a n o s » 
0 bom n í v e l de v i d a da popu lação d iminu iu os a t e s t a d o s 
de ó b i t o » Em Dez cie Maio o í n d i c e de m o r t a l i d a d e é r e d u z i d o » 
Não há m o r t a l i d a d e i n f a n t i l e ra ramente morre uma pessoa de 
menos de 50 anos» 
1 .5 ECONOMIA 
0 s e t o r econômico p a r e c e t e r s i d o o que mais s o f r e u 
t r a n s f o r m a ç ã o no d i s t r i t o . A economia i n i c i a l e ra de 
s u b s i s t ê n c i a e v i g o r a v a a p o l i c u l t u r a com a p l a n t a ç ã o de 
f e i j ã o , m i l h o , a r r o z , mandioca , amendoim, b a t a t a s , h o r t a l i ç a s 
e á r v o r e s f r u t í f e r a s » Os r e c u r s o s n a t u r a i s eram inúmeros e os 
c o l o n o s tinham a c e s s o ao bambu que e ra u t i l i z a d o na f a b r i c a ç ã o 
cie c e s t o s e b a l a i o s usados na c o l h e i t a e eram v e n d i d o s a 
pessoas f o r a da r e d e que não sabiam f a b r i c á - l o s » 0 p a l m i t o e ra 
abundante e e ra e n v i a d o para as i n d ú s t r i a s de c o n s e r v a s » A 
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f l o r e s t a e ra f e c h a d a e r i c a em made i ras de l e i que 
c o n s t i t u í a m também uma g rande f o n t e de r i q u e z a n a t u r a l . 
Além da a g r i c u l t u r a de s u b s i s t ê n c i a » cia e x p l o r a ç ã o das 
r i q u e z a s n a t u r a i s , os c o l o n o s se dedicavam à c r i a ç ã o de a v e s e 
à produção de o vos para consumo. As r a ç a s de s u í n o s mouro e 
durée não e x i g i a m c h i q u e i r o s e s p e c i a i s nem a l i m e n t a ç ã o 
e s p e c í f i c a e eram c r i a d o s para consumo ou v e n d i d o s aos 
comerc i ant e s . 
Ass im, desde a v i nela dos p i o n e i r o s , a comunidade se 
i d e n t i f i c o u como a u t o - s u f i c i e n t e economicamente . 
Oraclat i vament e , as modernas t é c n i c a s a g r í c o l a s foram a t i n g i n d o 
a r e g i ã o e a economia de s u b s i s t ê n c i a f o i s u b s t i t u í d a por uma 
economia c o m e r c i a l , p r i ne i pa l mente nos anos 70 quando se 
i n i c i o u a p l a n t a ç ã o da s o j a em grande q u a n t i d a d e , ao l ado da 
produção de t r i g o . A t e c n o l o g i a f o i i n co rpo rada à p o l ¡ c u l t u r a 
quando se c o n s t a t o u a n e c e s s i d a d e do c u l t i v o da p l u r a l i d a d e de 
c u l t u r a s para a p r e s e r v a ç ã o do s o l o e para g a r a n t i r a 
e s t a b i l i d a d e f i n a n c e i r a de seus hab i t an t e s . . 
P a r e c e que e s t e avanço econômico f o i i n d i r e t a m e n n t e 
r e s p o n s á v e l p e l a t e n t a t i v a de a b e r t u r a de r e d e p o i s seus 
moradores se s e n t i r a m propensos a e s t a b e l e c e r r e l a ç õ e s 
c o m e r c i a i s com componentes de r e d e s e x t e r n a s , como 
f or n ec ecl or e s , bancos e i n s t i t u i ç õ e s g o ver n amen t. a i s „ No 
e n t a n t o , d e v e - s e c o n s i d e r a r que e s t a b e l e c e r c o n t a t o s f o r m a i s 
com uma r ede e x t e r n a , como n e s t e c a s o , não s i g n i f i c a a d e r i r a 
a seus v a l o r e s ou f a z e r d e l a uma r e d e de r e f e r ê n c i a ou 
i nt eg ração.. 
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As poucas t e r r a s nao p r ó p r i a s para a a g r i c u l t u r a 
c o m e r c i a l foram t r a n s f o r m a d a s em p a s t a g e n s c r i a n d o - s e gado de 
r aça zebu, ho landês , n e l o r e e r a t a s comuns» Es tas a t i v i d a d e s 
são d e s e n v o l v i d a s em á r e a s c o n c e b i d a s desde o i n í c i o da 
c o l o n i z a ç ã o (10 a l q u e i r e s ) não havendo l a t i f ú n d i o s no d i s t r i t o 
embora algumas p r o p r i e d a d e s tenham aumentado a t r a v é s do 
casamento ou compra de t e r r a s de algum v i z i n h o ou p a r e n t e » 
A s u i n o c u l t u r a também se s o f i s t i c o u ma is , com a 
c o n s t r u ç ã o de p o c i l g a s p a d r o n i z a d a s para a c r i a ç ã o das r a ç a s 
l andrace e l a r g e white,, A a l i m e n t a ç ã o n e c e s s á r i a é f i n a n c i a d a 
p e l a s i n d ú s t r i a s i n t e r e s s a d a s ne s t a produção as q u a i s o f e r e c e m 
a s s i s t ê n c i a t é c n i c a aos c r i a d o r e s » 
Outro s e t o r que se d e s e n v o l v e u mui to u l t imamente f o i o 
da c r i a ç ã o de a v e s , p o i s é o d i s t r i t o que ma i s f o r n e c e aves 
para a i n d ú s t r i a i n s t a l a d a em T o l e d o , a S a d i a » Ex is tem na 
' l o c a l i d a d e s e t e n t a av i ár i os com • í 2 mil a v e s cada um que são 
e n t r e g u e s , em média , a cada s e s s e n t a d i a s num reg ime de 
i n t e g r a ç ã o e n t r e c r i a d o r e s e empresa» Os a v i a r i o s , além da 
produção de a v e s para o a b a t e , são f o n t e de adubo o r g â n i c o 
u t i l i z a d o na a g r i c u l t u r a e v end ido às i n d ú s t r i a s de adubo 
or gano-m i ner a l na sede do mun i c í p i o » A p i sc i cu I t ur a é o u t r 'a 
a t i v i d a d e que e s t á em expansão com 200 tanques i n s t a l a d o s no 
m u n i c í p i o » Está se p r evendo a inda para Í993 o p l a n t i o da 
cañó l a para a e x t r a ç ã o de ó l e o v e g e t a l » 8 ® 
Por o c a s i ã o das v i s i t a s r e a l i z a d a s aos a g r i c u l t o r e s 
o b s e r v o u - s e o c o n s i d e r á v e l número de l a r a n j e i r a s p l a n t a d a s 
nas p r o p r i edades . Depo imentos dos p r o d u t o r e s con f i rmaram a 
a® ESTADO do PARANA Curitiba : 18 de out. de 1992: 08. 
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p o s s i b i l i d a d e da i n s t a l a ç ã o de urna f á b r i c a para a 
i n d u s t r i a l i z a ç ã o do p r o d u t o porque os moradores não conseguem 
c o n s u m i - l o » 
Es ta c o n s t a t a ç ã o também s u g e r e a n e c e s s i d a d e de 
a b e r t u r a de r e d e p o i s o a p r o v e i t a m e n t o do p rodu to e x i g e nova 
t e c n o l o g i a e mão de o b r a , a c e s s í v e i s v i a e l e m e n t o s e x t e r n o s » 
Para complementar e s t a imagem de a u t o - s u f i c i ê n c i a , a 
sede do d i s t r i t o possui um supermercado , algumas l o j a s , uma 
f a r m á c i a e um banco» As i n d ú s t r i a s não são s i g n i f i c a n t e s e se 
r e s t r i n g e m a uma s e r r a r i a e marcenar i a para a t ende r às 
n e c e s s i d ad es l o e a i s » 
D i a n t e d e s t e quadro econômico não é d i f í c i l d e d u z i r que 
no d i s t r i t o não há desemprego e os poucos h a b i t a n t e s não 
p r o p r i e t á r i os têm a t i v i d a d e g a r a n t i d a e n t r e o p r ó p r i o g rupo , 
não se d e s l o cando para t r a b a l h a r de b ó i a - f r i a como a c o n t e c e em 
l o c a i s v i z i n h o s » A o f e r t a de t r a b a l h o tem a t r a í d o f a m í l i a s 
para o l o c a l e são a d m i t i d a s as que se enquadram nas 
e x i g ê n c i a s dos p r o p r i e t á r i o s , i s t o é , são de d e s c endênc i a 
alemã e c a t ó l i c a s » é r a r o e n c o n t r a r e l e m e n t o s de o u t r a s e t n i a s 
mesmo para e x e c u t a r as t a r e f a s s u b a l t e r n a s » 
P a r e c e que o o b j e t i v o da companhia c o l o n i z a d o r a Mar i pá , 
que e ra t r a n s f o r m a r a r e g i ã o o e s t e no " c e l e i r o do P a r a n á " , 
t e v e sucesso em Dez de Maio p o i s a í c o n t i n u a a v i g o r a r a 
p o l ¡ c u l t u r a , como a u x í l i o à c o n s e r v a ç ã o do s o l o e para 
g a r a n t i r a e s t a b i l i d a d e econômica do a g r i c u l t o r » Mas, tem na 
c u l t u r a da s o j a a p r i n c i p a l a t i v i d a d e econômica » Embora as 
t é c n i c a s se tenham s o f i s t i c a d o e a s i t u a ç ã o econômica se 
e s t a b i l i z a d o , as t e r r a s continuam sendo a d m i n i s t r a d a s p e l o s 
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p i o n e i r o s e seus descendent e s r a c r e s c e n t a n d o - s e ao grupo 
i n i c i a l poucos e l e m e n t o s e x t e r n o s » Esta s i t u a ç ã o mostra que a 
r e d e insu lada p e r s i s t e apesar do p r o g r e s s o e da t e c n o l o g i a e 
que o grupo de r e f e r ê n c i a é o grupo l o c a l » 
í . 6 EDUCAÇÃO 
Embora os gaúchos , d e s c e n d e n t e s de a l emães t i v e s s e m 
v indo para uma r e g i ã o desconhec ida e h o s t i l , mos t raram-se 
o r g a n i z a d o s desde o começo para melhor enca ra r e vencer as 
d i f i c u l d a d e s do seu novo h a b i t a t » P r o v e n i e n t e s da mesma á rea 
g e o g r á f i c a e p a r t i l h a n d o dos mesmos v a l o r e s é t n i c o s , c u l t u r a i s 
e r e í i g i o s o s , es t e s p i one i r o s r ep roduz i ram, na med ida do 
p o s s í v e l , em Dez de Maio , o mesmo e s t i l o de v i d a comum ao 
grupo da sua r e g i ã o de o r i g e m » Ass im, ao l ado da preocupação 
p r i n c i p a l que e ra o c u l t i v o da t e r r a e do p r o g r e s s o econômico , 
as q u e s t õ e s educação , r e l i g i ã o , saúde e l a z e r f o ram 
c o n s i d e r a d a s n e c e s s á r i a s para o sucesso da p r i m e i r a » 
A i n s t r u ç ã o dos f i l h o s , a t r a v é s da e s c o l a , f o i uma das 
p r i o r i d a d e s e s t a b e l e c i d a s p e l a s f a m í l i a s p i o n e i r a s de Dez de 
Maio d e v i d o aos v a l o r e s imanentes ao g rupo » E s t a s f a m í l i a s 
possuíam mui tos f i l h o s (8 a 1 0 ) , que s i g n i f i c a v a m a mão de 
obra para o c u l t i v o da t e r r a » Se , por um l a d o , o c o l o n o 
dispunha de b r a ç o s para o t r a b a l h o , de o u t r o l a d o , e ra 
n e c e s s á r i a a e x i s t ê n c i a de t e r r a s para o s u s t e n t o d e s t a 
f a m í l i a numerosa. Um dos m o t i v o s para a v inda dos p i o n e i r o s 
f o i j u s t amen t e a d q u i r i r maior e x t e n s ã o de t e r r a s por um p r e ç o 
mais a c e s s í v e l do que na sua r e g i ã o de o r i g e m , RS» Ass im, 
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possuindo terras e mão de obra, as famílias obtinham 
progresso mater i ai » 
A questão escola foi logo resolvida com a construção 
de uma sala de aula, em regime de mutirão e com a doação da 
madeira pela Maripá. Esta sala servia também para realizar 
reuniões e celebrar missa quando o padre, vindo de Toledo, 
visitava as famílias todas as sextas feiras do mês» Vê-se por 
esta atitude, que a construção de uma sala foi mais importante 
cio que a construção de uma capela, onde também poderia 
funcionar uma sala de aula.. 
0 interesse na solução da questão escola pode-se notar 
pela urgência com que foi construída a sala, pois os pioneiros 
chegaram a partir de maio de Í949 e já no dia 04-03-50 
inaugurou-se a escola com a realização de urna festa 
comunitária.81 
0 maior problema encontrado foi conseguir professor já 
que não havia profissionais formados. Ensinava então quem se 
propusesse mediante pequena remuneração em dinheiro ou 
nvant i ment os „ Embora a maioria tivesse intenções de colaborar, 
não possuía conhecimentos suficientes da língua portuguesa 
porque muitos deles tinham freqüentado a escola quando as 
aulas eram ministradas em alemão devido a fatores históricos 
relevantes dignos de serem citados.. 
Convém lembrar que a intenção do governo brasileiro 
com a imigração, no século passado, era povoar e desenvolver 
regiões desabitadas.. Uma falta de política imigratória 
definida resultou em que grupos de alemães se fixassem num 
21 TRIBUNA DO OESTE. Toledo-PR : 95 de set. 1984: 10. 
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mesmo local r notadamente no sul cio Brasil e recriassem 
comunidades nos moldes existentes na Alemanha. Devido a 
fatores culturais,. urna das principais preocupações dos 
imigrantes foi com a escola para seus filhos» Criaram então 
seu próprio sistema educacional, já que as autoridades 
brasileiras não interferiam ou auxiliavam na resolução desta 
quest ao« 
NODAR Ia* argumenta que os fatores culturais, ao lado 
dos sócio-econ8micos, foram muito importantes para a decisão 
dos alemães emigrarem para o Brasil e não para os Estados 
Unidos da América, por exemplo» Eles sabiam, através de 
divulgações, que aqui poderiam conservar seu "Deutschtum", o 
que significava preservar sua língua, costumes e valores» Esta 
atitude não era possível nos Estados Unidos, onde as famílias 
imigrantes eram distribuídas entre os moradores nativos,se 
integrando e aculturando» Neste momento deixavam de ser 
alemães e se tornavam americanos,, 
Sintetizando, NODARI afirma que os alemães que 
almejavam ascensão social e bens materiais emigravam para os 
Estados Unidos, e os que desejavam conservar o referido 
"Deutschtura" vinham para o Brasil» Embora, por força das 
circuntSncias, os alemães adquirissem aqui diversos costumes 
locais relacionados à alimentação, vestuário ou locomoção, os 
valores considerados básicos, como a educação, eram 
preservados nos moldes alemães» 
22 NODARI, Eunice Suei iGersan eaigration in the nineteenth century : iaases and realities 
Califórnia ' Tese de Nestrado ea História. Univer*idade de Davis, Í992. 
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Devido ao descaso do governo brasileiro relacionado a 
esta questão, as comunidades criavam e mantinham suas escolas 
e empregavam a 1 íngua alemã também na prática escolar» Esta 
atitude contribuiu para o isolamento das colônias alemãs, 
dificultando a sua integração no meio brasileiro» Esta 
situação perdurou até o governo de Getúlio Vargas, na época do 
Estado Novo» Neste período, a indiferença do governo referente 
ao emprego da língua alemã nas escolas das colônias, sofreu 
considerável alteração» Tentou-se uma aculturação tardia, 
imecliatista e realizada de modo drástico» 
Uma das medidas consolidou-se através do Decreto~Lei n" 
406, de 04 de maio de í?38, que estabelecia em seu artigo 85 e 
parágrafos que em todas as escolas rurais do país deveria ser 
ministrado apenas em português o ensino de qualquer matéria, 
que as escolas só poderiam ser regidas por brasileiros natos e 
não poderia ser ensinado idioma estrangeiro a menores de 14 
anos »s3 
As colônias alemãs católicas acataram com bastante 
tranqüilidade esta determinação e adotaram mais rapidamente a 
1 íngua portuguesa nas escolas, enquanto que os alemães 
protestantes se mostraram mais reticentes no cumprimento 
destas ordens. Esta atitude parece se justificar pela maior 
disposição dos alemães católicos em se integrar às redes 
brasileiras, com isto, aculturando-se„ 
Focalizando a comunidade em estudo, pode-se observar 
que alguns dos valores dos ancestrais foram preservados pelos 
2 3
 KIPPER-HOPPE, Haria. A caapanhajie nacionalização tio Estado Novo ea Santa Cruz ( Í937-1945 
). Porto Alegre : Escola Superior de Teologia Sio Lourenío de Brindes, í?79. 
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moradores de Dez de Ma io , d e s c e n d e n t e s d e s t e s i m i g r a n t e s 
a l emães . Ent re e l e s p o d e - s e c i t a r o uso da l í n g u a materna na 
común i cação g rupa i e a p reocupação com a educação dos f i l h o s . . 
Como os h a b i t a n t e s de Dez de Maio descendem de a lemães 
c a t ó l i c o s , é p o s s í v e l j u s t i f i c a r o uso da l í n g u a po r tuguesa no 
e n s i n o j á na p r i m e i r a e s c o l a c r i a d a em 1950.. 
Além do ma is , o p e r í o d o c o n s i d e r á v e l de tempo e n t r e as 
medidas g o v e r na men ta i s r e f e r e n t e s ao uso da l í n g u a alemã na 
e s c o l a e o su rg imen to da comunidade de Dez de Ma io , p e r m i t i u 
uma s u b s t i t u i ç ã o g r a d a t i v a da l í n g u a alemã p e l a p o r t u g u e s a . 
R e s o l v i d o o problema de espaço para m i n i s t r a r as 
a u l a s , o d e s a f i o maior a inda e ra e n c o n t r a r um p r o f e s s o r com 
domín io do p o r t u g u ê s , p o i s os poucos e l e m e n t o s que possuíam 
algum conhec imento da l í n g u a p o r t u g u e s a , o haviam a d q u i r i d o 
enquanto f r eqüen tavam s e m i n á r i o s , i n c e n t i v a d o s p e l o padre-
l o c a l e p e l a r e l i g i o s i d a d e das f a m í l i a s , mas não chegavam a 
c o n c l u i r seus e s t ud os r e l i g i o s o s . Ass im, o p e r í o d o de e s tudo 
s i s t e m a t i z a d o da l í n g u a po r tuguesa não h a v i a s i d o s u f i c i e n t e 
para e r r a d i c a r a i n t e r f e r ê n c i a e n t r e as duas l í n g u a s . 
Como c o n s e q ü ê n c i a , o po r tuguês a p r e n d i d o p e l a s c r i a n ç a s 
e ra marcado por e s t a c a r a c t e r i s t i c a . Além do ma is , o e n s i n o do 
p o r t u g u ê s se r e s t r i n g i a à e x p o s i ç ã o cios con t eúdos p o i s a 
l í n g u a de comunicação e n t r e o grupo e r a a alemã sendo o 
p o r t u g u ê s u m I í n g u a i n s t: rume n t a 1 p a r a o s m o r a cl o r e s 1 o c a i s.. 
Como l í n g u a de comunicação g r u p a i , a alemã e ra usada no l ongo 
t r a j e t o que mui tas c r i a n ç a s p e r c o r r i a m a t é a e s c o l a , na hora 
do r e c r e i o e quando h a v i a alguma d i f i c u l d a d e no en t end imento 
do c on t eúdo , o p r o f e s s o r as a u x i l i a v a usando o a l emão . 
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O esquema u t i l i z a d o para m i n i s t r a r as a u l a s e ra o das 
a t u a i s m u i t i s s e r i a d a s e os a l a n o s eram d i v i d i d o s em d o i s 
tu rnos s p e l a manha eram a t e n d i d a s as c r i a n ç a s da 3m e 4"x s é r i e s 
e à t a r d e as c r i a n ç a s da í m e 2m s é r i e s » Es t e s i s t ema v i g o r o u 
a t é i ?54 quando f o i a c r e s c i d a a 5m s é r i e de aco rdo com a 
e x i g ê n c i a l e g a l » p o i s o cu r so p r i m á r i o passou a ser c o n s t i t u í d o 
de 5 anos» 
0 s r e c u r s o s p a r a min i s t r a r a s a u1 a s e r a m m í n i mo s . Nos 
p r i m e i r o s anos nao h a v i a l i v r o s , c a r t i l h a s ou cadernos. . 0 
p r o f e s s o r e s c r e v i a a m a t é r i a no quadro neg ro e as c r i a n ç a s a 
copiavam em pequenas 1 ousas com uma e s p é c i e de g r a f i t e » 
apagando-a a s e g u i r para f a z e r novas c ó p i a s » Na t e n t a t i v a de 
f i x a r o a s s u n t o , as c r i a n ç a s o l i am ou r e p e t i a m d i v e r s a s v e z e s » 
0 p i" o c e s s o de a p r end i z a g e m e r a 1 e n t o e x i g i n d o m u i t o e s f o r ç o d o 
p r o f e s s o r e a lunos » Com a i n t r odução de c a r t i l h a s e cade rnos os 
a1un o s d i s p u nh a m d e r e c u r s os p a r a e s t u d ar també m e m ca sa 
p e r m i t i n d o que v á r i o s a d u l t o s tomassem c o n t a t o , p e l a p r i m e i r a 
v e z » com a l í n g u a p o r t u g u e s a » 
Embora as a u l a s f ossem m i n i s t r a d a s em 1 íngua p o r t u g u e s a , 
os a 1 unos man t i n h am p ouq u í s s i mo con t a t o com f a 1 an t: es d o 
p o r t u g u ê s . Uma ocas i ao em que e s t e f a t o se v e r i f i c a v a e ra 
quando um e l emen to l i g a d o à á rea e d u c a c i o n a l de T o l e d o 
comparec ia aos exames, a p l i c a d o s p e l o p r o f e s s o r l o c a l , com a 
f i n a l i d a d e de a v a l i a r os a l u n o s . Esta medida e r a tomada p o i s o 
mun i c í p i o nao dispunha de r e c u r s o s para o f i c i a l i z a r as e s c o l a s 
do i n t e r i o r e para que a e s c o l a r i d a d e f o s s e r e c o n h e c i d a e ra 
n e c e s s á r i o o " t e s t e m u n h o " de uma pessoa d e s t a cada para t a l » ô 
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m u n i c í p i o somente r e a l i z a v a o r e g i s t r o das l o c a l i d a d e s onde 
e x i s t i a m e s c o l a s mant idas p e l a comunidade,, 
Com o aumento de uma turma e do número de c r i a n ç a s , em 
i 9 5 6 , c o n s t r u i u - s e com o a u x í l i o da p r e f e i t u r a , uma e s c o l a 
ma i or , a i nda em made ira,, 
1 .6 TENDÊNCIAS PEDAGÓGICAS DA ESCOLA MIGUEL D E W E S DE DEZ DE 
MAIO 
E n t r e os anos de 1950 e 1961 a comunidade f o i 
d i r et amen t e r e sponsáve1 p e1 o en s i n o e d i r e ç ao da esc o1 a e 
durante e s t e s onze anos , notadamente os homens, preenchiam os 
r e q u i s i t o s e se propuseram a e n s i n a r as c r i a n ç a s na função de 
Pr o f e s s o r , j á q u e com i s t o , não f i ca v am r e s t r i t o s à at i v i d a d e 
a g r í c o l a , o que p r o v á v e l ment e • não os s a t i s f a z i a . , 
Chega -se a e s t a dedução , porque os 06 p r o f e s s o r e s homens 
d e s t e p e r í o d o , haviam es tudado num S e m i n á r i o J e s u í t a em São 
Sa l vado r , RS.. P a r e c e que e s t e s j o v e n s , com uma r e d e de 
r e f e r ê n c i a d i f e r e n t e da de o r i g e m , a p r o v e i t a r a m a o p o r t u n i d a d e 
o f e r e c i d a p e l o p á r o c o l o c a l e r e s o l v e r a m v i vene i ar ou t ra r e d e 
que l h e s p r o p i c i a s s e chances de e s tudo ou ou t r a p r o f i s s ã o . , 
Adqu i r i ram conhec imentos de l í n g u a p o r t u g u e s a , o que l h e s 
p e r m i t i a desempenhar a f u n ç ã o de p r o f e s s o r . , 
O b s e r v a - s e , e n t r e t a n t o , que os p r o f e s s o r e s l e c i o n a r a m , 
no máximo, por 04 anos , havendo uma c o n s i d e r á v e l r o t a t i v i d a d e , 
j u s t i f i c a d a porque o m a g i s t é r i o não e r a a p r o f i s s ã o de nenhum 
de les . . P r e s t a v a m - s e ao t r a b a l h o por s o l i d a r i e d a d e ao grupo e 
por terem conhec imento da l í n g u a p o r t u g u e s a , f a t o que e ra pouco 
comum e n t r e os moradores » 
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N e s t e s í í anos » somente duas mulheres atuaram como 
p r o f e s s o r a s e por pouco tempo» p r o v á v e l mente» porque t inham 
menos a c e s so à educação i n s t i t u c i i o n a l i z a d a do que os homens,, 
E l a s eram s o b r e c a r r e g a d a s com a educação de numerosos f i l h o s » 
c om o t r ab a lho d omést i c o sem c on f o r t o e t r ab a1 h avam n a r oç a 
a u x i l i a n d o os mar idos » Ass im, as f i l h a s mulheres eram 
i n d i s p e n s á v e i s aos a f a z e r e s d o m é s t i c o s e foram l i b e r a d a s » 
n e s t e p e r í o d o » em menor número para e s t u d a r em c o n v e n t o s » do 
que os r a p a z e s para e s tuda r em seminár ios , , 
Eist e q uad r o f o i se a 11 er an d o g r ad at i vamen t e , t an t o q ue 
e m í 9 9 2 , d o s 2 3 f u n c: i o n á r i o s e p r o f e s s o r e s d a e s c o l a , s o m e n t e 
0 2 Iii ã o do s e x o ni a s c u 1 i n o »24 
As mulheres conqu i s ta ram seu espaço no l o c a l a t r a v é s da 
e s c o l a e em c o n t a t o com a r e d e e x t e r n a « Esta c o n q u i s t a f e m i n i n a 
não d e i x a de ser r e f l e x o de um p r o c e s s o e x t e r n o que a t i n g i u a 
comunidade v i s t o e l a e s t a r a par das mudanças e x t e r n a s , sem no 
e n t a n t o se d e i x a r e n v o l v e r ou m o d i f i c a r s u b s t a n c i a l m e n t e . 
0 grupo de p r o f e s s o r e s que atuou e n t r e os anos de 1950 
e 1961, e ra c o n s t i t u í d o p e l a s s e g u i n t e s p e s s o a s » que exe rce ram 
o m a g i s t é r i o no p e r í o d o ao l ados 
J osé A u g u s t o M a y e i- 1950-1952 
01 miro A l f r e d o Wenze l ! 1953-1954 
C ix t us K a e f e r 1954-1958 
Olga Savar i s 1958-1960 
Luc iano Keutz 1959-1959 
I r i neu Angnes 1960-1961 
Lauro HUI 1er 1960-1961 
24 Vide lista no anexo 08. 
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Maria Ida Lehnen i 960 - - l ?6 í 
A h i p ó t e s e de que e s t a s p e s soas t inham como r e d e de 
r e f e r e n c i a uma ou t ra e x t e r n a , c o n c r e t i z o u - s e ao v e r i f i c a r que 
nenhuma de l a s permaneceu na r e d e l o c a l . Quatro d e l a s se 
mudaram para l u g a r e s nao i d e n t i f i c a d o s ÍO' lmiro A l f r e d o Wenzel 1, 
Luc iano K r e u t z , Lauro MUl i e r e Maria Ida L e h n e n . ) 
Já José Augusto Mayer f a l e c e u r e c e n t e n e n t e em Amambai,MS 
e e ra f o t ó g r a f o p r o f i s s i o n a l ; C i x t us K a e f e r se d e d i c a ao 
c u l t i v o e i n d u s t r i a l i z a ç ã o de e r va mate e ao p l a n t i o de s o j a e 
t r i g o numa l o c a l i d a d e próx ima a Dez de Ma io , c o n s t i t u í d a por 
uma r ede " n o r t i s t a " . R e s i d e em T o l e d o e mantém somente uma 
chácara na r ede de or igem? I r i neu Angnes , e x - p r o f e s s o r , também 
r e s i d e em T o l e d o e é f u n c i o n á r i o da Câmara Mun ic ipa l da c idade. , 
Olga S a v a r i s , f i l h a de p i o n e i r o s t i n h a conhec imento de l í n g u a 
po r tuguesa porque h a v i a f r e q ü e n t a d o , por d o i s anos , um c o l é g i o 
de Irmãs no RS t endo como e s c o l a r i d a d e o cu r so p r i m á r i o . 
A p r ó p r i a O l g a , em depo imen to , comentou das d i f i c u l d a d e s 
que e n f r e n t o u para a l f a b e t i z a r , em p o r t u g u ê s , c r i a n ç a s que 
f a l a vam e x c l u s i v a m e n t e a l í n g u a a l emã . Conforme e l a "nem l á p i s 
sabiam d i z e r em p o r t u g u ê s e somente d e p o i s de t r ê s meses e ra 
p o s s í v e l uma pequena comunicação em l í n g u a po r tuguesa . , " A 
e x p e r i ê n c i a não f o i muito p o s i t i v a e após d o i s ano d e s i s t i u da 
a t i v i d a d e . H o j e , é A u x i l i a r de S e r v i ç o s G e r a i s no C o l é g i o 
Estadua l C a s t e l o Branco , em T o l e d o . 
Quanto a Maria Ida Lehnen, s a b e - s e que e ra f i l h a do 
Sac r i s t ã o e a u x i l i a v a o p a i nas t a r e f a s c o n c e r n e n t e s . Teve 
a cesso a l i v r o s e ao a p r e n d i z a d o da l í n g u a po r tuguesa o que 
p e r m i t i u que a t u a s s e como p r o f e s s o r a . 
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Mas, independente das c a r a c t er i s t i cas dos p r o f e s s o r e s 
d e s t e p e r í o d o < Í 9 5 0 - Í 9 6 1 > , a e s c o l a cumpria o seu pape l na 
a l f a b e t i z a r ã o das c r i a n ç a s em l í n g u a po r tuguesa e as c a p a c i t a v a 
para compreender e f a l a r o po r tuguês caso mant ivessem c o n t a t o 
com pessoas de ou t ra r e d e na qual p redominasse a l í n g u a 
p o r t u g u e s a » I s t o e ra r e a l i z a d o a t r a v é s das d i f e r e n t e s m a t é r i a s 
que compunham o c u r r í c u l o como H i s t ó r i a , G e o g r a f i a , C i ê n c i a s , 
L íngua Por tuguesa etc , . Com e s t a a t i t u d e e v i t a v a - s e a 
mar g i n a 1 i zaç ão d a común idade.. 
E s t e p o s i c i o n a m e n t o vem ao e n c o n t r o da p e d a g o g i a 
t r a d i c i o n a l , em que , con fo rme S A VIAM I'R3 o pape l da e s c o l a e ra 
"d i f u n d i r a i ns t r u ç ã o , transm i t i r c o nhe c i m e n t o s a cu m u 1 a d o s p e 1 a 
humanidade e s i s t e m a t i z a d o s 1 og i cament e » » ., » A e s c o l a se 
o r g a n i z a , p o i s , como a g ê n c i a c e n t r a d a no p r o f e s s o r " . , A e s t e 
c a b i a a e x p o s i ç ã o d a s 1 i ç o e s e a o a 1 u n o a s s i m i lar - o e x p o s t o e 
r e a l i z a r os e x e r c í c i o s p r o p o s t o s » 
Esta pedagog i a t rad i c i onal , SAVIANIaA c l a s s i f i ca como 
t e o r i a não c r í t i c a porque se a c r e d i t a v a que a " educação s e r i a 
um ins t rumento de e q u a l i z a ç ã o s o c i a l , um d i r e i t o de t o d o s e 
dever do E s t a d o » " Es t e pensamento f o i movido a p a r t i r da 
ascensão da bu rgues i a que v i a na educação um modo de 
t r a n s f o r m a r s ú d i t o s em c i d a d ã o s , i s t o é , em i n d i v í d u o s l i v r e s 
P or q ue esc 1 ar ec i d os » 
Na comunidade de Dez de Ma io , a a q u i s i ç ã o da l í n g u a 
p o r t u g u e s a , a t r a v é s da e s c o l a , e ra v i s t a como um meio de 
superar a d i f e r e n ç a que e x i s t i a e n t r e o grupo l o c a l e os grupos 
23 SAUIANI, Dermeval. Escola e Democracia. 25. ed. São Paulo : Cortez, 19?í : 58. 
24 Op. c i t . : 28. 
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e x t e r n o s . Como conseqüênc i a da p o l í t i c a de a c u l t u r a ç ã o imposta 
por G e t ú l i o V a r g a s , seus h a b i t a n t e s adotaram a l í n g u a do p a í s , 
mas e ra somente usada como ins t rumento para a comunicação 
e x t e r n a , na p o s i ç ã o de uma segunda l í n g u a a p r e n d i d a , 
con t inuando a l í n g u a alemã a ser a p r i m e i r a l í n g u a e usada na 
común i cação g rupa i » 
A segunda Fase da e s c o l a l o c a l p o d e - s e r e g i s t r a r e n t r e 
os anos de 19Ó2 a 197427 quando os e n c a r g o s f i n a n c e i r o s 
passaram da comunidade l o c a l para a P r e f e i t u r a Munic ipa l , . 
Recebeu en tão a denominação de "Grupo E s c o l a r Munic ipa l 
Miguel Dewes" em homenagem ao i d e a l i z a d o r da v i l a e doador de 
u m t e r r e n o p a ra a const r uç ã o da es c o l a maio r , c o m p o s ta de d u a s 
s a l a s de a u l a , b i b l i o t e c a , a ï m o x a r i f a d o e d i r e t o r i a , , 
Ao l ado d e s t a s mudanças i n s t i t u c i o n a i s e f í s i c a s , 
ve r i f i c o u - s e t amb ém a11 er aç ão na f i 1oso f i a d a esc o1 a ,p o i s e1 a 
passou a ser a d m i n i s t r a d a p e l a s irmãs M i s s i o n á r i a s Se r vas do 
E s p í r i t o San to , v i n d a s do Convento S a n t í s s i m a T r indade da 
P r o v í n c i a E s p í r i t o S a n t o , com sede em São P a u l o » 0 t r a b a l h o 
d e l a s f o i recomendado p e l o padre João V e r n e r , maior a u t o r i d a d e 
l o c a l na época , v i s a n d o um e n s i n o melhor e mais s i s t e m a t i z a d o » 
As t r ê s irmãs que assumiram a e s c o l a eram p r o v e n i e n t e s da 
Alemanha o que p e r m i t i u a a c e i t a ç ã o por p a r t e da comunidade. 
Duas se dedicavam ao e n s i n o e a t e r c e i r a se incumbia das 
a t i v i d a d e s de manutenção da casa das i rmãs . 
De Í9ó2 a 1968 as .Irmãs Al mat i s e A l f r e d e l e c i ona ram na 
e s c o l a de Dez de Ma io , a u x i l i a d a s por d i f e r e n t e s p r o f e s s o r a s 
27 SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇ20. Coa licença, SOBOS distr itos dt Toledo. 2. ed. Cascavel 
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P o s t: u 1 a n t e s , q u e s ã o e s t u d a n t e s d e c o n v e n t: o s q u e , an t e s d e 
e f e t u a r os v o t o s f i n a i s para e n t r a r na Ordem R e l i g i o s a , atuam 
durante um ano em comunidade» para t e s t a r sua v o c a ç ã o . As que 
e s t a g i a r a m em Dez de Ma io , foram educadas na f i l o s o f i a das 
Irmãs M i s s i o n á r i a s S e r v a s do E s p í r i t o Santo e s a t i s f a z i a m as 
e x i g ê n c i a s da comunidade l o c a l . Desempenhavam suas a t i v i d a d e s 
p e l o tempo de t e rm inado p e l a Ordem (1 ano ) e se ausentavam do 
l o c a l d e c i d i n d o - s e p e l a v i d a r e l i g i o s a ou não . Maria S c h ä f e r » 
por exemplo , a t u a l m e n t e , é p i l o t o na I n g l a t e r r a e Maria Dal i I a 
Becker atua na área e d u c a c i o n a l no m u n i c í p i o de Quatro P o n t e s , 
próx imo a Dez de Maio . 2 0 
Ass im, de .1.962 a 1968, anua lmente » o quadro de 
p r o f e s s o r e s se a l t e r a v a com a s u b s t i t u i ç ã o de um e l emen to por 
o u t r o , m as c om c a r a c t e r i s t i c a s sem e1 h a n t e s » 
A n o 
_ ^ m < ^ t 
No de a lunos ! "" "*" **" ***' ~~ "" "*" "" ' Sér i es P r o f e s s o r es; 
1962 75 ! 1"* a 4 m Ida Lehnen 
1963 90 ! Í " a A n i t a P a v e r o 
1964 97 ! i M a A n i t a Fav e r o e Marta Cage 
1965 107 ! l m a 4«* Mar ia S c h ä f e r 
1966 116 ! 1** a 4m Glac i Ochoa 
1967 127 i i m a Mar ia Da'l i l a Becker 
1968 142 ! i m a 4»* E o l i Mar i a Th i esen 
E s t a c a r a c: t e r i z a ç ã o r e I i g i o s a f o r m a d a p o r u m g r u p o 
c oeso com os i n t e r e s s e s das f a m í l i a s l o c a i s , p r o v a v e l m e n t e , 
c ont r i b u i u p ar a o i n su I amen t o d a red e porque ag or a , a esc o '1 a , 
corn o a p o i o e i n c e n t i v o do pá roco l o c a l » desempenhava um pape l 
de l i d e r a n ç a » f o r t a l e c i d o por um e n s i n o s i s t e m a t i z a d o . A 
a c e i t a ç ã o das' r e l i g i o s a s e do seu t r a b a l h o (é comprovado p e l o 
20 Depoiœento de I.T.ft.» f i lha de pioneiro!» e professora da escola local. 
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número c r e s c e n t e de a lunos matri cul ados na e s c o l a , que passou 
de 75 ©m i962 para i 42 em 1968,, 
é na tu ra l q u e n e s t e e s p acó d e t e m p o a p o p u 1 a ç a o d o 
d i s t r i t o aumentasse com nasc imentos ou v inda de o u t r a s 
f a m í l i a s . Mas e s t a s nao p r e c i savam e n v i a r n e c e s s a r i a m e n t e seus 
f i l h o s para a e s c o l a da sede p o i s hav i a as m u i t i s s e r i a d a s 
m u n i c i p a i s d i s t r i b u í d a s p e l a s l i n h a s do d i s t r i t o . No e n t a n t o , 
os r e c u r s o s d i s p o n í v e i s e a s i s t e m a t i z a r ã o do e n s i n o levavam os 
p a i s a m a t r i c u1 a r e m s e u s f i 1 h o s n a e s c o l a r e1 ig i o s a m e s m o 
e n f r e n t a n d o ma io r es d i s t â n c i a s ou d i f i c u l d a d e s , , Além do ma is , 
e s t a e s c o l a l h e s dava a g a r a n t i a de que seus f i l h o s estavam 
recebendo uma educação s i m i l a r à de c a s a , o que a e s c o l a 
Mun ic ipa l nem sempre o f e r e c i a p o i s os p r o f e s s o r e s provinham de 
ou t r a rede,, 
A p a r t i r de 1969 os p r o f e s s o r e s l e i g o s de ixaram de a tuar 
na e s c o l a e toda a a t i v i d a d e e d u c a t i v a f o i desempenhada p e l a s 
r e l i g i o s a s . Nes t e ano, a Irmã Al mat i s f o i s u b s t i t u í d a p e l a irmã 
Maria C l áud ia e Irmã Maria C e c í l i a se .juntou ao g rupo . No ano 
s e g u i n t e , a Irmã A l f r e d e f o i t r a n s f e r i d a , sendo des tacada a 
Irmã Suzana Lúc ia para comp le ta r a e q u i p e permanecendo as 
mesmas também rio ano de 197.1.,, Em 1972, as I rmãs Mar ia C e c í l i a e 
S u a n a L ú c i a d e i x a r a m a c. o m u n idade e a s I r m ã s M a r i a D o r o t é i a e 
L u c í l i a ocuparam seus l u g a r e s . No ano s u b s e q ü e n t e , as duas 
ú l t i m a s foram s u b s t i t u í d a s p e l a s Irmãs Margar ida e E f i g ê n i a 
sendo e s t a s s u b s t i t u i ç õ e s c onseqüênc i a de c r i t é r i o s 
e s t a b e l e c i d o s p e l a Ordem r e l i g i o s a a que p e r t e n c i a m . Apesar 
d e s t a r o t a t i v i d a d e de r e l i g i o s a s , é impor tan t e s a l i e n t a r que 
n e s t e p e r í o d o a r e s p o n s a b i l i d a d e e d u c a c i o n a l se c e n t r a l i z o u na 
f i 1 o s o f i a r e l ig i osa,, 
P o r t a n t o , apa r en t emen t e , a e s c o l a passou da 
r esp on sab i 1 i d ad e c oniun i t ár i a par a r esp on sab i 1 i d ad e r e 1 i g i osa ,, 
Se , na p r i m e i r a f a s e a e s c o l a e s t a v a i n s e r i d a numa r e d e 
m u l t i p l e : ; , insu lada e densa , com a v inda das r e l i g i o s a s , e l a 
manteve e s t a s c a r a c t e r í s t i cas p o i s as novas i n t e g r a n t e s da r e d e 
compar t i lhavam dos v a l o r e s l o c a i s p o i s eram a lemãs e c a t ó l i c a s , , 
A f i l o s o f i a da e s c o l a s e g u i a os fundamentos da 
Congregação r e l i g i o s a a que p e r t e n c i a m as irmãs que 
d e s e n v o l v i a m um p r o c e s s o e d u c a t i v o p e l o e s p í r i t o de amor, 
v e rdade e f é » A e s c o l a t i n h a como o b j e t i v o " a t ende r o a luno 
como pessoa humana em seu t odo a f i m de d e s e n v o l v e r n e l e o 
e s p í r i t o de f a m í l i a e co™responsab i 1 i dade . " a 9 Para a t i n g i r e s t e 
i n t e n t o c r i a r a m - s e c a n a i s de comunicação d e s t a f i l o s o f i a por 
toda a e s c o l a a t i n g i n d o a d i r e ç ã o , p r o f e s s o r e s e educandos» 
Da p r i me i r a se ex i g i a d i n am i smo, a p o i o , i n c e n t i v o e 
p a r t i c i p a ç ã o das promoçoes do S e r , a t r a v é s da ação e cio 
exemplo » Dos p r o f e s s o r e s se e s p e r a v a a r e n o v a ç ã o e a t u a l i z a ç ã o 
de c onhec imen tos , p r eocupação com a educação c r i s t ã t o r n a n d o - s e 
mais educadores, do que p r o f e s s o r e s . " E s t a s a t i t u d e s da d i r e ç ã o 
e p r o f e s s o r e s deve r i am a t i n g i r os a lunos d e spe r t ando e 
d inamizando sua f é a p a r t i r de sua r e a l i d a d e v i vene i a l . I s t o os 
a j u d a r i a a i n t e g r a r - s e d i a r i a m e n t e na v i v e n c i a da comunidade 
c orno Ser í n t egr o e p ar t i c i pat i vo » 
29 Arquivos da escola. 
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P o d e - s e d e d u z i r q u e: n a f i l o s o f i a d a e s c o 1 a e s t: á e m b u t: ida 
a l i n h a p e d a g ó g i c a t r a d i c i o n a l porque a c r e d i t a , con fo rme d e f i n e 
SAVIANI'31 que " a s o c i e d a d e é harmoniosa t endendo à i n t e g r a ç ã o 
de seus membros" f u n c i o n a n d o a educação corno "urna f o r ç a 
homogene i zadora que tem por f unção r e f o r ç a r os l a ç o s s o c i a i s » 
promover a coesão e g a r a n t i r a i n t e g r a ç ã o de t o d o s os 
i n d i v í d u o s no co rpo s o c i a l » Do p r o f e s s o r se e s p e r a v a , de aco rdo 
com a e s c o l a , "a r e n o v a ç ã o e a t u a l i z a ç ã o de c o n h e c i m e n t o s " , j á 
que e s t e t i p o de p e d a g o g i a e s t á a l i c e r ç a d a no p r o f i s s i o n a l que 
deve ser capaz de t r a n s m i t i r a seus a lunos o saber acumulado da 
humanidade» Ass im, as t e o r i a s que norteavam a e s c o l a de Í950 a 
í 9 7 4 e r- a m b a s i c a m e n t e a s m e s m a s » E:", e m b o r a o en s i n o s e t i v e s e 
s i s t e m a t i z a d o a p a r t i r de .1.962, as c o n d i ç õ e s de t r a b a l h o 
m e 1 h o r a d o s u b s t a ri c i a 1 m e n t e c o m a s. u b s t i t u i ç ã o (i o r e g i m e 
m u 11 i s s e r i a d o p o r t u r- m a s s e p a r a d a s , o s r e c u r s o s mat e r i a i s s e 
i n t e n s i f i c a d o , a esc o1 a c o n t in u o u m a n t en do o m e sm o 
p o s i c i o n a m e n t o em r e l a ç ã o ao uso das l í n g u a s , po r tuguesa e 
alema » 
Ent r e t cinto» a t é a chegada das r e l i g i o s a s » a e s c o l a e ra 
um l o c a l onde os a lunos entravam em c o n t a t o com a l í n g u a 
po r tuguesa e aprendiam os con teúdos de d i f e r e n t e s d i s c i p l i n a s » 
A té e s t e p e r í o d o » não se v e r i f i c a v a i n t e r e s s e em r e a l i z a r um 
t r a b a l h o de i n t e g r a ç ã o e n t r e os e l emen to s que compunham o t r i o 
e d u c a c i o n a l que eram o a l u n o , a e s c o l a e as f a m í l i a s l o c a i s » 
Com a v inda das irmãs é p r o v á v e l que a e s c o l a , 
o f i c i a l m e n t e , p r e t e n d e s s e , a t r a v é s da educação , baseada na f é e 
c o n f i a n ç a , a b r i r e s t a r e d e insu lada do a luno e e s c o l a para uma 
3 1 SAVIANI, op. c i t . : 16. 
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r e d e mais i n t e g r ada de a luno x e s c o l a x f a m í l i a s » Ass im, se de 
um l a d o , s e t r a b a l h a v a para i n t e g r a r e s t e s t r e s e l e m e n t o s , por 
o u t r o l a d o , e s t e e s f o r ç o r e s u l t o u , na r e a l i d a d e , num 
i nsul anient o maior e aumentou a d ens idade da r e d e em r e l a ç ã o às 
r e d e s e x t e r n a s , p o i s e s t a un ião c r i a v a niais c o n d i ç õ e s para 
r e f o r ç a r as r a í z e s comuns» 
Convém lembrar que a r e d e e s c o l a r t i n h a c a r a c t e r í s t i cas 
é t n i c a s , r e l i g i o s a s e o b j e t i v o s s eme lhan t e s à da r e d e 
c o m uni t á r i a » P o r t a n t o , p od er i a se p er g unt a r s e a s d ua s n ã o 
c o n s t i t u í a m uma única r e d e insu lada com i n t e r e s s e s s i m i l a r e s , 
sendo a e s c o l a uma e x t e n s ã o f a m i l i a r e uma r e p r o d u t o r a dos 
v a l o r e s da comunidade p o i s uma das c a r a c t er i s t i cas da r e d e 
mult ip lex é m is tura r s u b - r e d e s » 
Para c o n s o l i d a r a un ião e n t r e a l u n o s , e s c o l a e f a m í l i a s , 
no d i a 2Ó-04-70 c r i o u - s e a APP ( A s s o c i a ç ã o de P a i s e 
P r o f e s s o r e s ) que c o l a b o r a v a com o e s t a b e l e c i m e n t o , moral e 
f i n a n c e i r a m e n t e » Mais t a r d e , em 09 -12 -76 , a e n t i d a d e f o i 
r- e g i s t r a da no S e r v i ç o S o c i a 1 E s c o l a r , s o b n<:> S. 03 6 e n o c a r t ó r i o 
do R e g i s t r o c i v i l da P e s s o a s J u r í d i c a s sob nt:,028 de 02-05-77 »38 
Esta A s s o c i a ç ã o desempenha a t é h o j e um pape l r e l e v a n t e p o i s é a 
r e p r e s e n t a n t e da comunidade j u n t o à d i r e ç S o e c o rpo d o c e n t e e 
cumpre seu pape l d i s c u t i n d o , t r a b a l h a n d o e e x i g i n d o » 
Eni 1975, v e r i f i c a - s e nova a l t e r a ç ã o na c o n s t i t u i ç ã o da 
e s c o l a corn a imp lantação da r e f o rma do e n s i n o no r t eada p e l a l e i 
5692/71, c r i a n d o - s e o p r i m e i r o grau comp l e t o de modo g r a d a t i v o , 
a c r e s c e n t a n d o - s e a s é r i e em 1975 e comple tando o c i c l o com a 
implantação da Fi**- s é r i e em 1978» No ano da imp lantação da l e i , 
43 Arquivos da Escola Estadual Higuel Deises. 
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a e s c o l a passou a se denominar " E s c o l a Fundament r a l Miguel 
D ewe s " e f unc i onou nos t u r n o s d iu rno e no turno a t é .1.978 quando 
e s t e f o i e x t i n t o » 0 o b j e t i v o da c r i a ç ã o do tu rno da n o i t e f o i 
P r o p i c i a r a o s e 1 e m e n t o s d a c: o m u n i d a d e a d o 1 e s c e n t e s e a d u 11 o s a 
f r e q ü e n t a r e m a t é a 8TO s é r i e , p o i s sempre f o i c o n s i d e r a d a 
impor tante para o grupo a ques t ão educação » Depo i s d e s t a 
o p o r t u n i d a d e de e s tudo aos que não a t i v e r a m an t e r i o rmente , as 
f a m í l i a s se empenharam para que nenhuma c r i a n ç a f i c a s s e sem o 
1° grau comp l e t o » 
Enquanto t r a m i t a v a o p r o c e s s o de imp lan tação da r e f o rma 
de e n s i n o » a a u t o r i z a ç ã o para o func i onamen to f o i c onced i da 
p e l o S e c r e t á r i o de Educação Sr » Cândido Manoel Mar t i n s de 
O l i v e i r a sob o f í c i o 334/75»3 3 
No mesmo ano i n i c i o u - s e a c o n s t r u ç ã o de uma nova e s c o l a 
de a l v e n a r i a com c i n c o s a l a s de a u l a » s e c r e t a r i a » d i r e ç ã o » 
b i b l i o t e c a » s a l a dos p r o f e s s o r e s , á r ea c o b e r t a » s a n i t á r i o s e 
t e r r e n o l i v r e de 1 . 166 .75 ivr\, Enquanto que d o i s l o t e s foram 
doados p e l a Congregação M i s s i o n á r i a das S e r v a s do E s p í r i t o 
Santo » a t i n g i n d o o t e r r e n o 4»800mK '» a c o n s t r u ç ã o e manutenção 
da es c o '1 a p a s s o u a s e r d e r e s p o n s a b i 1 idade d a p r e f e i t u r a c! e 
T o l e d o » não se a l t e r a n d o porém a d i r e ç ã o r e l i g i o s a » 
É c o n v e n i e n t e lembrar que o t r a b a l h o d e s t a s irmãs e ra 
m i s s i o n á r i o e quando se e s t a b e l e c e r a m em Dez de Maio f o i com o 
p r o p o s i t o de r e a l i z a r urn t r a b a l h o d e s t a ordem» i n c l u i n d o 
a t ende r a e s c o l a , j á que não hav i a p r o f e s s o r e s fo rmados ou 
p r o f i s s i o n a i s da á r e a » Sabe - s e que a t é e s t a d a t a , e lememtos da 
comunidade se empenhavam para não d e i x a r os f i l h o s sem e s c o l a , 
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m a s c o n h e c i a m s u a s 1 i m i t a ç õ e s e f a ï t a d e p r e p a r o „ E m b o r a o 
t r a b a '1 h o o r i g i n a l d e s t: a s r e 1 i g i o s a s n ã o f o s; s; e a e d u c a ç ã o , e s t e 
a s p e c: t: o ta m b é m e s t a v a in c 1 u i d o n a s s u a s a t r i b u i ç ões „ Ha s , c: o m a 
implantação da r e f o rma de e n s i n o em i975 d e v e r i a haver uma 
e s c o l a que se r e s p o n s a b i l i z a s s e p e l a o r i e n t a ç ã o d i d á t i c o -
p e d a g ó g i c a » Como a Congregação e s t a b e l e c i d a em Dez de Maio não 
t i v e s s e e s t a a p t i d ã o , coube e s t a f u n ç ã o l e g a l ao C o l é g i o Santa 
M a r i a , Ensino cie 1® e 2"" Graus cie C a s c a v e l » No e n t a n t o , a 
d i r e ç ã o con t inuou sob a d i r e ç ã o das Irmãs S e r v a s do E s p i r i t o 
San t o , não se a l t e r a n d o na p r á t i c a , o t r a b a l h o que j á se 
r ea 1 i z a va „ 
Em 29-02~7634 i naugurou-se o novo p r é d i o e em 04-03-76 
i n i c i o u - s e o ano l e t i v o com 279 a lunos m a t r i c u l a d o s » Com o 
aumento das turmas e a lunos c o n t r a t a r a m - s e p r o f e s s o r e s do l o c a l 
j á f o rmados e e v e n t u a l m e n t e , i n t e g r a v a a e q u i p e algum 
p r o f e s s o r v i n d o de T o l e d o após a l c a n ç a r a ap rovação da 
comunidade » 
Ass im, novamente , e n t r e os anos de Í975 e 1984 as 
a t i v i d a d e s e s c o l a r e s eram desempenhadas por r e l i g i o s o s e 
l e i g o s » Ent re e s t e s p o d e - s e c i t a r Da l c i K l e i n , Cons tan t ina 
N o v á i s , Aracy L a n g e r , A n t ô n i o Osny G a i o w i s k i , Eugên io Hammes, 
I r a n i K a e f e r , R o s a l i n a H e t t w e r , I v e t e The r e s inha Anschau, Léo 
I n á c i o Anschau, Rudi Pedro Lunkes e J a c i n t a W e l t e r » E s t e s 
U l t i m o s 05 permanecem no e s t a b e l e c i m e n t o a t é h o j e e são membros 
a t i v o s na comunidade» Além da pouca r o t a t i v i d a d e de 
p r o f e s s o r e s , é r e l e van te r c o n s i d e r a r o g rande p e r c e n t u a l cie 
p r o f e s s o r e s de o r i gem alemã que in teg ravam o g rupo , o que 
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define um dos c r i t é r i o s e s t a b e l e c i d o s p e l a s f a m í l i a s para a 
admissão de p r o f e s s o r e s ria e s c o l a , quando p r o v e n i e n t e s de 
o u t r a s l o c a l i d a d e s . , 
P r o v a v e l m e n t e i n c e n t i v a d o s p e l a e s t adual i z a ç ã o , os 
a lunos se o rgan i za ram e fundaram o Oedema (Grêmio E s t u d a n t i l 
Dez de Ha i o ) , com a f i n a l i d a d e de promover a un ião da c l a s s e 
e s t u d a n t i l , f o r t a l e c e r o e s p í r i t o de s o l i d a r i e d a d e humana, 
d e s e n v o l v e n d o o e s p í r i t o de i ne i at i v a , l i d e r a n ç a e d i s c i p l i n a , . 
A c r i a ç ã o d e s t e Grêmio e sua a s s o c i a ç ã o à U t e s (Un ião To l edana 
de E s t u d a n t e s ) e à Upes (Un ião Paranaense de Es tudan tes de i*" e 
G r a u s ) , parecem t e n t a t i v a s dos j o v e n s em amp l i a r a sua r e d e , 
e x t r a p o l a n d o o c o n v í v i o com a r e d e insu lada na qual estavam 
i n s e r i d o s a t é então.. Mas, e s t a p a r e c e t e r s i d o mais f o r t e ou a 
t e n t a t i v a de aprox imação com r e d e e x t e r n a não f o i s a t i s f a t ó r i a 
porque o Grêmio E s t u d a n t i l f o i e x t i n t o em 1980 p r i v i 1 eg i ando -se 
o u t r a s a t i v i d a d e s i n t e r n a s e c o m u n i t á r i a s como g i n c a n a s , 
t o r n e i o s e s p o r t i v o s » grupo de t e a t r o e a c r i a ç ã o p o s t e r i o r de 
uma fan f a r r a , . 
e: i m p o r tant e r e s s a 11: a r q u e d a s duas p r i m e i r a s f a s e s d a 
e s c o l a ,1950 a î?6i e de 1962 a 1974, não se encontraram 
r e g i s t r o s corn p a r e c e r e s s o b r e os q u a i s as e s c o l a s estavam 
a l i c e r ç a d a s » E x p l i c a - s e e s t e f a t o » p r i m e i r o » porque a e s c o l a 
i n i c i a l f o i c r i ada por i n i c i at i va común i t ár i a e v i sava a 
a l f a b e t i z a ç a o e o a p r e n d i z a d o da l í n g u a po r tuguesa? segundo» 
não hav i a r e c u r s o s g r u p a i s ou m u n i c i p a i s que p e r m i t i s s e m a 
e l a b o r a ç ã o d e s t e a s p e c t o b u r o c r á t i c o e l e g a l » 
Quanto à segunda f a s e , a v inda das irmãs t i n h a como 
p r i n c i p a l o b j e t i v o a m e l h o r i a e s i s t e m a t i z a r ã o do e n s i n o » E l a s » 
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corno m¡ss i on á r i as d i r e c i on avam seu t r ab a I ho de ed uc ad or as p e1 a 
f i 1 o s o f i a d o e x e m p 1 o e d a a ç a o , c e n t r a n d o - s e a f o s e u i n t e r s s e 
sem se a t e r à q u e s t ã o de r e g i s t r o da p r o p o s t a em t e rmos 
i nst i t uc i ona i s » 
No e n t a n t o » no momento em que a e s c o l a se t o rnou p ú b l i c a 
e e s t a d u a l f o i n e c e s s á r i o pensar n e s t e a s p e c t o para s a t i s f a z e r 
a e x i g ê n c i a da S e c r e t a r i a Es tadua l de Educação . Ass im» v i s a n d o 
a imp lan tação que o c o r r e u em 09-12~77 com o p a r e c e r da 
S e c i" e t a r i a de E d u c a ç a o e C u 11 u r a 12 6/77» f o r nt u 1 o u - s e u m p a r e c e r 
que n o r t e a r i a a a tuação da e s c o l a 3 5 „ No item I I I - P r i n c í p i o s 
F i l o s ó f i c o s e Ps i co-Pedagóg i cos l ê - s e o s e g u i n t e s 
"Escola de orientação católica, está voltada para a causa da 
educação cr istã. Tem como meta a criação de uma comunidade 
escolar animada pelo espírito evangélico da liberdade e da 
caridade, pretendendo que seus mestres sejam realmente 
educadores atendendo o aluno , antes de tudo , como ser humano. 
Através de seu currículo, propoe-se a ofertar experiências que 
permitas ao aluno adquirir conhecianetos e habilidades que 
possam ser usadas coa sucesso em aprendizagens posteriores no 
controlar da própria conduta e no ajustamento melhor ao seu 
ambiente, como participante de ua mundo melhor." 
Embora a e s c o l a c o n t i n u a s s e a s e r d i r i g i d a p e l a s 
r e l i g i o s a s , os o b j e t i v o s da l e i 5692/71 r e s u l t a r a m numa 
t e n t a t i v a de adap tação dos p r i n c í p i o s r e l i g i o s o s aos e s t a t a i s . , 
Os o b j e t i v o s da l e i r e l a t i v o s ao e n s i n o de í® Grau e s t ã o assim 
expos t os s 
Art.i4* - 0 ensino de í® e 2® Graus tem por objetivo geral, 
proporcionar ao educando formação necessária ao desenvolvimento 
de suas potencialidades como elemento de auto-realizaçao e 
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qualificação para o trabalho e preparo para o exercício da 
cidadania. 
Art. í7 - 0 ensino de Grau destina-se à for inação da criança 
e do pré- adolescente variando ea conteúdos e métodos segundo 
as fases de desenvolvisento dos alunos. 
Da Escola: 
a)- Inst i tu ir ua sistema de vida escolar to que haja a 
interação e participação democrática de todos os componentes 
objetivando a formação do espír ito c r í t i co . 
b)- Efetivar a ação educacional valorizando a ética, a formação 
de atitudes, a solidariedade, o sentido de liberdade cos 
responsabilidade. 
A p a r t i r d o s p r i n c í p i o s » r e l i g i o s o s e das d e t e r m i n a ç õ e s 
l e g a i s , a e s c o l a procurou c o n c i l i a r e s t e s d o i s a s p e c t o s quando 
a f i r m a que " t e n t a r á adaptar os a lunos às mudanças a c e l e r a d a s , 
c o n t í n u a s e p r o f u n d a s da s o c i e d a d e , vendo no homem um 
t r ans f o rmado r do mundo„"3A P r e t e n d i a o r i e n t a r o educando na 
v a l o r i z a ç ã o da nova c u l t u r a t é c n i c a e c i e n t í f i c a a b r i n d o 
p e r s p e c t i v a s para um mundo d i n â m i c o , c r í t i c o , s o c i a l e 
c o m u n i t á r i o » Com e s t a a t i t u d e t e n t a v a - s e a t i n g i r os o b j e t i v o s 
da Le i em suas t r ê s d imensões s a p s i c o l ó g i c a ( aut o - r ea'l i z ação 
do educando)? a econômica ( q u a l i f i c a ç ã o para o t r a b a l h o ) e a 
p o l í t i c a ( p r e p a r o c o n s c i e n t e da c i dadan i a « ) 
Deve - s e at ent ar p ar a a p ed ag og i a t ec n i c: i s t a p r esen t e nos 
o b j e t i v o s g o v e r n a m e n t a i s , quando e n f a t i z a o p r e p a r o do a luno 
para o t r a b a l h o , c r i a n d o c u r r í c u l o s com v á r i a s d i s c i p l i n a s 
denominadas " t é c n i c a s " que v isavam a " e f i c i ê n c i a i n s t r u m e n t a l " , 
o b j e t i v a n d o t r a n s f o r m a r " o p r o c e s s o e d u c a t i v o cie maneira a 
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t o r n á - l o o b j e t i v o e o p e r a c i o n a l " ' 3 7 0 au to r ao a n a l i s a r a 
p edagog i a t e c n i c i s t a , a l e r t a que e s t e c o n c e i t o g e ra a 
" p a d r o n i z a ç ã o do s i s t ema de e n s i n o a p a r t i r de esquemas de 
p l a n e j a m e n t o p r e v i a m e n t e f o r m u l a d o s aos q u a i s devem se a j u s t a r 
as d i f e n t e s moda l idades de d i s c i p l i n a s e p r á t i c a s p edagóg i ca s " . . 
38 A competênc ia da e s c o l a é agora p r i m o r d i a l m e n t e , p r epa ra r o 
a luno para o mundo t é c n i c o , c o m p e t i t i v o e e x i g e n t e onde os 
i n compe t en t e s , ou s (•:•:• j a , os i n e f i c i e n t e s e improdu t i v o s não 
sob r ev i vem.. Ass i m s 
Cabe à educação proporcionar ua eficiente Ireinaaento para a execução 
das êúltiplas tarefas demasdadas continuamente pelo sistema social. A 
educação será concebida, pois, coao um subsistema cujo funcionamiento 
eficiente é essencial ao equilíbrio do sistema social de que faz 
parte"..."Do ponto de vista pedagógico, conclui-se, pois, que se para a 
pedagogia tradicional que a questão central é aprender ...para a 
pedagogia tecnicista o que importa é aprender a fazer."39 
A p e d a g o g i a t e c n i c i s t a a t: i n g i u p r i n c i p a 1 m e n t e o 2® G r a u 
corn os cu r s o s p r o f i s s i o n a l i z a n t e s , e s t e n d e n d o - s e t o d a v i a também 
ao p r i m e i r o grau como uma i n i c i a ç ã o ao t r a b a l h o » 
A e s c o l a de Dez de Maio t e n t o u equac i ona r e s t a ques t ão 
t ecn i c i st a quando i nt roduz i u em seus o b j et i vos educac i ona i s " a 
v a l o r i z a ç ã o da nova c u l t u r a t é c n i c a e c i e n t í f i c a " ou t en t ando 
" a d a p t a r os a lunos às mudanças a c e l e r a d a s , c o n t í n u a s e 
p r o fundas da s o c i e d a d e » " 4 * 
37 SAVIANI, Deraeval. Escola e Democracia. 2 5 . ed. São Paulo : Cortez, i9?í : 23. 
3" Op. c i t . : 24. 
39 Op. c i t . : 26. 
43 Arquivos da Escola Estadual Higuel Deises. 
64 
0 b j e t: iva m e n t e » s a o int r o d u z i d o s n o c u r r Í c u cl 1 a a s 
cl i s c: i p 1 i n a s de T é c n i c. a s A g r t c o 'i a s » C o in e r c i a i s e D o m é s t i c a s „ A s 
P r i m e i r a s e r a n i d i r e c i o n a d a s a o s a 1 u. n o s v i s a n d o p r e p a r á -1 o s 
para o t r a b a l h o a g r í c o l a p redominante na r e g i ã o e i n i c i á - l o s 
nos r e l a c i o n a m e n t o s c o m e r c i a i s conseqüen tes? a segunda e ra 
d e s t i n a d a às a lunas com a i n t enção de t o r n á - l a s e f i c i e n t e s 
donas de casa e mães, pape l que as mulheres desempenhavam rra 
fam i l i a » 
E s t a s t é c n i c: a s a d o t a d a s n o c: u r r í c u l o sat ¡ s f az i a m a s 
n e c e s s i d a d e s l o c a i s dos a lunos » mas os o b j e t i v o s da l e i 
5692/71 e » em c o n s e q ü ê n c i a » os da e s c o l a » eram agora mais 
ab rangen t e s t en t ando p r e p a r a r o a luno para uma s o c i e d a d e mais 
a ru p 1 a e c o m p e t i t i v a „ Tai s m u d a n ç a s p e d a g o g i c: a s » f i l o s ó f i c a s e 
l e g a i s abr i a m a per s p e c t i v a de u m m a i o r c o n t a t o c o m r e d e 
e x t e r n a e t a l v e z a r e v i s ã o de v a l o r e s que l e v a r i a m a mudanças 
de compor t anient o e s c o l a r que a t i n g i r i a a común i dade . Deve - s e 
c o n c o r d a r que a e s c o 1 a p r o p i c i a ao a 1 u n o o c o n t a t o c. o m u m a 
r e d e s o c i a l e x t e r n a » de modo d i r e t o » p e l a sua e x p o s i ç ã o a 
o u t r o s g rupos e s c o l a r e s » ou de modo i n d i r e t o » p r o p i c i a d o p e l o 
a c e s so à 1e i t ura e esc r i t a » 
No e n t a n t o » a r e d e insu lada da comunidade p a r e c e anular-
as t e n t a t i v a s e s c o l a r e s n e s t e s e n t i d o » conse rvando seus 
v a l o r e s » e n t r e e '1 e s , a s m a r cas l i n g ü í s t i c: a s d e s; u a o r i g e m 
et n i ca » 
P a r t i n d o do p r i n c í p i o de que a e s c o l a » apesar de suas 
a i t e r a ç o e s i n s t i t u c i o n a i s con t inuou c e n t r a cl a n o s i n t: e r e s s e s 
c o m u n i t á r i o s c a r a c t e r i s t i c o s da e s c o l a i n i c i a l » o c o rpo 
d o c e n t e » composto na m a i o r i a por p r o f e s s o r e s l o c a i s » por 
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r e l i g i o s a s c o e s a s com o g r u p o e a s s i s t i d a s p e l a APP , 
i" e p r e s e n t a n t e d a c o m u n i d a d e , e m i 9 7 8 , que s t i o n a r a m a f o r ma de 
e n s i n o da l e i 5692/71 e c o n s t a t a r a m a n e c e s s i d a d e de r e f o r m u l a r 
a a ç ã o e d u c a d o r a d i á r i a » 
N e s t e momento o c o r r e a i n t e r f e r ê n c i a d e uma r e d e 
e t e r n a , q u a n d o c o m e ç a m a a c o n t e c e r c u r s o s p r o p i c i a d o s p e ï a 
P r e f e i t u r a M u n i c i p a l m a n t e n e d o r a do e s t a b e l e c i m e n t o , v i s a n d o 
d e f i ni r no v o s c a m i nh o s p e d a g ó g i c o s » 0 s p r o f e s s o r e s e n t r a m e m 
c o n t a t o com d i f e r e n t e s t e o r i a s e s e d e t ê m em a n a l i s a r a t e o r i a 
h i s t or i c o - c r i't i c a , como uma p r o v á v e l l i n h a a s u b s t i t u i r a 
t e c n i c i s t a v i g e n t e mas não s a t i s f a t ó r i a » Q u e s t i o n a n d o s e o 
e n s i n o m e c á n i c o , t e c n i c i s t a h a v i a d e s v i a d o a e s c o l a de s e u 
v e r d a d e i r o p a p e I b u s c a r am f unda m en t o s p a r a um a r e s p o s t a a e s t a 
i n d a g a g . a o » S A V I A N I , no s e u l i v r o " P e d a g o g i a H i s t ór i c o - C r í't i c a " 
p » í 0.1. , c o l o c a que 45 
A Pedagogia Histórico-Crítica se empenha na defesa de especif it idade 
da escola. Ei outros tensos, a escola tea uaa função específica, 
educativa, propr i assente pedagógica, ligada a questão do conheci sentoi é 
preciso, pois, resgatar a importância da escola e reorganizar o trabalho 
educativo, levando ea conta o problema do saber sisteaatizado, a partir 
do qual se define a especificidade da educação escolar. 
A i n cl a a c r e s c e n t: a q u e a P e d a g o g i a H i s t ó r i c o ••- Cr ¡' t ¡ c a s 
Envolve a necessidade de compreender a educação no seu desenvolvimento 
histórico objetivo e por conseqüência, a possibilidade de se articular 
uaa proposta pedagógica cujo ponto de referência, cujo compromisso, seja 
a transformação da sociedade e não sua manutenção, sua perpetuação.4® 
4 í SAVIANI, Dermeval. Pedagogia Histórica-Críticas primeiras aproximações. 2 . ed. São Paulo t 
Cortez, Í99Í : 87. 
4 2 SAVIANI, op. cit s 96. 
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E1 e t a m b é m cl e i x a c ï a r o a o p ç: a o p o 1 í t i c a as s u m i d a p • r 
e s t a p edagog i a em que a ques t ão e d u c a c i o n a l és 
Sempre referida ao problema do desenvolvimento social e das classes, 
vinculação entre interesses populares e educação é explícita. 0 
defensores desta proposta desejat a transformação desta sociedade. 
P a r e c e que as ' l inhas p e d a g ó g i c a s ado tadas p e l a e s c o l a 
i n i c i a r a m p e 1 a t r a d i c i o n a '1 q u e s e c e n t r a va n a p e r s p e c t i va d o 
a luno conhecer, a s e g u i r » na t e c n i c i s t a » que v a l o r i z a v a o saber 
-Fazer e d e p o i s na h i st ór i c o - c r i t i ca que se preocupa em a u x i l i a r 
o a luno a aprender a r e s o l v e r problemas» en tendendo s i t u a ç õ e s e 
ap resen tando so luções . . 
De um l a d o » os e n v o l v i d o s nas d i s c u s s õ e s encontraram 
n e s t a ú 11 i m a » u m a man e i r' a d e r e t o r n a r a o v e r d a d e i r o p a p e 1 d a 
educação , p e r d i d o para a p e d a g o g i a t e c n i c i s t a ? por o u t r o l a d o » 
a l u t a da c l a s s e p o p u l a r » t r a b a l h a d o r a p e l o a c e s s o à e s c o l a se 
t o r nava in f r u t í f e r o p o i s a c o m u n i cl a d e e m q u e s t ã o nao p e r p a s s a v a 
por lu t as d e c1 a s s e s » Como j á f o i c on st at ad o an t er i or men t e » n a 
l o e a 1 i d a d e n â o e x i s t e d e s e m p r e g o , m a r g i n a 1 i z a ç: a o » n e m m i s é r i a „ 
No e n t a n t o , o g r u p o r e s o l v i d o a t r a n s f o r m a r a e s c o1 a n u m a g e n t e 
s o c i a l deparava com uma ou t r a ques t ão p r o v e n i e n t e da r e d e 
insu lada l o c a l e r e l a t i v a à a u t o - s u f i c i ê n c i a e pouca t e n d ê n c i a 
a mudanças. 
Esta r e d e » com v a l o r e s c u l t u r a i s » mui to e n r a i z a d o s e de 
concepção c a p i t a l i s t a » t emia um d e s e n v o l v i m e n t o em d i r e ç ã o à 
11" a n s f o r m a ç ã o e t a l v e z a u m a supe r a ç ã o c a p i t a l i s t a „ P o r i s t o a 
r e l u t â n c i a em i n c e n t i v a r uma p e d a g o g i a que p o d e r i a a tuar 
a t i v a m e n t e n e s t e p r o c e s s o h i s t ó r i c o l e v a n d o à t e n d ê n c i a de 
t r a n s f o r m a ç ã o da s o c i e d a d e e não apenas à r ep rodução da j á 
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e x i s t: e n t e » P- e s t: a I e m b r a r a f o r ç a da r e d e l o c a l ta m b é m n a e s c o 1 a 
onde a APP acompanha in tensamente as a t i v i d a d e s p e d a g ó g i c a s « 
Os e l e m e n t o s e x t e r n o s q u e t e n t: a v a m d i s c '.J. t i r u m a n o v a 
t e n d ê n c i a p e d a g ó g i c a e n c o n t r a v a m cl i f i c: u 1 d a d e s c o m r e 1 a ç: a o a u m 
grupo de d o c e n t e s e p r i n c i p a l m e n t e da comunidade» E s t a , a g i a de 
maneira cont rad i t or i a , de um laclo, e s p e r a v a um e n s i n o de 
q uai i d a d e , m a s , por o u t r o 1 a cl o , m o s t r a v a - s e a p r e e n s i v a a 
mudanças, temendo a invasão de v a l o r e s a l h e i o s aos de sua r e d e 
i n su l ada » N e s t e p r o c e s s o c o n t r a d i t ó r i o , o c o rpo d o c e n t e , 
algumas v e z e s , i n d e c i s o e i n s e g u r o , p r o cu rava p r o p i c i a r ao seu 
g rupo , um ens ino de q u a l i d a d e sem f e r i r os v a l o r e s e c oncepções 
1 oc: a i s » 
E m .1.984, nu m cl o c u ni e n t o e s c o 1 a r o n d e c o n s t a a 
car act er i zação cia c l i e n t e l a , a f o r ç a é t n i c a e os v a l o r e s do 
g r u P o são m o t i v o s d e d e c: 1 a r a ç õ e s c o m o e s t a s ¡¡ " 0 e n s i n o n a 
e s c o l a t o r n a - s e um t a n t o d i f í c i l , sendo 95% das f a m i l i a s 
d e s c enden t e s de a l emães , c o n s e r v a d o r e s e t r a d i c i o n a l i s t a s cia 
c u 11: u ra a l e m ã » "A a 
0 termo " c o n s e r v a d o r e s " p a r e c e se harmonizar com a 
r e l u t â n c i a em r e l a ç ã o a mudanças na p e d a g o g i a da e s c o l a e a 
e x p r e s s ã o " t r a d i c i o n a l i s t a s da c u l t u r a a l emã " eng l oba ou t ra 
d i f i cu ldade r e i a c i onada ao dom íni o e aprend i zagem do p o r t u g u ê s 
j á que , por t r a d i ç ã o , a p r i m e i r a l í n g u a ens inada às c r i a n ç a s é 
a alemã e não a p o r t u g u e s a » 
E m 19 85, o q u a d r o e d u c: a c i o n a 1 d e D e z d e Maio h a v i a 
a d q u i r i d o uma c e r t a e s t a b i l i d a d e p o i s os d o c e n t e s eram quase 
exc 1 us i vamen t e da c omun i dad e e v i t and o r ot at i v i d ad e c! e 
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p e s s o a I -1 s t: o e r a p o s s í v e 1 p o r q u e o a c e s s o à s e s c o l a s d e T o 1 e d o 
e r a f a c i '1 i t: a D o pe '1 a m a n u t: e n c a o d e u ni o n i b u s e S C: O 1 a r- q u e 
t r a n s p o r t: a v a o s a 1 u n o s e m t r ê s t u r n o s „ A1 g u ni a s m ocas l o c a ¡ s 
0 p t: a v a nt p o r c u r s o s s e c u n d á r i o e s u p e r i o r r e I a c: i o n a ci o s c o m a 
educação e após f o rmadas desempenhavam suas f u n ç õ e s na e s c o l a 
cia 1 oca l i dade» 
C o ni o t a m b é m as in s t b 1 a ç: o e s f í s i c a s f o s sem e x c e 1 e n t e s; e 
a APP a tuasse in t ensamente » as ir ruas» que possuíam corno 
pr i or i dade at i v i dades m i ss i onár i a s , r e s t r i ngi ram suas 
a t i v i d a d e s e s c o l a r e s d e s e n v o l v e n d o apenas t r a b a l h o s r e l i g i o s o s 
como m i n i s t r a r au l a s cie r e l i g i ã o e c a t e q u e s e e um ano d e p o i s 
d e i x a r a m a c o m un id a d e c o n s i d e r a n d o c u m p r i d a s u a m i s s ã o n a 
1 oca l i dade « 
A p a r t i r d e s t e ano ( 1 9 8 6 ) » o Es tado assumiu a manutenção 
da 5"* a 8lA s é r i e » f i c a n d o o pr é - p r i mar i o à 4Ä s é r i e sob a 
r e s p onsab i 1 ida de d a p r e f e i t ur a„ E x i s t i a m » n a esc o l a » d uas 
a d m i n i s t r a ç õ e s » a e s t a d u a l e a m u n i c i p a l » s i t u a ç ã o que perdura 
a t é h o j e » P o d e r i a se argumentar que e s t a s i t u a ç ã o prop i c i ar i VA 
uma a b e r t u r a de r e d e com a d i r e ç ã o sendo e x e r c i d a por l e i g o s e 
por p e s s o a s d i f e r e n t e s » M a s » d e v e - s e 1 e m b r a r q u e o c o r p o 
d o c e n t e e ra c o n s t i t u í d o por e l e m e n t o s cio grupo l o c a l » 
p e r t e n c e n t e s à r e d e l o c a l » P o r t a n t o » eram pessoas de 
" c o n f i a n ç a " do grupo e t inham por p r i o r i d a d e s a t i s f a z e r suas 
nece s s i dades e e s t avant s u j e i t as às r e i v i nd i c a ç õ e s 
c: ontun i t ár i as » Sua at uaç ão er a 1 i m i t ad a aos va 1 o r e s e ac e i t aç ao 
da r e d e na qual a e s c o l a e s t a v a i n s e r i d a » 
Apesar cias d i f i c u l d a d e s » a d i r e ç ã o , com o a p o i o do co rpo 
d o c e n t e » c o n t i ri u o u s e u s e s t u d o s e d i s e u s s õ e s c o m g r u p o s 
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e x t e r n o s l i g a d o s à S e c r e t a r i a Mun ic ipa l de Educação. A 
t e n t a t i v a de s t e ó r g ao p ú b '1 i c o e ra p r o ni o v e r u ni a e d u c: a ç ã o 
l i b e r t a d o r a i n sp i r ada no t r a b a l h o do f i l ó s o f o a r g e n t i n o Enr ique 
Dussel que v i a como forma de l i b e r t a ç ã o uma educação em que o 
homem é o c e n t r o e a educação um p r o c e s s o p e l o qual o ser 
h u m a ri o s e t o r n a c r í t i c: o , c o n s c i e n t e e cr i a t i v o »44 
Esta p r o p o s t a p e d a g ó g i c a f e z com que os p r o f e s s o r e s de 
Dez de Maio r e f 1 e t i s s e m s o b r e a s p e c t o s n ã o ci i r e t a m e n t e 
c o n c e r n e n t e s ao grupo l o c a l , mas e x t r a p o l a n d o para um "homem" 
num c o n t e x t o mais amplo , e x t e r n o à r e d e l o c a l i n s u l a d a . 
A reflexão partiu pela constatação da divisão do sundo ea países do 
centro e países periféricos aqueles são os doainadores, os detentores do 
poder econômico e tecnológico, estes, os dominados nos aspectos social, 
econômico, pol ít ico, cultural, religioso, educacional e agrícola. Kais 
espec i f ¡cásente no Brasil, o sisteaa autoritäre aantéa esta situação 
de injustiça social coa uaa pol í t ica voltada à exportação, onde o 
governo é o principal concorrente do produtor, provocando 
descontentamento no povo, coa autoritarismo nas decisões, causando 
descrédito e descoaproaisso da população e dos órgãos cospetentes. Esta 
pol ít ica exploradora leva à devastação iiidiscriainada do seio aabitnle t 
ao uso de agrotóxicos, gerando a descapitalização e o conseqüente 
surgimento de latifúndios, bóias-frias, sea terras t deseaprego.43 
Ap ar en t emen t e , e s t a r e f 1 exão 1 evar ia o g r upo 1 oc: a 1 a se 
i n t e i r a r da p r o b l e m á t i c a s o c i a l e econômica e x t e r n a » Mas, na 
r e a l i d a d e , o conhec imento d e s t e s f a t o s atuou como um i n c e n t i v o 
para o f echamento da r e d e c o n s o l i d a n d o a i n t e g r a ç ã o cio grupo 
m i n o r i t á r i o com a f i n a l i d a d e de se p r e s e r v a r do j u g o ex te rno , , 
A r e f l e x ã o do grupo t r a n s p a s s a a ques t ão econômica e 
p o l í t i c a e a r e l a c i o n a à ques t ão e d u c a c i o n a l » Conc lu i que: 
n e s t e c o n t e x t o c r i o u - s e u m a e d u c: a ç ã o i n s t r u m e n t a 1 i z a d a 
44 BOUFLEUER, José Pedro. Pedagogia latiiio-aaericana: Freire e Dussel. I ju í: Unijuí, Í99Í. 
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i d e o l o g i c a m e n t e » d e s v i n c u l a d a da r e a l i d a d e e das c l a s s e s 
p o p u l a r e s » não p r o p i c i a n d o o a c e s s o à e s c o l a ou provocando a 
evasão e s co l a r . , Para a manutenção do s i s t e m a se usar iam o u t r o s 
meio s c o m o a m á d i s t r i b u i ç ã o d e v e r b a s » t e n t a t i v a d e 
mon op o1 i zaç ão do s i st ema o f i c i a1 d e en s i n o » ausen c i a d e 
t e cno l o g i a , i mposs i b i 1 i dade de um pos i c i onament o do p r o f e s s o r 
como p r o f i s s i o n a l a f a s t a n d o os a lunos do c o n t e x t o s ó c i o -
po l í t i c o - c u l t u r a l - r e l i g i o s o - e c o n 8 m i c o » A m e n t a l i z a ç ã o de t odo 
e s t e p r o c e s s o i d e o l ó g i c o e consumis ta s e r i a r e a l i z a d o p e l o s 
nur i o s d e c o m u n i c a ç ã o s o c i a l » e n t r a v a n d o a g e n u i n a e x p r e s s ã o d o 
povo » " D i a n t e d e s t a r e a l i d a d e g l o b a l » c o n f l i t i v a » i n j u s t a e 
cont rad i t ór i a » pr ec i sanios nos pos i c i onar organ i zadament e em 
v i s t a de uma mudança e t r a n s f o r m a ç ã o d e s t a r e a l i d a d e » buscando 
a v e r d a d e i r a democrac ia a lme j ada por t o d o s » " 
A e s t a con c1u s ã o che g o u o g r up o a p ó s r e f 1 e x ã o e 
d i s c u s s ã o em 2 3 - 9 - 8 6 . E» como p r i m e i r o passo para t r a n s f o r m a r 
em p r á t i c a e s t a t e o r i a e s t a b e l e c e u - s e o p e r f i l do homem i d ea l 
d e n t r o de uma s o c i e d a d e t r a n s f o r m a d a » 
...o hoaem precisa ser l ivre, cr í t i co, participativo e criativo, podendo 
escolher os seus caainhos individualaente e ea coaunidade coaproaetendo-
se como asente liberto e libertador, construtor da história es 
colaboração coa outras pessoas ea busca de um crescimento pessoal e 
social que o torne coapetente. Cresci siento que só será possível quando o 
Hornea puder se expressar na crescente coapreensao da liberdade 
responsável, na convergência solidária, na prática de relações 
deaocráticas s na busca de uma entidade cultural.Precisa ainda ser 
honesto, responsável, dinâmico» capaz de posicionar-se diante da 
realidade, ea vista de uma transformação, aberto à transcendência. 
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C o m o s e g u n d o p a s s o p a r a p r a g m at ¡ z a r u m a p r o p o s t a y 
e s t a b e l e c e u - s e um "Marco O p e r a c i o n a l " v i s u a l i z a n d o uma 
r e a 1 i d a d e ide a 1 , e p r e s s o n o s s e g u i n t e s t e r m o s » 
1. A Esccfla Higuel Dewes atsuae a Educação Li birlador a ÍOBO usta 
educação que propicia a iodos os seus integrantes ser ¿a 
sujeitos de seu pleno t integral desenvolvimento pessoal-
coaunitário-social. 
Este desenvolvi sento se expressa: 
- na crescente compreensão cr í t i ca da realidade; 
- no exercício responsável da liberdade; 
- na convivência solidaria; 
- na prática de relações democráticas e participativas; 
- na vivência dos valores evangélicos, sobretudo da justiça 
social e da fraternidade; 
- na abertura à transcendência; 
- no esforço de transforsação da realidade social; 
- no serviço à sociedade. 
2. A Escola Miguel Demes quer ser usa comunidade educativa que 
pretende ser u® centro coaunitário, cultural, religioso, 
recreativo e inforaativo da comunidade de Dez de Maio, 
desenvolvendo atividades format ivas de estudo, pesquisa, debate 
e extensão. Pretende ser um centro de cultivo não só para as 
pessoa que constitues a cosunidade interna da Escola aas de 
toda a comunidade local. 
As necessidades desta são o ponto de partida de suas 
atividades, visando o aáxiao envolvimento de todos os seus 
membros. 
3. A Escola Higuel Destes es todos os aspectos de sua 
organização dará sespre máxiaa importância à participação e 
descentralização. Enfatiza por isso: 
- o planejamento participativo com tomada de decisões 
conjuntas, bem coao, execução e avaliação conjuntas; 
- valorização das pessoas e dos diversos setores e 
serviços,adotando o princípio da subsidiar iedatíe; 
- integração de comunidade educativa com o povo visando 
troca de experiências e serviços para o crescimento mútuo. 
4. A Escola Miguel Demes ea sua ação procura: 
a) partir sespre da realidade vista coao resultado de uma 
casinhada histórica; 
b) adota a dinâmica da ação-reflexão em que a reflexão 
ilusina a ação e a ação exige aprofundasento da ação; 
c) agir es grupos articulados COB outros grupos da 
Comunidade nua processo de participação sespre aais 
abrangente; 
d) promover a formação integral a nível pessoal, comunitário 
e social. 
e) princípio de formação permanente, contínua. 
Dez de Ha i o, Toledo - 24/9/86. 
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Ao se -ana l i sar o "Marco O p e r a c i o n a l " , not: a - s e que a 
p r opos t a p a r t e de um o b j e t i v o g e r a l no qual o pape l da e s c o l a é 
P r o p i ci a r a o e d u c a nd o a comp r e e n s a o c r í t i c a da r e a1 i d a d e q u e 
p ressupõe um conhec imento e a n á l i s e de um mundo e x t e r n o , amplo,, 
Os demais o b j e t i v o s se p ropõe a t r a b a l h a r com uma r e a l i d a d e 
c o n c r e t a , l o c a l » q u e c o n s i s t e n a i n t e g r a c ão e s c o1 a x a1u n o x 
f am í 1 i as., 
í „ 7 0 PAPEL SOCIAL DA ESCOLA 
A e s c o l a t o r n o u - s e ass im , o c e n t r o de i n f o rmações da 
comunidade p o i s s e r v e de e l o de l i g a ç ã o e n t r e e n t i d a d e s 
c o n s t i t u í d a s , a i g r e j a e as f a m í l i a s , env i ando comunicados 
a t r a v é s dos a l u n o s , atuando a t i v a m e n t e nos ó r gãos l o c a i s , 
a u x i l i a n d o nos o f í c i o s r e l i g i o s o s ou r e i i zando p e s q u i s a s para o 
r e sga t e da h i st ór i a do d i st r i t o .. 
I-liste pape l f o i c o n q u i s t a d o g rada t i vament e p e l a e s c o l a a 
p a r t i r de d i s c u s s õ e s promov idas s o b r e a p r o b l e m á t i c a 
e d u c a c i o n a l com os a l u n o s , os d o c e n t e s e as f a m í l i a s » E s t a s , 
p r o v a v e l m e n t e , i n t e r p r e t a r a m as p r o p o s t a s do Marco Ope rac i ona l 
como uma f o r m a l i z a ç ã o do " s e r v i r " da Esco la , , Para t a n t o » s e r i a 
n e c e s s á r i o " u s a r " a Esco l a como um v e í c u l o para d i f u n d i r as 
a t i v i d a d e s c o m u n i t á r i a s , pape l que e ra desempenhado» 
an t er i or men t e » p e l a i g r e j a . , 
P a r e c e que a e s c o l a » a t r a v é s das d i s c u s s õ e s e do 
e s t a b e l e c i m e n t o de o b j e t i v o s para a ação » p r e t e n d i a " a b r i r " a 
e s c o l a para o mundo e x t e r n o » c o l o c a n d o os p a i s e a lunos a par-
dos prob lemas s o c i a i s e e d u c a c i o n a i s p e r t e n c e n t e s a uma 
r e a l i d a d e a l h e i a ao grupo l o ca l . . Convém lembrar que e s t a 
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t e n t a t i v a j á hav i a s i d o r e a l i z a d a em Í962 a t r a v é s da a t i t u d e 
d a s r e l i g i o s a s q u e c o n s i d e !" a v a m i s t o p o s s í v e 1 q u a n d o 
t r aba lharam na i n t e g r a ç ã o a luno x e s c o l a x f a m i l i a s » Embora nas 
duas o c a s i õ e s as f i l o s o f i a s fossem d i v e r s a s , a r e l i g i o s a gu iada 
p e l a f é e exemplo e a l e i g a p e l o d e s c o b r i ment o do mundo e 
t r a n s f o r m a ç ã o da r e a l i d a d e , ambas, com e s t a t e n t a t i v a 
conseguiram r e a l m e n t e , i n t e g r a r e s t e s e l e m e n t o s de t a l modo que 
s e t o r n a r a m um inst ru me n t o c a p a z de e v i t a r ou r e j e i t a r a s u a 
i n t e g r a ç ã o , como comunidade de Dez de Ma io , a r e d e s e x t e r n a s » 
A s i t uaç ão an t er i or men t e exp os t a n os sug er e a1 g umas 
pe r gun tas concernent eis ao pape l da e s c o l a na t e n t a t i v a ríe 
i n t e g r a r os moradores l o c a i s , c o n f i n a d o s numa r e d e i n s u l a d a , a 
r e d e s e x t e r n a s » 
Com e s t a i n t e g r a ç ã o e s c o l a x a luno x f a m í l i a s , a 
t e n d e n c i a não s e r i a f o r t a l e c e r os l a ç o s , os v a l o r e s c u l t u r a i s 
preven i ndo - s e c o n t r a os p r o v á v e i s p rob l emas e conômicos , 
p o l í t i c o s ou s o c i a i s , e x i s t e n t e s f o r a da r e d e e que poder iam 
a t i n g i r a c o m un idade , v i a r" e d e e x t e r n a ? 
As tomadas de d e c i s ã o em c o n j u n t o , a t r a v é s da APP, o 
i n c e n t i v o da e s c o 1 a n a p r e s e r v a ç ã o d o sí v a l o r e s 1 o c a i s , d a 
manutenção da l í n g u a alemã como p r i m e i r a l í n g u a , a promoção de 
e v e n t o s c u l t u r a i s , como f e s t i v a i s de Música Popu la r ou a 
c r i a ç ã o de grupo de t e a t r o e s c o l a r , não s e r i am f o rmas de manter 
IÍ m a r e d e i n s u 1 a d a p R o p i c i a n d o a s e u s int e g r a n t e B U m a e s p é c i e 
d e a u t o - s u f i c: i (5 n c i a e d u c a c i o n a ï e c u ï t: u r a l , t r a n s f o r m a n d o o 
l o c a l num c a s u l o p r o t e t o r c o n t r a d i v e r s o s problemas; s a l i e n t e s 
e m i" e d e s a b e r t a s ? 
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A Esco l a n ã o s e r i a a m ó r g a o r e p r o d u t o r e? ¡ n c e n t: i v a d o r 
d os va l o r' e s 1 o c a i s j á q u e t e m c o ni o P r i o r i d a d e " s e r u nt c e n t r o d c 
c u l t i v o nao so para as pessoas que c o n s t i t u e m a comunidade 
i n t e rna da e s c o l a mas de toda comunidade l o c a l " ? 
é bom o b s e r v a r que a p r o p o s t a t e ó r i c a da Esco l a é ser 
agen t e d e u 111 a p r o v á v e I t r a n s F o r m a ç ã o s o c i a l i n i c i a n d o e s t e 
t r a b a l h o com a i n t e g r a ç ã o de e l emen to l o c a l à r e a l i d a d e e x t e r n a 
t o r n a n d o - o a t i v o e c r í t i c o . 0 conhecimento, , a t r a v é s cia e s c o l a , 
da e x i s t ê n c i a de um mundo c a ó t i c o , numa comunidade que não se 
d e F r o n t a c o m o s p r o b 1 e m a s a p o n t a d o s g e r a p o s s i v e 1 m e n t e 
c o n f l i t o s e n t r e os membros da comunidade e o ó rgão promovedor , 
a e s c o l a . A v i s ã o d e s t e mundo c o n f l i t a n t e apontado p e l a e s c o l a , 
mot i va um p o s i c i o n a m e n t o cont rad i t ór i o por p a r t e da comunidade!: 
de um l a d o , a sensação de segurança e p r o t e ç ã o que a r e d e l o c a l 
o f e r e c e a l e v a r i a a r e j e i t a r qua lquer t e n t a t i v a de aprox imação 
com uni mundo h o s t i l ; de o u t r o l a d o , o r e c e i o de ser a t i n g i d a 
por e s t a s i t u a ç ã o c a ó t i c a e não e s t a r p reparada para e n f r e n t á -
l a , o b r i g a r i a o grupo l o c a l a se d e f r o n t a r com uma r e a l i d a d e 
c on f1 i t an t e ex i st en t e no mun d o ext er n o ao seu „ 
A p a r t i r ciai» a c o n t r a d i ç ã o c o m u n i t á r i a em r e l a ç ã o à 
e s c o l a quanto ao seu pape l n e s t e c o n t e x t o . S e r i a p o s s í v e l 
111 a n t er os j o v e ri s i s o '1 a d o s d e s; t: e s p r o b 1 e m a s- e x t e r n o s » n a 
t r a n q ü i l i d a d e e segurança da r ede l o c a l ou s e r i a c o n v e n i e n t e 
c o l o c á - l o s a par da r e a l i d a d e soc: i a l -po ' l i t i ca-econSni i ca » 
t o r n a n d o - o s capaze s de e n f r e n t a r e se d e f e n d e r de p r o v á v e i s 
" a t a q u e s " e x t e r n o s ? 
Os choques de o p i n i ã o e n t r e e s c o l a e comunidade 
r e l a t i v o s à l i n h a p e d a g ó g i c a t r a n s p a r e c e no depo imento de 
L. „ I „ A „ , p r o f e s s o r e 1 í cl e r c o m u n i t á r i o E 1 é c o m e n t: a q u e 
a tua lmen te nao é p o s s í v e l ¡ g n o r a r - s e o mundo e x t e r i o r e d e v e - s e 
t r a b a l h a r por uma e s c o l a dinâmica, , o b j e t i v a e de rumos 
d e f i n i d o s . Mas, ao t e n t a r formar a lunos c r í t i c o s , as f a m i l i a s 
demonstram seu d e saco rdo a l e gando que a e s c o l a " e n s i n a " urn 
r eg ime p o l í t i c o . Esta p o s i ç ã o é c onseqüênc i a da t e n t a t i v a do a 
luno q u e s t i o n a r em f a m í l i a c e r t o s v a l o r e s e i d é i a s do g rupo » A 
s u g e s t ã o da comunidade é que se v o l t e à " l i n h a d u r a " , quando o 
pape l da e s c o l a e ra passar conhec imentos e a r e s p o n s a b i l i d a d e 
do a luno e ra apreender o ens inamento » 
N a r e a 1 i d a d e , d e s d e s u a c r i a ç a o , a e s c o I a s e 'a p r è s e n t a 
c o m o " a s e r v i ç o d a c: o m u n i d a cl e " e a t r a v é s d o t e m p o o b s e r v o u - s e 
que e l a sempre e s t e v e a t r e l a d a à mesma» P r i m e i r o , f o i de 
i ri i c i at iva c oniuri i t ár i a a c orí st r uç ao d a p r i me i r a sa l a d e au 1 a ? 
s e g u n el o , toda a r e s p o n s a b i 1 i cl a d e d e m a ri u t: e n ç ã o c o u b e a o g r u p o 
por onze anos? d e p o i s , as irmãs que assumiram a d i r e ç ã o 
e s co1 a r f o r am e s c o1 h i d a s p e l a c o mu n i d a de? q u a nd o d a i mpI a n t a ç ã o 
da r e f o rma de e n s i n o , em .1.975, a d i r e ç ã o e os p r o f e s s o r e s eram 
d a r e de l o c a l ? f i n a 1 m e n t e , a s d i s c u s s o e s p a r a a a d o ç ã o d is n o v a s 
p r o p o s t a s pedagog i cas t i veram a part: i c: i pação común i t á r ia at i va 
a t r a v é s da APP» 
D e v e - s e r e c o nh e c e r que n e s t e t r a b a l h o c o n j u n t o e s c o l a x 
c omun i d ad e , os r esu 11 ados ri o c r esc i men t o e so I i d i f i cação d a 
e s c o 1 a f ora m s i g n i f i c a t i v o s » C o m e ç: a n d o p e 1 o a s p e c t o m a t e r i a 1 , é 
u m a i n s t i t u i ç ã o se m p r o b 1 e m a s f i n a n c e i r o s , e q u i p a d a c o m t o cl o s 
o s r e c u r s o s f í s i c o s n e c e s s á r i o s » A s i n s t a l a ç o e s d a esc o1 a 
c: o m p o r t a m 2 0 @ a l u ri os p o r t u r n o e m e s m o q u a ri d o se u n ú m e r o 
a u m e n t o u p a ra 330, e m i 9 91, a e s c o1 a p o s s u í a e sp a ç o p a ra 
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r e a l i z a r seu t r a b a l h o c o n v e n i e n t e m e n t e . Em i 9 9 2 , os a lunos 
m a t r i c u l a d o s foram 342 esp er ando-se urn novo aumento para o 
p r ó xi m o ano . A j u s t i f i c a t iva p a r a o a c r é s c i m o a n u a l de a lu n o s é 
a v inda de mais f a m í l i a s para a l o c a l i d a d e d e v i d o a. o f e r t a de 
t r ab a1 h o , p r i n c i pa1 m e n t e n o s a v i á r i o s„ E m b or a a t é a g o r a » e s t e s 
novos i n t e g r a n t e s d o g r u p o s at i s f a ç an» as e x i g ë n c i a s 1 o c a i s , o 
de serem d e s c e n d e n t e s de a lemães e cat cil i c o s , e x i s t e a 
p o s s i b i l i d a d e d e s t e s e l e m e n t o s j á v i r em " c o n t a m i n a d o s " s o c i a l e 
l i n g ü í s t i c a m e n t e por r e d e s e x t e r n a s o que a u x i l i a r i a na 
a b e i" t u r a d a r e cl e 1 o c a 1 „ 
N a p a r t e p e d a g ó g i c a » a s c: 1 a s s e s p o s s u e m o n ú m e r o i d e a 1 
d e a 1u nos p a r a de s en v o1v er u m b o m t r a b a1 h o <em mé d i a 2 0 ) . P o r 
e s t e m o t i v o é p o s s í v e '1 u m a t e n d i m e n t o i n d i v i d u a 1 i z a d o » A1 é m 
d i s t o » a c l i e n t e l a é bem n u t r i d a e de base f a m i l i a r s ó l i d a » 
•F a t o r e s c o n h e c i d o s c o m o i m p o r t a n t e s n a a p r e n cl i z a g e m. E m 
c o n s e q ü ê n c i a » o s c o n h e c i m e n t: o s a d q u i r idos p e r m i t e rn c: o n t i n u a r » 
s e m p r o b lemas» s e u s e s tudo s e m o ut r o s c o1ég i o s e f ut u r a me n t e 
p r e s t a r c: o n c u r s o s e t e r f o r t e s p o s s i b i 1 i d a des d e aprova ç. ã o . 
Q. u a n t o a o c o r p a do c e n t e , e l e se e n v o 1 v e p r o f i s s i o n a '.! e 
a f e t i v a m e n t e no t r a b a l h o porque os v í n c u l o s que os unem aos 
a1u nos são f a m i l i a r e s e d e a miza d e . E s ã o j us t a m e n t e n e s t e s 
f a t o r e s p o s i t i v o s e i d e a i s p 'a r a u m a e s c o 1 a q u e t r a n s p a r e c e m a 
o r g a n i z a ç ã o e un ião de um grupo que c o n s t i t u i uma r e d e 
i n s u l a d a , densa e m u l t i p l e x . En tão , é p o s s í v e l j u s t i f i c a r as 
t e n t a t i v a s i n f r u t í f e r a s da e s c o l a em i n t r o d u z i r uma pedagog i a 
que r e s u l t a r i a numa p r o j e ç ã o a um mundo e x t e r n o , i n t e g r a n d o à 
r e d e l o ca l , , 
ö e s f o r ç o da E s c o l a n e s t e s e n t i d o também é v i s í v e l ao 
a d o t: a r u m a m e t o d o 1 o g i a d e e n s i n o d e !... í n g u a P o r t u g u e s a q u e v i s a 
à i n t e r a ç a o a 1 u n o x p r o f e s s o r x m u ndo, a t r a v é s «J e 1 e i t u r a s d e 
t e x t o s e d i c u s s o e s r e l a c i o n a d a s a d i f e r e n t e s a s s u n t o s . Esta 
e t a p a é s e g u i d a p o r p r o d u ç õ e s d e t e x t o s r n a q u a 1 o a l u n o e x p o e 
seu p o n t o d e v i st a , a r g u m e n t a n d o e q u e s t i o n a n d o „ C o m o 
complemento d e s t a s a t i v i d a d e s , o t e x t o é re tomado p e ï o 
P r o f e s s o r , que , e m g r a n d e g r u p o , di s c: u t e q u e s t õ e s e s t r u t u r a i s e 
t emát i cas „ 
Além da adoção de s t a m e t o d o l o g i a , i n c e n t i v a - s e os a lunos 
para a c r i a ç ã o p o é t i c a , musica l e t e a t r a l , r e a l i z a n d o e v e n t o s 
que p r o p i c i e m a a p r e s e n t a ç ã o de suas c r i a ç õ e s , aos c o l e g a s e 
f am i I i ar es.. 
Eiste p o s i c i o n a m e n t o , apa r en t emen t e , l e v a r i a a uma 
i n t e r ação c o m o u t r o s g r u p o s„ P o r é m, d e v i d o à s c a r a c t e r í s t i c a s 
da r e d e na qual a e s c o l a e s t á i n s e r i d a , e s t e t r a b a l h o m o s t r a - s e 
i nf r ut i f e r o 
P o r t a n t o , p o d e - s e d e d u z i r que a e s c o l a também não tem 
c o n d i ç d e s d e e r r a cl i c a r a i nt e r f e r ê n c ia da 1 í n g u a a 1 e m ã da f a 1 a 
d o p o r t u g u ê s p o r q u e e s t a c: a r a c t e r í s t i c a é i m a n e n t e a o g r u p o e 
não e x i s t e uma t e n t a t i v a r e a l , da p a r t e do grupo em e l i m i n á - l a , . 
Mas, a1é m d a e sc o l a , p a r e c e m e x i s t i r ou t r a s 
c a r a c t e r í s t i cas r e l a c i o n a d a s à r e d e insu lada que se r i am 
r e s p o n s á v e i s p e l a manutenção da i nt er f er ênc: i a.. Para d e t e c t á - l a , 
P r o c e d e u - s e a u m a o b s e r v a ç ã o d i r e t a e a e n t r e v i s t a s 
g r a v a d a s , t e n t ando most rar que a r e d e l o c a l se i n c l u i nes ta 
c a t e g o r i a . . 
C A P Í T U L O I I I - A R E D E S O C I A L D E D E Z D E K A I O 
3 . i REDE INSULADA 
C o n s i d e r a - s e a r e d e s o c i a l de Dez de ha i o uma r ede 
i n s u 1 a d a d e v i d o a u m a s é r i e d e f a t o r e s a p o n t a d o s p e 1 a 
1 i t e r a tu ra c om o r e sp o n s á v e i s p e l a p r e s e r vaca o o u o c o r r ë n c i a 
d e s t e t i p o de r e d e » 
ía E: uma l o c a l i d a d e pequena» 
2» A população»em sua g rande m a i o r i a » é do mesmo grupo é t n i c o 
( a l e m ã o ) , p r o v e n i e n t e da mesma r e g i ã o do R i o Grande do Sul 
( C e r r o L a r g o » ) 
3» Mais de 90% dos moradores sâo c a t ó l i c o s » 
4 „ A s p e s s o a s m a n t ë m f o r t e s v i n c u1 o s d e p a r e n t e s c o e a m i z a d e » 
5» E l a s t raba lham em f a m í l i a ou com amigos nos mesmos l o c a i s » 
6» Freqüentam o c l u b e l o c a l e ou per t encem a a s s o c i a ç õ e s 
e x i s t e n t e s na comunidade» 
7„ Rar amen t e v i a j am p ar a c i d ad es ma i s d i st an t es » r e s t r i n g i n d o 
suas s a í d a s para a s ede do m u n i c í p i o » 
B „ 0 s m a i s j o v e n s f r e q i.i en ta m a e s c o 1 a » n a 1 o c a 1 i d a d e » a t é o 
f i n a 1 d o p r i m e i r o g r a u. ( 8ax s é r i e ) „ 
9» 0 grupo de r e f e r ê n c i a é o grupo l o c a l » não havendo i n t e r e s s e 
ou n e c e s s i d a d e em t e n t a r se comparar ou i g u a l a r a g rupos 
ext e rnos » 
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10» As mesmas pe s soas desempenham, s imu l t aneamen t e , d i f e r e n t e s 
f u n ç õ e s d e n t r o da comunidade, como se r p a r e n t e s , c o l e g a s de 
t r a ba1 h o o u co m p a n h e i r o s de 1 a z e r „ 
i í É uma comunidade a u t o - s u f i c i e n t e » 
No en tender de BORTONI (1985 ) , e s t a s i t u a ç ã o 
c a r a c t e r i sa a r e d e em m u l t i p l e x , a gua'l e s t á int imamente 
1 i g ad a à r ed e i n su1 ad a p or con c en t r ar n o mesmo indi v í d uo, 
d i f e r e n t e s a t i v i d a d e s e conseqüentemente d i v e r s a s f u n ç õ e s 
soc i a i s » 
Conforme MILROY (1980 ) , a r e d e insu lada é e n c o n t r a d a , 
p r i n c i pa1 m e n t e , em c o m u n i d a d e s p o b r e s e m a r g i n a1 izada s 
s o c i a l m e n t e » Sua a f i r m a ç ã o é baseada em o u t r a s p e s q u i s a s , como 
de LOMNITZ (1977 ) , que demonstrou a s o l i d a r i e d a d e e x i s t e n t e 
e n t r e os pob res usada como um meio de s o b r e v i v ê n c i a , j á que o 
e s t a d o de marg i nal i z a ç ã o s o c i a l não é uma s i t u a ç ã o p a s s a g e i r a , 
n e s t e t i p o de comunidade, mas pe rpassa g e r a ç õ e s , sem 
p e r s p e c t i v a s de ascenção s o c i a l » 
Embora o t r a b a l h o de LOMNITZ tenha s i d o r e a l i z a d o numa 
c i d a d e de f a v e l a s , próxima à c i d a d e do M é x i c o , c u j o s h a b i t a n t e s 
per t en c i am a uma r ea I i dad e soc i a1, ec on 8 m i c a e c u l t ur a1 d i ve r sa 
da de B e l f a s t , onde MILROY r e a l i z o u seu e s t u d o , e l a a c r e d i t a 
que as comunidades pob r e s têm v á r i o s a s p e c t o s em comum 
r e f e r e n t e s à l u t a p e 1 a s o b r e v i v ê n c. i a o, u e a s u a c o n d i ç ã o i m p õ e m , 
r e s u l t a n d o em r e d e s i n s u l a d a s » MILROY se r e f e r e à f unção das 
r e d e s s o c i a i s como "um mecanismo para t r o c a de bens e s e r v i ç o s 
e para impor o b r i g a ç õ e s e c o n f e r i r d i r e i t o s c o r r e sponden t es a 
seus membros"»4 7 E la c i t a também t e o r i a da t r o c a , usada por 
4 7 HILRÖY, Í980 : 47. 
KAFFENER (1969 ) e BOISSEVAIN < 1974 ) como forma de manter 
r e d e s s o c i a i s i n s u l a d a s „ De aco rdo com os a u t o r e s , a t r o c a de 
f a v o r e s » como cu ida r de c r i a n ç a s , a u x i l i a r na doença ou 
P o b r e z a » in c e n t iva a u n i a o d o s g r u p o s „ E s s a u n i ã o p o d e - s e 
t o r n a r d e n s a s e u m n ú m e r o d e p e s s o a s s e s e n t e 1 i g a d a u m a a 
ou t r a por o u t r o s f a t o r e s » como p a r e n t e s c o » ocupaçao» 
s o l i dar i edade » et ni a ou va l o r e s c u l t ura i s „ 
Em Dez de Maio , o b s e r v o u - s e que os moradores conv ivem 
numa r e d e f o r t e m e n t e l i g a d a por l a ç o s de p a r e n t e s c o , amizade » 
v a l o r e s é t n i c o s » r e I i g i o s o s » o q u e o s 1e v a a m a n t e r 1e a1 d a d e a o 
grupo a que pertencem,, P a r e c e que o p r i n c i p a l a s p e c t o que 
d e t e r m i n a a r e d e i n s u1 a d a da c omuni da de é o f a t o de a m e s m a s e r 
usada como um mecanismo para a p r e s e r v a ç ã o de v a l o r e s c u l t u r a i s 
e é t n i c o s » A f i r m a - s e i s t o » p o i s ao c o n t r a r i o de o u t r a s 
comunidades que se unem p e l a n e c e s s i d a d e de s o b r e v i v ê n c i a » a de-
li) ez de Maio» se une para p r e s e r v a r seus v a l o r e s c u l t u r a i s » j á 
que é uma comunidade economicamente p r i v i 1 eg i ada „Ta l v e z » por 
e s t e m o t i v o » o p r ó p r i o grupo s i r v a de grupo de r e f e r e n c i a 
d e v i d o a s u a auto - s u f i c i ên c i a em r e1 a ç ão a g r u p o s e x t e r n o s q u e 
p r o v a v e l m e n t e nao possuem f o r ç a para a l t e r a r s u b s t a n c i a l m e n t e o 
comportamento s o c i a l e l i n g ü í s t i c o dos componentes d e s t a r e d e 
i nsulada » 
Convém o b s e r v a r que» se a r e d e insu lada pode ser 
r e s p o ns á v e1 p e1 a s o b r e v i vê n c i a d e um g r u p o ou pe r m i t i r a u m a 
c o m u n i d a d e p r es e r v a r s e u s v aI o r e s » ape s a r d a i n t e r f e r e n c i a 
e x t e r n a » e 1 a t a m b é m p o cl e r á a p r e s e n t a r c: ara c t e r í s t i c a s 
1 i n g ü í s t: i c a s pró p i- i a s e m c o m u n i d a d e s m o n o 1 í n g ü e s o u a 
Bi 
p r e s e r v a ç ã o da ¡ n t e r f e r ê n c i a de uma l í n g u a na ou t r a em 
c o m u n i d a d e s b i 1 í n g i i e s „ 
Estudos como os de MILROY ( 1 9 8 0 ) , que a n a l i s o u o 
c o m por t a m e n t o s o c i a l e 1 i n g ¡.i í s t i c o de t r ê s b a i r r o s d e 
t: r aba l hador es de B e l f a s t , mostram a f o r ç a das r e d e s s o c i a i s que 
podem ser r espon sáve i s por d i f e r e n t e desempenho l i n g ü í s t i c o de 
pessoas f a l a n t e s da mesma l í n g u a e p e r t e n c e n t e s ao mesmo grupo 
s o c i a l e econômico,, 
0 t r a b a l h o de BORTONI ( 1 9 8 5 ) , por sua v e z , mostra a 
impor tânc ia das r e d e s s o c i a i s na d i f u s ã o d i a l e t a l e n t r e 
m i g r a n t e s v i n d o s da zona r u r a l para B r a s í l i a , , E la obse rvou que 
a r e d e s o c i a l insu lada d i f i c u l t a a d i f u s ã o d i a l e t a l e 
c o n s e q ü e n t e m e rite o d o ni í n i o l i n g u í s t i c o , p e 1 o s i n t e g r a n t e s d a 
r e d e , de o u t r a s v a r i e d a d e s padrão ou não,, 
J á G AI... ( 1 9 7 9 ) , a n a 1 i s a n d o u m a p e q u e n a c o m u n i d a d e 
r u r a l , 0 b e r w a r t , s i t u a d a ao sul da Á u s t r i a , v e r i f i c o u que a r e d e 
insu la d a 1 o c a 1 , c o m pos t a p o r cam p o n e s e s h d n g a r o s , r e s i s t i u. à 
f o r t e p r e s s ã o econômica e s o c i a l da r e d e alemã e con t inuou 
f a 1 a n d o o h ú n g a ro e c u 11: i v a n d o s e u s v a 1 o r e s., G A i..., n o e n t a n t o , 
a l e r t a que , p r o v a v e l m e n t e , as v an tagens econômicas e a 
p o s s i b i l i d a d e de ascensão s o c i a l t r a z i d a s p e l a r e d e a lemã, 
super ar ão os va l or es c u11 ur a i s en t r e as g er aç ces h un g ar as ma i s 
j o v e n s , r e s u l t a n d o numa mudança acentuada rio comportamento 
s o c i a l e l i n g ü í s t: i c o d o s m o r a d o r e s , s; u b s t i t u i n d o •- s e a 1 Í n g u a 
h un g ar a p e l a a l ema„ 
A c o m unidad e e m e s t u d o t a m b é m a p r e s; e n t a c a r a c t e r- i s t i t: a s 
l i n g ü í s t i c a s r e l a c i o n a d a s corn uma r e d e insu lada e m u l t i p l e ; ; , 
c u j o s h a b i t a ri t e s s ã o b i 1 í n g ü e s e m a 1 e m ã o - p o r t u g u ê s „ A 
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i n t e r f e r i n e ¡ a da l í n g u a a lema» a p r i m e i r a l í n g u a , na l í n g u a 
p o r t ug u e sa a p r e n d i d a , é sa1 i e n t e n a f a1 a d o s m orad or e s , 
i n d e p e ri d e n t e de i d a d e » s e >; o o u e s c. o 1 a r i z a ç à o „ 
BELL40» j á argumentava que a p r i m e i r a l í n g u a a p r e n d i d a , 
por f a t o r e s p s i c o l ó g i c o s e a f e t i v o s , p o d e r i a se t o r n a r a l í n g u a 
de maior domín io da p a r t e dos f a l a n t e s e i n t e r f e r i r 
e s t r u t u r a 1 m e n t e ri a s o u t r a s apre n cl i d a s s u b s e q ü e n t e m e n t e „ P ode - s e 
c one or cl ar se c on s i cl er ar mos es t es f a t o r e s p s i c o 1 ó g i c os e 
a f e t i v o s l i g a d o s a v a l o r e s c u l t u r a i s a serem p r e s e r v a d o s p e l a 
r e d e insu lada do g rupo » 
Be os f a l a n t e s b i l í n g ü e s apresentam um grau d i f e r e n t e cie 
i n t e r f e r ê n c i a em sua f a l a , f a t o r e s e x t r a - l i n g ü í s t i c o s parecem 
ser impor tan t es para e x p l i c a r e s t e f a t o » 
Já MACKEY49 argumentava que cada b i l í n g ü e pode t e r um 
domín io d i f e r e n t e nas d i v e r s a s l í n g u a s que f a l a » Conforme e l e » 
d e v e - s e l e v a r em cons i d e r a ção a l guns a s p e c t o s cornos 
1» Graduarão - a t é que ponto o i n d i v í d u o conhece a l í n g u a que 
f a 1 a? 
2» Fun£Sa - para que usa suas l í n g u a s ? 
3» A l t e rnânc i a - a t é que pon to há a l t e r n â n c i a e n t r e as l í n g u a s 
que f a l a ? 
4» In te r f e r ênc i a - a t é oncle o b i l í n g ü e funde as l í n g u a s ? 
Est es asp ec t os l e v a n t ados p or HACK EY p oss i ve1 men t e s e 
e x p l i c a m p e l a s r e d e s s o c i a i s se enca radas como f a t o r e s e x t r a 
40 BELL, Roger T. Soc i oi i risui st i cs. Londres : Batsford Ltda., 5976 : i i 7. 
49 HftCKEY, tóilliaa F..The description of bilingual isa. In Joshua A. Fishsiann ( org. ). 
Readings in the sociology of language. The Hague : Houton, 1972. 
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1 i n g u i s t i c o s c a p a z e s d e i n f '). u e ri c i a r o b i I í n g U e n a e s c o 1 h a d a 
l í n gua a ser usada e t: a m béni como r e s p o n s á v e i s na p r e s e r v a ç ã o ou 
não de i n t e r f e r ê n c i a na f a l a » 
Ass im, se os moradores b i l í n g ü e s de Dez de Maio 
apresentam urn grau d i f e r e n t e cie i nt er f er ênc i a na f a l a do 
p o r t u g u ê s , a causa p r o v á v e l não s e rá a i dade , sexo ou 
e s c o l a r i d a d e , mas, as r e d e s s o c i a i s nas q u a i s in teragem os 
f a 1 a n t e s . 0 " s t a t u s " s o c i a l n ã o é c: o g i t a d o p e '1 a c o m u r¡ i d a d e 
a p r e s e n t a r um n í v e l s.o'c i o - e con Sm i co--cuï t ur aï s e m e l h a n t e , sem 
d i f e r e n ç a s m a r cant e s » 
Chegou-se a e s t a c o n c l u s ã o após examinar a r e d e s o c i a l 
da pequena comunidade e a v a l i a r a r e l a ç ã o dos h a b i t a n t e s com 
e s t a r e d e » 
Como j á f o i mencionada a n t e r i o r m e n t e , as f a m í l i a s que 
c o m p o e m a p o p u 1 a ç ã o do d i s t r i t o s ã o , na s u. a g r a n de maio r i a , d e 
o r i gem alemã por f o r c a do p r o c e s s o de c o l o n i z a ç ã o . Desde a 
v inda dos p r i m e i r o s p i o n e i r o s , em 1.949, a v i l a se t r ans f o rmou 
f i s i c a m e n t e , passando de algumas casas humi ldes rodeadas de 
mato e " p i c a d a s " , para um c o n j u n t o de c a s a s modernas e ruas 
p l a n e j a d a s . 
Todo c o n f o r t o cia v i d a moderna pode se r encon t rado nas 
h a b i t a ç õ e s dos moradores , desde lu z e l é t r i c a , água encanada, 
e '1 e t r o d o m é s t i c o s , v í d e o •- cas s e t e s , a n t: e n a s p a r a bo l i c: a s e c a r r o s 
dos mais d i f e r e n t e s t i p o s » Sem d ú v i d a , as f a m í l i a s usufruem de 
t o d o c o n f o r t o q u e u m a s i t u a ç ã o f i n a n c e i r a e s t á v e 1 p e r m i t e „ 
Ao l ado da adesão aos bens de consumo e do a p a r e n t e 
m o d e i" ri i s m o q u e o s m e s m os p o d e m s i g n i f i c: a r , a r e d e f a m i l i a r , c o m 
v a ï or e s pró p r i o s , he rda dos do s an t e pa s sa d o s , co m o o em p r e g o da 
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l í n g u a alema » é o p r i m e i r o e t a l v e z o ma i s P o r t e f a t o r para a 
p r e s e r v a ç ã o da i n t e r f e r ê n c i a e n t r e as duas l í n g u a s » Com r a r a s 
e x c e ç õ e s » a p r i m e i r a l í n g u a ens inada às c r i a n ç a s é a alemã e 
e l a s só entram em c o n t a t o de forma s i s t e m á t i c a com a l í n g u a 
po r tuguesa ao e n t r a r na e s c o l a , que a tua lmen t e a c o n t e c e aos 
c: i n c o ano s q u a n d o f r e q ¡i e n t a m o p r é - e s c. o 1 a r q u e a e s c o 1 a d a 
c o m u n i d a d e o f e r e c e » A1 g u m a s s ó i n i c i a m s e u s e s t u d o s a os s e t e 
anos quando aprendem a l í n g u a po r tuguesa de forma 
i n s t i t u c i o n a l i z a d a » A t é en tão a l í n g u a de comunicação é a 
a l emã, que é f a l a d a com os p a i s » i rmãos» p a r e n t e s e amiguinhos 
q u e c o n s t i t u e m a r e d e s o c i a 1 d a c r i a n ç a » 
V i s i t an d o a f am í 1 i a d o sr „ N „ l< » C 50 an os ) , ob ser vou -se 
que seus d o i s n e t o s , de q u a t r o e d o i s anos , conversavam, em 
a lemão» e n t r e s i e com a f a m í l i a p r e s e n t e » A mãe» de v i n t e e 
p o uc o s a n o s , m o s t r o u p r e oc u p ação p e1 o f a t o do f i 1 h o m a i s v e 1 h o 
t en t a r a f a1 a "m i s t u r a d a " ( a l e m ã o-p o r t u g u é s ) , r es p o n s a b i 1 i z a n d o 
os a g r e gados " m o r e n o s " » que poder iam e x e r c e r i n f l u e n c i a 
n e g a t i v a no s e n t i d o da c r i a n ç a d e s v a l or i za r ou pe rde r a Pala 
a lema» 
Ao i n g r e s s a r na e s c o l a , a r e d e da c r i a n ç a se amp l i a » mas 
não se m o d i f i c a n a s u a ba s e p o i s s o m a r á a o s a m i g o s » p a r e n t e s e 
v i z i n h o s o u t r a s c r i a n ç a s c o n h e c i d a s super f i c i a l ment e que vêrn 
d e u m m e i o f a m i 1 i a r d e e s t r u t: ura se m e 1 h a n t e » Os p r o f e s s o r e s e 
f u n c i o n á r i o s com os q u a i s as c r i a n ç a s conv ivem também foram 
educados e per tencem à mesma r e d e » Levantamento f e i t o na e s c o l a 
s o b r e o quadro d o c e n t e e a d m i n i s t r a t i v o mostra que os mesmos 
são compostos bas i camente por pessoas da r e d e l o c a l » 
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E s p e c i f i c a m e n t e , em i 992, do t o t a l de 23s®-
s o m e n t e t r ê s s a o p r o v e n i e n t e s d e T o 1 e d o e o s m e s m o s 
d e s e m p e n h a m f u n ç õ e s p e r i f é r i c as n a e s c o 1 a » ci: i n t e r e s s a n t e nota r 
que sao os ú n i c o s e l e m e n t o s l i g a d o s à e s c o l a que nao 
demonstram, pe' lo sobrenome, d e s c endênc i a a lema» 
P or t a n t o , a e s c o l a , a p e s a r d e t odo s os s e u s r e c u r sos 
m o d e r n o s , d e s u a f i l o s o f ia ' l i b e r t a d o r a e h i s t ó r i c a - c r í t i c a , 
p a r e c e ser urn ins t rumento impor tan te para manter a 
i n t e r f e r ê n c. i a 1 i n g U í s t i c a p o r q u e o s envo'l v i d o s n e s t e 
r e l a c i o n a m e n t o e s c o I a r p e r t e n c e m a m e s m a r e de insu la ci a , 
p reservam e c u l t i v a m os mesmos v a l o r e s , i n c l u s i v e a ' l íngua 
m a t e r n a ., A s s i m , é c o m u m o u v i r alun o s c o n v e r s a n d o e n t r e s i o u 
com os p r o f e s s o r e s , em a l emao, em s i tue oes i n f o r m a i s , na 
e s c o l a 
Conforme depo imento cie V . H . , p r o f e s s o r a do pr é - e s c o l ar , 
m u i t: a s c r i a n ç a s c h e g a m à e is c o l a s e m e n t e n d e r e m u i t o m e n o s 
f a l a r o p o r t u g u ê s . E l a , como b i l í n g ü e , p e r t e n c e n t e à r e d e 
i n i c i a a t a r e f a de e n s i n a r a f a l a r a l í n g u a po r tuguesa para 
t o r n a r menos d i f í c i l a a l f a b e t i z a r ã o , pois; e s t a s c r i a n ç a s , na 
p r i m e i r a s é r i e , t e r ã o uma dupla r e s p o n s a b i l i d a d e s a de aprender 
uma segunda l í n g u a e a de se a l f a b e t i z a r n e s t a nova l í n g u a . 
A i n d a , d e a c o r do c o m a p r o f e s s o r a , de p o i s d e* a 1 g u m a s s; e m a n a s d e 
a u l a , as c r i a n ç a s f a l a n t e s só do a lemão j á são capaze s de 
c o m p r e e n d e r e f a 1 a r o p o r t u g u ê s . N o e n t a n t o , e s t a f a l a est á 
c a r r e g a d a de i nt er f e r ênc i a., que poderá se r amenizada com o 
p a s s a r do t e m p o e p e1 o c o n t a t o s i st e m á t i c o c om o ens i no 
i n s t i t u c i o n a l i z a d o , mas d i f i c i l m e n t e s e rá e l i m i n a d a , enquanto a 
s® Relação no anexo 08. 
c r i a n ç a p e r m a n e c: e r n a r e d e s o c ¡ a l i n s u 1 a d a d a f a m i l i a e 
e s c o l a l o c a l . 
É b o m o b s e r v a r q u e a s c r i a n ç: a s c o ni p 1 e t a m o pr ime i r o 
grau na e s c o l a "local p o i s os p a i s fazem q u e s t ã o de que os 
f i 1 h o s tenha m e s t e "m í n i m o d e e d u c a ç a o " . 
A es c. o 1 a s e a p r e s e n t a , p o r t a n t o >• c o m o u m a c o n t in u i d a d e 
da r e d e f a m i l i a r p o i s é a d m i n i s t r a d a pe'1 a comunidade que pode 
m a n t te r » d i f u n d i r , o u p r e s e r va r o s v a 1 o r e s c o m u n s à s f a m í 1 i a s » 
independente do poder i n s t i t u c i o n a l i z a d o » A f o r ç a e o poder 
c o m u n i t á r i o , em r e l a ç ã o à e s c o l a é o b s e r v á v e l em v á r i a s 
s i t uaçoes » 
Uma d e l a s é o cu idado dos p a i s em r e l a ç ã o ao tempo de 
permanência no p á t i o da e s c o l a d a q u e l e s a lunos que chegam com o 
m i c r o í> n i b u s u m a m e i a h o r a a n t e s d o i n í <:: i o d a s a u. 1 a s , 
p e r m i t indo q u e o 8n i b u s t r a g a par a a e s c o 1 a o s d em a i s a 1u n o s 
d e p o i s » Usa-se e s t a e s t r a t é g i a porque a pequena comunidade 
d i s p õ e s o m e n t e de u m 6 n i b u s p a r a r e a 1 i z a r e s t a t a r e f a » E m b o r a o 
í n d i c e de c r i m i n a l i d a d e s e j a z e r o e as p e s s o a s da v i l a se jam 
t o d a s c o n h e c i d a s , os p a i s f a z e m q u e s t ã o q u e u m a p e s s o a 
permaneça com os f i l h o s n e s t e espaço de tempo» A s o l i c i t a ç ã o é 
a t e n d i d a e a t a r e f a n ã o é c u m p r i d a p o r s u b a 11. e r n o s , m a s p e 1 a s 
cl i r e t o r a s q u e s e a 11 e r n a m n a a t i v i d a d e , i n i c i a n cl o o e p e d i e n t e 
às 7 s 00 ou 12 s 30 h „ 
0 u t r- o e e m p I o v e r i f i c o u - s e n a g r e v e » p o r m e 1 h o r e s 
s a l á r i o s , promovida p e l a Rede Estadua l de Ens ino » da qual a 
e s c o l a f a z p a r t e , no ano de 1990» Nes ta o c a s i ã o , os p a i s 
propuseram um aumento de ordenado aos p r o f e s s o r e s enquanto não 
s e r e s o l v e s s e o impa s s e , p ara e v i t a r p r e j u í z o n a ap r end i z age m 
dos s e us f ¡ 1 hos a ï eg a nd o q ue "a b r i g a e ra com o g o v e rno e nã o 
c: o m s e u s f i 1 h o s » " 
E n q u a n t: o s e v e r i f i c a , d e u m ï a d o , e s t e t i p o d e e x i g ê n c i a 
p o r p a r t e d o s p a i s , por o u t: r o 1 a d o >• n o t a - s e c o 1 a b o r a ç ã o d o s 
mesmos para o bom func i onamento cia e s c o l a or g an i san d o uma 
A s s o c i a ç ã o de P a i s e P r o f e s s o r e s a t u a n t e , que supre as 
n e c e s s i dades da e s c o l a , quando a v e rba i n s t i t u c i o n a l não é 
s u f i c i e n t e , para a compra de l i v r o s para a b i b l i o t e c a ou 
r e a l i z a r r e p a r o s . A merenda e s c o l a r , por sua v e z , é c e d i d a para 
e s c o 1 a s m a i s c a r e n t e s d a r e g i ã o a l e g a n d o a u t o - s u f i c i ê n c: i a „ 
3 „2 REDE DE REFERÊNCIA 
A grande m a i o r i a dos j o v e n s não e n c e r r a seus e s tudos na 
e s c o1 a 1 o ca1 , ma s cu r s a o se g un do g r a u na s ed e d o m u n i c í p i o , 
T o l e d o . No e n t a n t o , e v i d ê n c i a s mostram que o grupo de 
r e f e r ê n c i a c on t i nua o d e s ua 1 o c a1 i da d e o nde m a n t ê m v í n c u1 os 
f a m i 1 i a r e s e cl e a m i z a d e „ É p o s s í v e 1 que , c o n f o r m e G A L. < 19 7 9 > 
j á a l e r t a r a , se e s t e jovem mant i v e r maior c o n t a t o com uma r e d e 
e x t e r n a e e s c o 1 h e r c o m o g r u p o de r e f e r ê n c: i a s e u s c o 1 e g a s cl e 
e s c o l a ou os h a b i t a n t e s da c i d a d e , e l e poderá t e n t a r i g u a l á - l o s 
no c o m p o r t a m e n t o so c i a 1 e l i n g u í s t i c o . Mas, t: a 1 v e z , o c o n t a t o 
com a r e d e e x t e r n a venha a r e f o r ç a r o grupo l o c a l como grupo de 
r e f e r ê n c i a , d e v i d o à opor tun i dade de comparação e n t r e as duas 
r e d e s , medindo e a v a l i a n d o os v a l o r e s s o c i a i s , c u l t u r a i s e 
econômicos de ambos,. é p r o v á v e l quo? por e s t e mo t i v o o 
comportamento s o c i a l e l i n g ü í s t i c o não se a l t e r e 
sub s t an c i a1 men t e en t r e os j oven s . 
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C o n v e r s a n d o c: o m N « E » , no i n t e r io r d e s u a c a s a , s u a 
f i l h a , !...„, p r o f e s s o r a da e s c o l a l o c a l , que es tudou em T o l e d o e 
cursa f a c u l d a d e de f é r i a s no RS, chamou de f o r a da c a s a , em 
a lema o , para que a m líe a b r i s s e a p o r t a . Esta a t i t u d e 
l i n g ü í s t i c a demonstra que , embora a e s c o l a da c i d a d e onde 
es tudou e o t r a b a l h o a tua l e x i j a m o uso do p o r t u g u é s , no 
momen t o i n f or ma1,de l i v r e esc o l h a , a p r e f e r en c i a r e c a i u n a 
1 íngua materna . 
Perguntando a A . S . , 24 anos , p r o f e s s o r a a'1 f abet i zador a , 
como hav i a s i d o a adap tação ao curso de m a g i s t é r i o ' f r e q ü e n t a d o 
em T o l e d o , após e s tudar 08 anos na e s c o l a da comunidade, e l a 
respondeu que no i n í c i o » as c o l e g a s da c i d a d e haviam mant ido 
i" e s e r v a o u m e n ospr e z a d o a b e r t a m e n t: e o g r u p o d e D e z d e Ma io , 
d e v i d o à o r i gem alemã que t r a n s p a r e c i a na f a l a a c r e s c i d o do 
f a t o de morarem no i n t e r i o r e serem " c o l o n a s " . Mas» o grupo do 
i n t e r i o r l o g o hav i a mostrado a sua c a p a c i d a d e de acompanhar e » 
i n c l u s i v e , superar o desempenho dos a lunos da c i d a d e , 
consegu indo com i s t o , o r e s p e i t o e a amizade dos mesmos. Com 
e s t a a t i t u d e , r e f o r ç a - s e a a f i r m a ç ã o de que o grupo da c i d a d e 
de T o l e d o não c o n s t i t u i o grupo r e f e r e n e i a l » p o i s o mesmo 
a c e i t o u e se "acomodou " ao grupo da v i l a de Dez de Maio o 
q u a l , não se e s f o r ç o u em mudar seu comportamento s o c i a l ou 
1 i n g ü í st i c o . 
A ques tão do grupo de r e f e r e n c i a se r o da comunidade e a 
l e a l d a d e ded i cada a e s t e grupo é r e f o r ç a d a p e l o p o s i c i o n a m e n t o 
de t o d o s os i n f o r m a n t e s , que não c og i t am em se mudar da 
l o c a l ida d e , n e m m o d i f i c a r p r o f u n d a m e n t e s e us h á b i t o s o u 
comportamentos . J„L..„» r apaz de 1.8 anos , t r a b a l h a um turno na 
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g 1 é 11" ¡ c: a de se u i r m à o n a v i 1 a , out r o n u m d r g ã o d a p r e f e i t u r a d e 
T o l e d o e à n o i t e cursa o segundo grau na c i d a d e de T o l e d o « No 
e n t a n t o » se u s p a r e nt e s » a m i g o s e v i z i n h o s p e rma n e c e m como se u 
grupo r e f e n c i a l e a b r i r um n e g o c i o p r ó p r i o de desenho ou 
p i n t u r a no p r ó p r i o l o c a i de o r i g em é a opção de v i d a 
ap r e s en t ad a .. 
0 mesmo c o mp or t a m e n t o se ve r i f i c a c o m os a d o1e scent e s 
c o m p1e t a n d o o p r i m e i r o g r a u» qu e s e mo s t r a m i n dec i s o s qu an t o 
a o t: u r s o a s e r f r e q ü e n t a d o n o s e g u n d o g r a u» m a s n ã o d e m o n s t r a m 
n e n huma inten ç ão d e a b a n d on a r a v i l a e ten t a r a v i d a 1 on g e 
d a l i « A maior p a r t e dos j o v e n s pretendem r e a l i z a r cu r so s 
t é c n i c o s que os a u x i l i e m a a d m i n i s t r a r os bens da f a m í l i a , . 
0 p t a n d o p e1 o s cu r so s d e A d m in i s t r a ç ã o ou A g rop e c u á r i a„ S e 
alguma moça se i n c l i n a para o m a g i s t é r i o » como é o caso de A,, 
S» e L„ E„ » é com a p e r s p e c t i v a de a tuar no l o c a l , se 
a u s e n t a n d o p a r c i a1 m en t e p a r a e s t u d a r » v o11 a n d o se m p r e p ar a 
suas o r i g e n s » 
P o d e - s e o b s e r v a r que e s t a s p e s soas que estudam f o r a da 
r e d e têm o c a s i ã o de v i vene i ar o u t r o s me ios » o b s e r v a r e c o n v i v e r 
com o u t r a s r e d e s » sem que os seus v a l o r e s ou ambições se 
a l t e i" e m » é p o s s í v e 1 » n o e n t a n t o » q u e a p r e s s ã o g r u p a 1 e x e r ç a 
1 n f1uën c i a n es t e p os i c i on amen t o » 
0 c a s a l I » e A„B» e a senhora A»R» têm o u t r a s 
cara c t e r i s t i c a s » m a s o m e s m o p e n s a m e n t o e m r e 1 a ç ã o "a s u a v i d a 
no l o c a l » A»B„ e A„R„ são da mesma f a i x a e t á r i a » com mais de 
t r i n t a anos» p e q u e n o s a g r i c u 11 o r e s » p o u c o e s c o 1 "a r i z a d o s » c o m n o 
m Á x i ID o q u a t r o a ri o s d e e s c o l a e nasce r a ni n a 1 o c a 1 i d a d e » A o 
c o n t r á r i o dos . jovens mencionados » e l e s ra ramente se ausentam 
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de suas c a s a s , só o f a z e n d o para a s s i s t i r à missa ou v i s i t a r 
P a r e n t e s p r ó i m o s , n a v i z i n h a n g: a » V ia j a r é a 1 g o p o u c o c o g i t ado , 
r e s t r i n g i n d o - s e a i d a a To Ied o par a f i n s b a n c á r i o s o u 
c o m e r c i a i s , quando e s t r i t a m e n t e n e c e s s á r i o » Com e s t e t i p o de 
v i d a ra r amen t e t êm op or t un i d ad e de v i ven c i ar ou anal i sar out r a s 
r e d e s s o c i a i s , o que também nao l h e s i n t e r e s s a porque se 
con s i d e r a m sat i s f e i t o s c o m a s e g u r a n ç a , a m i z a ci e e e s t a b i 1 i d a d e 
q u e a r e d e 1 o c al 1 h e s o f e r e c e » ï B , e s posa d e A » B „ , e m b o r a 
na f a i x a dos 20 arios se i d e n t i f i c a também com e s t a s idé ias , , 
'ï' „ B „ ( 3 8 ) , nasc i da e c r i a d a na comunidade t e v e ocas i ao 
de es tuda r d u r a n t e d o i s a n o s n o i n t e r n a t o d a c i d ade d e T o 1 e cl o , 
v i s i t a n d o a f a m í l i a , eni Dez de Maio , rios f i n a i s cie semana„ 
Esta o p o r t u n i d a d e f o i p r o p i c i a d a p e l o c l u b e Quatro S que e ra um 
ó rgão f e d e r a l , r e l a c i o n a d o corn a S e c r e t a r i a da A g r i c u l t u r a e 
que f o i c r i a d o em d i f e r e n t e s E s t a d o s , como no R i o Grande do Sul 
( Ase ar ) , San t a Cat ar i n a ( Ac ar esc ) e P ar an á (Ac: ar pa ) „ 
0 o b j e t i v o d e s t a s i n st i t u i ç: o e s e r a a u m e n t a r o s 
c on h ec i men t os sob r e ag r i c u 11 u ra , v i sand o inc en t i var a p rod u ç. a o 
a g r í c o l a » Para t a n t o , hav i a os s u p e r v i s o r e s nas c i d a d e s 
o r i e n t a n d o uni l í d e r c o m u n i t á r i o que a tuava como i n s t r u t o r cios 
a s s o c i a d o s nas r e g i õ e s a g r í c o l a s » 
J » B » , que f o i l í d e r d e s t e Clube eni Dez de Maio , informou 
que o mesmo f u n c i o n o u na 1 o e: a 1 i d a d e de i960 a 1972 e o f e r e c i a 
cu r sos de c u l i n á r i a para as mulheres or i ent ando-as rio 
a p r o v e i t a m e n t o d o s a 1 i m e n t o s p r o cl u z i d o s., P r o m o v i a ta m b é m 
concursos cie h o r t a s como modo de premiar a aprend i zagem das 
t é c n i c a s adequadas de c u l t i v o de v e r d u r a s e l egumes , ens inadas 
P e l o C lube» A d i s t r i b u i g: a o d e s e m e n t e s e n t r e o s a g r i c u 11: o r e s 
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v i s a v a d e s e n v o l v e r c u 1t u r a s e x p e r i m e n t: a i s e m p e q u e n a s á r e a s » a s 
q u a i s pod ia m s e r a m p 1 i a d a s c a s o o b t i v e s s e ni r e s u 11 a d o s 
s a t i s f a t ó r i o s . . 
A '1 é m d e s t a s a t i v i d a d e s p r o f i s s i o n a i s » o C1 a b e Q u a t r o S » 
q u e s i g n i f i c a v a S a b e r , S e r v i r » S e n t i r e S a ú d e p r o p o r c i o n a v a 
l a z e r aos a s s o c i a d o s a t r a v é s da p r á t i c a e s p o r t i v a e da c r i a ç ã o 
d e g r u p o s nt u s i c a i s e t e a t r a i s.. 0 m e s m o n a o e s q u e c i a d a p a r t e 
c u l t u r a l , o f e r t a n d o e x c u r s õ e s para d i v e r s o s pon t o s t u r í s t i c o s 
d o p a í s , ri o r ni a 1 m e n t e c: o ni o p r e ni i a ç ã o p o r a 1 g u nt a a t i v i d a d e 
d e s e n v o l v i d a c o nt s u c e s s o ., 
üo m e s t a s a t i t u des » o C1u be d e s e mp e n h a v a u m p a p e1 
c o n t r a d i t: ó r i o e nt r e 1 a ç ã o à r e d e p o i is a c r i a ç a o de g r u p o s 
e s p o r t i v o s e c u 11: u r a i s p r o p i c i a v a nt a i o r f o r ç a a o g r u p o 1 o c a 1 » 
r e s u 11 a n d o n u m a mai o r i ri t e g r a ç a o e i n is u 1 a ni e n t o „ J á p o r o u t r o 
lacio» o i n c e n t i v o a c o n t a t o s e x t e r n o s » a t r a v é s de- v i a g e n s e 
o f e r t a s de b o l s a s de e s t u d o » i ncen t i vavam a i n t e g r a ç ã o do grupo 
a u m a r e d e e x t e r n a „ 
Nest e a s pec t o , o C1 u b e p o d e r i a cl e s e m p e n h a r u m p a p e 1 
r e l e v a n t e na t r a n s f o r m a ç ã o da recle insu lada l o c a l numa r e d e 
i ri t e g r a d a a o u t r a s e x t e r n a „ C o n t u d o , p o r m o t i v o s p o 1 í t i c o --
g o v e r n a m e n t a i s , os Cl u b e s Q u a t r o S f o r a nt d e s a t i v a d o s 
g rada t i vãmente no p a í s , i n c l u i n d o o ele Dez de Ma io . 
Q u a n t o à á r e a e d u car. i o n a 1 » o C1 u b e » at r a v é s d e 
s o r t e i o s » o f e r t a v a b o l s a s de e s tudos para o a s s o c i a d o e 
f a m í l i a . P o r t a n t o » T . B„ só se ausentou do l o c a l para es tudar 
d e v i d o a e s t a opor tun idade , . Caso c o n t r á r i o , e l a t e r i a 
P e r m a n e c i d o na r e d e. in s u 1 a d a . M a s , a e x p er i e n c: i a d e s e 
ausentar p a r e c e não t e r s i d o p o s i t i v a porque após 02 anos» e l a 
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c o n c l u i u que: p r e f e r i a a vicia i n t e r i o r a n a .junto à f a m í l i a e 
amigos da v i l a . Ass im, r e t o r n o u a Dez de Maio , casou com um 
rapaz da r e d e de o r i gem e e s t á c r i a n d o 05 f i l h o s . , P o d e - s e 
d eduz i r por es;ta a t i t u d e , que a r e d e de r e f e r ê n c i a e ra a r e d e 
de o r i gem e que sua sa ida a c i d e n t a l s e r v i u para r e f o r ç a r os 
l a ç o s que a uniam à recle i n su l ada » 
A i n da co n s i d e rando o s i n f o r ma n t e s p or se xo , I » B„C 4 6 ) , 
passou por uma e x p e r i ê n c i a seme lhante a de T . B . porém por 
o u t r o c a n a l » ' Já f o i comentado n e s t e t r a b a l h o que as f a m í l i a s 
comp one n t e s da r ede e ra m n u m e r o s a s e b a s t a n t e re1 i g i o s a s e p or 
i s t o muitas incen t i vavam os f i l h es rs a i n g r e s s a r na v i d a 
r e 1 i g i o s a « E r a m m o v i d a s p o r d o i s f a t o r e s c o n s i cl e r a d o is 
i m p o r t a n t e s , q u e e r a m a r e ï i g i o s i d a d e e a p r e o c up a ç a o c om a 
f u t u i" o p o i s a s t e r r a s n e m s e m p r e e r a m s u f i c i e n t e s par a m a n t e r 
uma f a m í l i a g rande » Es t e e ra o quadro da f a m í l i a de I „B „ que 
e r a c o n s t i t u i cl a d e 15 f i 1 h o s „ Q u a t r o de l e s t e n t a r a m a v i d a a 
v i d a r e 1 i g i o s a m a s s; o m e n t e u m se toi" n o M P a d r e ,, 
Elm conseqüênc i a d e s t a a t i t u d e f a m i l i a r , I . B . v i v e u 
durante 06 anos num conven t o v i s i t a n d o a f a m í l i a só nas f é r i a s 
e s c o 1 a r e s . E1 a d e e 1 a r o u q u e a o f i n a 1 de s t e s a n o s r e s o 1 v e u q u e 
não p r e t e n d i a sie t o r n a r uma r e l i g i o s a e que a v i d a com a 
f a m í l i a e amigos de Dez de Maio e ra bem ma i s a t r a t i v a » Retornou 
à r ede de o r i g e m , casou com um rapaz da v i l a , tem d o i s f i l h o s 
e se sent e muito b em n eist a c: on d i ç ão » Par ec e c 1 ar o q ue p ar a e 1 a , 
a r e d e de r e f e r ê n c i a e ra a l o c a l porque p o d e r i a t e r 
a p r o v e i t a d o a o c a s i ã o p r o p o r c i o n a d a p e 1 a e s c o I a e t e r 
p e r m a n e c: i d o n a r e d e e x t e r n a , m e s m o n ã o is e g u i n do a v i d a 
r e i i g i osa., 
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M a s r e s t e c o n t a t o c o m a r e- d e e t: e r n a a ï e r t o u a m b a s p a r a 
um problema - não muifco c l a r o para a m a i o r i a dos componentes da 
r e d e insu la d a ,, E l a s s e d e f r o n t a r a m c o m u m g r u p o e s t r a n h o q u e 
pos su/a a l í n g u a po r tuguesa como i."* l í n g u a e como meio de 
comunicação grupai , , A a d a p t a ç ã o , na e s c o l a » f o i d i f í c i l e 
l e n t a d e v i d o , em grande p a r t e » a e s t e impasse re1 at i vo ao uso 
da l í n g u a p o i s as duas haviam a p r e n d i d o o alemão como i 
l í n g u a e u t i l i z a v a m o p o r t u g u ê s como l í n g u a ins t rumenta l , , 
E s t a d i f i c: u I d a d e d e c o m u n i c a ç ã o r e s u 11 o u em a 1 g u m a s 
at i t u d e s p r á t i c a s e m r e 1 a ç ã o a o s f i 1 h o s » en s i n a n d o - o is 
s i m u11 a n eam e n t e a s d u a s 1 í n g u a s a f i m d e e v i t a r o m e s m o 
e m b a r a ç o p o r q u e p a s s a r a m » F o r am be m is u c e d i d a s n e s t a i n i c i a t i v a 
p o r que , a o i ng r e ssa r e m na e s co1 a » a s c r i a n ç a s j á p o s s uí a m um 
conhec imento r a z o á v e l da l í n g u a po r tuguesa t o rnando menos 
p r o b 1 e m á t i c a a a l f a bet i z a ç ã o d o s; m e s m o s „ 
E s t e p o s i c i o n a m e n t o m o s t r a q u e a s d u a s t ê m c o n s c i ê n c i a 
de que os f i l h o s t e r ã o de int e r a g i r e c o n v i v e r num mundo onde 
nem sempre os v a l o r e s » i n c l u s i v e a l í n g u a » são s eme lhan t e s aos 
da sua r ede de o r i gem ou i n t e g r a ç ã o » Has» i st o não s i g n i f i c a 
r enega r a r ede l o c a l » t a n t o que aprec iam seu modo de v i d a e não 
pretendem se ausentar e a i n t enção p a r e c e ser a de p r epa ra r os 
f i 1 h o s para u m c o n t a t o c o m a s r e d e s e t e r n a s q u a n d o e s t e 
o c o r r e r ao menos, no que se r e f e r e ao uso da l í n g u a » 
Q u a nt o aos ho mens, E » P » < 38 ano s ) , a g r ic u11 o r b e m 
s u c e d i d o e q u e m a n t é m c o n t a t o s c o n s t a n t e s c o m r e d e e t e r n a » j á 
ocupou onze c a r g o s em a s s o c i a ç õ e s na comunidade e que p l a n e j a 
r e a 1 iza r u m a e c u r s ã o c o m o u t r o s a g r o p e c u a r i s t a s d a r e g i ã o p a r a 
c o n h e c er a t e c n o 1 o g i a n o r t e - a m e r i c a n a » e n f at i z o u q u e a d q u i r e 
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t e r r a s em di f e r en t e s p a r t e s d o p a í s , m aG q ue n a o p r e t e n d e m ora r 
em o u t r o l o c a i » Como j u s t i f i c a t i v a c o l o c o u os e s t r e i t o s l a ç o s 
de amizade , p a r e n t e s c o e s o l i d a r i e d a d e que e x i s t e m e n t r e os 
h a b i t a n t e s do l o c a l , g e rando um ambiente s e guro e ag radáve l . , 
Do mesmo modo, E „ S » ( 5 0 a n o s ) , f i l h o de p i o n e i r o s , 
a g r i c u 11 o r a b a s t a d o , a r g u m e n t o u q u e , " q LI e m n a o f o s s e cap a z d e 
ser bem suced ido e f e l i z na l o c a l i d a d e não o s e r i a em lugar 
a l g u m , " d e v i d o à r i q u e z a da t e r r a e da amizade e companheir ismo 
e n t r e os moradores » Fez ques t ão de c o n v e r s a r no d i a l e t o alemão 
predominante na comunidade de Dez de Maio , o Husisrueck i sh mesmo 
sabendo que a c onve r sa s e r i a gravada, ,5 1 
FUERST-BAERNERT argumenta que:: 
Na realidade a literatura dialetológica aleaã não menciona nenhum 
dialeto "hunsrueckish". Ha várias aaneiras de subdividir a região 
Bundesland Rheinland-Platz levando ea conta os dialetos existentes nele. 
Segundo Beckers (1986) a região Platz se constituiu dialetalaente pelo 
chamado aoselfraenkisch í que inclui a região Hunsrueck) e pelo 
pfaelzisch. Decidíaos aanter neste capítulo a denominação desse dialeto 
coao "hunsrueckisch" porque a comunidade alemã se refere a ele coa este 
nome. 
Em Dez de: Maio , o c o r r e o mesmo fenômeno p o i s seus 
hab i tantes ; se i d e n t i f i c a m como f a l a n t e s d e s t e d i a l e t o , 
a l e r t a n d o que é uma maneira " e r r a d a " cie f a l a r o a l emão , 
p r o v a v e l m e n t e t endo como parâmet ro o alemão padrão » 
E„S„ argumentou que a g r a v a ç ã o cia sua f a l a n e s t e d i a l e t o 
s e i" i a u m a m a n e i r a d e s e i d e n t i f i c a r c o m o m o r a dor- d e D e z d e 
Maio., Ques t i onado como se comunicava ao r e a l i z a r seus 
n e g ó c i o s na c i d a d e , a f i r m o u que s a b i a o s u f i c i e n t e da l í n g u a 
s< FUERST-BAERNERT, Ute. Flashes metodológicos: a sociol ingiiíst ica qual itat i va/quant itatuva. In 
TARALLO, Fernando (org.). Fotografia soc i oi ingiiíst i cas. Campinas! Pontes, 1989 : 237. 
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por tuguesa para i s t o e que as pessoas se e s f o r ç a v a m para 
e n t e n d ê •••• 1 o no s b a n c o s e c o m é r c i o » 0 m e s m o c o m e n t á r i o f o i f e i t o 
por N . F . Í 5 0 anos ) »com as mesmas c a r a c t e r i s t i cas do seu amigo» 
que assegurou e s t a r muito s a t i s f e i t o com o seu meio de v i d a e 
nao p rê t end i a mod i f i c á -1o » 
á i n t e r e s s a n t e o b s e r v a r q u e a s p e s s o a s q u e m a n t i v e r a m 
c o n t a t o mais d i r e t o com r e d e s e x t e r n a s » cons ide ram a r e d e l o c a l 
como r e f e r e n c i a l do mesmo modo que as que nunca se ausentaram 
d a m e s m a o u c o n t a t a r a m e s p o r a d i c a m e n t e c o m u m a r e d e n ã o 1 o c a 1 » 
E s t e s dados sugerem que as pessoas que nasceram e v ivem em Dez 
d e Maio» i n dependen t e d e s e o » i d a d e » e s c o l a r i dade » s e n t e m - s e 
P r e s os a o g r u p o p o r r a z õ e s d e a m i z a d e » p a r e n t e s c o e v a1 o r e s 
et n i cos » 
D e v e •••• s e 1 e m b r a r q u e a t é .1.9 7 5 a e s c o 1 a l o c a 1 o f e r- et: i a 
au l a s a t é a 4m s é r i e do p r i m e i r o grau e não h a v i a t r a n s p o r t e 
e s c o l a r f i c a n d o o a c e s s o a T o l e d o r e s t r i t o a um ônibus de l i n h a 
r e g u l a r que p e r c o r r i a » com d i f i c u l d a d e » os 22 !<m não 
a s f a l t a d o s » A lguns a g r i c u l t o r e s » com f a m í l i a s numerosas e pouca 
t e r r a , c o m o d a f a m i l i a Z » » con s i d e ra v a m q u e p r o p ore i on a r e s t u d o 
aos f i l h o s e ra uma maneira de p e r m i t i r um bom emprego na 
c i d a d e » p o i s a t e r r a não e ra s u f i c i e n t e para o s u s t e n t o de 
t o d o s » Co m o e s t a a t i t u d e n ã o i n c 1 u í s s e o e s t: u d o e m s e m i n ã r i o s » 
a l guns a d o l e s c e n t e s moravam para e s t u d a r » em T o l e d o » na casa de 
a m i g o s e p a r e n t e s » A o t e r m i n a r o s e s t u d o s p e r m a n e c i a m n a 
c i dade » 
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V á r i o s f o ram bem s u c e d i d o s , t a n t o que nos c o n c u r s o s 
r e a l i z a d o s para o Banco cio Es tado do Paraná na r e g i ã o e n t r e os 
ano s de 1968 e 1 9 7 2 s a ï i e n t a r a m - s e n a c 1 a s s i f i c a ç a o „ 
Nes ta é p o c a , a i n d a , s a i r da r e d e , para e s t u d a r ou 
t r a b a 1 h a r e ra p r i v i ï é g i o cl o s home n s „ E s t a c: o 'i o c a ç ã o p a r e c: e 
s u g e i- i r q u e. d i v e r s o s r a p a z e s s e a f a s t a r a m d a r e d e o p t a n d o p o r 
uma o u t r a r e d e t r a n s f o r m a d a em r e d e de r e f e r ê n c i a , , No 
e n t a n t o , o i n t e r e ssa n t e de s t e asp e c t o é q ue e mbor a e st e s 
rapa z e s t r a b a 1 h e m e r e ï:. i d a m e m T o 'i e d o o u o u t r a c i d a d e p r ó x i m a , 
a m a i o r i a casou com moças da r e d e de o r i g e m e mantêm um 
e s t r e i t o v í n c u 1 o c o m pa r en t e s e a m i g o s cl a '1 o c a 1 i d a d e » T a n t o 
que , a l g u n s a inda in t eg ram o t i m e de f u t e b o l , passam os f i n a i s 
de semana, f e r i a d o s e f é r i a s e n t r e o g r u p o » Deduz~se que mesmo 
morando f o r a da r e d e l o c a l , o e l o que os l i g a ao g rupo é mu i to 
f o r t e , i n c l u s i v e ado tando a l í n g u a alema como meio cie 
c o m 1.1 n i c. ação q u a n do i n t e g r a n t e s do g r u p o ,. 
A » K „ , j o g a d o r p r o f i s s i o n a l , é um exemp lo de que a r e d e 
e x e r c e u m f o r t e poder so b r e s e us i n t e g ra n t e s me s m o q u a nd o 
a u s e n t e s p o r m o t i v o s p r o f i s s i o n a i s » E1 e p e r t e n c: i a a o t i m e d e 
f u t e b o l de Dez de Maio e d e s e n v o l v e u suas h a b i l i d a d e s 
e s p o i" t i va s a p o n t o d e s e r c o n t r a t a d o p e 1 o I n t e r n a c i o n a 1 F u t e b o 1 
C1ube de P or t o A l e g r e , RS» D e p o i s int eg r ou a eq u i P e 01Í mp i c a d e 
Fu t ebo l de 1988, que c o n q u i s t o u a medalha de p r a t a para a 
B r a s i l » Pos t er i or ment e , .jogou p e l o C lube C r u z e i r o de Minas 
G e r a i s e a t u a l m e n t e a tua num t i m e a r g e n t i n o » É casado com uma 
m o ç a da r e d e l o c a l e m a n t: é m c o n t a t o f r e q ü e n t e c o m p a r e n t e s e 
a m i g o s a t r a v é s d e c o r r e s p o n d ê n c: i a e v i s i t a s » ú c o n s i d e r a d o u m 
sa Depoimento de I.T.ft., filha de pioneiros e professora da escola local. 
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he ró i l o c a l e a l g u n s a d o l e s c e n t e s o vêem como r e f e r e n e i a l para 
suas ambições e s p o r t i v a s . 
De a c o r d o com depo imen to s de moradores a n t i g o s , somente 
um r a p a z , b a n c á r i o em B r a s í l i a , se ausen tou da v i l a e nao 
c o n t a t a com f r e q ü ê n c i a , embora sua f a m í l i a r e s i d a o?m Dez de 
Ma i o . Os demais j o v e n s » que nao r e t o r n a r a m » s egu i ram a v i d a 
r e l i g i o s a e desempenham suas f u n ç õ e s em d i f e r e n t e s p a r t e s do 
P -a í s M e s m o a s s i m , v i s i t a m os p a r e n t e s , só não de modo 
s i st emát i c o . 
As moças não u s u f r u í r a m da mesma l i b e r d a d e para se 
a u s e nt a r p a r a e s t u d o s c o n c e d i d a a o s r a p a z e s » E1 a s s e 1 i m i t a v a m 
a e s t u d a r em c o n v e n t o s o b j e t i v a n d o a v i d a r e l i g i o s a . As que 
o p t a r a m p e 1 a m e s m a » de s v i ri c u 1 a r a m - s e d a r e d e s e 1 i m i t a n d o a 
v i s i t a s e s p o r á d i c a s 1 e v a d a s p e 1 a e x i g ë n c i a d a o r d e m r- e 1 i g i o s a ,. 
M. E „ » p o r e x em p1 o » n ã o c o m p1e t o u o s e s t u d os r e1 i g i o s o s » 
m a n t é m-s e e m To1e d o t r a b a1 ha n d o ma s c o n t i n u a v i n c u1 a d a à r ed e 
de o r i g e m . 
S o m e n t e q u a n do o t r a n s p o r t e e s c o l a r f o i e s t e n d i d o par' a a 
p a r t e da t a r d e ( 1 9 8 7 ) , as moças se d e s l o c a r a m » parc i a ï mente» 
para f r e q ü e n t a r o segundo grau em T o l e d o . Cursaram, 
P r e f e r e n c i a i mente o m a g i s t é r i o » o q u e 1 h e s p e r m i t i a m o r a r n a 
r e d e de o r i g em e l e c i o n a r na e s c o l a l o c a l ao se f o r m a r . 
Somente em 1992» duas p r o f e s s o r a s r e c é m - f o r m a d a s » 
c: o n s e g u i r a m s e d e s 1 i g a r c! a s u p e r v i s ã o c! a r e d e d e o r i g e m » 
a t r a v é s do Consu lado Alemão que concedeu b o l s a s de e s t u d o s para 
o cu r so de L e t r a s P o r t u g u ê s - A l e m ã o na Un i s i nos» São L e o p o l d o , 
RS. Apa r en t emen t e » f o i uma o p o r t u n i d a d e para c o n t a t a r com o u t r a 
i" e d e e c o n v i v e r c o m o u t r o s v a l o r e s . E n t r e t a n t o » é i m p o r t an t e 
s a l i e n t a r que se e l a s se d e s l i g a r a m de uma r e d e na qual 
P r e d o m i n a v a m a 1 Í n g u a e v a l o r es a I e m ã e s , i n g r e s s a r a m n u m a o u t r- a 
corn c a r a c t e r Í s t i c a s s e m e 1 h a n t e s „ U m p r e m i o d e d o i s a n o s n a 
A i e m a n h a 1 h e s s e r á o f e r t a d o s e c o n c 1 u í r e m o c: u r s o n o p e r í o d o 
e s t i p u 1 a d o e a g o r a p a r t i c i p a m de a t i v i d a d e s c u 11 u r a is; a l e m ä s 
c: a n t a n d o e m c o r a i s o u r epr e s e n t a n d o e m g r u p o s t e a t r a i s„ A s s im, 
0 s v í n c u 1 o s e n t r e 1 í n g u a e v a 1 o r e s a 1 e m ã e s p a r e c e m s e 
1 n t e n s i f i c a r n e s t a n o v a r e d e d e i n t e g r a ç: a o „ 
é. p r o v á v e l que os jovens; que se ausentaram para es tudar 
e permaneceram numa ou t r a r e d e , apresentem um grau de 
i n t e r f e r ë n c i s a m e n o r do q u e a q u e l e s q u e f i c a r a m r e t. i d o s n a r e d e 
i n s u 1 a d a « H a s , c o m o o o b j e t i v o cl e s; t e t r a b a 1 h o é v e r i f i c a r a 
m a n u t e n ç a o e nao o dec r ése i m o d a i n t e r f e r ë n c: i a e n t r e a s d u a s; 
l í n g u a s ou a s u b s t i t u i ç ã o de uma l í n g u a p e l a o u t r a , não houve 
P r e o c u p ação e m a v e r i g u a r o ci e s e m p e n ho 1 i n g ¡.i i s t i c: o d e s t e s 
f a l a n t e s . 
3 . 3 DENSIDADE DA REDE 
A r e d e d e c o nt u n i c: a ç ã o d e Dez de Hai o p o d e s; e r 
c o n s i d e r a d a u m a r e cl e com a c e n t u a d o g r a u d e d e n s i d a d e 0 
P r i n c i p a 1 f a t o r q u e d e t e r m i n a e s t a c a r a c t e r í s t i c: a é a i n t e r a ç ã o 
c on t ínua e c o n s t a n t e dos component es; do g r u p o . Es t e f a t o 
r e s u 11 a n u m a r e d e de n s a m e n t e e n t r e 1 a g: a d a p o i s a s mesmas pe s s; o a s 
m a n t ë m r e 1 a ç õ e s n o s; d i f e r ent e s; s; e g m e n t o s so c i a i s; c o m o F a m i l i a , 
E s c o l a , A s s o c i a ç õ e s e I g r e j a . 
E , n e s t a i n t e r a Ç ã o p r e d o m i n a o u s o cl a 1 í n g u a a 1 e m ã , q u e 
é a p r i m e i r a l í n g u a f a l a d a na f a m í l i a , . A E s c o l a , como uma 
c o n t i n u i d a d e d a r e cl e f a m i 1 i a r , c o n f o r m e j á f o i d i s c u t i d o , s e n t e 
d i f i c u 1 d a d e s e m d e s m o t i v a r o u s o d e s t e i d i o m a p a r a c o m u n i c a ç ã o „ 
8? 
A l é m d e s t e s d o i s s e g m e n t o s i n t i m a m e n t e 1 ¡ g a d o s y d e s t a c a •••• 
s e também o Clube Socedema» que é o l o c a l onde se desenvo lvem 
as a t i v i d a d e s r e c r e a t i v a s e é um c e n t r o de i n t e r a ç ã o que 
c o n g r e g a o s m e s m o s e 1 e m e n t: o s q u e a t u a m n o s a n t e r i o r m e n t e 
c i t ados , , 
E n t r e a s m u i t a s a t i v i d a d e s d e s e n v o1v i d a s n e s t e C1u b e » 
sa l i en t a - s e a Fes t a do Frango,, Nos p r e p a r a t i v o s para a Sét ima 
F' e s t a , ob s e r v ando - s e o c o m p o r t a m e n t o d o s o r g a n i z a d o r e s d o 
e v e n t o » c o n s t a t o u - s e u. m a f o r t e i n t e g r a ç a o e n t r e o g r u p o „ 0 
e s f o r ç o c o l e t i v o lembrava o s i s t ema de mut i r ão usado no i n í c i o 
da c o l o n i z a ç ã o » c o m h o m e n s m o n t a n d o b a r r a c a s » m u1 h e r e s 
amassando ou assando cucas5 3 e pães e c r i a n ç a s c a r r e g a n d o 
1 e n h a e c a d e i r a s „ 
Todo e s t e en tus i asmo » e ra ent remeado de c o n v e r s a s 
a 1 e g r e s » e m a 1 e m ã o » 'a t i n g i n d o t odo s o s s e M O S e i d a d e s „ C o m a 
aprox imação de um e v e n t u a l e s t r a n h o , a l guns mudavam a f a l a para 
o po r tuguês acompanhado de mais f o r m a l i d a d e e menos 
e s p o nt a ne i da d e „ A o s e c e r t i f i car d e q ue a p e s s o a de s c o n h e c id a 
" e r a u m d e l e s " , o u s e .j a » f a l a v a a 1 e m ã o , a c o n v e r s a r e t o m a v a 
seu a s p e c t o in fo rma l e d e s c o n t r a ido » em alemão,, 
Uma e x p e r i ê n c i a s eme lhante se v e r i f i c o u ao a s s i s t i r ao 
Q u a r t o F e s t i v a 1 d e H ú s i c: a S a c r a » r e a 1 i za d o t a m b é m n o C1 u b e 
S o c e d e m a e p r o m o v i d o p e1 o G r up o d e J o v e n s C a t o l i e o s d a 
P a r ó q u i a , a o q u a '1 c o m pa r e c e r a m p e s s o a s d e t o d a s a s i d a d e s e 
a m b o s o s s e x o s „ P o r o c a s i ã o d a a p r e s e n t a ç ã o d a s c. a n ç o e s , a 
l í n g u a mais usada e ra a l í n g u a po r tuguesa porque hav i a g rupos 
d e o u t r a s 1 o c a 1 i d a d e s p r e s e n t e s e p o r q u e a s 1 e t r a s d a s m ¡i s i c a is 
3 3 Pio doce recheado ou coberto de frutas e farofa doce. 
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e r a m e ni por t u g u ë s „ M a s , no i n t e r v a I o d o F e s t i v a 1 , c a m i n h a n d o 
e n t r e a s in e s a s o u n o p á t i o d o c l u b e , a 1 í n g u a a 1 e m a e r a a m a i s 
ouv ida e n t r e os g rupos l o c a i s , . 
0 C lube , con tendo um s a l ã o de f e s t a s , quadra de e s p o r t e s 
c o b e r t a , também é u t i l i z a d o para o e n s a i o de danças t í p i c a s , ou. 
r e a l i z a ç ã o de F e s t i v a i s , como o Fesdema ( F e s t i v a l da Canção de 
Dez de M a i o ) , p romov ido p e l a Esco l a l o c a l » A í também se r e a l i z a 
o e n c o n t r o de i d o s o s , a r e u n i ã o da A s s o c i a ç ã o de Moradores ou 
de C o o p é r â t ¡ v i s t a s„ é n e s t e I oca1 q u e a m a i o r i a d o s m o r a d o r e s 
s e encon t r a para d i s c u t i r a ssun tos de i n t e r e s s e , p r a t i c a r 
e s p o r t e s , dançar ou c o n v e r s a r com os amigos » 
0 f u t e b o l é sem dúv ida o e s p o r t e mais popu lar e n t r e os 
h a b i t a n t e s » D i f i c i l m e n t e alguém não se e n v o l v e de alguma formas 
o s m a i s j o v e n s j o g a m, o s m a i s v e 1 li o s o r i e n t a m, a s m u l h e r e s e 
c r i a n ç a s torcem p e l o t ime l o c a l , que d i s p u t a t o r n e i o s com 
c 1 u b e s v i z i n h o s , c o n s a g r a n cl o - s e c a m p e ã o d o T o r n e i o d e 19 9 2 „ 
0 b o l ã o também é p r a t i c a d o b a s t a n t e , p r i ne i pá lmente 
p e l o s homens f i c a n d o o " b o l ã o z i n h o " M mais r e s t r i t o às 
mulheres » Os i dosos r e a l i z a m no Clube o seu e n c o n t r o na 
P r i m e i r a q u a r t a ••- f e i r a do mes, p o s s u i n d o u m a a s s o c: i a ç ã o 
o f i c i a l m e n t e i n s t i t u í d a há t r ê s anos» P e s soas com mais de 
s e s s e n t a anos se reúnem para c o n v e r s a r , j o g a r c a r t a s , tomar 
chá , o u v i r música ou a s s i s t i r a p rog ramações o r g a n i z a d a s por 
v o l u n t á r i a s , compostas de senhoras mais j o v e n s » M„8 » , senhora 
de meia i dade , muito a t i v a , s e n t e muito p r a z e r em d i v e r t i r e 
a l e g r a r os i dosos f a z e n d o g raça e contando p i a d a s em a lemão» 
E s t a é a '1 í n g u a p r e d o m i n a n t e n e s t a s r e u n ¡ o e s p o r q u e o s 
s * Bolão em aiin ¡atura montado sobre uma mesa. 
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e n v o 1 v i d o s n a o f a 1 a ni a l i n g u. a p o r t: u g u. e s a e ni u i t o s n e m a 
e n t e n d e m ,. S e a 1 g u m a p e s s o a d e r e d e e x t e r n a » q u e n a o f a l a o 
a 1 e m ao comp si r e c e à r e u n ¡ ao >• t e r á q u e s e c o m u n i c a r a t r a v é s d e 
i n t é r p r e t e p or q u e o gr up o nao se p r e o c up a e m t e n t a r s e 
comunicar ri um a l í n g u a que nao é a de le , . 
0 g r u p o de Danças Fo l e l o r i c a s » comp os t o p or j oven s 
c a s a i s o u r a p a z e s e moças» u sa as d e p e n d ê nci a s do C1u be p a r a o 
e n s a i o d e s e u s n ú ni e r o s » a p r e s e n t a n d o - s e e ni f e s t a s d o d i s t r i t o 
ou f o r a d e l e e as c o n v e r s a s e n t r e e l e s sao em l í n g u a alema,, 
A s d i s c u s s o e s r e 1 a t i v a s à s r e i v i ri d i c a ç o e s d a 1 o c a 1 i c! a d e 
e m r e1 a ç a o a o s s e u s d i r e i t o s e n e c e s s i d a d e s , a t r a v é s d a 
A s s o c i a ç à o de Moradores , com d i r e t o r i a c o n s t i t u í d a » também se 
r e a l i z a m no c l u b e . Os a g r i c u l t o r e s sao a s s o c i a d o s a 
C o o p e r- at iva s q u e r e a 1 i z a m r e u n i o e s P e r i ó d i c a s » o f e r e c e n d o 
o r i e n t a ç õ e s para os a s s o c i a d o s e cu r so s de c u l i n á r i a e bordados 
P ara a s m u1 h e r es i n t er e s s a d a s„ 
N e s t e s d o i s t i p o s de a t i v i d a d e s » p a r e c e haver maior 
c o n t a t o c o m m a i o r n ú m e r o de p e s s o a s n ä o p e r t: e n c e ri t e s à r e d e 
p o r q u e a s d i s c u s s õ e s ou o r i e n t a ç õ e s e n v o 1 v e m p a r t i c: i p a n t e s d e 
o u t r o me io . é n a t u r a l » que n e s t a s o c a s i õ e s » a l í n g u a po r tuguesa 
P r e d o m i n e c o ni o m e i o d e c o m un i c: a ç a o » e m b o r a a s p e s s o a s 
d e s t a c a d a s p e 1 o s d r g ã o s p a r a a s p a 1 e s t r a s o u d i s c u s s õ e s d o m i n e m 
0 a 1 e m ã o » p o i s d o c o n t r á r i o » pod e r i a Ii a v e r r e j e i ç a o p o r p a r t e 
dos a s s o c i a d o s . 
M a s » nas d e m a i s a t i v i d a d e s d e 1 a z e r d e s e n v o 1 v i cl a s n o 
C1 u b e » p r e d o m i n a a 1 í n g u a a 1 e m a c o m o m e i o d e i n t e g r a ç a o ,. 0 s 
i n f o r m a n t e s » de ambos os s e x o s » foram unânimes em a f i r m a r que a 
1 íngua p r e f e r i d a para e s t a s o c a s i õ e s e ra o a lemão» havendo » no 
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e n i: a n t o , d a p a r t er d e a ï g u n s >• r e s p e i t: o p e 1 o v i s i t a n t e n a o 
f a 1 a n t e d o a ï e m ã o , p r e d o m i n a n d o e n t a o o p o r t u g u ë s „ 0 s 
a d o 1 e s c e n t e s c o n f e s s a r a m q u e f a ï a m " m i s t u r a d o " n o s m o in e n t o s d e 
l a z e r , mas que no momento de maior e u f o r i a , e n t u s i a s m o ou 
i" a i v a , a 1 ín g u a a 1 e m ã b r o t a e s p o n t a n e a m e n t e , i n d e p e n cl e n t e ci a s 
p e s s o a s p r e s e n t e s f a 1 a r e m o a l emão o u n ã o .. 
Embora o e s p a ç o mais ocupado para a d e s c o n t r a ç ã o de t oda 
c o m u n i d a cl e s e j a o C1 u b e , d e s e n v o 1 v e m - s e t a m b é m o u t r a s 
at i v i d a d e s d e 1 a z e r e m o u t r o s 1 o c a i s 
C o m o e x e m p 1 o , c i t a •••• s e a i n i c: i a t i v a cl e u m p e q u e n o g r u p o 
de j o v e n s c a t ó l i c o s de uma L inha do d i s t r i t o , que promoveu uma 
f e s t a j u ï i n 'a35 ri u m 1 o c: a 1 e r m o , d e b a i x o d e b a r r a c a s i m p r o v i d a d a s 
com loria e t r o n c o s de bambu.. A música p r e d o m i n a n t e e r a a. 
c a i p i r a , a comida e b e b i d a eram t í p i c a s e as danças e casamento 
c a i p i r a f a z i a m p a r t. e d a f e s t a ., 
M a s , co nt r a s t a n d o c o m o a m b i en t e ca i p i r a , h a v i a o j og o 
do " b o i ãoz i n h o " , que é um e s p o r t e p r a t i c a d o por a lemães. . As 
p e s s o a s s e e n t r e t i n h a m j o g a ri cl o e n q u a n t o t a g a r e I a v a m e m a I e m ã o ,. 
Uma senhora a lemã idosa r e f e r i u - s e a duas meninas de 
o r i g e m i t a l i a n a , n e t a s de um p i o n e i r o r e s p e i t a d o p e l a 
comunidade a lemã por i n c e n t i v a r e promover t i m e s de f u t e b o l , 
c o m o " a s g r i n g u i n h a s " 56 ., 0 t e r m o u s a d o c o m apa r e n t e c a r i n h o 
P a r e c i a s u g e r i r q u e , a p e sa r da v i v e n c i a d e s t a fam í l i a d e 
i t a 1 i a n o s n o m e i o a 1 e m ã o , e 1 a n ã o e r a c o n s i d e r a c! a cl a r e d e 
88 Festa realizada no aês de julho para evitar coincidência de data ¡¡a pequen a cosuni dade, aas 
coa características de festa junina. 
86 fis redes tea elementos centrais, secundários e periféricos. Estas "arinsuinhac" sSo 
possivelmente periféricas. 
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p o r q u e n ao c u ï t i v a v a c e r t: as c a r a c t e r í si: i c a s , c o ni o f a 1 a r a 
I íngua a l emã. 
F a t • s i m i 1 a r s e h a v i a v e r i f ¡ c: a do a o e o n v e r s a r c o m o 
i n f o rm a n t e E . S „ ( 5 0 an o s ) , q u e a o s e r e f e r i r ao me s m o i t a 1 i a no 
c l isses " e l e é i t a l i a n o , s a s é g e n t e b o a . " 
0 s e x e m p 1 o s a c i m a r e f o r ç a ni o p a r â m e t r o q u e é u s a d o 
para de t e rm ina r quem é da r ede de i n t e g r a ç ã o l o c a l e qual o 
p a p e 1 q u e ci e s e m p e n h a no c o n t e x t: o 
E s t a v i s ã o ge r a l das c a r a c t e r í s t i c: a s d a r e d e p e r m i t e u m 
en tend imento da i n t e g r a ç ã o do grupo que se p r o c e s s a em t o d o s os 
segmentos s o c i a i s , abrangendo seus membros, independente cie 
sexo ou i dade . Es t e emaranhado de r e l a ç õ e s se e f e t u a 
c: o n s t an te m e n t e en t r e 1 a ç a n d o s e u s m o r a cl o r e s , o q u e r e s u 11 a n a 
f o r m ação de u m a r e d e c: o m a 11 o g r a u d e d e n s i d'a d e .. 
No e n t a n t o , d e v e - s e a t e n t a r para o f a t o de que os 
moradores não se r e l a c i o n a m de modo uniforme; corn e s t a s r e d e s , 
v i s t o que a l guns não f r eqüen tam o c l u b e e não p a r t i c i p a m d e s t e s 
grupos ou a s s o c i a ç õ e s . É i n t e r e s s a n t e o b s e r v a r , que são 
j u s t a m e n t e o s n ã o f r e q ü enta d o r e s q u e p o s s u e m m e n o r 
i n t e r f e r i n c i a a1e m ã n a f a1 a d o p o r t u g u ê s„ 0 q u e se d e d u z é q u e 
e s t a s r e d e s servem de mecanismo para c o n s e r v a r e i n c e n t i v a r a 
i nt e r f e r ê n e i a , .já que a l í n g u a alemã ê a p redominante n e s t a s 
ocas i õ e s . 
C o n f o r m e 13 0 R T 0 N Ï ( i 985 > , na c o m u n i d a d e a n a l i s a d a e m 
Br a z1â n d i a , a A s s o c i a ç ão Vi ce n t in a e o C1u b e d e Da nç a s se r ve m 
d e i n s 11" u m e n t o pa r a a d i f u s ã o d i a 1 e t a l d o s m i g r a n t e s r u r a i s e m 
d i r e ç ã o a uma nova v a r i e d a d e l i n g ü í s t i c a . Em Dez de Ha i o , 
j u l g a - s e o c o r r e r o c o n t r a r i o p o i s e s t a s a s s o c i a ç õ e s e c l u b e s 
104 
servem para a f o c a l i z a ç ã o e manutenção de c a r a c t e r i s t i c a s 
1 i n g ¡i i s t i c a s .1 i g a d as à r e d e i n s u 1 a d a P o d e - s e j u s t i f i c a r e s t a 
a t i t u d e , ve nd o - a c omo u m a m a ne i r a de p r e se r va r u ma I i n g ua 
m i n o r i t á r i a 1 i g a d a a va l or e s é t n i c o s , e m m e i o à f o r t e p r e ss ã o 
d e i" e des e x t e r n a s 
Outro f a t o r que c a r a c t e r i z a uma r e d e mais densa é o 
a u x i l i o m d t u o p r a t i c a d o n a c o m u n i d a d e , n ã o c o m o m e i o d e 
s o b r e v i v ê n c i a , mas mot i vado pe'la s o l i d a r i e d a d e ao g rupo . 
Tem-se e x emp l o s , como a a t i t u d e da i n f o rman t e T . B „ , que 
c u i d a h á t r ë s a n o s c! a f i 1 h a d e u ni a a m i g a e p r o f e s s o r a p a r a q u e 
e s t a p o s s a t r a b a 1 h a r t r a n q ü i 1 a e n ã o d e i x a r a c r i a n ç a n a s m ã o s 
de " e s t r a n h o s " . Do mesmo modo, a irmã de uma ou t r a i n f o rmante 
C „ S » , p e r t e n c e n t e a u m a f a m i l i a a b a s t a d a d e a g r i c u 11 o r e s , 
d e i x a sua casa para f a z e r o t r a b a l h o d o m é s t i c o para uma amiga 
adoent acla.. 
De uma maneira mais ampla, c i t a - s e o exemplo da 
i n f o rmante N . E . , v i u v a , que por sua d e t e r m i n a ç ã o em c r i a r t r ê s 
f i l h o s em s i tu ações adversas; no i n í c i o da c o l on i z a ç ã o , r e cebeu 
0 r e s p e i t o da comunidade. Por sua i n i c i a t i v a N„ E, f o i 
1 n c u m b i d a d a con s e r v a ç ã o d a p raça 1 o c a I m e d i a n t e r e m u n e r a ç ã o.. 
Seu f i l h o f o i i n c e n t i v a d o a a c e i t a r um emprego p ú b l i c o que v i s a 
r e c a cl a s t r a m e n t o d o s a g r i c u 11: o r e s l o c a i s , t r a b a 1 h a n d o n a r eg ia o 
de o r i gem e cursando a Facu ldade de Economia à n o i t e em Toledo, , 
A f a m í l i a p a r e c e r e c e b e r a t u t e l a da comunidade., 
0 v í n c u l o f a m i l i a r também é r e f o r ç a d o por a t i t u d e s 
s o l i d á r i a s , como no caso de A „ S „ , que tem o a u x í l i o da mãe para 
cu idar de seu f i l h o enquanto l e c i o n a na e s c o l a , ou a a t i t u d e de 
I . A . , que f a z ques t ão de l impar semanalmente , a casa para a 
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m a e e m b o r a t ¡ v e s s e c o n d ¡ ç o e s f ¡ n a n c e i r a s p a r a m a n d a r e x e c u t a r 
a t a r e f a e em sua casa t i v e s s e uma empregada para r e a l i z a r o 
t r a b a ï h o d o m é s t i c o „ A a I e g a c ã o é d e a g r a d a r a m a e e f a z e r o 
t r a b a 1 h o a o a g r a d o d e l a . 
Es t a s a t i t u d e s convergem para a f i r m a c a o de 
MILROY(1982) , qu e c o l o c a a r e de s o c i a ï c om o u m me c a ni smo q ue 
s c r v e p a r a a t r o c: a de b e n s e se r v i ç. o s e c o n f e r e d i r e i t o s e 
o b r i g a ç o e s a s e u s m e m b r o s , o que r e s u 11. a n o e s t r e i t a m e n t o d a s, 
r e1 a c o e s e a u m e n t a a d e n s i d a d e da r e d e » 
É impor tante s a l i e n t a r o e s t r e i t o p a r e n t e s c o e x i s t e n t e 
e n 11" e o s m o r a d o r e s d o d i s t r i t o o q u e p r o v o c a u ma i n t e r a ç ã o 
a s s í d u a e n t r e o s m o r a d o r e s » c o n v e r g i n d o p a r a o a u m e n t o d a 
den s idade . Po r e x e m p 1 o » p a r a i d e n t i f i c: a r u m a p e s s o a n a 
l o c a l i d a d e é n e c e s s á r i o c i t a r o pré-nome p o i s há d i f e r e n t e s 
f a m í l i a s com o mesmo sobrenome 
C a s a m e n t o s e n t r e p a r e n t e s d i s t a n t e s é b a s t a n t e c o m u m » 
bem como casamentos e n t r e pessoas amigas e c o n h e c i d a s é uma 
r e g r a f a c i l m e n t e ver i f i cave'1 .Com e s t e s a t o s p r e s e r v a - s e a união 
d o g r u p o e s e g a r a n t e o a c ú m u 1 o d e b e n s q u e n o 1 o c a 1 s i g n i f i c a 
a c o n c e n t r a ç ã o d e t e r r a s D i f i c i 1 m e n t e a c o n t e c e m c a s a m e n t o s c o m 
pessoas não p e r t e n c e n t e s à - r ede . Nes t e c a s o , na m a i o r i a das 
v e z e s , o morador da comunidade se muda e não é e s t a que r e c e b e 
0 " e s t r a n h o " . Os t o r n e i o s e s p o r t i v o s e as promoções c u l t u r a i s e 
r e i i g i oís a s p r op i c i am o e n c o n t r o de j o v e n s e n t r e lex: a l idades 
v i z i n il a s , r e s u 11 a n cl o e s p orad i c a m e n t e e m c a s;, a m e n t o » A e s c: o 1 h a 
1 o c a l d e u m c: o m p a n h e i r o » c: o m o ava l d a f a m i l i a e c o m u n i cl a cl e 
r e t a r cl a a a b e r t u r a d a r e cl e s oc i a 1 p o i s u m g r u p o d e n s a m e n t e 
c o e s o atua na p r e s e r v a ç ã o dos va l o r es ; comuns; à r e d e i n s u l a d a . 
í% 
3,,4 REDE MULTIPLEX 
0 u 11" o pont o c: o n s i d e r ado c o m o r e s p o n s á v e ï p e 1 o er s t a d o 
de insulamento do grupo sao as d i f e r e n t e s f u n ç õ e s que uma mesma 
p e s s o a d e s e m p e n h a n a c o m u n i d a d e o q u e a t r a n s f o r m a n u m a r e d e 
m u l t i p l e x - V e r i f i c a m o s o caso de R . L . , que é s i muitaneamente 
p r o f e s s o r , c o l e g a da e sposa , d i r i g e n t e da f a n f a r r a , músico, 
t é c n i c o e l e t r ô n i c o e f r e q ü e n t a d o r do clube., 
Do mesmo modo, E „ P , é p a i , f a z p a r t e da Assoc: i a ça o dos 
P a i s e P r o f e s s o r e s , da As soc i a ção dos Moradores , R e l i g i o s a , 
Cooper at i v i st a , a 1 ém d e ser a g r i c u11 or e t r ab a 1 h ar a t er ra com 
a f a m í ' l i a e s e r e u n i n d o c o m o s v i z i n h o s e a m i g os p a r a b e b e r o u 
p r a t i c a r espor tes . . 
I .A. . acumula as f u n ç õ e s de p a i , p r o f e s s o r , c o l e g a de 
t r a b a l h o da e sposa , l í d e r c o m u n i t a r i o , v e r eado r e l e i t o p e l a 
c o m unidade e c o m p a n h e i r o d e 1 a z e r ci o s h o m ens d a 1 o c: a 1 i d a cl e » 
A..S. mantém como c í r c u l o de c o n v i v e n c i a as c o l e g a s 
pro f e s s o r a s , o s p a r e n t e s , as v i z i n h a s q u e t a m b é m s ã o c o 1 e g a s c! e 
l a z e r no c lube ou em casa enquanto que R .C. se desdobra e n t r e 
a s f u n ç Õ e s s i m u 11 a. n e a s d e m ã e , p r o f e s s o r a , a u x i 1 i a r de f a r nt á c i a 
e s e c r e t a r i a de alguma e n t i d a d e .. 
E n t r e a s f a m i I i a s d o SÍ a g r i c: u 11 o r e s e x i s t e o 
r e l a c i onamen to f a m i l i a r e p r o f i s s i o n a l porque seus i n t e g r a n t e s 
s; ã o s i m u 11 a n e amenté p á r e n t e s , c o m p a n h e i r o s cl e t r a b a '1 h o e d e 
l a z e r , como as f a m í l i a s de E. S. , N . K « , A . B . , A. R,, ,, 
As poucas pessoas nao p ropr i e t á r i as interagem com seus 
p a t r Õ e s no t rab a 1 h o e t a m b é m c o m o v i z i n h o s e n o is m o nve n t o s d e 
l a z e r p o i s fazem p a r t e da r ede por suas c a r a c t e r i s t i cas 
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étn i c a s - r e ï i g i o sas » desc on s i d er an d o - s e a d i f e r en ça ec on o m i c a 
e x i s t e n t e e n t r e pat r ao e empregado» 
Ent re os mais i dosos se v e r i f i c o u que os companhe i ros de 
1 a z e r s a o s e u s v i z i n h o s e p a r e n t e s . 0 s m a i s j o v e n s e s t a o 
l i g a d o s e n t r e s i p e l o companhei r ismo da e s c o l a »dos v i z i n h o s e 
p a r e n t e s agr upando--se também nas horas de d e s c o n t r a ç ã o » As 
f a m í l i a s de um modo g e r a l conv ivem no t r a b a l h o e no l a ze r , , 
Raras v e z e s uma pessoa desempenha uma só f u n ç ã o ou se r e l a c i o n a 
c om g r u p os d i f e r e n t e s n o m o m en t o do t r a b a l h o e 1 a z e r „ 
A f o r ça ad q u i r i d a c o m e s t a s c a r a c t e r í s t i c a s cl e r e d e » q u e 
garantem o consenso » levam também o grupo a c o n q u i s t a r p r o j e ç ã o 
p o l í t i c a » Um exemplo d e s t a c o n q u i s t a se v e r i f i c o u nas ú l t i m a s 
e l e i ç õ e s para a Câmara Munic ipa l de T o l e d o » A sede cio m u n i c í p i o 
e o s d i s 11" i t o s a p r e s e ri t a r a m í 8 0 c a n d i d a t o s a v e r e a d o r s e n d o 1.7 
e l e i t o s » en t r e e 1 es L » I » A » » c art d i d at o d e Dez de Ma i o „ Corn 758 
v o t o s e a quar ta c o l o c a ç ã o » r ecebeu uma v o t a ç ã o e x p r e s s i v a em 
r e l a ç ã o ao mais v o t a d o que o b t e v e 959 v o t o s » 5 7 
E s t e d ado d e m o n s t r a q u e u m d i s t r i t o c o m m e n o s cl e 4 „000 
h a b i t a ri t e s » p e 1 a f o r ç a cl a r e d e , r e e 1 e g e u s e u r e p r e s e n t a n t: e » 
e n q i.i a n t o q u e a s e d e d o m u n i c: í p i o » c o m a p r o x ¡ m a d a m e n t e 9 0 „ <ò <ò {ò 
h a b i t a ri t e s » mas c o m p o s t a d e cl i f e r e n t e s r e des » d e i x o u d e e 1 e g e r 
um c o n s i d e r á v e l número de cand ida tos . . 
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C A P Í T U L O I V - A N A L I S E DOS DADOS 
Nesí:e c a p í t u l Or r e a l i zar••••se -á a a n á l i s e dos dados 
o b t i d o s a t r a v é s de o b s e r v a ç ã o d i r e t a e p e l a g r a v a ç ã o de 
c o n v e r s a s i n f o r m a i s c o m o s i n f o r m a n t e s r p a r a e 1 i c i t a r o s 
•F a t o r e s r e s p o n s á v e i s p e 1 a n» a n u t e n ç ã o d o b i 1 i n g ¡.i i s ni o p o r t u g u e s -
a 1 e m ã o n a c o m u n i d a d e e m e s t u d o .. 
4 . í APRESENTADO DO CORPUS •••• CORRELAÇÃO IDADE X GRAU DE 
INTERFERENCIA,. 
0 q u a d r a a s e g u i r a p r e s e n t a d o s i n t e t i z a o r e s u 11 a d o 
da a n á l i s e r e a l i z a d a obse rvando a s e q ü ê n c i a das c é l u l a s 
d u p l a s , qua t r o compostas por mulheres e q u a t r o por homens» 
s i m i l a r e s e m i d a d e » m a s d i v e r g e n t e s na e sc o l a r i d a de » r e d e 
s o c i a 1 e g r a u d e i n t e r f e r ë n c i a ¡¡ 
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E.S. 14 X >í x X 20% 40% 20% 
P a i" a c h e g a r a o s r e s u 11 a cl o s d o q u a (J r o » p r i m e i r a m e n t e » 
. ï e n t o u - s e e s t a b e 1 e c e r u m a c: o r r e 1 a ç: a o e n t r e i d a d e e g r a u d e 
i n t e r f e r i n e ¡ a para t e s t a r e s t e f a t o r como r e s p o n s á v e l p e l a 
m a n u t e n c a o d a i n t e r f e r ê n c: ¡ a e n t r e a s cl u a s; 1 í n g u a s „ A n a 1 i s a r a m -
s e p o r t a n t o » t o tí a s a s c é 1 u 1 a s d u p 1 a s f e m ¡ n ¡ n a s e m a s c u 1 i n a s 
r e 1 a t ¡ v a s a o e m p r e g o cl a f r i c a t i v a v e 1 a r / x / e cl o f 1 a p 
a1ve opa l a t a1 / r/ » i n i c i a l e me d i a1» e da t r oc a d a 
a 1 v e o p a 1 a t a 1 s o n o r a / í / p e 1 a s u r cl a / s / i n i c i a 1 
P a r a c: o n f i r m a r o s f a t: o s j á d e t e c t a cl o s n a o b s e r v a ç a o 
d i r e t a » t r a n s c r e v e r a m - s e a s cl e z p r i m e: i r a s o c o r r e n c i a s c o m a s 
c a r a c t e r í s t i c. a s a c i m a m e n c i o n a d a s » p r g v e n i e n t e s d a s g r a v a ç: o e s 
r e a l i z a d a s com os in formantes , . Para i d e n t i f i c a r os r e s p e c t i v o s 
i n f o r m a n t e s » na a n á l i s e » usaram-se as i n i c i a i s dos nomes» o 
s e x o » a id a d e , a v a r i a n t e a n a 1 i s a d a » s u a p o s i c ã o n a p a 1 a v r a » a 
po rcen tagem» o grau de i n t e r f e r ê n c i a maior ou menor e o . t i p o 
de r e d e , u t i l i z a n d o as a b r e v i a t u r a s c o n s t a n t e s na l i s t a " " , , 
A a p r e s e n t a ç ã o deis dados r e a l i z o u - s e t r a n s c r e v e n d o » em 
p r i m e i r o lugar a f a l a padrão e » em segundo l u g a r » a r e a l i z a ç ã o 
da v a r i a n t e p e l o s f a l a n t e s a n a l i s a d o s e por ú l t i m o » a 
!'• e p ï" e s e n t a ç ã o e s c r i t a,. 
Após a t r a n s c r i ç ã o dos dados de cada c é l u l a dupla 
r e a 1 i z o u •••• s e u m a a ri á 1 i s e » q u e d e m o n s t r o u » p r i m e i r a m e n t e » q u e a 
i cl a d e n ã o é u m f a t o r d e t e r m i n a n t e p a r a j u s t i f i c a r a 
i n t e r f e r e n c i a da î íngua alemã na f a l a do por tuguês . , 
P a s s a - s e a g o r a » à a p r e s e n t a ç ã o e a n á l i s e de cada uma 
das c é l u l a s dup l a s » 
8 0 Vide p . v . 
i. CáLULA FEMININA i 
i . í OCORRÊNCIA DE /r/ I N I C I A L . 
i . i . i INFORMANTE i 5 
:i:,. B „ - ( F y 4 6 ) 
VARIANTE PADRaO 
/ ' xosa/ 
/ e i ¡ ' í ¡3 za/ 
/ x e- a i i 'dadz ¡ / 
/xa ' pases/ 
/ ' x e s tu/ 
/ 'xad^.yu/ 




/x/ ~ /r/ In - 30% ÏME 
VARIANTE REALIZADA 
/ ' :Osa/ 
/xe l i ' z i o z a/ 
/xea l i 'dadz i / 
/ra ' pa zes/ 
/ ' x e s t u / 
, J / raazyu/ 






r e i i g ¡ o s a 
rca'l i dade 
r a p a z e s 
r e s t o 
r ád i o 




í . í . 2 INFORMANTE 2 s 
N.E. ~ ( F , , 50) 
V. P -
/xeun i 'au/ 
/ 'x 3da/ 
/ 'xDsa/ 
/ 'xadííyu/ 
/ 'xap i du/ 
/ x o 'do/ 
/ 'x i w/ 
/ 'xua/ 
/xe 'aw/ 
/x/ /r/ In ^ 1&0Z IMA 
V .R . - R. E. 
/reun i 'a'uy 
/ ' r oda/ 
/ 'x Dsa/ 
u 
/ ' r adzyu/ 
/ ' rap i du/ 
/ f I '*' / 
/ra dau/ 
/ 'r i w/ 
/ ' rua/ 
/ r e ' a ï / 
reuni ao 
roda 
r o ç: a 
r ád i o 
r á p i d o 
Rondon 
r i o 
r- u a 
rea ï 
í 12 
í. CÉLULA FEMININA 1 
£ .2 OCORRÊNCIA DE /r/ MEDIAI... 
1 „ 2 „ í INFORMANTE 1 :: 
I . B . - ( F,, , 46) - /:•:/ ™/r7 ME 
v = p . 
/ ' tExa/ 
/á ¡ ma 'xaw/ 
/va 'x i a/ 
/axe 'bet ar/ 
/ ' s exo/ 
/ k o x e s p o ' de s y a / 
/axe ' do r e s/ 
/ 'kaxu/ 
/ t e 'xenu/ 
/!< a ' ; o s a / 
V.R 
/ ' tExa/ 
,J • / /sima raw/ 
30% I ME 
/va 'x i a/ 
/axe ' b é t a r / 
/ ' s e r o / 
/ k o x e is p o ' d e s y a / 
/axe ' d o r e s / 
/ 'kaxu/ 
/t e 'xenu/ 
/l< a 'Y o sa/ 
A 
R- E . 
t er i" a 
ch ¡marrao 
vai"r i a 
a r r e b e n t a r 
Cer r o 
C o r r e s p o n d e n c ¡ VA 
a r r e d o r e s 
c a r r o 
t e r r e n o 
c a r r o c a 
1 „2.. 2 INFORMANTE 
N„E. - (F„ >. 50) -
V . P . 
f J . f t t . t ™ / i t e x o pi a/ 
/koxi 'z \ <x/ 
/axu 'mava/ 
/se ';•;;> t á i / 
/Ú'.i 'xask u/ 
/mak a 'xaw/ 
/ ' tExa/ 
/kaxe ' gava/ 
y 'J • / / /s i ma xaw/ 
/ t E ' x i r í a / 
/x/ ~ / r/ ME 
V „ R .. 
/ f t e ro 'p i a/ 
/kor i ' f i a/ 
/aru ''mava/ 
t • / i • f / se r:> t s i / 
/su 'r ask u/ 
/mak a 'xaw/ 
/ ' tE ra/ 
/k a r e ' gava/ 
/sima raw/ 
/ t E ' r i î i a / 
= 90% ÏMA 
R E,. 
i nt erromp i a 
c o r r i g i a 
arrumava 
s e r r o t e 
chur rasco 
macarrao 
t e r r a 
c a r r e g a v a 
ch i marräo 
t e r r i n h a 
1. CÉLULA FEMININA i 
i . 3 OCORRÊNCIA DE /s/ INICIAL 
1 . 3 . Í INFORMANTE í s 
ï „B „ - <F„ r 46) 
V. P . 
/ z e t s i / 
/ ' za/ 
/ ' ¿ u t u / 
/zor 'naw/ 
/ z e i t u / 
/zor 'nada/ 
/ze1 a ' d e y r a / 
/ ' zogu/ 
/ ' ^ V P / 
/¿fa 'mays/ 
i . 3 . 2 INFORMANTE 
N.E. - ( F , , 50) 
V . P . 
/zeo gr a ' f i a / 
/ '&et ¡ / 
/ w g a ' m et u / 
./ z Ü t u / 
J ~ i/ 
- /z/ /s/ In 
V . R . 
/ '<~et s i / 
/ ' ¿a/ 
/ '¿fut u/ 
/sor ' n a l / 
, i/ . . / ze11 u/ 
/zor 'nada/ 
/<;fe 1 a ' d e ra/ 
, / t/ -/ zogu/ 
/ zJve/ 
/:îia 'mays/ 
/z/ ~ In 
V . R . 
/Seagra ' f i a/ 
/ '<*et si / 
/suwga met u/ 
/ ' sutu/ 
/ ¿e r a w / 
, / t / ••*•* , / zagaw/ 
/ '¿a/ 
ey t u/ 
/ ' ¿ Î V ? / 
/zuve tud z i / y. 
/^e ' r a l / 
, /1/ _ / / s^gaw/ 
/ '*ia/ 
W i / seytu/ 
/ sove/ 
, </ ~ /. . i/. , /suve t i.ici z i / 
30% ÏME - A 
- R . E = 
••  g e n t e 
- j á 
.junto 
- j o r n a l 
.j e i t o 
- j o rnada 
••  g e 1 a d e i r a 
-• j o g o 
- .jovem 
••  j ama i s 
.1.00% IMA -F 
• R - E . 
••• g e o g r a f i a 
••  g e n t e 
- ju lgamente 
- .junto 
••  g e r a l 
-• jogam 
- j á 
- j e i t o 
- jovem 
- . juventude 
ÍÍ4 
Observando -se o grau de i n t e r f e r e n e i a r e l a t i v o ao uso 
do / r/ i n i c i a l e med i a'1 no luga r do />',/ das duas i n f o rman tes 
e n t r e 45 e 50 anos , n o t o u - s e que N„E„ a p r e s e n t a um grau bem 
maior de i nt er f er ene i a í 00% no uso i n i c i a l e 9<ò% no uso mediai 
do / r/ em ve z de /;•:/, do que I „ B ., , que mostra urn grau menor, 
ou s e j a » 30% de i nt er f e r ene i VA no uso do / r/ i n i c i a l e 30% do 
emprego do / r/ na p o s i c a o medial , , Quanto ao emprego do /s/ » 
em v e z de /z/ » em p o s i ç ã o i n i c i a l » também se notou grau 
d i f e r' e n t e d e i n t e r f e r ê n c i a " N » E - m o s t r a í 0 O % d e t r o c a a o 
J J 
empregar o /&/ no lugar do /z/ » enquanto .!.B „ a p r e s e n t a 30% 
n a m e s m a s i t u a t;: a o „ 
Nes ta c é l u l a » a idade não se mostrou e f i c a z em 
j u s t. i f i c a r o g r a u ci e i n t e r f e r ë n c i a » p o i s a m b a s a s i n f o r m a n t e s 
a p r e s e n t a m u m a d i f e r. e n ç a s a 1 i e n t e n a f a 1 a c o n s i d e r a n d o a s 
v a r i a n t e s em e s t u d o , apesar de p e r t ence r em à mesma f a i x a 
e t á r i a , , 
A segui r » a p ó s a t r a n s c r i ç ã o d o s d a d o s » f a r •••• s e - á a 
a n á 1 i s e d a p r ó x i m a c é 1 u 1 a f e m i n i n a c o m p o s t a p o r i n t e g r a n t e s ci e 
33 e 37 anos» 
C- n CÉLULA FEMININA 
2 . 1 OCORRÊNCIA DE / r / I N I C I A L 
2 . Í . Í INFORMANTE 1 s 
T . B . - <F 
V . P . 
/ 'x ¿sa/ 
/ 'x i w/ 
/xe$ ¡ 'aw/ 
38) /;•;/ "" /r/ In 
V . R . 
/ 'r i s a/ 
/ 'x i w/ 





/ ' x E s t u / 
/xeun i 'ãw/ 
/ 'xua/ ™ / 'xua/ 
2 . 1 . 2 INFORMANTE 2s 
A .R . - ( F „ „ 37) 
V . P . 




/ ' rEst u/ 
/xeun i 'aw/ 
/ 'xDsa/ 
/ 'xowpa/ 
/ 'x i w/ 
/ 'xEstu/ 
/ 'xua/ 
/xo ' 1ava/ 
/ 'xadzyu/ 





/ ' r o s a / 
/ ' r opa/ 
/ 'r i w/ 
/ ' rEst u/ 
/ 'ru'a/ 
/ro "1 ava/ 
/ ' rad^yu/ 
/ ' r iku/ 
/ ro d au/ 
/ 'ro da/ 
~ /r/ In = 
••  R. E 
40% IME - A 
- R . E . 
- roc:a 
••  r i o 
reg i ao 
- remédie} 
• rapaz 
••  roupa 
••  rodou 
• r e s t o 
- r eun i ão 
•••• l'u a 
100% IMA •••• F 
•••• roça 
- roupa 
•••• 1" i o 
•••• r e s t o 
- rua 
- r o l a v a 
•••• r á d i o 
- r i c o 
••  Ron d on 
••  rocia 
ÍÍ6 
CÉLULA FEMININA 
.2 OCORRÊNCIA DO /r/ MEDIAL 
2 . 2 . í INFORMANTE í 
T .B . - ( F.. , 38) -
V . R . 
/ ' t E x a / 
/ / Y 
/ 'kaxu/ 
/ k a ' x j s a / 




y i / ' r ™ /ka xi nu/ 
j \J . / ff • / »M 
/si ma xawzi ï io/ 
2 . 2 . 2 INFORMANTE 
A .. R „ - ( F » y 37) -
V . P . 
/x/ ~/r/ ME 
V . R . 
/ 't Era/ 
/ ' s (•:•:• r a / 
/ 'k axu/ 
/ka ' :Osa/ 
/ f a ' f a r a / 
/s i ma ' raw/ 
/k a ' íf> o x u / 
/e 'xadu/ 
/k a 'x ¡ ñu/ 
/ S ¡ MA ' X O Z I TÍO/ 
2 s 
/x/ ~ /r/ ME ; 
V . R . 
40% IME A 
R . E » 
- t e r r a 
- Cer ro 
••  c a r r o 
c a r r o ç: a 
f a n f a r r a 
chi marrao 
c a c h o r r o 
e r r a d o 
c a r r i n h o 
ch i marraoz i nho 
3.00% IMA • F 
R. E. 
/ ' sex u/ 
»M / ' s e r o / -• Cer ro 
/k i ma / f* t xaw/ /s i ma 'r o w/ •••• chi mar rao 
/ ' tEx a/ / ' t E r a / - t e r r a 
/axe ' darãw/ «u /are 'darãw/ - arrendaram 
/axu ' mar/ /aru 'ma/ arrumar 
/a 'x i s c a r / «M /ar i s ' ca/ ••  arr i scar 
/ka 'x O s a / /k a 'rD sa/ -• c a r r o ç a 
/ 'k ax u/ m / 'k aru/ - c a r r o 
/ka 'x . A/ , 1 'H U / 
r%« /k a 'r i îi u/ ••  c a r r i n h o 
/sex a 'saw/ IU /isera 'sow/ ••  c er r a ção 
2., CÉLULA FEMININA 2 
2 . 3 OCORRÊNCIA /s/ INICIAI 
2 ., 3 . í INFORMANTE! í s 
T . B . - ( F . , 3 8 ) 
V . P . 
,/</". y) - -/ z e t s i / 
/ z a/ 
/£ ¡ 'nasyu/ 
/ * v<j • / z u t u / 
/zo ' gava/ 
/ 'À 
/ zogu/ 
/íe 'ada/ / z j v e / 
/ ' z e y t u. / 
j 
/z/ /s/ In 
V . R . 
/ z e t s i/ 
/ s a./ 
/?ï>i 'nasyu./ 
/ zutu/ 




/ ' z e y t u / 
' ï a 'd e y r a / "'' / ï a '(J e r a / 
3©% IME - A 
R . E . 
g e n t e 
- j á 
-• g ¡ n á s i o 
-• .junto 
••  j o g a v a 
j o g o 
•••• geada 
- jovem 
-• j e i t o 
•••• g e l a d e ir 
t:.. u n 
A . R . - <F 
V . P . 
/ '¿ía/ 
/ ' zutu/ 
, u , , /zo ga r/ 
. , v". \/. , / z e t s i / 
/ f a ' n e l a / 
/í\ ' r a r / 
/ ogu/ 
. • /v/ 
/ . z o v e / 
/zu rar/ 
/ ' zey t u/ 
37) 
,/ i/ , V , IM , , T /z/ /s/ In 
V . R, 
/ '<ia/ 
/ 'i»ut u/ 
/ !/ / /so ga/ 
/sa ne la/ 
' r a / 
/ ' sogu/ 
/ s>ve/ 
/su ra/ 
/ 'sey t u/ 
3.0O/: IMA 
R . E . 
•j 
j unt o 
j o g ar-
gent e 
j a n e 1 a 
g i ra r 
j o g o 
j ovem 
j u r a r 
j e i t o 
Ü8 
S i n t e t i z a n d o , a a n á l i s e r e a l i z a d a e n t r e a f a l a de T „ ß „ 
( 3 8 ) e A „ R „ ( 3 7 ) d e m o n s t r o u q u. e q u a n t o ao e m p r e g o d o / r / 
i n i c i a l , em ve z de /;•;/, o grau de i nt e r f e r ênc i a de ï „ B é 
menor ( 4<0% ) do que de A „ R „ < í0%"A ) „ 0 mesmo se v e r i f i c o u ao se 
comparar o uso do / r / m e d i a i , em v e z e /;•:/, quando T„ B„ 
ap r e s en t ou novamente 40% de i n t e r f e r ê n c i a em r e l a ç ã o a A.R>. 
q u e d e m o n s t r o u a e i s t ë n c i a d e í 0 0 X d e i n t e r f e r ë n c i a ., A 
y j 
porcentagem de t r o c a de /z/ por /s/ se r e s t r i n g i u a 30% no 
caso de "f „ B „ , mas permaneceu em i00% em r e l a ç ã o a A „ R „ , o que 
j á a p o n t a p a r a a i r r e 1 e v ã n c i a dó f a t o r i d a d e r e 1 a t. i v o ao g r a u 
d e i n t e r f e r ë n c i a .. 
A s (••• g u i n t e c é 1 u 1 a d u p 1 a f e m i n i n a , c o m p o s;, t a p o r A „ S 
<24) e ï „ B „ ( 2 3 ) , t a m b é m f o i a n a 1 i s a d a c o r r e 1 a c: i o n a n d o •••• s e o 
f a t o i- idade com o g r a u d e i n t e r f e r ë n c i a . 
il? 
3. CÉLULA FEMININA 3 
3 « i OCORRÊNCIA DE /r/ INICIAL 
3 . i . i INFORMANTE í 
A. S. • - ( F . , ; 
V . P . 
/ ' ¡ o c l a / 
/;;(?zey ' tadu/ 
. J . f f t . /xez i aw/ 
/ 'xadzyu/ 
/xo 'do/ 
:4) - /;•;/ ~ /r/ In -
V . R . 
/'\-D da/ 
/xezey ' tadu/ 
•U , 'J . / f t , 
/xez i aw/ 
. J 
/ radzyi.1/' 
/ro ' d iu/ 
/ x e s ' p o s t a / /(•:•:• 1 i z i 'aw/ 
/ 'x t w/ 
/ ' r j s a / 
/xe l i ¿ i ';> za/ 
/ x e s ' p o s t a / 
/ x e l i & i ' a w / 
/ 'x ¡ w/ 
/ 'xDsa/ 
/ x e l j z a / 
3 . 1 . 2 . INFORMANTE 2 
I . B . - ( F . , 23) - /x/ "" / r/ In 
V. P,. V . R. 
/ ' r osa/ 
/ ' rad^yu/ 
/ ' r opa/ 





/xu " í / 
/ ' xayva/ 
/ 'x i u/ 
/ 'xama/ 
/ 'xEstu/ 
, f e / . f t , 
/ r o d o / 
/ ' rua/ 
/ru " î7 
/ ' ray va/ 
/ ' r i u/ 
/ 'rama/ 
/ ' r E s t u / 
40% IME - A 
- R. E -
-•• r o d a 
-• i" e .j e i t a d o 
- r e g i ã o 
••  r á d i o 
Ron d on 
- r e s p o s t a 
••  r e 1 i g i ã o 
•••• r i o 
••  roça 
•••• r e í i g i osa 
100% IMA ••  F 
:. E. 
-• roça 
r á d i o 
-• roupa 
-• Ron d on 
- r u a 
••  r u i m 
•••• r a i v a 
- r i o 
~ rama 
- r e s t o 
3 . C É L U L A F E H I N I N A 3 
3.. 2 OCORRÊNCIA DE / r / MEDIAI... 
3 „ 2 „ .1. „ INF ORMANTE i 
A . S . - í F „ , 2 4 ) - /;•;/ ~ / r / ME 
V . R . V . P . 
/ "t È x a / 
/]< a ' x i n u s / 
/ Ú i ma a w / 
/ ' f a f a x a / 
/ k o x i 2 i a / 
y ^ f í ^ ' / 
/ s a x e t s i / 
/ k a ' í O s a / 
/ 'k a x u / 
/ b a ' x e y r a s / 
/ ' s a x o / 
/ ' t E x a / 
/i / • A' / k a mi n u s 
/ s i ma V a w / 
/ ' f a f a r a / 
. / </. -/ k QX i z i a / 
/ " ' 4 • / / s a xet: 5 i / 
/1< a r ? s a / 
/ ' k a x o / 
/ b a ' x e r a s / 
/ ' s a x o / 
3 . 2 . 2 INFORMANTE 2 
I . B . - ( F . y 2 3 ) 
V . P . 
/ ' s e x u / 
/ e ' x a d a / 
/ a ' x u r n a r / 
/ s i ma ' x a w / 
/ ' t E x a / 
/ k a ' x D s a / 
/ k a ' x e t a / 
/ m a k a ' x l w / 
/ 'k o x i z i i" / 
/ a ' x o s / 
•••• / x / "" / r / ME 
V . R . 
/ " s e r o / 
/ e ' r a d a / 
/ a ' r u m a / 
, V/ . / /V , 
/ s i ma r o / 
/ ' t E r a / 
/k a ' r o s a / 
/ k a ' r e t a / 
/ m a k a ' x ã w / 
/ 'k o r i í i / 
/ a ' r o s / 
30% IME - A 
- R . E . 
- t e i'' i" a 
- c a r r i n h o s 
•••• c h i m a r r a o 
-••• f a n f a r r a 
- c o r r i g i a 
•••• e li a r r e t e 
••  c a r r o ç a 
••  c a r r o 
•••• b a r r e i r a s 
•••• s a r r o 
í.00% IMA 
- R . E . 
•••• C e r r o 
- e r r a d a 
- a r r u m a r 
- c h i m a r r a o 
- t: e r r a 
- c a r r o ç a 
••• c a r r e t a 
- m a c a r r ã o 
c o i" r i g i r 
- a r r o z 
3 . CtcLULA F E M I N I N A 3 
3 . 3 OCORRÊNCIA DE / s / IN IC IA I . 
3 . 3 . Í I n f o r m a n t e í 
A . S.. 
V . P . 
( F „ , 2 4 ) •••• / z / ™ / í / I n 
V - R . 
/ 'íetí\/ 
/ í : u t u / 
/ z u v e ' t i i d z i / 
/ z o v e s / 
/ l e r a ' s a w / 
- - y -/ íT1. / 
/ z e y t u / 
/ s a r a g u a / 
/ z u ' t a r / 
, i/ 
/ z e i" a w m e t s i / . 
/ se i : s i / 
/ ' s u t u / 
, J ^ 'í i " • / / z u v e t u c l z i / 
, / • ^ / z j v e s / 
/ z e r a s a w / 
/ ' z ' a / 
/ " s e y f c u / 
/^ra ra ' g u a / 
/ z u ' t a r / 
/ z e r a l m e t s i / 
30% IHE A 
- R . E . 
•••• g e n t e 
- j u n t: o 
•••• j u v e n t u d e 
•••• j o v e n s 
••  g e r a ç ã o 
•• j á 
-• j e i t o 
•••• J a r a g u á 
••  j u n t a r 
- g e r a i m e n t 
3 . 3 . 2 INFORMANTE 
I . B . - < F . , 2 3 ) 
V . P . 
. , J l/ . . 
/ z e t s i / 
/ z o g a r / 
/ ' z o g u / 
, u ~> 
/ z u t u / 
/ z o r ' n a w/ 
/ z a / 
/ s e r a w / 
i/ 
/ z J v e / 
J 
/ z e y t u / 
/ z u w g a r / 
/ £ / " / s / I n 
V . R, 
, , M o*. IJ • , / s e t s i / 
/ s o g a / 
/ ' s o g u / 
/ s u t u / 
/ z o r ' n a l / 
/ s a / 
/ s e ' r a l / 
/ st> v e / 
/ s e y t u / 
/ s u 1 g a / 
90% IMA - F 
- R . E . 
•••• g e n t e 
-• j o g a r 
- j o g o 
•••• j u n t o 
•••• j o r n a l 
•• j á 
•••• g e r a i 
•••• j ovem 
•••• j e i t o 
j u l g a r 
Í22 
T a m b é m e s t: {•:•:• 1 e v a n t: a m e n t o a p r e s e n t o u g r a u s d i f e r e n t (•:•:• s d (•:•:• 
i n t e r f e r i n c i a y a p e s a r d a i d a d e s i m i l a r d o s i n f o r m a n t e s » M i u - s e 
q u e A S . , a p r e s e n t o u 4 <ò % d o e m p r e g o d e / r / y e m v e z d e / / e m 
s i t u a ç ã o i n i c i a l ern c o m p a r a ç ã o a I,. B „ com 100% de o c o r r ê n c i a s 
no mesmo c a s o . , J á no u s o do / r / e r n p o s i ç ã o m e d i a i , - A „ S „ 
m o s t r o u e s t a c a r a c t e r í s t i c a em 30% d o s c a s o s , e n q u a n t o que 
I . B » m a n t e v e o s 1.00% do e m p r e g o do / r / n a mesma p o s i ç ã o . , 
J J 
Q u a n t o à t r o c a do / z / p o r / s / em p o s i ç ã o i n i c i a l , d a s 10 
p a l a v r a s a n a l i s a d a s , . 0 3 a p r e s e n t a m a c a r a c t e r í s t i c a na f a l a de 
A „ S „ (30%) e n q u a n t o q u e 09 e n t r e a s 10 p a l a v r a s e n f o c a d a s 
a p r e s e n t a m e s t a t r o c a n a f a I a d e I „ B „ (90%)., 
A f a 1 a d e C „ S „ ( 1 3 ) e J . P ,. ( 14 ) y c o n s t i t u i n t e s d e o u 11" a 
c é l u l a r s e r á a g o r a a n a l i s a d a . . 
4. CÉLULA FEMININA A 
4 . i OCORRÊNCIA DE /r 
4. i . i INFORMANTE í 
O.S. - ( F. , i 3 ) ••  /;•: 
V. P . -
/xeda 'saw/ 
/ ' s o s a / 
/ ' x E s t u / 
/ ' x o k e / 
, , J , / xasu/ 
/ X I W/' 
/ ' xad i yu/ 
/ x o ' d o / 
/xo 'dey/ 
/ 'xap i du/ 
4 „ .1. „ 2 INFORMANTE 
J„P „ ••  <F . , .1.4) 
V. P -
/ 'x i w/ 




/ / tJ t 
/ XU I / 
/xazo 'avew/ 
/xea'l i ' z a r / 
/ I r ^ i ^ • , /xapida mets i/ 
/ INICIAL 
/ "" /r/ In 
V. Ro 
/reda 'saw/ 
/ ' r o s a / 
/ ' r E s t u / 
/ 'tO k e/ 
y / ^ / / rasu/ 
/ 'xar u/ 
/ 'r i w/ 
, v/' 
/ xadzyu/ 
/r o 'd o/ 
' /ro ' dey/ 
/ ' rap i du/ 
;/ "" /r/ In = 20% I ME 
K> „ R „ 
/ 'x ¡ w/ 
/xe ' v ¡ s t a/ 
/ r o d o / 
/ ' x ad l yu/ 
/ 'xua/ 
/ 'xu r/ 
/xazo 'avew/ 
/xea'l i ' z a r / 
. . , , ~. i/ . , / r ap i oa mets i/ 
/ ' x a r o/ 
90% IMA - F 
"*" 1? s Cl ta 
- r edaçao 
••  roç:a 
- r e s t o 
•• Roque 
•••• r a n c h o 
- R i o (Grandor) 
- r á d i o 
••  Ron d on 
- r ode i 
•••• r ví p i d o 
• A 
R., E. 
• i o 
r ev i st a 
Ro ndon. 
i" á d i o 
r u a 
r u i m 
r a z o á v e l 
r e a l i zar 
rap i dament e 
r a ro 
124 
4. CÉLÜLA FEMININA 4 
4 . 2 .OCORRÊNCIA DE / r/ MEDIAL 
4 . 2 . 1 INFORMANTE í 
C S „ - ( F . , 13) 
y . p . 
/ ' s exu/ 
/ f ã ' f a x a / 
/ ' exu/ 
/axu 'mar/ 
/maka 'xaw/ 
/s ¡ ma 'xãw/ 
/ka ' x 3 s a / 
/ 'kaxu/ 
/ko 'x i da/ 
/kaxe ' t s i ría/ 
V. R. 
/ ' s e r o / 
/•Fa '-Para/ 
/ ' e ru/ 
/aru 'ma/ 
/mak ar ãw./ 
/s ¡ ma ' raw/ 
/ka ' r o s a / 
/ 'kaxo/ 
/k o 'r ida/ 
/k a r e ' t s i ña/ 
4 . 2 . 2 INFORMANTE 2 
J . P . -- ( F . , 14) - /x/ ~ / r/ ME 
V. P. 
/ ' sexu/ 
/ ' tExa/ 
/ f ã ' f a x a / 
/baxa 'k ãw/ 
/ 'kaxu/ 
/ba 'xãk u/ 
/ s a ' x E t s i/ 
/k 'a 'x D sa/ 
/d ¡ ma 'xãw/ 
/e ' xada/ 
y. R. 
/ ' s e r u / 
/ ' t E r a / 
/ f ã ' P a r a/ 
/ba ' rakãw/ 
/ ' kaxo/ 
/ba 'xãku/ 
/sa 'xEt s i/ 
/k a 'x ;>sa/ 
/ s t ma x a w / 
/e ' xada/ 
90% IMA - F 
- R. E. 
- C e r r o 
•  f an f a r ra 
- e r r o 
•  arrumar 
• macarrão 
• chi marrão 
- c a r r o ç a 
•  c a r r o 
- c o r r i d a 
- car reí: i nha 
= 40% IME •••• A 
Ra E . 
•• Ce r r o 
•  t e r r a 
•• fan f a r ra 
- b a r r a c ã o 
•• c ar r- o 
- b a r r a n c o 
•• char r e t e 
•  c a r r o ç a 
- c h i m a r r ã o 
•• e r r a d a 
4. CÉLULA FEMININA 4 
J 
4,.3 O OCORRÊNCIA DE /s/ INICIAL.. 




/zeogra 'f i a/ 
/ 'zan i / 
/ zutu/ 
/'zogu/ 
/z/ /s/ .Ln :: 
V. R. 
,-J / • 
/seogra lia/ 
/ 'lani / 
/ SUÍ.U/ 
/;ra netsi / 
/'zeytu/ 
/ / ̂  A y / zustu/ 
/'ia^i/ 
, j / 
/ze r aw/ 
/£e '1 adu/ 
4.3.2 INFORMANTE 2 




/ 'zut u/ 
/iíeytu/ 
/z e r awmet ̂  i / 
/zus 'fc i sa/ 
//u ' iz o / 
/^or 'naw/ 
/á/e 'ada/ 
y / l/ / / SQÇiU/ 
/za netsi/ 




./se '1 adu/ 
/z/ ~ /s/ In 
V. R. 
/ zane/ 
, , . , / zetsi/ 
' ' " / / zoga/ 
/ It u/ 
/zey í: u/ 
/^erawmets i/ 
/zus "c i sa/ 
, ,. /ZU i zo/ 
/zoi" naw/ 
/ ze ada/ 
8@% IMA - F 
•- R. E„ 
•• geografia 









í&% í M!::'. •• A 





•• j e i t o 
•• geralmente 





C o m para n d o •••• s e o d e s e m p e n h o d b C „ S „ c o m o d e J „ P „ 
r e '1 a t: ¡ v o a o e m p r b g o das v a r ¡ a n t e s a p o n t a d a s » a d ¡ f e r b n ç a 
a p r B s e n t: a d a é m a r c a n t e v i s t o q u e C » S „ VA p r e s e n t: a 9'<ò % n o 
p r i m e i r o c a s o , ou s e j a » o emprego do / r / i n i c i a l » em vez do 
/;•;/» 9 i) % no segundo» o uso do / r/ em pos i cao media l e » 80% no 
t e r c e i r o » enquanto que na f a l a de J „P„ e s t e s í n d i c e s sao bem 
mais r e d u z i d o s » ou s e j a » 20% no p r i m e i r o » 40% no segundo e 
a p e n a s i 0 % n o e m p r e g o d e t e r c e i r a v a r i a n t e. a n a 1 i s a d a „ 
0 s d a d o s d a s 0 4 c é 1 u 1 a s a p r e s e n t a ci a c o n f i r m a m a 
h i p ó t e s e de que a idade do i n f o rmante nao é a r e s p o n s á v e l p e l a 
m a n u t e n ç ã o d a i n t e r f e r ê n c i a p o i s f o i a n a 1 i s a cl a a f a 1 a d e 
p e s soas do sexo f e m i n i n o » dos i 3 a t é os 50 anos e se c o n s t a t o u 
que a i nt er f er ênc i a é demons t ráve l em tocios os c a s o s , F i c a 
t a m b cé m c: 1 a r o q u e o g r a u d e s t a i n t e r f e r ë n c: i a v a r i a d e n t r o cl e 
c: a d a c é 1 u 1 a » T e n t a r d e s c o b r i r a s c a u san; d e s t e f a t o » c ont i n u a 
s e n d o o õ b j e t i v o d e s t e t r a b a 1 h o ,. 
Em e s t u dos s i m i l a r e s » as m u1 h er e s » in d ep en d e nt e d e 
i c! a d e » s e a p r e s e n t a m t r a cl i c i o n a 1 m e n t e c o m o c: o n s e r v a d o r a s d a 
i n t e r f e r ë n c i a » m'a s p a r a ver ¡ f i c: a r s e e s t a c a r a c t e r i s t i c a » 
n e s t e caso e s p e c i f i c o , também se e s t e n d e aos homens» 
procedeu--se do mesmo modo» c o r r e i ac i onando a idade de 14 a 50 
a n o s » c: o m o g r a u d e i n t e r f e r ë n c: i a a i n cl a nt a n t i d o,, 
I n i c i o u - s e e s t a a n á l i s e p e l o s i n f o r m a n t e s mais i dosos » 
E „ S ( 5 0 ) , N „ !< „ ( 5 0 ) , cl e p o i s a b o r d o u - s e o d e sent p e n h o d e I „ !<., 
<24) e J.,I ( 1 8 ) , porque e s t a s duas c é l u l a s dup las parecem 
e s t a b e l e c e r uma r e l a ç ã o e n t r e o grau de i nt e r f e r ênc i a e idade,. 
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4. CÉLULA MASCULINA 2 
í „ .1. OCORRÊNCIA DE /r/ INICIAL 
í „ 1. „ í INFORMANTE í 
(M,. >• 5@ ) - /;•:/ "" /r/ In I::. « O » 
V . P . 
/ 'xama/ 
- 'J / /xa sa va/ 
F \J . / FT . /y,Gz i aw/ 
/'yeá'í i / 
/ 'y, i w/ 
/xe 'mEsa/ 
/xe 'sD wve/ 
/xespey ' t aw/ 
/xe ' t o rnu/ 
/ ' ¡osa/. 
i . i . 2 INFORMANTE 2 
N„K„ - (M. , 50) - , 
V. P . 
/ 'y. i w/ 
/xeí? i 'aw/ 
/ ' j o s a / 
/ ' : o d a / 
/ ' x a cl z y u / 
/xo 'do/ 
/ xudz i/ 
/xapida in e t s i / 
V - R = 
/ 'rama/ 
/ra sava/ 
/ r e z ¡ 'ãw/ 
/ ' r ed i » " / 
/ 'r i w/ 
/re 'm Es a/ 
/re 'so'1 ve/ 
/r espey 't: ãw/ 
/xe 't: or nu/ 
/ ' r j s 3. / 
;/ "" / r/ In = 
V» R-
/ ' r i w/ 
/xez i aw/ 
/xi ' zada/ 
/ xayva/ 
/ 'r Dsa/ 
/ 'r I ci VA/ 
/ ' rad^yu/ 
y y , f t f 
/ro do/ 
/ ' rude/ 
/xap i d a 'm ei: s i 
/r i ' zada/ 
/ ' r a y v a / 
100% IM A ••  F 
- R. E. 
••  r a m a 
- rachava 
- r e g i ã o 
••  r ede 
-•• r i o 
- rem es; s a 
-• r e s o l v e 
•••• r e s p e i t a m 
r e t o r n o 
-• r o ç a 
80% IMA F 
- R -E . 
• R io (Grande ) 
r e g i ã o 
- roca 
••  roda 
•••• r á d i o 
Ron d on 
•" r u d e 
- r a p i clament e 
••  r i s a d a 
r a i v a 
1. CÉLULA MASCULINA i 
Í . 2 OCORRÊNCIA DE /r/ MEDIAI... 
Í . 2 . Í INFORMANTE í 
E .S . ~ (M„ , 50) - /:•:/ "" / r/ ME 
V. P . 
/ 'sexu/ 
/se ' xava/ 
/a 'maxa/ 
/k axe ' t é i n'a/ 
/ 'moxu/ 
/ka ' x e t a / 
/ '.t Ex a/ 
/ba 'xak u/ 
/ 'k axu/ 
/ 'buxu/ 
V. R. 
/ ' s e r o / 
/se ' r a v a / 
/a 'mara/ 
/k a r e ' t </i ña/ 
/ 'moro/ 
/ka ' r e t a / 




i . 2 . , 2 INFORMANTE 2 
N.K. - (M.7 50) - /x/ ~/r/ ME 
V. P . 
/ ' seMU/ 
/ ' tExa/ 
i' 
/su xasku/ 
/k a 'x-^sa/ 
/ 'k axu/ 
/ka ' x e t a / 
/ íí ¡ m a ' x a w / 
/ f ã ' f a x a / 
/ba 'xak u/ 
/axu 'mar/ 
V. R. 
/ ' s e r o/ 
/ ' tE ra/ 
/su ' r ask u/ 
/l< a 'i"D sa/ 
/ 'k axu/ 
/ka ' r e t a / 
/d i ma ' raw/ 
/ f ã ' f a r a / 
/ba Vãku/ 
/aru 'ma/ 
= .100% IMA - F 
- R . E -
- Ce r ro 
- c e r r a v a 
•••• amarra 
••  car r e t ¡ nh 
- morro 
• •••• c a r r e t a 
- t e r r a 
••  ba r ranco 
••••• c a r r o 
•••• bur ro 
90% IMA -F 
- R. E , 
-• Ce r ro 
•••• t e r r a 
••  c: h u ï- r a s c o 
-•• c a r r o ç a 
- c a i" i" o 
••- c a r r e t a 
••  ch ¡ mar rao 
- f a n f a r r a 
•••• b a r r a n c o 
- arrumar 
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4. CÉLULA MASCULINA 2 
1 „ 3 OCORRÊNCIA DE /s/ INICAL. 
1 „ 3.. 1 INFORMANTE 1 
(M « » 50) /Y/ 
J 
/s/ In IMA 
V. P V. R, 
/'gëtëi/ 
/$u ' t ava/ 
/ '¿¡it u/ 
/ ga/ 
/ ' ¿ j v e / 
• ' K 
/ zeyÏ: U/ 
/¿ar ' d I "Ï / 
/ '^ust u/ 
/á4 ' a r/ 
/ ' z i p i / 
i . 3 . 2 INFORMANTE 
V. P. 
2 N. 
/ A- a / 
/ ' ¿ e t I \ / 
/zeraw mets i/ 
/ l e ' raw/ 
/ ' zutu/ 
/ ' l e y t u / 
/ lu ' r a v a / 
/ . ' l i p i/ 
/ ' zogu/ 
/ luve ' t ud l i / 
/'ietái/ 
/su tava/ 
/ ' ^ t u / 
> * * 
/ soga/ 
/ '¿iove/ 
/ ' l e y t u/ 
/ 4 r ' d i r / 
/ sust u/ 
/se 'a/ 
/ s i p i / 
K,. ••  (M. y 50 ) -
V. R. 
/ ' 4 / 
/ z e t z t / 
/i térai 'mët s i/ 
, </ / /se raw / 
/ 'Sutu/ 
'<:>eytu/ 
, V / , /su rava/ 
u. . , S I p I / 
/ ' sogu/ 
, ( / ^ Y , , l/. , /suve tudz i / 
/ / r A . . / 
R AE B 
gent e 
j unt ava 
j un t o 
j o g a 
j ovem 
j e i t o 
j a r d i m 
.j ust o 
gear 






gera' l ment e 
g e r a l 
j u n t o 
j e i t o 
j urava 
j i P e 
j o g o ( e u ) 
. juventude 
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P e 1 o e x p o s t o , o s d o ¡ s ¡ n f o r m a n t: e s m a s c: u 1 i n o s , d a m e s m a 
i d a d er , a p r e s e n t a r» u m g r a u s i m i 1 a r d e i n t e r f er r ë n c i a d a .1 í ri g u a 
a ï e m a n a f a 1 a d o p o r t u g u ë s , f a t o q u e p o d er r i a s e r r e 1 a c i o n a d o 
ao f a t o r id ad er, p o i s ambos e s t ã o na mesma f a i x a e t á r i a e a 
i n t e r f e r ë n c i a o s c i 1 a e n t r e 8 0 % e :í. 0 0 % n a s t r ë s v a r i a n t e in- e m 
es t udo. 
Has deve-ser . at em t a r para a l guns c r i t é r i o s a d o t a d o s , 
n e s t e t r abai h o , p ara a s e 1 e g: a o d o s i n f o r m an t e s c o m o s " D o i s 
e l e m e n t o s de cada s e x o , p i o n e i r o s a l emães ou seus 
d e s c e n d e n t e s , foram a l v o s da pesqu i sa q u a l i t a t i v a . , Cada uma 
d e s t a s c é l u l a s dup las f o i composta de um e l emen to a tuan t e em 
r ede insu lada e um p e r t e n c e n t e a urna r e d e a b e r t a " <p» 04),. 
Embora se t i v e s s e e s t a b e l e c i d o e s t e s c r i t é r i o s , não f o i 
P o s s í v e 1 1 o c a l i s a r , n e s t a f a i x a e t á r i a , u m i n t e g r a n t e ci a 
c o m u n i d a d e q u e p er r t e n c er s s er à r e d e a b er r t a.. 
Como e x p l i c a ç ã o para e s t e f a t o , d e v e - s e c o n s i d e r a r que 
são f i l h o s de p i o n e i r o s quer v i e ram para a r e g i ã o com. a 
f i n a l i d a d e cie t r a b a l h a r a t e r r a e p r o d u z i r , não l h e s 
i n t e r e s s a n d o a v i d a r e l i g i o s a , quer e r a a ún ica opção , na 
é p o c a , p a r a d e i x a r a c o l o n i a . . 
0 s q u e o p t: a r a m p e 1 a v i cl a r e 1 i g i o s a a u s e n t a r a m - s e d o 
l o c a l , ou os que estudaram em s e m i n á r i o s er não c o n c l u Tram seus 
e s t u d o s , c o m o o c: a s o d o s p r i m e i r o s p r o f er s s o r e s , d er m o n s t r a t a r a m 
com e s t a a t i t u d e sua opção de v i d a que não i n c l u í a a 
a g r i c o 1 a , t e n d o m u i t a s v e z e s , c o m o r er f e r ë n c i a , u m a r er d e 
e x t: e r n a ., C o n s e q ü e n t e m e n t e , ci e c: i d i r a m - s e p o r o u t r a s a t i v i d a d e s , 
i nt erg r a n d o - s e a - o u t r a s red er s.. Os que ser f i x a r a m na red er como 
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a g r i c u ï t o r e s » p r o g r e ci i r a m f i n a n c: e i r a m e n t e e s ce u o b ..j e t i v o é 
a u m e o t a r o p a t: r i m o n i o e p e r in a n e c. b r n o ï o c: a 1 ., 
A s s i m » o s i n f o r m a n t: e s m a s c: u 1 i n o s. m a i s v e 1 h o s p b r t b n c e m 
ambos à r ede fechada, , A r e d e e x t e r n a , r e p r e s e n t a d a pellos 
bancos e c omerc i o com o qual os homens conta tam» nao 
r e p r e s e n t a f a t o r de mudança de comportamento l i n g ü í s t i c o , , Como 
E „ S „ a r g u m e n t o u » o s " d e f o r a " se e s f o r c a m p a r a s e c o m u n i c: a r 
c o m o g r u p o 1 o c a 1 » m o v i d o s p e 1 o i n t e r e s s e e c o n 8 m i c o q ¡i e e 1 e 
i" e p r e s e n t a „ J á N „ !<.. » t e n t a a c: o m o ci a r a s u a f a 1 a à s 
n e c e s s i d a d e s dos n e g ó c i o s , o que p r o v a v e l m e n t e » j u s t i f i c a » os 
mais ou menos 20 Z de d i f e r e n ç a v e r i f i c a d o s no grau de 
i n t e r f e r ê n c: i a e n t r e o s c! o i s i n f o r m a n t e s d a r e d e f e c h a d a., 
E n t r e t a n t o » a m b o s f a z e m d a 1 í n g u a p o r t u g u e s a u m s i m p 1 e s 
i n s t r i j m e n t o p a r a s e f a z e r e n t e n d e r „ 
P o r t a n t o » e s t e í n d i c e m a i o r e s i m i 1 a r d e i n t e r f e r e n c i a 
a p r e s e n t a d o p e l o s i n f o r m a n t e s mascu l inos de 5 S* anos , 
j u s t i f i c a - s e n a o p e 1 o f a t o d e p e r t e n c e r e m a o s e x o m a s c: u 1 i n o o u 
poêla ¡ d a d e » mas s im» p e l o f a t o de ambos atuarem em r ede 
i n su l ada » enquanto que as mulheres » cia mesma f a i x a e t á r i a » s e 
integram em r e d e s d i f e r e n t e s s N „ E „ i n t e r a g e em r e d e insu lada e 
I„I3„ t e v e a c e s s o à r e d e e x t e r n a por v á r i o s anos , o que pode 
t e r m o t iva d o a d i f e r e n c a a c: e n t u a d a n a i n t e r f e r ë n c i a d e a m b o s,, 
Outra c é l u l a mascul ina que a p r e s e n t a um í n d i c e 
seme lhante ele i nt er f er ênc: i a e composta por J „!...„ ( 1 8 ) e I „ ! í „ 
< 2 4 ) c o m i ci a d e s s i m i 1 a r e s „ U m a a n á 1 i s e d o s d a d o s c: o 1 e t a ci a d o s 
cl e m o n s t r a e s t e f a t o „ 
1. CÉLULA MASCULINA i 
2 . i OCORRÊNCIA DE /r/ INICIAL 
2 . Í . Í INFORMANTE 1 
J »L.. - ( M „ 18 > - /;-/ ™ /r/ In = 9Ç>% ÏMA -A 
V- P= - V- R. - R. E. 
/ x o ' ziã a / / r o ' z m:1 a / - R o s i n d a 
/ \J . / *** , «M y O . f f t , . f t 
/ x(••• z i aw/ / r e z i aw/ - reg iao 
/ 'x j sa/ "'' / ' r 3sa/ - roça 
/ 'y, \ w/ "" / 'r i w/ •-. R i o C Grande ) 
/ 'xu d í i / / ' rudz i / - Rudi 
/ 'xua/ / 'xua/ - rua 
/ ' xE tu/ " / ' rE tu/ - r e t o 
/ ' x E s t u / ~ / ' r E s t u. / -• r e s t o 
/ x e ' a w ™ / r e ' a l / ~ r e a 1 
/ 'xap i du/ / ' rap i du/ - ráp i do 
2 . i . 2 INFORMANTE 2 
I . K . - (M . , 24) - /x/ m / r/ In = 100% IM A -• F 
V. P. - V. R. - R. E= 
/ x o z a ' l i n a / "" /roza ' l i n a / ••  R o s a l i n a 
/ x o ' z Y d a / / r a ' z f d a / - Ros inda 
/ ' x u à i i / "" / ' r u d í i / - R u cl i 
/ x e a w ' m e t s i / ~ / r e a w ' m et s i / - r e a 1 m e n t e 
/ ' x i w / ™ / ' r i w / R io 
/ ' x a d íí y u / / ' r a cl z y u / - r á ci i o 
f f r ru / / r+J f 
/y, u i/ /ru i/ - ru i ni 
/ ' x a s tu/ ™ / ' r a s tu/ - r a s t o 
/ 'xEstu/ " / ' rEs tu/ -• r e s t o 
/ 'xap i du/ ~ / ' rap i du/ -• ráp i do 
1. CÉLULA MASCULINA i 
2 ,2 OCORRföENCIA DE /r/ MEDIAI... 
2 » 2 » i INFORMANTE í 
J . L . - ( M. , 14) - /;•;/ ~/r/ ME 90% IMA -A 
V. P. 
/ f ã ' f a x a / 
/ k O x (•:•:• s p õ ' d e S i a / 
/ 'k axu/ 
/ 'sexu/ 
/k a 'xo sa/ 
/k o ' xE t u/ 
/k a 'x i ñu/ 
/si ma 'xaw/ 
V. R » 
/ f ã ' f a r a / 
/ k o i" e s p o ' d es i a / 
/ ' ka ru/ 
/ ' s e ru/ 
/i< a Vo sa/ 
/ko 'xEtu/ 
/k a 'r i ñu/ 
, d. , ,, . /sima raw/ 
/ilia 'r Et s i / 
/ ' tE ra/ 
/ i í a ' x E t s i / 
/ ' t E x a / 
2 . 2 . 2 INFORMANTE 2 
I . K . - ( M „ y 24) - /x/ /r/ In 
V. P. 
/ ' sexu/ 
/ f a ' f a x a / 
/su 'xasku/ 
/k a ' xosa/ 
/ka ' xe t a/ 
/ko 'xeyu/ 
/ka ' x egava/ 
/ ' tExa/ 
/ t e 'xenu/ 
/ko 'x i a/ 
V- R. 
/ 'sero/' 
/ f ã ' Para/ 
/<»u 'r ask u/ 
/k a ' r ; s a / 
/ka ' r e t a / 
/k o ' r e yu/ 
/ka ' r e g a v a / 
/ ' tE ra/ 
/t e Venu/ 
/k o ' r i a/ 
.1.00% IM A 
R . C. 
f a n f a r r a 
cor respond ênc: 
c a r r o 
Cer ro 
c: ar r oc a. 
c o r r e t o 
c a r r i nho 
chi marrao 
cha r r e t e 
t er r a 
i-
R . E. 
Ce r r o 
f a n f a r r a 
chur rasco 
c a r r o c a 
car r e t a 
c o r r e i o 
c a r r e g a v a 
t e r i" a 
t e r r e n o 
c o r r i a 
1. CÉLULA MASCULINA i 
2.,3 OCORRÊNCIA DE /s/ INICIAL 
•2 .3 . Í INFORMANTE í 
J . L . ( M„ ? í 8 ) - /z/ ~ /s/ In 
y . p . 
/ Ia ' i r / 
- y 
/za neyru/ 
/'}/:. i 'nazuu/ 
, i/ / /zo gava/ 
t\J 
/ ZG-y t u/ 
/ ' l a / 
/ 25Ve/ 
/áes tu/ 
- / "A/. / 2UÍU/ 
V- R. 
/z a i r / 
,J t /sa neru/ 
/si nazyu/ 
, i/ , /sa gava/ 
, / V A/ V . . 
/ s e t s i / 
/ ' zey t u/ 
/ ' z a/ , / V "" I 
/ Z 3 V C: / 
/ses t u/ 
~ / ' l u t u / 
2..3.,2 INFORMANTE 2 
I . K . - ( M., , 24) - /z/ " /s/ In 
00% IMA - A 
- R . E . 
- Ja i r 
- j a n e i r o 
••- g i n á s i o 
•••• j o g a v a 
- g en t e 
• - j e i t: o 
j á 
- jovem 
- g e s t o 
j u n t o 
80% IMA - F 
V. P 
/ ze ra saw/ 
, /1/ \J . , / z e t s i / 
/ 'zut u/ 
y / " ^ y / ZD ve/ 
/^uve ' tudf f i / 
. «/ , 
/za neyru/ 
/ ' / a / 
/¿udzi ' a r / 
¡/ y 
/ze ladu/ 
, / c/ / z u r u / 
V. R. 
/sera 'saw/ 
/ '<J>et s i / 
/ '<r(ït u/ 
, y u/, , / zDve/ 
, 1 / " V y , . 1/ . , 
/suve t u d z i / 
/sa neru/ 
/ ' z a/ 
/sudzi ar/ 
/se ' l adu/ 
/ suru/ 
- R. E = 
- , g e r a ç a o 
g e n t e 
- j u n t o 
jovem 
••  juven tude 
•••• j a n e i r o 
•" j á 
- j u d i a r 
•- g e l a d o 
••  j u r o 
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Após a a n á l i s e c o n s t a t o u - s e que e s t e s d o i s i n f o rman t e s 
n a o a p r e s e n t a m u m a d i s p a r i c! a d e r e 1 e v a n t e e m r e 1 a ç: a o à 
i n t e r f e r e n c i a a 1 e m a n a f a 1 a d e p o r t u g u e s ; A m b o s p o d e m s e r 
c: 1 a s s i F i c a d o s c o m o p o r t a d o r e s • d e u m g r a u m a i o r d e 
i nt er f er (5 ne i a < I n A ) , v i s t o pontuarem acima de ó v? Z nas t r ê s 
v a r i a n t e s e m a n á 1 i s e .. J.. i . . . a p r e s e n t a 9 0 %, 9 0 % e 6 0 % cl e 
i t "i t e r f e r ë n c: i a r p o n t u a ç a o p r ó x i m a a ci e I „ K q u e a p r e s e n t a Í 0 0 % , 
í 002 e 8 0 % r e s p e c t i va me n t e „ 
C o m o e s c1 a r e c i d o a n t e r i o r m e n t e , um F a1 a n t e p r o v é m d e 
uma de te rminada r e d e que ë a r e d e de o r i g em <R0)„ Sua 
i n t e ï" a c ã o d á - s e n u m a r e d e c o n s i d e r a d a d e i n t e g r a c a o ( R ï ) q u e é 
o g i" u p o e o m o q u a 1 c o n v i v e , e s t a b e I e c e n d o r e 1 a g: o e s;, f a m i ï i a r e s; 
s o c i a i s e p r o f i s s i o n a i s » Mui tas v e z e s a r e d e de o r i gem é a 
r ede de i nt egr a c a o , p r i n c i p a l m e n t e se e l a possui os r e q u i s i t o s ; 
e c a r a c. t e r í s t i e a s c: o n s i d e r a d a s s a t i s f a t ó r i a s s; o c i a 1 , e c: o n o m i e a 
e 1 i n g ü i s t i c a m e n t e p e 1 o i n t e g r a n t e » N o e n t a n t o , e m ci i v e r s a s 
ocas i oes a recle de r e f e r ê n c i a (RR) nao é a r e d e de or igem 
porque o i n d i v i d u o não se isa t i s;, f a z com a r e a l i d a d e cia mesma e 
n e m a d e i n t e g r a c ã o e a 1 m e j a a 1 c a n ç. a r e u s u f r u i r d e va l o res ; 
c: o m u n s a o u t r a s r e ci e s e x t: e r n a s à s; u a .. S e ce s t e p o s i c i o n a m e n t o é 
d e m o n s t r a d o » e n t ã o o F a 1 a n t e t e n t a s e i d e n t i f i c a r c o m a r e c! e 
e x t e r n a , adotando a t i t u d e s comport ament a i s; ou l i n g ü í s t i c a s que 
o aproximem d e s t a recle i d e a l de r e f e r ê n c i a ex te rna , , Se no 
e n t a n t o , e l e se s e n t i r i n t e g r a d o na r e d e de o r i g e m , 
d i F i c: i 1 m e n t e s e r á a t i n g i c! o p e 1 o s v a 1 o r e s; e x t: e r n o s , m e s; m o 
c o n v i v e ri d o n u m a r e d e e x t e r n a „ 
í 36 
Este- p a r e c e se r o pos i c: i orra ment o de J„ i » que» embora 
c: o n t ' a tan d o d i a r ¡anient e e o m a r e cl e e x t e r n a » a t r a v é s d o t r a b a 1. h o 
e estudo'» mantém a recle de o r i gem como r e d e r e f e r e n c i a l « 
E l e demonstra e s t e f a t o p e l o seu comport anient o 
1 i n g i.i í s t i co q u e e s t á m u i t: o m a i s p r d x i m o d a s c a r a e t e r l's t i c a s 
l o c a i s do que das e x i g e n c i a s da r e d e e x t e r n a » P o r t a n t o , a 
s i m i l a r i d a d e no í n d i c e de i n t e r f e r ê n c i a d e v e - s e ao f a t o da 
r e d e de r e f e r e n c i a de ambos ser a r e d e de o r i g em corn suas 
c a r a c t e r í s t i c a s i n c 1 u s ¡ v e 1 i n g ¡i í s t i c a s „ 0 f a t o r i d a d e n a a é 
d e t e r m i n a n t e d e s t e f a t o » 
P a r a m o s t r a r e s t a r e 1 a ç ã o r e d e e i n t e r f e r ê n c i a d e v e - s e 
o b s e r v a r os dados c o l e t a d o s da f a l a do F»H» e E»S» com a mesma 
¡dado?» i 4 anos» mas recles d i f e r e n t e s » 
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4. CÉLULA MASCULINA 2 
3 .1 OCORRÊNCIA DE /r/ INICIAL 
3 . Í . 1 INFORMANTE 1 
F . H. - ( M „ » 14) - /;•;/ ~ /r/ In 
- V . R . V . P . 
/ko 'dó'/ 
/ 'x ¡ w/ 
/xo ' cl ai" a w/ 
/ 'xEstu/ 
/ 'xad^.y u/ 
/ ' rabu/ 
/ t rJ r /xu ! / 
/ x o ' l a r / 
/ x i s ' k a r / 
/ 'xumu/ 
3,. .1. ..2 INFORMANTE 
E . S . - ( M „ ? 14) • 
V . P . 
/ x e-1 i ' ra du/ 





/ ' x s s a / 
t / *** t /xa saw/ 
/ ' xa lu/ 
/ ' xes t u/ 
/¡•;e 'mava/ 
/r o 'do/ 
/ 'r i w/ 
/ro 'daraw/ 
/ 'rEst:u/ 
/ ' i" a cl ¿ y u / 
r / r*, , / xabu/ 
y / ^ y /ru i/ 
/r o ' ï a/ 
/r i s 'ka/ 
/ 'rumu/ 
2 
• /x/ "* /r/ In 
V . R . 
/xet i ' radu/ 
/ 'x i w/ 
, y .J , raclzyu/ 
/xo 'dõ/ 
/ xoclaw/ 
/ ' ¿sa/ 
/ / * 
/xa saw/ 
/ ' x a 1 u / 
/ ' r e s tu/ 
/xe 'mava/ 
90% IM A ••  F 
R . E . 
Ron cl on 
R io (Grande ) 
rodaram 
r e s t o 
rád i o 
Rambo 
i" u i m 
r o l ar 
r i scar 
rumo 
20% IME - A 
R., 
r e t i rado 
R io (Grande do S u l ) 
i" á d i o 
R o n d o n 
rondam 
i" o ç a 
r aç:ão 
r a 1 o 
r est o 
remava 
1. CÉLULA MASCULINA i 
3,.2 OCORRÊNCIA DE / r/ MEDIAL 
F „ H - ( M . , 13) 
V. P. 
/ ' s e x M / 
/ 't Ex a/ 
/k a 'i/ioxu/ 
/ k a ' x o s a / 
/ k a x o ' s i ñ a / 
/i£u 'xask u/ 




3 . 2 . 2 INFORMANTE 
E .S . - ( H . , 14) 
V. P . 
/a 'xuma/ 
/ ' sexu/ 
/ 't: Ex a/ 
/ba 'xa'k u/ 
/ f a ' f a x a / 
/ka ' Íoxu/ 
/axe 'damus/ 
/ 'kaxu/ 
/su 'xask u/ 
/axuma 'saw/ 
• /x/ " V r / ME 
V .R-
/ ' s e ru/ 
/ ' tE ra/ 
xt/ 
/ka soru/ 
/ k a ' r o s a / 
/k a ï" j ' s i ña/ 
/í!iu ' rasku/ 
/bu 'r ¡ k u./ 
/ 'baru/ 
/mo ' r e / 
/ 'va.ru/ 
2 
• /x/ /r/ Me 
V. R. 
/a 'ruma/ 
/ ' s e ru/ 
/ ' tExa/ 
/ba 'xaku./ 
/ f a ' f a r a / 
/ka soru/ 
/axe damu/ 
/ ' kaxu/ 
z ' 7 ' I / /su xasku/ 
/axuma 'saw/ 
100% IMA F 
- R .E . 
•••• Cer ro 
••  t e r r a 
••  c a c h o r r o 
c a r r o ç a 
••  car roc in h 
••  c h u r r- a s c: o 
I:) u r r i c o 
•••• b a i" i" o 
•••• morrer 
- v a r r o 
: 40% I ME' - A 
- R. E. 
- arruma 
••- Ce r ro 
. ••  t e r r a 
- bar ranco 
Pan fa r ra 
• c a c h o r r o 
- arrendamo 
••  c: a r r o 
••  chur rasco 
•••• arrumação 
1. CÉLULA MASCULINA i 
3„3 OCORRÊNCIA DE /s/ INICIAL 
3 . 3 . 1 INFORMANTE 1 
F „ H » ~ ( M „ , .1.4) • .i/ /s/ In 
V. P, 
J 
/ ' zu tu/ 
/ ze o g r a ' f i a/ 
/ '#.t)r 'á i / 
/ V / / 
/so ga r/ 
/ ' zogu/ 
/zor 'naw/ 
/ '^a/ 
i > i.O / l u v e 't: udz i / 
/ za ta/ 
/ ' z e l u / . 
3.,3.,2 INFORMANTE 2 
ES. - (M « , 14) 
v « I « 
/ ' 4 / 
, i/ / « • , / zeog ra -f ia/ 
• , / zey tu/ 
i/ . 
/ZD gar/ 
- ^ ' / /zor naw/ 
/ zutu/ 
/ Z I p I / 
/ z e s t u / 
/zuw ' g a r/ 
/zu ' c l a / 
V. R. 
/ '<ïutu/ 
/íseogra ' f i a/ 
, / ^ » / so r z i / 
/ v / / 
/so ga/ 
, , c/ / sogu/ 
/ ^ ' -i / /sor na l/ 
/ za/ 
/suve t u d z i / 
/ ' < / « ! . / / S a 1 el / 
/ ' z e l u / 
/ 
V.R, 
/ 'Y-, / / a*.. <:l / 
/seogra f i a / 
/ ' ¿ e y t u / 
/zo ' ga/ 
/zor ' n a l / 
- ' i/K / zutu/ 
/ z t p i / 
/ zes tu/ 
/¿uw ' ga/ 
V , y . , /su dz i a/ 
- m z IMA - F 
- R „ E „ 
-• j u n t o 
-• g e o g r a f i a 
-• J o r g e 
••  j o g a r 
- -jogo 
- j o r n a l 
, t •••• j a 
- juventude; 
- ,j a n t a 
-• g e 1 o 
20% I ME A 
- R. E . 
••  j á 
- g (•:•:• o g r a f i a 
••  j e i t o 
••  j o g a r 
- j o r n a l 
- .j u n t o 
-• j i p e 
- g e s t o 
••  j u l g a r 
••  j u d i a 
í4S 
Nesta c é l u l a v e r i f i c a - s e uma marcante d i f e r e n ç a e n t r e 
0 s f a 1 a n t e s » c o n c e r n e n t e a o e m p r e g o d o / r / i n i c i a 1 e m e d i a. 1 e 
a t r o c a do / '1/ por /s/ em p o s i ç ã o i n i c i a l , embora possuam a 
m e s m a i d a d e , m a s a t u a n d o e m r e d e s d i f e r e n t e s . F' „ H,, , r e d e 
f e c h a d a , a p r e s e n t a 90%, 100% e 30% r e s p e c t i v a m e n t e , enquanto 
que E . S . , r e d e a b e r t a , demonstra somente 20%, 40% e 20% de 
1 n t e r f e r ë n c ia na s v a r i a n t e s a na1 isa d a s„ 
0 mesmo fenômeno a p a r e c e ao a n a l i s a r os dados r e l a t i v o s 
a A .B . e E.. P » , ambos na f a i x a e t á r i a e n t r e 35 e 40 anos , o que 
a u x i l i a para c o n f i r m a r que a idade nao de t e rm ina o grau de 
i nt er f e r ê n c i a„ 
Í45 
4. CÉLULA MASCULINA 2 
4 „ í OCORRÊNCIA DE /r 
4 „ i „ í INFORMANTE í 
A „ B „ - (M» , 40) -• /> 
V = P. 
/ 'x ¡ w/ 




/ ' ¡ o s a / 
/ 'xadzy u/ 
/xeu 'n ¡ a/ 
/xe ' tok i / 
/ ' x u ' f / 
4 „ :i „ 2 INFORMANTE 2 
E„P„ - <M„, 38) - />: 
V. P» 
/xez i 'aw/ 
/ 'xowbu/ 
/ 'x i kas/ 
. .. . ¿/ . / rt i / x e i i z i aw/ 
/ INICIAL 
, / (VA J . , /xeaw mets; i/ 
•J. / x e s p õ s a b ¡ ï i ' d a d z ¡ / 
/ x e s p õ ' s a v e w / 
/ x i w/ 
/r/ In = 90% IMA- F 
V. R. 
/ V ¡ w/ 
/ r e 'k reyu/ 
/ ' r Es tu/ 
/ ' xasa/ 
/ 'rurnu/ 
/ ' o s a / 
/ ' r adzyu/ 
/ r e u ' n í a / 
/ r e ' b o k i / 
/ r u i / 
/ r/ In 30% I ME - A 
V. R. 
/ r e z i aw/ 
/ ' x o b o / 
/ ' x i k a s / 
/xe l i z i 'aw/ 
/rea ), 'met s i / 
/xesp o'sab i i. i' 'dadz i / 
/ x e s p o ' s a v e w / 
/ r i w/ 
/ x e p r e z e ' t ar / 
/xezu 'm¡du/ 
RO E. 
R i o 
r e e r e io 




rád ¡ o 
r eun ¡a 
reboque 
r u i m 
/ r e p r e s e ' t a/ 
/xezu 'm i du/ 
R. E = 
reg i ao 
r oub o 
r i cas; 
r e ï i g ¡ a o 
r e a l ment e 
responsab i 1 i dade 
r e sponsáve l 
R I a 
r ep r e s en t ar 
r esum i do 
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4. CÉLULA MASCULINA 2 
4 „2 OCORRÊNCIA DE /r/ MEDIAI... 
4 . 2 . i INFORMANTE í 




/ foxa ze/ 
/ 't Exa/ 




/ k a ' x e t a / 
/ 'iVlDXu/ 
/k axe-'g a du/ 
4 „ 2 . 2 INFORMANTE 
E .P . "•• (M . , 38) 
V. P. 
/ 't: Exa/ 
/ t e ' x e r m / 
/ka ' x o sa/ 
/ ' sexu/ 
/x/ ~/r / Me 
V. R. 
/ ' s e ru/ 
/•[•oxa ze/ 
/ ' t E r a / 




/k a ' r e t a/ 
/ 'nioru/ 
/k a r e 'gadu/ 
/x/ ~ /r/ Me = 
V. R. 
/ ' tE ra/ 
/t e 'xenu/ 
/k a ' o sa/ 
/ ' sexu/ 
90% IMA 
30% ÏME 
/ k o x e s p Õ 'de s ¡ a / ™ / k D X e s p o ' d e s i a / 
/su 'xask u/ 
,<A , - , /sima xaw/ 
/e 'xadu/ 
/vaxe ' do r/ 
/espaxa 'mar/ 
/su 'xask u/ 
/si lira xaw/ 
/e 'xadu/ 




f o r r a g em 
t e r r a 
ni o r r e r 
marreco 
c a r r o 
c: a c. h o r r o 
c a r r e t a 
mor r o 
c VA r r e g a d o 
•• A 
R E . 
t e r r a 
t e r r e n o 
c ar r oç a 
Cer ro 
c o r r e s p o n d ê n c: ¡ a 
chur rasco 
chi ni a ra o 
e r r a d o 
va r r edor 
esparramar 
4 . CÉLULA MASCULINA 2 
4 . 3 . OCORRÊNCIA DE / ( / INICIAL, 
4 „ 3 „ í INFORMANTE í • 
A . B . - < M „ >• 4 0 ) / z / "" / i / I n 
V . P . 
/ ' z a / 
/ z e t s i / 
/ ' z u t u / 
. l/ , . / Z U I S / 
/ z o ' g a v a / 
, , i / . 
/ z ü 53 u / 
/ 
/ l e ' r a w / 
/ ' z e l U / 
/ ' zg y t a / 
4 . 3 . 2 INFORMANTE 
E P - ( i i „ , 3 8 > 
V . P „ . J . / , »M / z i n a s y u / 
V . R . 
/ ' i a / 
, , j \j . , / s e t s i / 
/ ' M u t u / 
. 0 
/ d o ' g a v a / 
/ SD53U/ 
/ ' ^ v e / 
/ s e r a w / 
/ " s e t a / 
/ ' s e y t u / 
v/ 
/ z / 
V . R 
I n 
' t i r i u / 
/ ' S o v e s ; / 
/ z u t u / 
/ ^ a ' m a y s / 
/ z o r ' n a w / 
/ z u v e ' t u d ^ i / 
/ ' z o g u / ' 
/z^ i ' n a s t i k a / 
/ z e ' I a d u / 
/ z i ' n a s y u / 
/ z e y ' t i r i u / 
/ ' Í D v e s / 
/ z u t u / 
/ s a m a y s / 
/ zor naJ/ 
\J isS . V 
/ z u v e t u d z i / 
/ z o g u / 
/ z i ' n a s t i k a / 
/ d e . ' 1 a d u / 
70% IMA - F 
- R . E . 
- j á 
•••• g e n t e 
•••• j u n t o 
- j u i z 
- j o g a v a 
- j o g o 
- j o v e m 
- g e r a i 
•••• g e .1 o 
•••• j e i t o 
20% IME - A 
- R . E . 
•••• g i n á s i o 
•••• j e i t i n h o 
•••• j o v e n s 
•••• j u n t o 
-••• j a m a i s 
•••• j o r n a l 
•••• j u v e n t u d e 
•• j o g o 
- g i n á s t i c a 
- g e l a d o 
Í44 
T e n d o em v i s t a , , o s d o i s i n f o r m a n t e s A.,!!?,, ( 4 0 ) e E „ P „ 
( 3 8 ) , n o t a - s e q u e , a p e s a r d a m e s m a f a i x a e t á r i a , é s a l i e n t e a 
d e s i g u a 1 d a d e e n t r e o g r a u d e i n t e r f e r ê n c i a q u e a m b o s 
a p r e s e n f c am„ 
A >. B „ m a r c a 9 0 % , 90% e 70% d e i n t e r f e r e n c i a n a o r d e m d a 
a n á l i s e d a s v a r i á v e i s , e n q u a n t o q u e E „ P . . a p r e s e n t a 3 0 % , 30% e 
2 0 % r e s p e c t i v a men t e „ 
A s s i m, a p ó s a a n á Ti i s e d o c o m p o r t a m e n t o 1 i n g ii í s t i c o d a s 
c é I u 1 a s d u p 1 a s , n a s q u a i s e x i s t e u m a d e m a r e a ç a o e t á r i a , 
c: o n c 1 u i •••• s e q u e a i ei a d e n a o é u m f a t o r d e t e r m i n a ri t e q u e 
j u s t i f i q i.i e a i n t e r f e r ê n c i a „ 
4 , . 2 CORRELAÇÃO SEXO E GRAU DE I N T E R F E R I : N C I A 
S e n t i u - s e d i f i c u 1 d a d e n a a n á 1 i s e c: o r r e 1 a c i o n a 1 a c i m a 
r e a l i z a d a em d i s s o c i a r o g r a u d e i n t e r P e r e n e i a d o f a l i a n t e d a 
r e d e s o c i a l n a q u a l e l e v i v e p o i s e l a l h e i m p õ e d e t e r m i n a d o s 
c o m p o r t a m e n t: o s , i n c 1 u s i v e 1 i n g u í s t i c o s » 
A p e s a r d i s t o , p r e t e n d e •••• s e s e g u i r a m e t o d o 1 o g i a 
c o r r e 1 a c i o n a 1 , a d o t a d a p o r o u t r o s p e s q u i s a d o r e s j á 
rn e n <:: i o n a d o s , c o r r e 1 a c i o n a n d o o s e x o d o s i n f o r m a n t e s c o m s e u 
g r a u d e i n t e r f e r ê n c i a a p r e s e n t a d o n a f a 1 a p a r a d e m o n -51r a r q u e 
e s t e f a t o r t a m b é m n a o é r e s p o n s á v e l p e l a i n t e r f e r ê n c i a e n t r e 
a s d u a s l i n g u a s » 
P o d e r - s e - i a a r g u m e n t a r q u e a a n á l i s e d o s d a d o s , 
s i n t e t i z a d a n o q u a d r o d a p á g i n a í í :1. d e m o n s t r a q u e o s h o m e n s 
a p r e s e n t a m u m g r a u m a i o r d e i n t e r f e r ê n c i a d o q u e a s m u 1 h e r e s 
No e n t a n t o , d e v e - s e e x a m i n a r a r e d e s o c i a l n a q u a l i n t e r a g e m 
o s d e t e n t o r e s d e m a i o r g r a u d e i n t e r f e r e n c i a p a r a v e r i f i c a r 
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q u a l é r e a l m e n t e o f a t o r d e t e r m i n a n t e , s e o s e x o o u a r e d e 
s o c i a l , , 
D i a n t e d i s t o , a o s e e s t a b e 1 e c e r a e o r r e T a ç. a o e n 1 r e s e o 
e g r a u d e i n t e r f e r ê n c i a , d i v e r s a s v e z e s a r e d e s o c i a 1 s <•:•:• 
rn o s t r a r e 1 e v a n t e p a r a e x p I i c a r a a p a r e n t e d i f c r e n ç a n o 
c o m p o i" t a m e n t o l i ri g ü í s t i c: o e n t r e h o m e n s e m u. I h e r e s r e 1 a t i v o à 
i n t e r f e r e n c i a p o r t u g u ê s - a 1 e m a o „ 
P o r t a n t o , s e m p r e q u e s e j u l g a r a d e q u a d o , a r e d e s o c i a l 
s e r á u s a d a p a r a e x p l i c a r c o m p o r t a m e n t o s I i n g i.i í' s t i c o s q u. e 
P o d e r i a m p a r e c e r e c e ç. o e s n e s t e t i p o d e c o r r e 1 a ç: a o „ 
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50 ! ! x ! 
— 
: x x : •Ml 90% 100% 
CO S. I . ESC. ES. R.C» G.I. /vJ"/r/ / x / 7 r / _ linú 
N. H. 
1 
- ; 4" : 2a Mu.,' 8. Ebt. At.: Ex. A. ! F. IHA ! IHE I n . / r / He./r/ / In./fc/ 
i 1 
E.S. 50 x ! .. \ \ A 1 i ! x w A 100% _ __ . 100% 100% 
N.K. 
i > 
50 ! x : 
1 } 
.. 1 l A 1 > : x »* A 80Z m WL 
A o s e c: o m p a r a r s u p e r f i c i a 1 m e n t e o g r a u. d e i n t e r f e r ê n c i a 
a p r e s e n t a d o p e l a d u p l a f e m i n i n a n a f a i x a d o s 4 5 a 5 ® a n o s c o m 
a m a s c u l i n a d a m e s m a i d a d e , o b s e r v a - s e q u e o s h o m e n s m o s t r a m 
c a r a c t e r í s t i c a s s e m e 1 h a n t e s n o s e u c o r a p o r t a m e n t o 1 i n g u i ' s t i c o , 
a p r e s e n t a n d o U m a g r a n d e p o r c e n t a g e m d e i n t e r f e r ê n c i a M a s , 
c: o m o e s t e c a s o j á f o i d i s c u t i d o a n t e r i o r rn e n t e , i" e f o r ç a •••• s e o 
P o s i c: i o n a m e n t o d e q u e o f a t o o c o r r e d e v i d o a o c o n v ií v i o c o m a 
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r e d e l o c a l a o q u a l o s d o i s h o m e n s e s t ã o c o n f i n a d o s e n ã o a o 
d e t a l h e d e p e r t e n c e r e m a o s e x o m a s c u l i n o » 
P o r o u t r o l a d o , - a s d u a s m u l h e r e s c o m p o n e n t e s d a c é l u l a 
em e s t u d o , e n g l o b a m - s e n a r e g r a s u g e r i d a d e q u e a r e d e a b e r t a 
p r o p i c i a a o p o r t u n i d a d e d e c o n t a t o c o m n o v a s v a r i e d a d e s 
1 i n g i.i í s t i c a s „ C o m o c o n s e q ü. ê n c i a , a i n t e r f e r ê n c i a p o d e r á s e r 
a m e n i z a d a , é o q u e s e v e r i f i c a e n t r e I . B . e N . E » , o n d e , a 
p r i iíi e i r a c o n t a t o u c o m r e d e - a b e r t a e a p r e s e n t a m e n o s 
i n t e r f e r ê.n c i a n a f a 1 a d o q u e N „ E « q u (•:•:• s e m p r e c o n v i v e u c o rn s u a 
r e d e d e o r i g e m » 
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1 v ! t 1 >« 1 1 X A 4 VL m 20% 
A p r <) x i ma cé 1 u 1 a d u p 1 a f em i n i n a c omp o s t a p o r T „ B „ e 
A „ R „ e a m a s c u 1 i n a e n g 1 o b a n d o A „ B „ e E P y a p r e s e n t a m d a d o s 
s i m i 1 a r e s , n o t a n d o •••• s e q u e o s e 1 e m e n t o s d e a m b o s o s s e o s , 
c 1 a s s i f i c a d o s c o m o p e r t e n c e n t e s à r e d e a b e r t a ( T „ B e E P ,, ) 
ei e n o t a m u m g r a u m e n o r d e i n t e r f e r e n c i a d o q u e o s p e r t e n c e n t e s 
à r e d e f e c h a d a (A „ R „ e A B „ ) „ 
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A o s e a n a 1 i s a r o p r ó i m o s e g m e n t: o d u p '1 o F e m ¡ n i n o I ,. B „ 
e A..S.. r e o mascai i na J „L „ (•;:• IJ< „ r parece acorrer urna nova 
d i s p a r i d a d e n o s g r a u s d e i n t e r F e r ë n c i a e n t: r e a s m u I h e r e s e • o s 
homens» A dupla f e m i n i n a mantém a r e g r a de que VA r e d e f e e h ad VA 
de I 8 „ p r o p i c i a a mesma, uma i ni: e i - f e r ënc i a maior do que a 
A » S „ q u e c o n v i v e n u m a r e d e VA b e r t a 
Q u a n t o à d u p 1 VA m a s c u 1 i n a » a a p a r e n t e s e m e 1 h a n c a n a 
p o r c: e n t a g e m d e i n t e r f e r ë n c i a 9 0 % » 9 0 % e 6 0 % m a r c a d o p o r J » L. „ e 
:1.00%, 1.00% e 80% mostrado por I „ K „ , p a r e c e d i r e c i o n a r para o 
f a t o de que a r e d e s o c i a l também nao é a d e t e r m i n a n t e d e s t e 
r e s u l t a d o v i s t o J„! p e r t e n c e r à r ede a b e r t a e J K à fechada, . 
N o e n t a n t o >• o m o t i v o p a r a o c o m p o r t a m e n t o F o r a d a r e g r a d e 
J „ I... „ f o i e;;p 1 i c i t ado quando se a n a l i s o u as c é l u l a s » tomando 
c o m o P a r â m e t r o a ida d e .. 
CÉLULAS DA FAIXA l i - 2 0 
í 48 
CD ! S. í I. 
1 j 
ESC. ES. R.C. G.I. /x/"/r/ / x /7 r / ! / z /7s/ _ 
i 1 
N. ! F. ! - 4» 2a Hu. R. Est. At.! Ex. A. F. IHA IHE In./r/ Ke./r/ ! In./s/ 
4 
C.S.! 13 
f _ _ 
A X 1 X Wi 90% ! 00% 
J . P . : 14 >; x ! v X 20% 40% ! 10% 
CD S. Í I. ESC. ES. R.C. G.I. /vJ'/r/ / x / 7 r / ! Iii'ili 
N. H. ! - 4a i 2a Hu.I R. ¡Est.! At.! Ex. A. ! F. IHA ! IHE In./r/ 
— — 
He./r/ ¡ In./s/ 
100% ! 80% 
4 
F . H . ! 14 X ! I v i i X 
1 1 
X X 90% 
E.S.! 14 
1 J 
1 1 . . 
1 1 t'\ X X 20% 40% ! 20% 
F i n a J. m e n t e , a o s e c o m p a r a r C „ S * e J „ P „ < m u I h e r e s ) c: o m 
F H » t? E . S » ( h o m e n s ) n o t a - s e c 1 a r a m e n t e a d i f e r e n <;: a 
i i n g ¡i Í ï; t i c a , a p o n i: a d a p e "i a p o r c e n t: a g e m e n t r e o s p e r t e n c e n t e:- s a 
r ed e ab er t a ou Pec had a „ C » S e F „ H„ , d e s e x o s d i f e r en t es , mas 
s i m i .1 a r e s n o g r a u d e i n t e r f e r ë n t i a , 90%, 9 0 %, 8 0 % p a r a C „ S , e 
9 0 % , :10 0 % e 8 0 % p a r a F H « , a m b o s p e r t: e n c: e n t: e s à r e d e f e c h a d a 
l o c a l » Por o u t r o l a d o , J P „ e E . S . também de s exos d i f e r e n t e s , 
p e r t e n c e n t e s à r e d e a b e r t a , apresentam uma porcentagem de 
i n t e r f e r e n c i a b e m m e n o r , o u s e j a , 2 0 %, 4 0 %, í 0 % p a r a J . P e 
20%, 40% e 20% para E . S . 
T e n d o e m v i s t a t o d o s e s t e s f a t o s , c o n c 1 u i - s e q u e o s e x o 
d o i n f o r m a n t e ta m b é m n ã o a p a r e c e c o m o f a t o r q u e d e t e r m i n a o 
grau de i nt er f e rênc i a da l íngua, alema na f a l a do po r tugués na 
c o m u n i d a d e d e D e z d e M a i o .. 
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4 . 3 CORRELACSO ENTRE ESCOLARIDADE E GRAU DE INTERFERENCIA 
A s s i m» c o m o a i n t e r f e r ë n c i a n a o p o cl e s e r e x p 'i i c. i t a cl a 
p e l a c o r r e l a ç ã o com a idade ou s e x o » a chou-se r e l e v a n t e t e s t a r 
a c o r r e 1 a ç ã o t r a d i c i o n a 1 e n t r e e s c: o I a r i cl a d e e g r a u d e 
i n t e r f e r ê n c i a » o b s e r v a n d o - s e os anos de f r e q ü ê n c i a à e s c o l a » o 
t i p o de e s c o l a f r e q ü e n t a d a e o espaço f í s i c o onde a e s c o l a 
e s t a v a i n s e r i d a » s e 1 o c a 1 o u e x t e r n a à c o m u n i d a d e „ 
Tomando novamente como base o quadro da pág ina 10.1 é 
p o s s í v e l v e r i f i c a r em que e s c o l a s e por quanto tempo os 
i n f o r m a n t e s m a n t i v e r a m c: o n t a t o c: o m o e n s i n o 
i n st i t uc: i on a 1 i zad o „ 
0 b s e r v a - s e q u e a s d u a s i n f o r m a n t e s m a i s v e ï h a s I,, B „ 
< 4 6 ) e N ,. E. < 5 0 ) f r e q ü e n t a r a m a ë s c o 1 a m u 11: i s s e r i a d a 1 o c a 1 . 
Depo i s I . B . v i v e u s e i s anos f o r a da r e d e l o c a l es tudando para 
s e i" r e 1 i g i o s a » s o' r e t o r n a n d o p a r a c a s a n a s f oí r i a s e s c o I a r e s „ 
J á N „ E „ e s t u d o u s «5 a t é a q u a r t a s é r i e n a 1 o c a ï i d a d e e n u n c: a s e 
ausent ou » 
P o d e i" •••• s (•:; •••• i a a f i r m a r q u e a e s c: o 1 a r i d a d e i n t e r f e r i u n a 
m a n u t e n ç ã o ci e m e n o c a r a c: t e r í s t i c a s 1 i n g i.i i n; t i c a s 1 o c a i s n a 
f a l a de I „ B „ » p o i s e l a é mais e s c o l a r i z a d a que N.E., ,, P r e f e r e -
se ,. no e n t a n t o » a f i r m a r que não f o i o e n s i n o s i s t e m a t i z a d o em 
s i » p r o p o r c i o n a d o p e 1 a <-: s c o 1 a q u e c: u 1 m i n o u n e t e f a t o » m a s o 
c o n t a t o com a r ede e x t e r n a opor tun i zado também p e l a e s c o l a » 
p o i s I . B . f r e q ü e n t o u p o r so? i s anos unía e s c o l a l o c a l i z a d a f o r a 
d a r e d e d e o r i g e m 
i:f: p o s s í v e l quo?» se a mesma opor t un i dado? t i v e s s e s i d o 
o f e r e c ida a N „ E » e 1 a c! e m o n s t r a r i a » h o j e » u m g r a u. c! e 
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i n t: e r f e r ë n c i a m e n o r , ci e v i d o à i n f ï u. ë n c i a cl a e s c: o 1 a I o c: a l i z a d a 
er m r er d er e x t e r n a , p o i s a mesma p e r m i t i r i a c o n t a t o com o u t r a s 
P e s s o a s f a ï a n t e s d e o u t r a s v a r i e d a. d e s ! i n g ¡i i s t i c a s .. 
A s e g u i i" , c o r r e 1 a c: i o n a n d o - s er T „ B „ C 3 3 > c o m A .. R » ( 3 7 > , 
v e r i f i c a ™ s er q u er a m b a s e s t u d a r a m n a e s c o ï a d a c a m u n i d a d e >• 
q u a n cl o er s t a er r a d i r i g i d a p er 1 a s i r m a s S er r v a s d o E s p í r i t o S a n t o » 
A p ó s TJ3,, permanecen.! por d o i s , anos int err na em T o l e d o , 
•Frequent ando a .1. ™ e 2 séries do cu r so g i nas i al da época,, 0 
que é r e l e v a n t e n e s t e a s p e c t o , nao é o caso de T„B„ t e r 
e s t u d ado ma i s tiempo, mas onde e 1 a e s t u d o u ,, I s t o <5 i g n i f i c a 
que e l a t e v e c o n t a t o com ou t r a rec le , v i a e s c o l a , o que lhe 
P er r m i t i u a p r e e n cl e r out r a s a 11 e r n a t i v a s 1 i n g U í s t i c a s , n e g a d a s a 
A u R. quer sempre c o n v i v e u com a r e d e f e c h a d a der origem,. 
C o n s e q U er n t e m e n t er T .. B ,. a p r e s e n t a u m a p o r c: e; n t a g er m b e m i n f e r i o r 
50%, 50%, 30 % er m r e 1 a ç ä o a A.. R .. , c o m :1.0 0 % cl e i n t e r f e r ê n c i a 
nas t r ê s v a r i a n t e s estudadas. . 
A t e n t a t i v a f r u s t r a d a d a e s c o 1 a er m er 1 i m i ri a r a 
i n t er r f e r ë n c: i a é e v i d e n c: i a d a a o s e a n a 1 i s a r a d u p ï a f er m i n i n a 
s e g u i n t e A„S„ ( 2 4 ) e 1., B „ ( 2 3 ) que c o n c l u i u a 4HV s é r i e na 
e s c. o 1 a d o d i s t r i t o n o s p r i m e i r o s a n o s d a e s t a d u a 1 i z a ç a o cl a 
mesma, mas, a i rida sob a d i r e ç ã o de r e l i g i o sas „ A s e g u i r , 
enquanto .'!.' „ B „ en c e r r ou seus e s tudos n e s t e n í v e l , A „ S „ c o n c l u i u 
a 8VA s é r i e no m «•:•:• s m o e s t a b e l e c i m e n t o , mas com d i r e ç ã o l e i g a , , 
Após , in terrompeu seus e s tudos por t r ê s anos , atuando durante 
e s t e tempo como b i b 1 i ot e cá r i a na esco la , , D e p o i s , f e z o curso 
d e M a g i s t é r i o e m T o 1 e d o , cl e s 1 o c: a ri d o - s e d i a r i a m e n t: e d u. r a n t e 
t r ê s anos , na p a r t e cia tarder, para f r e q ü e n t a r a e s c o l a . 
N o v a m e n t e , a 1 é m d t? A „ S „ p o s s u i r m m a e s c. o I a r i d a d e 
s u p e r i o r a ï „ B „ , e l a f r e q ü e n t o u um curso que p r o p o r c i o n o u o 
c o n t a t o c o m u m c o n s i d e r á v e ï n d m e r o d e p e s s o a s d e u m a r e d e 
e x t e r n a , e n t r e e l a s , c o l e g a s , p r o f e s s o r e s , supe r v i s o r e s , 
o r i e n t a d o r e s de e s t á g i o e d i r e t o r e s de e s c o l a s onde se 
i'- e a 1 i z a v a o m e s m o , e a 1 u n o s , c. 1 i e n t e 1 a d e s t a p r á t i c a E m b o r a 
e 1 a m ant i v e s s e c o n t a t o s i m u 11 ã n e o c o m a r e d e d e o r i g e m e a 
r e d e e x t e r n a , a e x p e r i e n c i a p ropo rc ionada p e l o contado com 
es t a , p a r e c e t er s i do ma i s i nt ensa e d i v e r s i f i cada do que a 
d a s o u t r a s d u a s i n f o r m an t e s; q u e p e r m a n e c e r a m i n t e r n a s e m 
c o 1 é g i o s r e l i g i o s o s , c: o n s t i t u i n ci o t a m b é m u. m a r e ci <•::- in s u 1 a d a c: o m 
c a r a c t e r i s t i cas p r óp r i a s . . Mas, nos t r ê s c a s o s , a t e n t a t i v a de 
e s c o 1 a , t a n t o 1 o c a 1 c o m o e x t e r n a , e m e 1 i m i n a r a i n t e r f e r ë n c i a 
m o s t r' o u •-• s e im p r o d u t i v a , p o i s , p r o v a v e 1 m e n t e , a m e n o r 
i n c i d ê n c i a de c a r a c t e r i s t i ç a s a lemas ' na f a l a d e s t a s 
i n f o rman t e s é d e v i d o mais ao c o n t a t o com a redo? e x t e r n a do que 
P e 1 a a Ç ã o d a e s c o 1 a , c o m o i n s t i t u i Ç a o 
E S t a b e 1 e c e n d o •••• s e u m p a r a 1 e 1 o e n t r e o g r a u ci e 
i n t e r f e r ë n c : i a de I „ B „ ( 4 6 ) , T . B . <38) e A „ S,. ( 2 4 ) e l a p a r e c e 
s e m o s t r a r p r o p o r c i o n a 1 a o n d m e r o d e a ri o s q u. e - o s i n f o r m a ri t e s 
P e I" m a n e c e r a m a f a s t a d o s d a r e d e 1 o c: a 1 ., 
Ass im, !.. B,. , que v i veu i n t e rna por s e i s anos num 
c o n v e n t o r e 1 i g i o s o s , a p r e ; s e n t a 3 0 % , 3 0 % e 3 0 % ci e- i n t e r f e r ë n c: i a 
n a a n á 1 i s e r e a 1 i z -a d a ? A » S » , q u e c. o n t a t o u s i s t e m a t i c a m e n t e , p o r 
t r ê s anos com r e d e e x t e r n a , a p r e s e n t a 4®%, 30% e 30% de 
i n t e r f e r ë n c i a nos t r ê s casos a n a l i s a d o s e T . B » , que f o i 
i n t e r n a , em e s c o l a de i rmãs, por d o i s anos , a s s i n a l a 40%, 40% 
e 30% de i n t e r f e r ê n c i a de c a r a c t e r i s t i c a s aï emas no uso do 
português, , 
Outro dado que pode j u s t i f i c a r a d i f e r e n ç a no grau de 
i n t e r f e r ê n c i a n e s t a s t r ê s i n f o r m a n t e s , que têm como 
c a r a c t e r i s t i ca comum a r e l a ç ã o com r e d e e x t e r n a , é o 
encaminhamento dado a suas v i d a s após r e t o r n a r do int er na to ou 
c: o n c 1 u i r s e u s e s t u d o B f o r a d a r e d e,, 
0 s t r ë s c a s a r a m c o m m e m b r o s d a c o m u n i d a d e , m o r a m n a 
s e d e , m a s A,, S „ e I „ B „ C m e n o r i n d i c e d e i n t e r f e r ë n c i a ) c o n v i v e m 
s i s t e m a t i c a m e n t e com e l em en to s e x t e r n o s , a t r a v é s da e s c o l a , 
0 n d e a m b a s a t u a m,. A „ S., , c: o m o p r o f e s s o r a e I „ B ,, c o m o a u x i l i a r 
de s e r v i ç o s g e r a i s , , As duas atuam numa r e d e , onde a l i n g u a 
po r tuguesa é o b r i g a t ó r i a nos moment os mais f o r m a i s da p r á t i c a 
esc: o 1 ar „ Além di st o , e s t ao su j e i t as a c ur sos p r omov i d os p e l a 
r e d e de e n s i n o , e n v o l v e n d o pe s soas de f o r a da r e d e „ .I„B„ 
t a m b é m i n t e r a g e c o m a f i 1 h a q u e r e s i d e f o r a d a r e d e 1 o c a 1 , e a 
v i s i t a f r e q ü e n t e m e n t: e „ 1 „ B „ , p o r s u a v e z , r e s t: i n g e - s e à s 
a t i v i d a d e s domest icáis e seu c í r c u l o de r e l a c i o n a m e n t o é 
b a s i c a m e n t e f o r m a cl o p e 1 o m a r i d o , v i z i h h o s e p a r e n t e s 
i n t e g r a d o s na r ede l o ca l , , 0 f i l h o pode s e r c i t a d o como e l o 
e n t r e e l a e a recle e x t e r n a p o i s cursa a f a c u l d a d e em T o l e d o e 
d á p i" e f e i" ê n c i a p e 1 a f a 1 a (i o p o r t u g u ê s .. 
As duas alunas; da 3*" s é r i e cia e s c o l a l o c a l , d i r e c i o n a d a 
a t u a 1 m e n t e , p a r a a 1 i n h a p e d a g ó g i c a h i s t ó r i c o •••• c r í t i c a e 
1 i b e r t a d o r a , cl e m o n s t r a m, p e 1 a d i s p a r i d a d e a p r e s e n t a d a e m 
r e l a ç ã o ao grau de i n t e r f e r ê n c i a , a d i f i c u l d a d e que a e s c o l a 
a p r e s e n t a e m m i n cs r a r o u e 1 i m i n a r e n t r e s e u s m e m b r o s , a 
i n t e r f e r ë n c i a 1 i n g U. Í s t i c a cl a p r i m e i r a 1 í n g u a n a s e g u n c! a 
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aprendida. , Descobr i u - s e que C „ S „ (.13) e J„P,, ( 1 4 ) nasceram no 
1 o c a 1 ? s e m p r e e s t u d a r a m n a m e s m a e s c o .1 a d a c o m u n i d a d e , t ë m o 
m e s m o c i r c u ï o de amizade s e f r e q i.i e n i: a m b s m e s m o s I o c a i s d e 
.1 a z e r „ Ma s , a d i f e r e n c a n o g r à u d e i n i: e r f e r ë n c: i a é 
s i gn i f i cat i v a p o i s C „ S „ pontuou 90%, 90% e 30% enquanto que a 
i n t e r f e r ë n c i a de J „P„ se l i m i t a a 20%, 40% e 10%.. 
Para . j u s t i f i c a r t a i s í n d i c e s , os f a t o r e s i dade , sexo e 
e s c o l a r ida d e p o d em s er de s c a r t a d o s , p o i s a m b a s s e s i t u a m n a 
mesma f a i x a e t á r i a , f r eqüen tam a mesma e s c o l a p e l o mesmo 
número de anos , 
Uma a n á l i s e s u p e r f i c i a l da r e d e de i n t e g r a ç ã o das duas 
p o d e r i a 1 e v a r à s u. p o s i ç ã o d e q u e a r e d e s o c i a 1 t a m b é m n ã o 
s e r i a r e s p o n s á v e l p e l a d i f e r e n ç a marcante no uso da l inguagem 
i" e 1 a t. i v o à i n t e r f e r ë n c i a „ E n t: r e t a n t o , e m b o r a C „ S „ e J „ P „ 
P e r t e n ç -a m a m e s m a r e d e f e c h a c! a 1 o c a 1 , J „ P „ e x t r a p o 1 a e s t e s 
l i m i t e s , não a t r a v é s da e s c o l a , mas p e l a ação f a m i l i a r , , 
A t r a v é s da f a m i l i a r e l a c i ó n a - s e f r e q ü e n t e m e n t e com 
pessoas de r e d e s e x t e r n a s , f a l a n t e s do p o r t u g u ê s e l i g a d o s às 
i N o v a ç o e s a g R o - P e c u á r i a s d e i n t e r e s s e d e s e u p a i E s t e t a m b é m 
pr o p o r c i o n a a c e s s o a l i v r o s , r e v i s t a s e f i1 m e s q u e c o n s t i t u e m 
um modo i n d i r e t o de v i ven c i a r o mundo ex te rno , , 
E m b o r a e s t e c o n t a t o i n ci i r e t o n ã o s i g n i f i q u e u m a 
n e c e s s á r i a mudança de comportamento , i n c l u s i v e l i n g ü í s t i c o , o 
f a t o de se i n t e i r a r dos v a l o r e s e x t e r n o s , por e s t e s me ios , 
pode l e v a r o a d o l e s c e n t e a t e n t a r se i d e n t i f i c a r com e s t e s 
v a l o r e s , , á p r o v á v e l que um c o n t a t o c o n t i n u o e s i s t e m á t i c o l e v e 
o j o v e m a q ".i e s t i o n a r o s v a 1 o r e s cl a c o m u n i d a d e 1 o c: a 1 e c: o m 
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i s t o ? m o d i f i c: a r s e u c q m p o r t a m e n t o t a m b é m e m r e 1 a ç a o a o u s o d a 
'i í n g u a „ 
Além d e s t e v i n c: u 1 o c o m a r e d e e t e r n a , J ,, P „ s; e d e s 1 o c a 
s i s t e m a t i c a m e n t e para a c i d a d e onde r e a l i z a curso de 
i n f o r m á t i c a , c o m a f i n a 1 i d a d e d e m o d e r n i z a r a a d m i n i s t r a c: a o 
dos bens da f a m i l i a , . As v i a g e n s de - f é r i a s se r e a l i z a m 
a n u aime n t e , i n c 1 u i n d o S a o P a u 1 o , R i o e p r a i a s p a r- a n a e n s e s „ C o m 
t o d a s e s t: a s o p o r t u n i d a d e s , é p r o v á v e 1 que a r e d e ci e r e f e r ë n c i a 
possa se t o r n a r uma ou t r a r ede e x t e r n a e nao a de o r i gem ou 
de in t eg ração . . 
Se de um l a d o , J „P „ tem e s t a s opor tun idades de 
c o n v i v ê n c i a com r ede e x t e r n a , C„S„ ra ramente i n t e r a g e com 
P e s s o a s cl e o u t r a s r e c! e s „ E m b o !" a ta m b ë m f i l h a de a g r i c u 11 o r 
a b a s t a ci o , e s t e n a o t e m o s m e s m o s i n t e r e s s e s e t e r n o s q u e o p a i 
de J „P„ e p o r t a n t o , nao o f e r e c e a mesma o p o r t u n i d a d e de 
i n t er ac ão par a sua f i l h a , , Ai n d a C „ S ,, r ar amen t e va i a To 1 ed o , e 
q u a ri d o o f a z é p a r a c: o n s u 11 a m é cl i c a o u d e n t -ár ia» A p r i m e i r a 
v iagem mais longa e l a r e a l i z o u ao c o n c l u i r a o i t a v a s é r i e , 
quando acompanhou o grupo l o c a l (R0> numa ex cu r são às p r a i a s 
d o P araná.. 
Resumindo, C„8„ permaneceu p resa à recle de o r i g e m , que 
P r i m a e m p r e s e r v a r s eus va l o r e s i n c 1 u s; i v e o c u 11 i v o cl a 
p r i m e i r a l i n g u a , que é usada predom i riant ement e p e l a f a m i l i a de 
C„3„ Enquanto i s t o , na f a m i l i a de J „P „ há um e q u i l í b r i o no 
emprego da l í n g u a materna e do p o r t u g u ê s , d e v i d o à propensão 
d a m e s ni a e m s e e x p o r à s i n f 1 u ë n c i as e x t e r n a s d i r e t a s o u 
i n d i r e t a s ,. 
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J u n t o à s m u 1 h e r e s , o s f a t: o r e s i ci a cl e e es c: o l a r i ci ade n a o 
se mostraram s u f i c i e n t e m e n t e c o n v i n c e n t e s para e x p l i c a r a 
i n t e r f e r e n c i a c o m p r o v a d a p e 1 a a n á 1 i s e ci o s c! a cl o s 1 i n a ¡i í s t i c o s 
P o cl e r i a s e arg u m e n t a r q u e N E .. , A R e I B ,. , c o m m e n es s 
e s c o l a r i d a d e ( a t é 4m s é r i e ) apresentam a l t o grau de 
. i n t e r f e r ê n c i a . . Realmente;. d e v e - s e a c e i t a r e s t a c o n s t a t a ç ã o , 
ma s con v é m l e m bra r q u e e l a s f r e qü e n t a ra m so m e n t e a e s c o1 a 
1 o ca l r q u e j á f o i d e f i n i cl a c o m o i n c e n t iva d o i" a e r e p r o c! u t o r a 
clos v a l o r e s l o c a i s , . Ela p e r t e n c e à r e d e e e s t á "a s e r v i ç o " da 
comunidade. 
Por o u t r o l a d o , C » S , , mais e s c o l a r i z a d a ( a t é a S"1 
s é r i e ) a p r e s e n t a um i n d i c e seme lhante de i nt e r f e r êne : i a ,. Es t e 
f a t o é e x p 1 i c á v e 1 p o r q u e C » S,, t a m b é m " s ó " f r e q i.i e n t o u a e s c: o 1 a 
l o c a l v embora por um número maior de anos» As q u a t r o 
i n f o r m a n t e s t ë m , p o r t a n t o ? e m c o m u m , a f r e q u ë n c: i a à e s c o 1 a 
l o c a l e o c o n v i v i o r e s t: r i t o à r e cl e cl a c: o m u n i d a d e „ 
A s o u t r a s q u a t r o i n f o r m a n t e s ( 1! „ B ,, >• T „ ES » , A,, S ,, e J,, P „ ) , 
a p i" e s e n t a n d o u m g r a u cl e i n t e r f e i" ë n c i a me n o r p o r q u e t i v e r a m o u 
t ë m Í:: O n t a t o C o m o 'I t r a s r e cl e s , i n c e n t i v a d a p e l a f a m í l i a ( J P » ) 
o u f r e q ü e n t: a n d o e s c: o l a s e x i e r n a s à r e cl e cl e o r i g e m „ 
P o r t a n t o , o q u e r e a l m e n t e d e t e r m i n a o g r a u cl e 
i n t e r f e r ê n c i a da p r i m e i r a l í n g u a na f a l a da segunda l í n g u a 
ap rend ida é a r ede de r e f e r ê n c i a » Se e s t a se r e s t r i n g e à r ede 
l o c a l , oncle predomina a f a l a a l ema, a i nt er f er ënc: i a de uma 
l í n g u a na ou t ra s e r á niais acen tuada " mas, se o membro l o c a l 
con v i v e r com a r e de e xt e r n a , o n de p r e d omina a f a l a pa dra o ou 
ou t r a v a r i e d a d e , a i nt e r f e r ê n e i a s e rá menos marcante,, 
ÍJÚ 
A¡n d a se c on s i der a In t er e s s a n t e ve r i f i car a r e l a ç ã o 
e x i s t e n t e e n t r e e s c o l a e grau de i n t e r f e r ê n c i a também e n t r e os 
h ome ns * a 1v os da a n a l i s e , t oma n d o como r e f e r e n c i a 1 a c é1uI a 
d u p 1 a , i n i c i a n d o o e s t: u d o pe l o s m a i s v e I h o s e a t i n g i n d o o s 
mais j o v e n s , a c o m p a n h a n d o o M U a ci r o p r o p o s t o n a p á g i n a í Í í ,, 
£„£)„ ( 50 ) e N „ K „ ( 5 0 ) c onc lu í r am a 4iA s é r i e na e s c o l a 
m u 11 i s s er ia ci a m a n t i d a p e l a c o m u n i d a ci e „ A m b o s s ã o f i 1 h o s d e 
p i o n e i r o s e p e l a s r a z o e s e x p l i c i t a d a s ant er i o rmen t e , n e s t e 
c a p í t u l o , mant i ve ram-se f i é i s a sua r e d e de o r i gem e nunca se 
a u s enta r a m cl o 1 o ca l a n ã o s e r q u a ri cl o m o v i d o s p e 1 o s n egó c i o s , 
mas sempre per manee en d o o mais e s t r i t a m e n t e p o s s í v e l l o n g e cie 
suas o r i g e n s - Embora tenham a mesma idade e a mesma 
e s c o l a r i dade , p e n s a - s e que o mo t i v o p r i n c i p a l de s i m i l a r i d a d e 
rio a l t o grau de i nt e r f erênc: i a que e l e s mantêm é d e v i d o à recle 
f e chada na qual fazem ques tão de permanecer, . 
Como j á f o i d i s c u t i d o , a e s c o l a l o c a l e s t á a t é h o j e "a 
s e r v i ç o " da comunidade, r e f o r ç a n d o seus v a l o r e i s , e , com 
c e r t e z a , q u a n d o e s 1e s in f o r m an t e s e s t: u cl a r a m, cl e v i cl o a o 
i s o l amento de época , e l a se a p r e s e n t a v a como um f o r t e 
mecanismo de r ep rodução deist es v a l o r e i s , e n t r e e l e s , o emprego 
cia l í n g u a alemã como forma de comunicação grupai , , 
Ass im, s e e s t e s c! o i s f a l a n t e s m a n t ë m u m g r a u 
c o n s i d e r á v e l de i n t e r f e r ê n c i a , é p r o v á v e l que e s t e f a t o se 
j u s t i f i q u e p e l a i n s e r ç ã o da e s c o l a na r e d e insu lada a qual 
a d m i n i s t r a v a o s e t o r e d u c a c i o n a l da época,, A e s t e f a t o se a l i a 
a p e r m a n ê ri c: i a d o s m e s; m o s n e s t e t i p o c! e r e d e cl e s d e se u 
n a s c: i m e n t o a c e i t a n d o -• a c: o m o r e d e r e f e r e n c i a 1 o q u e d e s m o t i v a v a 
q u a 1 q u er i n i c i a t i v a d e m u d a n ç a d e c o m p o r t a m e n t o 1 i n g U í s t i c o ., 
U m a s p e c t: o cl i f er e n t e é e v i d e n c: i a cl c :• a o s e o b s e r va r o 
grau de i ni: er f e r ênc: i a de A,. B .. ( 4 ® ) r e d e f e c h a d a , em r e l a ç ã o a 
E,.P„ < 3 8 ) , rede a b e r t a , e m bora a mb as t i v e ss e m f r e q U e n t a d o p or 
q u a t r o anos a e s c o l a da comunidade, quando e ra d i r i g i d a por 
r e l i g i o s a s . . Nesta c é l u l a a p a r e c e c l a r a m e n t e a r e l a ç ã o e n t r e 
recle e grau de i ni: e r f e r ênc i a p o i s a ques t ão e s c o l a r i d a d e não é 
r e l e v a n t e para e x p l i c a r a causa da manutenção em maior e s c a l a 
de i n t e r f e r ê n c i a em A „ B , enquanto que E .. P „ , com o mesmo 
número de anos de f r e q ü ê n c i a a mesma e s c o l a , a p r e s e n t a um 
í n d i c e bem i n f e r i o r ele i n t er f e r ênc i a » 
Anal i s a n cl o - s e a r- e cl e d e i n t e g r a ç ã o d o s cl o i s e ï e m e n t o s , 
pode--se e s c l a r e c e r a causa d e s t e d e s n í v e l . . A,. B,. é um pequeno 
agr' i c u 1 i: o r , n ã o m e c a n i z a d o , q u e f a z q u e s i: a o d e se d e n o m i n a r 
c o l o n o - D e s e n v o l v e a g r i c u l t u r a ele s u b s i s t e n c i a , d e d i c a - s e à 
produção de l e i t e em pequena e s c a l a e mantém um c a n i l de 
r ep rodução » á: f i l h o de uma f a m í l i a numerosa de p i o n e i r o s ( í 5 
f i 1 h o s ) , sempre morou no 1 a c a l , g ost a d o a mbi e n t e e pre t e n d e 
morrer a í „ Seu r e l a c i o n a m e n t o se l i m i t a à c o n v i v ê n c i a com a 
e s p o s a , o s p a r e n t e s p r ó x i m o s e v i z I n h o s , t o c! o s p e r t e n c e n t e s à 
recle fechada. . Tem como l a z e r o j o g o de f u t e b o l dos v e t e r a n o s , 
f r e q ü e n t a n d o o c l u b e l o c a l , que j á se r e l a c i o n o u como l o c a l de 
i n t e r a ç ã o e r ep rodução ele v a l o r e s , , Nes t e c o n t e x t o , é ó b v i o que 
e s t a i n t e g r a ç ã o se r e f l i t a na sua l i nguagem, demonstrando sua 
o r i g e m alemã na f a l a , , 
E„P,. , por sua v e z , é f i l h o ele uma pequena f a m í l i a ele 
p i o n e i r o s <02 f i l h o s ) é a g r i c u l t o r a b a s t a d o , com l a voura 
m e c: a n i z a d a , c: r i a cl o r de gado 1 e i i: e i r o , p i s c i c u 1 i: o r e api c u 1 i: o r ,. 
V i a j a segu idamente para d i v e r s a s p a r t e s do p a í s , procurando 
n o v a is t e c: n o log ¡a s p a r a i n c: r- e m e n t a r s e u s n e g d c: i o s „ É 1 f d e r 
c o m u n i t á r i o , r e p r e s e n t a n d o as f a m í l i a s l o c a i s em d i f e r e n t e s 
s e t o i" e i;; , c o m o r e u n i o e s c o a p e r a t i v i s t a ni-, r e p r e s enta n t e es c o 1 a r 
e também l e vando r e i v i n d i c a ç õ e s dos s e t o r e s a g r í c o l a s para 
ó rgãos competentes, , Atua s imul taneamente na r e d e l o c a l e na 
e t e r n a „ E m b o r a m a n t e n h a a r e d e 1 o c a 1 c o m o r e d e d e r e f e !" ênc i a , 
e não p re t enda v i v e r em ou t r a r e g i ã o do p a í s , a i n f l u ê n c i a da 
!•" e d e e t e r n a apa r e c e n a s u a f a l a q u e d e n o t a u m a i n t e r f e r ê n c i a 
menos s a l i e n t e em comparação ao o u t r o e l emen to da c é l u l a , 
p e r t e n c e n t e à r ede l o ca l , , 
Já o grau de i n t e r f e r ê n c i a e n t r e J „L „ ( 1 8 ) e I „ K „ ( 24 ) 
a P i" e se n t a -• se s i m i 1 a r , e m b o r a J ,. I...,, e s t e j a c o n c 1 u i n d o o s e g u n d o 
grau e !„!<„ tenha comp le tado o p r i m e i r o grau e e n c e r r a d o seus 
e s t u d o s „ A m b o s e s t u d aram a t é a 8 Kv s é r i e n a e s c o l a da 
comunidade l o g o que f o i e s t adual i zada„ 8e a e s c o l a r i d a d e f o s s e 
r e s p o n s á v e l p e l a e l i m i n a ç ã o da i n t er f e r ênc: i a , J„i t e r i a que 
a p r e s e n t a r um grau c o n s i d e r a v e l m e n t e menor de i n t e r f e r ê n e i a do 
que I., K„ f ias , con fo rme d i s c u s s ã o j á r e a l i z a d a , a r ede l o c a l 
permanece como r e d e r e f e r e n c i a l para J„i o que f a z com que 
e s t a p r e f e r ê n c i a se r e f l i t a no seu comportamento l i n g ü í s t i c o , , 
Embora e s tude e t r a b a l h e f o r a da r e d e , e l e a c e i t a e v a l o r i z a 
suas r a í z e s a g r í c o l a s p o i s é f i l h o de pequeno a g r i c u l t o r , , 
I ,, í< „ , per t en ce à f a m í l i a p i on e i r á cl e exe e 1 en t e s i t uaç ão 
e c o n 8 m i c a , a p r e c i a a a t i v i c! a d e d o c a m p o e p r e t e n d e s; e g u i r e s t a 
P r o f i Iii iii ã o ., M a i"! t é m u m e s t r e i t o v i n c u 1 o c! e amizade s e i n t e g r a ç ã o 
com a r ede e só r e c e n t e m e n t e empreendeu algumas v i a g e n s de 
l a z e r , r e a l i z a n d o e c u r s o e s , e o m o g r u p o 1 o ca l (RO ) , p a r a o 
R i o d e Ja ne i r o e B r a s í 1 i a » 
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' .estas sao algumas das c o n d i ç o e s que permitem à 
l inguagem r e f l e t i r a i d e n t i d a d e l i n g ü í s t i c a do g rupo , nas 
qua i s se incluem a i n t e r f e r ê n c i a 'da p r i m e i r a l í n g u a no emprego 
da segunda l í n g u a a p r e n d i d a » 
A1 u n o s d a es c o 1 a a t u a 1 , d e 1 i n h a p e d a g ó g i c a h i s t ó r i c o •••• 
c r í t i c a e l i b e r t a d o r a , c o n c l u i n d o a S*1- s é r i e são i n t e g r a n t e s da 
c é 1 u ï a d u p ï a m a i s j o v e m q u e c o m p o e a a m o s t r a. ( E „ S,. e F .. H ) ,, 
Id e n t i f i c a m - s e n a i dade , esco1 a r i d a d e mas n ã o n a r e de de 
comunicação e , em c o n s e q ü ê n c i a , apresentam um í n d i c e 
d i v e r s i f i c a d o d e i n t e r f e r ë n c i a .. A m b o s f o r a m c o 1 e g a s cl o p r é •••• 
e s c o l a r a t é a segunda s é r i e do p r i m e i r o g r a u , na e s c o l a l o ca l , , 
Depo i s E„8„ se ausentou por q u a t r o anos cia l o c a l i d a d e , 
r e s i d i n d o n u m a v i 1 a p r ó x i m a n ã o p r e d o m i n a n t e m e n t e a 1 e m ã e 
c: o n v i v e u c: o m c: o 1 e g a s e v i z i n h o s f a 1 a n t e s d o p o r t u g u ë s » N e s t e 
P e r í o cl o , o ú n i c o v Í n c u 1 o c o m a 1 í n g u a a 1 e m ã e r a m a n t i d o p e 1 a 
f a m í l i a a que p e r m i t i u a con i i nuaçao cl o seu uso,, 0 c o n v í v i o corn 
ou t ra r e d e , na qual se i ne l u i ' a e s c o l a , r e s u l t o u , no e n t a n t o , 
num d e c r é s c i m o da i nt er f er ene: i a na f a l a do a d o l e s c e n t e , 
R e t o r n a n d o a Dez d e Mai o , E „ S ,, c o n f e s s o u q u e o em p r e g o d a 
l í n g u a alemã se i n t ens i f i cou porque r e e n c o n t r o u seus c o l e g a s , 
amigos e v i z i n h o s falantes;- deísta l íngua, , 
Já F.H» p reenche os r e q u i s i t o s para p e r t e n c e r à r ede 
1 o c a ï „ é f i 1 h o d e s u i n o c: u 1 t o r , n a s c e u e s e m p r e m o i" o u n a 
l o c a l i d a d e , r e s t r i n g e seu r e l a c i o n a m e n t o s o c i a l a v i z i n h o s e 
p a r e n t e s e eis por a d i cament e va i a Toledo, , A f a m í l i a usa a l í n g u a 
alemã c: o m o f o r m a d e c o m u n i c a ç. ã o., E s t e s f a t o s c: o n j u g a d o s 
r e s u 11 a m n u m a f a 1 a e n t r e m e a d a d e v i s í v e i s t r a ç o s d e 
i n t e r f e r ê n c i a da l í n g u a a lemã» A d i s p a r i d a d e e n t r e os g raus de 
i¿9 
i n t e r f e r ê n e ¡ a é f a c i l m e n t e e x p l i c á v e l p e l a d i s p a r i d a d e de r ede 
n a q u a 1 o s j o v e n s i n t e r a g e m 
0 q u a d r o i" e f e r e n c i a 1 ( p „ 1Q.1 ) m o s t r a q u e o s q u a t r o 
P r i m e i r o s i n f o r m a n t e s m a s- c u 1 i n o s e Î;;- t u d a r a m a t é a 4m s é r i e n a 
e s <: o 1 a d a c o m u n i d a d e c o m d i i-" e ç o e s e f i 1 o s o f i a s d i f e r e n t e s ., 
Nenhum d e l e s se ausentou da r ede para e s tuda r ou morar» T r e s 
d o s m e s m o s e o n s e r v a m u m g r' a u a c e n t u ado de i n t e r f e r ê n c i a e 
a p e n a s u m a p r e s e n t a u m í n d i c: e i n f e r i o r ( E „ P ,. ) „ G b s e r v a n d o a i n d a 
0 q u a d r o , n o t a •••• s e q u e E „ P ., i n t e r a g e n a r e d e a b e !" t a e o s o u t r a s 
t r ê s na r e d e f e chada l o c a l , . E é j u s t a m e n t e e s t e d e t a l h e , 
aparen temente i r r e l e v a n t e , que vai d e t e r m i n a r a permanência da 
i n t e r f e r ë n c i a em maior e s c a l a na f a l a dos t r ê s , enquanto que se 
ver i f i c a u m d e c r é s c i m o n a i n t e r f e r ë n c i a d o a t u a n t e e m r e d e 
aber t a„ 
D o s o u t i" o s q u a t r o i n f o r m a n t e s m a s c u. 1 i n o s;, t a m b é m s ó u m 
m o i;; 11" a u m a p o r c e n t a g e m m e n o r d e i n t e r f e r ë n c. i a >' E „ S » ) „ A 
ese o1 ar idade não apar ec e c omo f a t or d et er m i n an t e p o i s e l es se 
eqü i va l em em e s c o l a r i s a ç ã o , o s c i l a n d o e n t r e a 8m s é r i e e o 2 ° 
a n o d o 2 ° g r a u „ 0 q u e d o? t e r m i n a o í n cl i c: e m e n o r d e E « 8 ,, ( 2 0 %, 
40 Z e 20%) é o c o n v í v i o com a r e d e a b e r t a e a P r e ci i s p a s i g: a a em 
a c e i t a r as r e g r a s d e s t a r e d e , i n c l u s i v e o comportamento 
1 i ngü i s t i co ,, 
Esta d i s p os i ç a o não se v e r i f i c a em J„ I que mesmo 
i n t e g r a n t e de r e d e a b e r t a , não a c e i t o u suais r e g r a s l i n g ü í s t i c a s 
e con t inuou a ado ta r as v i g e n t e s na r e d e de origem., Es te f a t o 
r e s u l t o u num grau de i n t e r f e r ë n c i a s eme lhante ao de seus 
c o l e g a s i n t e g r a n t e s de r e d e fechada, , 
m 
0 s o u 11" o s cl o i s i n f o r m an t e s m a s c: u 1 i n o s < E „ S., e N „ K „ ) , 
con f i gur a m--se na r e ' i a çao de recle f e chada com maior grau de 
i nt er f e r ene: i a „ 
4 „ 4 » :í. 0 PA P E L D A E S C 01... A N O D E C R é S CIM 0 D A IN T E R F E R E N CIA 
Após a a n á l i s e c o r r e l a c iona l e n t r e e s c o l a r i d a d e e grau 
de i n t e r f e r ë n c i a , d e v e - s e c o n v i r que, embora não se possa 
c o n s i d e r a r a e s c o l a como um f a t o r d e t e r m i n a n t e na e l i m i n a ç ã o da 
i n t e r f e r ë n c i a em Dez de Maio , d e v e - s e r e c o n h e c e r o seu pape l 
n e s t e p r o c e s s o cl e v i ci o a a 1 g u n s f a t o r e s „ 
E m p r i m e i r o l u g a r , f o i a t r a v é s d e l a q u e o Ï; p r i m e i r o s 
m o r a d o r e s t i v e r a m u m c: o n t a t o i n i c i a 1 c a m a 1 í n g u a p o r t u g u e s a .. 
Os p i o n e i r o s e os f i l h o s f r e qüen ta ram a e s c o l a só por qua t r o 
anos , enquanto que os seus n e t o s de h o j e j á têm a c e s s o à e s c o l a 
da r e d e a t é a o i t a v a s é r i e e a l í n g u a po r tuguesa l h e s é 
fam i 1 i a r , v e i c u l a d a , a n t e s da i dad e esc o l a r , p e1 os me i os d e 
comunicação , como o r á d i o e a TV» 
E m s e g u n cj o 1 u g a r , c: o n s i c! e r a - s e q u e o e n s i n o 
s i s t e m a t i z a d o cia l í n g u a p o r t u g u e s a , na comunidade, o c o r r e a 
p a r t i r da s é r i e , p o i s a t é e n t ã o , o a luno se d e d i c a à 
• aprend izagem cio p o r t u g u ê s como uma segunda l í n g u a » 
Mas nos d o i s casos; , com e s tudo s i s t e m a t i z a d o ou sem e l e , 
0 q u e se q u es t iona é a t é q u e p o n t o o s i m p l e s c o n t a t o cl i á !" i o c: a m 
a l í n g u a p o r t u g u e s a , e em s i t u a ç ã o f o r m a l , p e r m i t e a um 
i n t e g r a n t e ele urna r e d e d ensa , i n su lada e m u l t i p l e x , d e i x a r - s e 
e n v o l v e r a ponto de abd i ca r ' de seus v a l o r e s , incluís i ve 
1 i n g ü í s t i c o s » 
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Assim, a diferença cie escolaridade poderia ser 
considerada relevante se não ocorresse o fato de que a 
freqüência à escola se verifica na mesma instituição local.. 
E s t a n ã o p o d e s e r c o n c e b i d a c o m o u rn f e n 8 m e n o i s o 1 a d o s e p a r a d ò 
da r e a 1 i d a d e s o c i a 1 d a q u a 1 f a z p a r t e e r e p r o d u z o s s e u s 
v a 1 o i'- e s y c o m o f o i d e m o n s t r a d o n e s t e e s t u d o 
P o r o u t r o 1 a d o , a e s c o 1 a i n s e r i d a n u m a r e d e e x t: e r n a 
estará sujeita a mesma função, ou seja, reproduzirá os valores 
da rede à qual pertence,, Portanto, o aluno de Dez cie Maio, ao 
freqüentar esta escola externa estará diretamente exposto às 
regras lingüísticas ditadas pela rede na qual a escola está 
inserida.. E, estas não condizem com as apresentadas pela sua 
i" e d e d e o r i g e m ,. C o m o c: o n s e q Li ê n c i a d e s t e n o v o c: o m p o r t a m e n t o 
1 i n g ü í s t i c o e x i g i d o, r e s u 11 a r á, e m a 1 g u m g r a u, n o d e c r é s c i m o d a 
i nt er Perene i a da língua alemã na fala do português,. 
No convívio diário notou-se na fala destes informantes o 
emprego de alguns itens típicos da rede externa e que eram 
i" e a 1 i z a d o s e o m u m m e n o r g r a u d e i n t e r f e r ê n c i a „ P a r e c e q u e o 
g i" i.i p o 1 o c a 1 p o s s u i u m v o c: a b u 1 á r i o li g a d o à p r o f i s s ã o e v a 1 o r e s , 
q u e s e r v e m d e i d e n t i d a d e g r u p a 1 .. N e s t e r e p e r t ó r i o, á " m a r c a " d a 
origem étnica se salienta pela interferência apresentada entre 
a 1 í n g u a a 1 e m ã e p o r t u g u e s a „ E, m e s m o o s q u e. c o n t a t a r a m c o m 
rede externa apresentam esta caracter íst ica na fala resultando 
n a m a n u t e n ç: ã o d a i n t e r f e r ê n <:: ia» 
Palavras como /ka /x sa/, /k axe't i ria/, /'x sa/, /xo'dò'/, 
/ ' x i u / , / f ã ' f a x a / , / s i m a ' x ã w /, s ã o r e a 1 i z a d a s c. o m o / i< a •' r s a / , 
/ k a i'' e ' t i ri a / , / r o ' d o /, / r i u /, / f ã ' f a r a / , / s i m a ' r ã w / , p o r q u e 
s e r v e m d e i d e n t i f i c a ç: ã o g r u p ai. A g o r a , i t e n s c o m o / m a k a ' x ã w / , 
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/ ' k a u / , /;;e ''v i st a/ /'xapidu/, mantêm estas car act er íst i cas 
f o n ê t i c a s q u a ri d o real i z a d a s p e 1 o s 111 o fado r e s q ue as a p i" e n d (•:•:• r a m 
via rede externa,. Nos demais, confinados na rede insulada 
local, a i n t er -Per ên e i a também é notada nestes casos, resultando 
e m r e a 1 i z a <:,: o e s c: o m o / ni a k a ' r o /, / ' k a r u /, / r e ' v i s t a / , / r a p i d u. / .. 
4,.4 ESTRUTURA SOCIAL. E REDE DE COMUNICAÇÃO 
C o n f o r m e o p r e s s u p o s t o , o e s t u do real iza d o até ag o r a 
d e m o n s tra f o rt e s evidência s d e q ue a red e s o ci a 1 d a c o muni d a d e 
de Dez: de Maio tem as car act er íst i cas de rede insulada, densa e 
m u 11 i p 1 e x o q u e r e s u 11 a ri u m a r e d e f e c h a d a „ 
C o m o c o n s e q ü e n cia d o i n s u 1 a rn e ri t o d e s t a c o rn u n i d a d e , a s 
redes abertas, vinculadas 1 i ngii i st i cament e à língua portuguesa, 
apesar de toda política de aculturação , mostram-se incapazes 
de penetrar significativamente na estrutura social da 
comunidade, centrada no uso da língua a lema,. 0 que resulta da 
tentativa é a abertura de uma brecha pela qual a língua 
p o i" t i.i g i.i e s a s e i n f i 11 r a , d e s e m p e n h a ri d o u rn p a p' e 1 s e c u n d á r i o e 
instrumental eritre os moradores,. 
Ainda, a interação entre o grupo se processa em língua 
a lema, de modo contínuo, freqüente e genérico, o que resulta 
numa rede com um acentuado grau de densidade,, 
P o r ú 11 i m o , a r e d e s e m o s t r a m u 11 i p 1 e , pelo f a t o d o s 
componentes do grupo desempenharem simultaneamente, d iferentes 
funções sociais que levam à concentração de cargos e 
d e s e m p e n h o s e v i t a ri d o, c o m i s t o, o a c e s s o de ele m e n t o s e s t r a n h o s 
à rede. E, como neste processo de interação grupai, a língua de 
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comunicação é o alemã, a mui t i p 1 ex i clade contribui para a 
manutenção da i nt er í er ene i a entre as duas línguas., 
Estas caracter íst icas de rede propiciam a formação de 
uma estrutura social alicerçada em segmentos que se entrelaçam 
e mantêm valores eram uns. Isto se reflete também na escolha de 
1 í n 9 u a p a r a a c o m u n i c a ç ã o g r u p a 1 7 o c a s i o n a n d o , c. o n s e q ü. e n t e rn e n t e 
na manutenção da i nt er f er ênc i a entre as duas 1 ínguas >• • a de 
c o m u n i c a ç ã o (a 1 e m ã ) e a i n s t r u m e n t a 1 (p o r t u g u ê s > .. 
Teor i cament e est a est rut ura soe i al é dividida em c i nco 
segmentos, mas, pelas caracter íst icas cia rede, estes segmentos 
estão de tal modo inter1igados, que, na realidade, reforçam os 
valores locais e propiciam a preservação de rede fechada., 
Pode-se considerar as famílias de origem alemã como 
b ase d esta e s t r u t u r a p o r q u e c u 11 i v a m vai o r e s s o c i a i s, 
religiosos e lingüísticos próprios de sua etnia e os transferem 
para os demais segmentos com os quais interagem, em busca de 
instrução (escola), lazer (clube), trabalho (associaçoes) e 
r e 1 i g i ã o ( i g r e j a > „ 
A e s c o 1 a, c o m o j á f o i d e m o n s t r a d o , é v i s t a c o m o u m a 
c o n t i n u i d a d e d o p o s i c i o n "a m e n t o f a m i I i a i" , a b s o r v e e r e p r o d u z 
s eu s vai o r e s p o i s a s p e s s o a s e n volvi d a s n a s u a c o n d u ç ã o 
pertencem à rede local» Esta posição leva à auto-suficiência e 
demonstra a considerável relação existente entre a escola e a 
c o m u n i d a cl e rest r i t a „ C o m isto, o s 6 r g a o s P Ú b 1 i c o s liga d o s 
institucionalmente a este estabelecimento de ensino, possuem 
pouca possibilidade de atuação» 0 fato não gera conflitos 
P o r Qu e o i n t e reSs e d o co r p o d o c e n t e, na c o n d u ç ã o d a escola, 
supera as espect ativas oficiais,, 
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A f a m í l i a e a e s c o l a , por sua v e z , r e l a c i o n a m - s e com o 
c: 1 u I:) e 1 o c a 1 , p a r t i c: i p a n d o cl e s u a s a t i v i d a d e s t o r n a n d o •••• s e e s'c e 
segmento uma e x t e n s ã o da r e d e f a m i l i a r e e s c o l a r porque as 
P e s s o as e n v o l v i d a s s a o b a s i c a m e n t e a s m e s m a s n o s t r ê s 
segmentos,. 
As a s s o c i a ç õ e s , por o u t r o l a d o , atuam para o 
f o r t a 1 e c i m e n t o d a r e d e , p o i s a 1 é m d e c o n g r e g a r e 1 e m e n t o s 
r e 1 a c i o n a d o s c: o m a f a m í 1 i a , e s c o 1 a e 1 a z e r , s e r v e m c o m o c a n a. I 
de ava 1 i aç ao e r e i v i n d i caçao c omun i t ár i a ., 
P o r u 11 i m o , a I g r e j a. p o d e s e r v i s t a c o m o c o n t r' i b u. i n t e 
para manter a c a r a c t er i s t i ca da r ede porque a í se concentram os 
h a b i t a n t e s I o c a i s , 1 i g a d o s p e 1 o m e s m o c r e d o r e 1 i g i o is o e j ú 
v i n c u l a d o s aos o u t r o s segmentos e s t r u t u r a i s , , 
P o i" t a n t o , as e v i cl ë n c i as a p r e s e n t a d a s e o n f i r m a m o 
p r e s s u p o s t o i n i c i a l de que a r ede s o c i a l de Dez de Maio se 
c l a s s i f i c a como uma r e d e f e c h a d a . E la s a t i s f a z as c o n d i ç õ e s 
.já mencionadas em t r a b a l h o s soe i o l i ngü i s t i cos que . se 
f u n d a m e n t a r a m n a t e o r i a d a s r e d e s s o c i a i s ,, G A L ( .1.9 7 9 ) , MIL.. R 0 Y 
(1.982) , BORTONI <1985 ) , apontam f a t o s s i m i l a r e s aos e n c o n t r a d o s 
em Dez de M-a i o que j u s t i f i c a r i a m a r ede fechada. , 
(3 A i... a l e g a a e x i s t e n c ia da r e d e f e c h a d a c o m p o s ta p o r u m 
g r' u p o m i n o r i t á r i o h ú n g a r o c o m o f o r m a d e m a n t e r s e u s v a 1 o r e s e 
1 Í n g u a f r e n t e a u m a r e d e a 1 e m a' e c o n S m i c. a e s o c i a 1 m e n t e 
s u p e r i o r » J á M11... R 0 Y j u s t i f i c a. o d i f e r e n t e d e s e m p e n h o 
l i n g ü í s t i c o de g rupos s o c i a l e economicamente s i m i l a r e s p e l a 
f o r ç a da r ede f e chada que compõe cada grupo em estude?.. BORTONI 
vë na r ede f e chada ríos m i g r a n t e s r u r a i s um impec i ï ho para o 
a c e s s o a n o v o s d i a 1 e t o s p a d r a o o u n a. o.. 
ÍÓÓ 
Em Dez de Ma io , a r e d e f e chada c o n d i c i o n a a manutenção 
d a i n t e r f e r ê n c i a d a .1 f n g u a a I e m a n a f a I a d o p o i" t u g u ë s „ 
0 b s e r v a - s e q u e , d e a c o r d o c o m G A i..., o a c e s s o ci o f a 1 a n t: e à 
i" e d e a b e r t: a o "1 e v a i" i a à -s u b s t: i t: u i c a o d a 1 ¡' n g u a h ú n g a r a p e 1 a 
alema no . e s tudo r e a l i z a d o em Ob er war t. , Áus t r i a . , Já MILROY 
m o s 11" a q u e o s i n f o r m a ri t e s ci o s t r ê s b a i r r o s d e t: r a b a 1 h a d o r e s d e 
B e 1 f a s t , e s t: a o m a i s- p r o i m o s a o d i a 1 e t: o p a d r a o , à m e d i ci a q u e 
i n t e r a g e m c o m r e d e s a b e r' t: a s » B 0 R T 0 NI v i s u a 1 i z a a r e c! e a b e r t a 
c o m o r e s p o n s á v e 1 p e 1 a i n t e g r a c a o d o m i g r a n t e à v i d a u r b a n a e 
s e u c: o n s e q ¡.i e n t e a c: e s s o a o u t r o s d i a 1 e t: o s u r !::• a n o s.. 
E m D e z d e M a i o , o a c: e s s o à r e d e a b e r t a e >: t e r n a p o d e 
a t e n u a r o g r a u d e i n t e r f e r ë n c i a e n t r e a s d u a s 1 í n g u a s f a 1 a d a s 
p e l o grupo,. Mas, para e s t e e s t u d o , p a r e c e c o n v e r g i r a i d é i a de 
que a recle f e chada é r e s p o n s á v e l , ou p e l a p r e s e r v a ç ã o de uma 
1 i n g u a m i n o r i t á r i a ( h ú n g a r a ) e m r e 1 a ç. ã o a u m a m a j o r i t á r i a 
( a l e m ã ) ? ou p e l a manutenção de d i a l e t o s p e c u l i a r e s a uma 
c 1 a s s e s o c i a 1 ( t r a b a 1 h a d o r a ) ? o u à p r e s e r v a ç ã o d o d i a 1 e t o r u r a 1 
( c a i p i r a ) e m . c: o m p a r a c ã o a d i a 1 e t o s u r b a n o s o u a i n d a , à 
m a n u t e n ç ã o d e i n t e !" f e r ë n c i a d a p r i m e i r a 1 i n g u a n a s e g u n d a 
1 í n g u a a p r e n cl i c! a ( a 1 e m ã p o r t u g u e s a ) ., 
As r e d e s f e c h a d a s s e r i a m , no e n t a n t o , enca radas sob d o i s 
p r i s m a s d i v e r s o s „ 0 t r a b a 1 h o d e G A L e o p r e s e n t e e s t: u d o 
partem cio p r i n c i p i o de que a recle f e c h a d a é r e s p o n s á v e l p e l a 
m a n u t: e n ç ã o o u d e u m a I i n g u a , e m 0 b e r w a r t , o u d a m a n u t e n g: ã o d e 
i n t e r f e r ë n c i a , em Dez de M a i o„ As p e s q u i s a s de MILROY e 
BARTONI, por sua v e z , vëem na r e d e f e c h a d a um e l emento 
d i f i c: u 11 a d o r p a r a a d i f u s ã o d e n o v o s d i a 1 e t o s , p a d r ã o o u n ã o „ 
1Õ7 
C' o n f o i" m e e s t a s a u t o r a s > a s c o m u n i cl a cl es e m es t u d o , de 
() b e r w a r t , B e .1 f a s t e B r a z .1 a n d i a f o r m a r i a ni u ni a r e cl e f e c: h a d a. 
I evad as p r i n c: i p a ï men t e pe l o esp í r ¡ t o d e sob r e v i vën c i a ec: on S m i c a 
e s o c i a l , p o i s t a n t o oís camponeses de Ob er wart ,. ou os 
t r aba l hador eis ele B e l f a s t como oís m i g r a n t e s de B r a z l a n d i a , têm 
em comum a pobreza e a m a r g i n a l i z a r ã o s o c i a l , . Es t e a s p e c t o 
p r o p i c i a r i a a is o i i dar i edade e o a u x í l i o mútuo c o n t r a f o r ç a s 
e x t e r n a s „ E, e s t a u n i ã o e m t o r n o d e i n t e r e s s e is c: o m u n s l e v a r i a à 
p r e s e r v a ç ã o de v a l o r e s do g rupo , e n t r e e l e , a v a r i e d a d e 
1 i n g U í s t i c a „ • 
No en tender de BORTONI, a pob re za é um f a t o r 
p r eponde ran t e para a c o n s e r v a ç ã o da i d e n t i d a d e g rupa i o que 
r e s u l t a r á em c a r a c t e r i s t i c a s l i n g ü i s t i c a s » 
Associando estas análises soc i oi i nau ist icas aos resultados dos estudo-, 
socioantropolfísicos de redes, podemos concluir que as redes densas, 
cujos laços são contraidos nua terr i tor io limitado, sao encontradas ea 
grupos de nivel socioeconómico mais baixo, onde prevalece a orientação 
para a identidade. Em terœos socio!ingüist i cos r verifica-se que nestes 
grupos há unta forte, tendencia à preservação do vernáculo i.e. da 
variedade usada no lar e no círculo de amigos e vizinhos."* 
Já em Dez de Maio , a ques t ão da pobre za e 
ni a r g i n a 1 i z a ç ã o n ã o p r o c: e d e p o r q u e a c: o m u n i d a cl e é a u t a -
s u f i c i e n t e economicamente e s o c i a l m e n t e r e s p e i t a d a , , E n t r e t a n t o , 
o d e s e j o da p r e s e r v a ç ã o cie v a l o r e s é t n i c o s e c u l t u r a i s 
r er s u i t ar i a m na f o rmação e manutenção der r e d e f e chada na qual a 
l í n g u a de o r i gem é a pr ime i ra , l í n g u a a p r e n d i d a , o que rersulta. 
na p r e s e r v a ç ã o da i nt er f erênc: i a d e s t a na segunda l í n g u a 
a p r er n d i da , a p o r t u g u er is a,, 
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Assi my p e l o s e s t u d o s r e a l i z a d o s , p o d e - s e a f i r m a r que uma 
r e d e f e c: h a d a s e f o r m a p o r v á r i o s m o t i vo s , c! e s d e a ne c e s s i d a cl e 
de s o b r e v i v ê n c i a a t é a p r e s e r v a ç ã o de v a l o r e s é t n i c o s ou 
c: u '11 u r a i s 
E is t a r e d e f e c h a d a é t r a n s f o r m a d a f a c i 1 m e n t e n u m a r e d e 
d e n s a , p r i n c i p a '.i m e n t e e m g r u p o s i n s e r i d o s e m g r a n d e s c e n t r o s 
u r b a n o s , c o m o B e l f a s t o u cl e B r a z 1 â n cl i a , q u a n cl o u m m i g r a n t e 
e s t a b e l e c i d o induz seus p a r e n t e s e amigos do l o c a l cie o r i gem a 
se t r a n s f e r i r a l e gando me lhores c o n d i ç õ e s de v i d a e formam 
g r u p o s q u e in teragem c: o n t í n u a e s i s t e m at i c: a m e n t e . A s s im, e m I:) o r a 
o grupo se p ropague , seus membros e s t ã o l i g a d o s , não so p e l o s 
v a l o r e s reg i.ona i s , mas por l a ç o s f a m i l i a r e s e cie amizade , 
c o n t r i b u i n d o e s t e s f a t o s para a f o rmação cie uma r e d e u m l t i p i e x . 
Em comunidades pequenas , como cie Ober wart e Dez de Maio , 
o s e 1 e m e n t o s p i o n e i r o s p e r m a n e c e m n o 1 o c a 1 q u e f o i f o r m a d o p o r 
f a m í l i a s do mesmo grupo é t n i c o , (húngaro e a l e m ã o ) , r e l i g i o s o 
( c a t ó l i c o ) , e p r o v e n i e n t e s da mesma r e g i ã o g e o g r á f i c a . Os 
v í n c u l o s f a m i l i a r e s e cie amizade perpassam g e r a ç õ e s e e s t r e i t a m 
a u n i ã o . 
N a s q u a t r o c o m u n i d a d es e m a n á 1 i s e , o s s e u s c o m p o n e n t e s; 
desempenham d i f e r e n t e s f u n ç õ e s l e v a d o s p e l a s i t u a ç ã o p o i s , 
embora os grupos de B e l f a s t e Braz lãnc l ia e s t e j a m i n s e r i d o s em 
g randes c e n t r o s u rbanos , o f a t o de c o n s t i t u í r e m r e d e s f e c h a d a s 
os l e v a a s u p r i r suas n e c e s s i d a d e s i m e d i a t a s . Por o u t r o l a d o , 
Ob er wart e Dez de Ma io , en f r en tam a mesma s i t u a ç ã o r e su l t an t e -
do f a t o de c o n s t i t u í r e m r e d e s fechadas. . 
A conseqüênc i a l i n g ü í s t i c a r e s u l t a n t e de r e d e f e chada é 
v i s í v e l n e s t a s p e s q u i s a s r e a l i z a d a s . E n t r e t a n t o , no t r a b a l h o de 
16? 
GAL, a f o r ç a da rede- f e e h ad a p a r e c e e s t a r embutida na p r o f i s s ã o 
de a g r i c u 11 o r , d e p o u c o p r e s t ig i o s o c i a 1 , q u e s er i a r e s P O n s á v e 1 
p e l a p r e s e r v a ç ã o da l í n g u a húngara,, Mas, embora não ado t e 
abe r tamente a t e r m i n o l o g i a redt: , e l a e s t á s u b j a c e n t e e s e r v e de 
r e f e r e n e i a 1 p a r a o u t r o s t r a b a 1 h o s c o m o o s d e M11... R 0 Y,, E s t a v ë n a 
i" e d e f e c: h a d a u ni a f o r c a c a p a z d e i n t e r f e r i r n o d ese m p e n h o 
l i n g ü í s t i c o de seus membros, do mesmo modo que BORTONI, que 
admi te a impor tanc ia da r e d e f e chada na manutenção do d i a l e t o 
c a i p ira,, 
N o en ta n t o , e s t a s p e s q u i s a (i o r a s c o r r e 1 a c i o n am os ci a cl o s 
l i n g ü í s t i c o s com as v a r i á v e i s de s exo e i dade , a c r e s c e n t a n d o 
c a d a q u a 1 o u t r a s v a r i á v e i s „ G A L , p o r e x e m p 1 o , u t i 1 i z a a i cl a d e , 
o sexo e a p r o f i s s ã o ( a g r i c u l t o r > y MILROY, ao l ado dos f a t o r e s 
s exo e i dade , p r i o r i z a a p r o v e n i e n c i a e a l o c a l i z a ç ã o 
g e o g r á f i c a d o s g r u p o s e m e s t u. d o ? B 0 R T 0 NI , p o r s u a v e z , 
c o r r e l a c i o n a o s e x o , a idade e a i n t e g r a ç ã o à vicia urbana., 
0 que e s t e s t r a b a l h o s têm em comum é que tocios tentam 
j u s t i f i c a r o desempenho l i n g ü í s t i c o cio f a l a n t e a p a r t i r d e s t a 
c o r r e l a ç ã o , e , as e x c e ç õ e s encon t r adas são j u s t i f i c a d a s p e l a 
r e d e f e c h a d a » 
GAL demonstra que os homens e mulheres de meia idade 
usam mais o húngaro do que o alemão;: que os r a p a z e s 
a g i" i c: u 11 o r e s t a m b é m p r e f e r e m e s t a I í n g u a , e n q u a n t o q u e a s m o ç a s 
o p t a m p e 1 o a 1 e m ã o c: o m o u m a f o r m a d e r e p ú d i o à v i cl a c: a m p o n e s a » 
Os t r a b a l h a d o r e s , de o r i g em húngara , por sua v e z , t e r i a m c l a r a 
t e n d ë n c i a p e 1 a f a 1 a a 1 e m ã „ 
N e s t e c o n t e x t o , o c o r r e uma e x c e ç ã o e n v o l v e n d o d o i s 
t r ab a 1 had o r e s c om e ar ac t er ist: i cas et ár i a s , s ó c i o •ec on o m i c as e 
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fun c ¡ on a i s s ¡ m i ï ares, . En t: rei: an t o ap r esen i: avam . uma ac en i: uad a 
d i f e r e n ç a quanto à p r e f e r ê n c i a p e l a l í n g u a e s c o l h i d a para 
c o m u n i c a c;: ã o E n q U a n t o u m p r e f e r e a b e r t a m e n t e o h ú n g a R o o o u t r o 
f a z do a lema o a sua l í n g u a usual.. Então,. BAL j u s t i f i c a e s t a 
p r e f e r ê n c i a , p e l a r e d e d i f e r e n t e a que per tencem os d o i s 
i n f o r m a n t e s « 0 q u e o p t o u p e '.! o a 1 e m ã o e n c o n t r a •••• s e c o m o s c o ï e g a s 
de t r a b a l h o a lemães após o e x p e d i e n t e e seus v i z i n h o s são 
i: i" a b a 1 h a d o r es a 1 e m ã e s „Não v i s i t a s e u s p a r e n i: e s h ú n g a r o s q u e 
moram l onge de sua casa e sua esposa f a z compras no l a d o 
alemão,, C o n c l u i - s e que sua r ede de i n t e g r a ç ã o é mais alemã do 
q u e h d n g a r a ,. 
J á o o u i: i" o 11" a b a 1 h a d o r p o u c o c o n v i v e c o m c o 1 e g a s 
a l emães , r e s i d e numa rua onde predominam as f a m í l i a s húngaras 
com as qua is - mantém e s t r e i t o l a ç o s de amizade e v i s i t a 
r e g u 1 a r m e n t e n o s e u s p a r e n i: e s h ú n g a r o s q u e r e s i d e m p r ó x i m o s a 
sua casa,. Além d i s t o , e l e e sua esposa a u x i l i a m o s - v i z i n h o s e 
p a r e n t e s nos a f a z e r e s a g r í c o l a s onde v i g o r a a r e d e f e chada 
húngara,, Sua esposa ra ramente se ausenta do b a i r r o , f a z e n d o 
suas compras nos e s t a b e l e c i m e n t o s l o c a i s , , Como c o n c l u s ã o , a 
r e d e d e s t e i n f o rmante é e s s e n c i a l m e n t e húngara , da í a sua 
p r e f e r ê n c i a por e s t a l íngua. . 
A n á 1 i s e s e m e 1 h a n t e f a z M I i... R 0 Y q u a n d o j u. s t i f i c a o 
c! e s e m p e n h o I i n g ú í i::- i: i c o d o s i n f o r m a n t e s p r ó x i m o d o p a d r ã o o u 
não, p e l a c o r r e l a ç ã o s e x o , idade e l o c a l i z a ç ã o g e o g r á f i c a , . Ela 
o b s e r v a q u e os h o m e n s de B a 1 ï y m a c a r r e i: m a n i: ë m u m a r ede mai s 
f e ch ada do que as mulheres,, A causa d e s t a o c o r r ê n c i a se deve ao 
f a t o dos homens t r a b a l h a r e m , no e s t a l e i r o , s i t u a d o no mesmo 
espaço f í s i c o da r e s i d ê n c i a , não se ausentando do l o c a l , -
Í 7 Í 
(enquanto que: as mulheres executam s e r v i ç o s d o m é s t i c o s f o r a ei a 
r' e cl e , o que 1 i ngü i st i c amen t. e s i g n i f i ea ma i or use) elo d i a l et o 
1 o c a 1 p e 1 o s h o m e n s „ 
Quanto ao b a i r r o de Cl on ar d , a d i f e r e n ç a e n t r e sexe) e 
uso elo v e r n á c u l o nao é muito acentuado porque os homens não 
t ë m e m p r e g o f i x o n o 1 o c a 1 , a u s e n t a n el o ~ s e t a ri t e) q u a n t o a s 
m u 1 h e r e s p a r a o t r a b a ï h o „ C o m o c o n s e q ¡.i ë n c i a , o d e s e m p e n h o 
1 i n g ü í s t i c e) é , e m r e g r a s i m i 1 a r e n t r e o s s e x o s .. 
Mas, ao a n a l i s a r a f a l a de duas mulheres do b a i r r o com 
e: a r a e: t e r Í s t i c: a s e c o n o m i c a s e e t á r i a s s e m e 1 h a n t e s , MIL R 0 Y s e 
deparou com uma e x c e ç ã o porque urna d e l a s usava um a v a r i a n t e 
P r ci x i m a d o p a ei r ã o , e n q u a ri t o q u e a o u t r a d e m o n s t r a v à u m a f o r t e 
p r e f e r ê n c i a p e l o d i a l e t o l o c a l , que e ra uma car-act er i s t i ca elos 
moradores em g e r a l .. 
Ao aver i guar a r e d e de comun i c a ç ã o de ambas, c o n s t a t o u 
que uma não t r a b a l h a v a f o r a da r e d e , t i n h a uma f a m í l i a 
n u m e r o s sx, r e 1 a c i o n a v a • s e m u i t o b e m c o m o s v i z i n h o s , v i s i t a n d o •••• 
os seguidamente, . A ou.tra mulher , não t i n h a f i l h o s , não v i s i t a v a 
v i z i n h o s , suas horas de l a z e r eram passadas na f r e n t e da T„V„ e 
mantinha um c í r c u l o cie amizades no seu t r a b a l h o , f o r a da rede,, 
A c o n c 1 u s ã o d e M '.[ i... ROY f o i q u e a s r e d e s el i f e r e n t e s n a s q u a i s a s 
m u 1 h e r e s i n t e r a g i a ni s e r e f 1 e t i a m n o s e u el e s e m p e n h o 1 i n g ü í s t i c o ., 
Novamente, a e x c e ç ã o é e x p l i c a d a p e l a r e d e s o c i a l enquanto que 
a r e g r a é j u s t i f i c a d a p e l a c o r r e l a ç ã o i dade , s exo e l o c a l i z a ç ã o 
g eog r áf i c a ., 
B 0 R T 0 NI e x p 1 i c a a el i f u s ã o el i a 1 e t a 1 e m B r a z 1 â n d i a 
e: or r e 1 ac i on an cl o i cl ad e , s exo e i n t eg r aç ao à red e ur ban a .. 
0 b s (•:•:• r v o u q u e a s m u 1 h e: r e s f i c a m r e s t r i t a s a o g r u p o el e o r i g e m, o 
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que d i f i c u l t a a i n t e g r a ç ã o à v i d a urbana e em conseqüênc ia a 
d i f u s ã o d i a l e t a l demora em o c o r r e r por se comunicarem por 
bast an t e tempo n o d i a l et o c a i p i r a ., Os h omen s , p or sua vez , 
e s t ã o mais s u j e i t o s à d i f u s ã o d i a l e t a l e i n t e g ram-se 
r a p i ci a m e n t e à v i d a u r b a n a p o r q u e o t r a b a 1 h o 1 h e s p r o p i c i a 
c: o n t a t o c o m r e c! e s e x t e r n a s .. A s s im, e l e s s u b s t i t u e m c o m m a i s 
r a p i ci e z d o q u e a s m u 1 h e r e s , o d ¡ a l e t o c a i p i r a p o r o u t r a 
v a i" i e d a d e u r b a n a „ 
Esta r e g r a , porém, é quebrada ao a n a l i s a r a f a l a de d o i s 
r a p a z e s , que embora irmãos e c r i a d o s no mesmo amb i en t e , 
demonstravam d i f e r e n ç a s marcantes na sua f a l a , , Um d e l e s 
a p r e s e n t a v a e l e v a d o í n d i c e cie car act er i s t i cas do f a l a r c a i p i r a , 
e n q u a n t o q u e o i r m ã o m o s t. r a v a u m a c 1 a r a t e n d ë n c: i a p e 1 a f a 1 a 
padrão., Es te f a t o f o i a s s o c i a d o a r e d e s d i f e r e n t e s a que cada 
q u a 1 p e r t e n c i a „ 0 p r i m e i r o m a n t i n h a m u i t o s a m i g o s n a 
v i z i n h a n ç a , n ã o g o s t a v a d e e s t u d a r e t r o c a v a s e g u i d a m e n t e ci e 
e m p Í" e g o ., 0 o u t r o , p e r t e n c i a a. A s s o c: i a ç ã o V i c e n t i n a q u e p e r m i t i a 
i n t e g r a ç ã o com r e d e s e x t e r n a s , p r e t e n d i a cursa r uma f a c u l d a d e e 
mantinha um emprego e s t á v e l » A recle de ambos d i v e r g i a 
r e s u l t a n d o num desempenho l i n g ü í s t i c o também d i v e r g e n t e , , 
P e l o t r a b a l h o r e a l i z a d o em Dez de Maio , as e v i d ê n c i a s 
parecem mostrar que as r e d e s f e chada ou a b e r t a não têm a f unção 
d e e x p 1 i c a r a s e x c: e ç o e s 1 i n g ü í s t i c: a s , m a s f u n c i o n a m c o m o r e g r a 
c o n d i c: i o n a d o r a ., 0 b s e r v o u •••• s e q u e n a c o m u n i d a d e , i n d e p e n d e n t e d e 
s e x o , ida d e o u e s c: o l a r i dade , t o d o s o s i n f o r m a n t e s m a n t ë m a 
i nt e r f e r ênc i a da l í n g u a alemã na f a l a do português, , E o 
p a r á m e t r o p a r a d e t e c t a r o g r a u d e s t a i n t e r f e r ë n c i a -5 ã o a s r e d e s 
de comunicação,, Os f a l a n t e s mais e x p o s t o s a r e d e s e x t e r n a s 
m 
demonstram menor grau de i n t e r f e r e n e ¡ a do que a q u e l e s que se 
ma n t ë m ¡ s o l a d o s r t a r e d e f e c ha d a» 
Se o grau de ¡ n t e r f e r ë n c : i a , na comunidade, é mais 
acentuado nos homens do que nas mulheres e porque e l e s fazem 
ques tão de permanecer num grupo f e c h a d o , onde a l í n g u a 
po r tuguesa tem um mero pape l i ns t rumenta l e não p e l o f a t o de 
serem homens» Como nes ta r e d e a p r e f e r e n c i a p e l a l í n g u a materna 
é mais acentuada é j u s t i f i c á v e l a permanência de um maior grau 
ci e i n t e r f e r Ë n c i a » N o m o m e n t o e m q u e u m d e s t e s e l e m e n t o O P t a 
por um c o n t a t o mais i n t e n s o com a r e d e a b e r t a , o r e s u l t a d o s e rá 
u m a. i n t e r f e r ë n c i a m e n o s m a r e a n t e , c o m o é o c: a s o d e E » P .. q u e , 
embora i n t e g r a d o ao grupo l o c a l , demonstra menos i n t e r f e r ë n c i a 
p e l o i n t e r e s s e p e s s o a l em a tenuar e s t a marca l i n g ü í s t i c a » 
0 f a t o r idade também não é o d e t e r m i n a n t e da 
i n t e r f e r ë n c i a , po r q u e o b se r v o u - s e , a t r a v é s d e J» ! ( 1 8 ) , e 
E»S» ( 5 0 ) , que o grau de i n t e r f e r ë n c i a é muito prox imo 
o r i g i n á r i o da mesma r e d e f e c h a d a a qual ambos pe r t encem» 
A e s c o l a r i d a d e é o u t r o f a t o r não d e t e r m i n a n t e porque dos 
i n f o i" m an t e s a n 'c e r i o r m e n t e c i t a d o s , J „ I... „ ( 1 8 ) e s t á c o m p 1 e t a n d o , 
0 segundo g r a u , enquanto que E„S„ ( 5 0 ) só cursou a t é a 4m 
s é r i e , mas apresentam graus s eme lhan t e s de i n t e r f e r ë n c i a » 
Ass im, os homens da comunidade possuem a sua r e d e na qual 
in teragem e e s t a b e l e c e m suas r e g r a s de conduta , i n c l u s i v e 
1 i ngü í s t i cas » 
fà u a n t o à s m u 1 h e r e s , i n d e p e n d e n t e d e i dade , s e o o u 
e s c o l a r i d a d e , também t o d a s apresentam i n t e r f e r ë n c i a da p r i m e i r a 
l í n g u a na f a l a da segunda» Novamente, o que de t e rmina maior ou 
menor grau de i n t e r f e r ë n c i a é o c o n t a t o que mantiveram ou 
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mantêm com r e d e a b e r t a ou fechada, , As que foram e x p o s t a s a 
r e d e s e x t e r n a s , v i a e s c o l a e x t e r n a , apresentam menor 
i n t e r f e r ê n c i a , não d e v i d o ao t r a b a l h o p e d a g ó g i c o da e s c o l a , mas 
p e l a o p o r t u n i cl a d e d e c o n t a t a. r c o m u m a r e d e d e c: o m u n i c: a ç ã o 
abe r t a „ 
0 i n t e r e s s e f e m i n i n o p e l o . e s tudo e em conseqüênc i a a 
e x p o s i ç ã o à r ede a b e r t a se e x p l i c a por ser uma o p o r t u n i d a d e de 
l i b e r t a ç ã o das a t r i b u i ç õ e s que l h e s eram r e s e r v a d a s nas 
f a m í l i a s , a de ser dona de casa e mãe» A r e d e f e c h a d a , a que 
f i c a r a m r e s t r i t a s as demais mu lhe r es , independente de 
e s c o l a r i d a d e ou i dade , f o i r e s p o n s á v e l p e l a manutenção de maior 
g r au d e i n t er f er ên e i a ., 
P or t a n t o , se as m u1 h e r es a p r e s e nt a m u m m e n o r g r a u d e 
i nt e r f e rênc i a , não se eleve ao f a t o de serem mulhe res , mas por 
c o n v i v e r e m, cl u r a n t e a 1 g u n s a n o s c o m r e d e s a b e r t a s o u a i n d a 
i n t e r a g i r e m n es t e t. i p o e r e d e „ F i z e r a m d e s t a c: o ri v i v ë n c i a u m a 
o p o r t u n i d a d e de d im in u i r a i nt er f e rênc i a e n t r e as l ínguas , , 
E s t e i n t e r e ss e n ã o é v er i f i c a d o e n t r e o s h om e n s , q ue 
demonstram s a t i s f a ç ã o em c u l t i v a r a t e r r a e se i d e n t i f i c a r 
l i n g ü í s t i c a m e n t e com o grupo l o c a l com e x c e ç ã o dos que 
p r e f e r i r a m es tudar nos s e m i n á r i o s como forma de r e p ú d i o à v i d a 
a g r í c o l a » En t r e e s t e s , os que não optaram p e l a v i d a r e l i g i o s a , 
d e d i c a r a m - s e a o u t r a s a t i v i d a d e s f o r a da r e d e l o ca l , , 
A e s c o l a r i d a d e ta m b é m n ã o pa r e c e s e r u m f a t o r 
d e t e r m i n a n t e e n t r e as mu lhe r es , p o i s C „ 8 ., ( i. 3 ) e J ,, P ,, ( í 4 ) 
p o s s u e m o m e s m o g r a u. d e i n s t r u ç ã o,, N o e n t a n t o , C „ S,. cl e m o n s t r a 
n a f a I a , mu i t o ma i s i n t er f e r ên c: i a q ue J „ P „ Já T „ B ,. , ma i s ve 1 h a 
e com menos i n s t r u ç ã o que C „ S „ , a p r e s e n t a um grau ele 
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i nt er f e r ene i a bem i n f e r i o r , . 0 que de t e rm ina e s t e d e s n í v e l são 
as r e d e s , f e chada ou a b e r t a , na qual e l a s e s t ã o inse r idas , , 
Apar en t emen t e , h omen s e mu 1 h er e s ma i s ve1 h os t en d em a 
d e m o ns t ra r m a i o r q r a u d e i n t e r f e r ê n c i a d o qu e o s j ov e ns d e 
ambos os s exos „ I s t o , porém não se e x p l i c a p e l a i dade , mas p e l a 
r e d e na qual e l e s interagem,, Se nes ta r e d e mais v e l h a , a r e g r a 
é manter a comunicação a t r a v é s da l í n g u a a l emã , é p r o v á v e l que 
a i nt e r f e r ê n e i a demorará a ser e l iminada , , E, por opção , grande 
p a r t e da f a l a d e s t e g rupo , p o s s i v e l m e n t e se encon t r a 
c r i s t a l i z a d a , f o s s i l i z a d a , o que e q u i v a l e a d i z e r , não propensa 
a mudanças, em d i r e ç ã o a uma v a r i e d a d e com menos i nt e r f e r ê n e i a.. 
Se , no grupo mais jovem o grau de i n t e r f e r ê n e i a aparen ta 
ser menos i n t e n s o , também se j u s t i f i c a p e l a r e d e que fazem 
p a r t e e s t e s j o v e n s ,. G o m o e l e s s ã o m a i is e x p o s t o s a o en s i n o 
s i s t e m a t i z a d o , aos meios de comunicação e a g rupos e x t e r n o s , 
a t r a v é s do e s p o r t e e g rupos de j o v e n s é n a t u r a l que sua r ede 
t e ri h a a t e n d ê n c ia d e d e n o t a r m e n o s i n t e r f e r ë n c i a ., é p r o v á v e I 
q u e s e f i c asse m r e s t r i t o s à r e ci e d e c o m u n i c a ç ã o f o ss i 1 i za d a d o s 
mais v e l h o s , sua f a l a d e n u n c i a r i a e s t a s car act er i s t i c a s „ 
CONCLUSTTO 
0 p r o p ó s i t o ci » E s c o ï a e m ï i g a r a r e d e i n s u 1 a d a d e D e z 
d e M a ¡ o a r e d e s e t: e r n a s , p k i a s u. a a c: a o p e d a g ó g i c a , p o r e s; t u. d o s 
e d e b a i: e s c o m a c o m u. ¡'i i d a d e , r e s u ï t: o u e m q u e s t i o n a m e n t o s a i: ë 
' e n i: ã o n a o c: o g i î: a d o s p e 1 o g r u. p o i o c: a 1 „ 
1 n i c: i a 1 m e n t e , a a t i t u d e d a Ë: S C o l a e m K n f o c a r u m a 
r e a l i d a d e est: ran Pi a à r e d e i n s u l a d a , p o s s i v e l m e n t e , s e r v i u 
P a i" a r e f o r g: a r e c o n s o ï i d a r a i d é i a d e q u e o m u n d o 
i" e p r e s e n t a d o p e 1 a r e d e 1 o c: a 1 e r a m u i t o m a i s s e g u r o d o q u e o 
e t e r n o , r e p î e t o d e c o n f ï i t o s e p e r i g o s „ 
A a b e r t u r a da r e d e insu lada r e s u l t a r i a , no en tender da 
m a i o i" i a d o s i n t e g r a n t e Ï; , n a s u b s t i t u i ç a o d o e m p r e g o , ci a f a r t u r a 
e ci a h o n e s t i d a d e p e 1 o ci e s e m p r e g o , m i s é r i a e m a r g i n a 'J. i d a d e.. A 
i n d u s 11" i a 1 i z a ç: a o , o c: r e s c: i m e n t: o c: o m e r c: i a 1 e p o p u 1 a c i o n a 1 , 
c onseqüen t e s d e s t e f a t o , não compensariam a p r i v a c i d a d e , o 
s o s s e g o e a segurança o f e r e c i d o s por uma r e d e a l i c e r ç a d a na 
c: o n f i a n ç a , a m i z a d e e r e s p e i t o m i j. t u o „ 
Es t e r a c i o c í n i o t e v e como r e s u l t a d o p r á t i c o a e s t a g n a ç ã o 
d o d i s 11" i t o m a i s a n t i g o d e T o 1 e d o , q u e n ã o c o n s <•: g u i u s u a 
e m a n c i p a ç ã o p o 1 í t i c: a , e n q u a n t o o u. t r o s c r i a d o s p o s t e r i o r m e n t e , 
s e t: r a n s f o r m a r a m e m m u n i c: í p i o s e t i v e r a m u m c: a n s i d e r á v e 1 
c r e s c i m e n t o c o m e r c i a 1 , in d u s t r i a 1 e p o p u 1 a c: i o n a 1 
0 o m o i" e s u 11 a d o d a s d i s c: u s s o e s p r o v o c: a cl a s p e l a e s c: o 1 a , 
h o . je, uma pequena p a r c e l a da popu lação ve como p r i o r i d a d e a 
e n i a n c: i p a ç ã o p o 1 í t i c a e c: o m e l a , u m ava n ç o s o c i a i e e c: o n 8 m i c: o , o 
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que p r o p o r c i o n a r i a um aumento de o f e r t a de empregos que nao 
s e r i a m s u p r i d o s p e 1 o n ú m e r o r e d u z i d o d e h a b i t a n t e s.. 
Em r a z ã o d e s t a s i t u a ç ã o g e r a d a , e l emen to s e s t r a n h o s 
p r o v e n i e n t e s de o u t r a s r e d e s passar iam a i n t e g r a r a r ede l o ca l , , 
A conseqüênc i a s o c i a l s e r i a a t r a n s f o r m a ç ã o t a l v e z l e n t a e 
quase i m p e r c e p t í v e l , da r e d e insu lada em i n t e g r a d a a o u t r o s 
v a l o r e s e e x i g ê n c i a s da nova r e a l i d a d e , , 
P a r e c e que a Esco l a provocando e s t e choque de r e d e s , 
t e n d o , de um lacio, o grupo p e r t e n c e n t e à r e d e insu lada e do 
o u t r o , a t e n t a t i v a e s c o l a r em i n t e g r á - l a a r e d e s e x t e r n a s , 
p o d e r i a a t i n g i r seus o b j e t i v o s que não fo ram a l c a n ç a d o s com 
sua ação pedagóg ica , , 
Es t e c o n f l i t o c o l o c a r i a a comunidade, p r e s s i o n a d a por 
. i n t e r e s s e s e c on8 m i c os e x t e r n o s , nu m i m p a s s e „ S e o g ru p o 
a c e i t a s s e a t r a n s f o r m a ç ã o de s t a r e d e insu lada em r ede i n t e g r ada 
a o u t r a s , Dez de Maio p o d e r i a se emancipar e a p r e s e n t a r um 
c r e s c i m e n t o s i m i 1 a r a o d e o u t r as c i d ade s d a i" e g i ã o p o r q u e 
p o s s u i c o n d i ç o e s f í s i c a s e e c o n 8 m i c a s p a r a q u e i s t o s e 
c o n c r e t i z e . No e n t a n t o , se a opção f o s s e p e l a c o n s e r v a ç ã o da 
r e d e i n s u l a d a , m o s t r a r i a que os v a l o r e s e a segurança g r u p a i s 
se r i am m a i s s i g n i f i c a t i v os d o que o p r og r e s s o e c r e sc i m e n t o „ 
Retomando a a n á l i s e r e a l i z a d a n e s t e t r a b a l h o s ob r e a 
c o m u n i d a d e , p o d e •••• s e a f i r m a r q u e ' a s p r i ne i p a i s t r a n s f o r m a ç õ e s 
o c o r r i d a s desde o seu s u r g i m e n t o , r e l a c i o n a m - s e ao a s p e c t o 
e d u. c a. c i o n a 1 e e c o n 8 m i c o,. 
A e s c o l a , com suas f i l o s o f i a s f o i t en t ando mostrar aos 
i n t e g r a n t e s do grupo um mundo e x t e r n o e de v a l o r e s d i v e r s o s dos 
c u l t i v a d o s no l o ca l , . Se o o b j e t i v o de i n t e g r a r a r e d e insulada 
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não f o i a t i n g i d o e a i n t e r f e r e n e i a e n t r e as duas l í n g u a s 
f a l a d a s na comunidade não f o i e l i m i n a d a , ao menos, p rovocou a 
n e c e s s i d a d e de r e f l e x ã o s o b r e o a s s u n t o , t i r a n d o o grupo de sua 
t r a n q ü i l i d a d e e apa t ia , . 
Economicamente , a n e c e s s i d a d e de a b e r t u r a de r ede f o i 
p r o v o c a d a p e l o i n c ent i vo à <: u 11 u r a c.o m e r c i a 1 da s o j a n a d é ca d a 
de 70 . A p a r t i r d a í , as e x i g ê n c i a s c o m e r c i a i s e econômicas 
f o r a m i m p o n ci o o c o n t a t: o c o m r e cl e s e x t e r n a s o q u e n o e n t a n t o , 
não e l i m i n o u a i n t e r f e r ê n c i a l i n g ü í s t i c a clos f a l a n t e s l o c a i s , , 
A t u a 1 m e n t e , o g r u p o v e m t o m a n d o c: o n s c i ë n c: i a d e q u e a 
emancipação p o l í t i c a e econômica e s t á a t r e l a d a a uma maior 
i n t e g r a ç ã o a r e d e s ex te rnas , , Es t e f a t o , por p r e v e r a f i x a ç ã o na 
l o c a l i d a d e , de o u t r o s g rupos com v a r i e d a d e s l i n g ü í s t i c a s 
d i f e r e n t e s p o d e c: o 1 a b o r a r p a r a uma a l t e r ação n o d e s e m p e n h o 
1 i n g ü í s t i co d o s n a t i v o s , d i m i n u i n d o o u e 1 i m i n a n cl o , 
gr adat i vaillent e , a i nt e r f e r ênc i a cia l í n g u a alemã na f a l a do 
po r t uguës„ 
A t é se p o d e r i a argumentar que a p e r s p e c t i v a de um maior 
c r esc i m e n t o e c o n 6 m i c: o s e r i a u m f a t or s u f i c i e n t e p ara a abe r t u r a 
e i ri t e g r a ç ã o cl a r e d e , g e r a n d o c: o m i s t o , u m d e c: r é s c i m o n a 
i n t e r f e r ê n c i a , j á que os i n t e r e s s e s c a p i t a l i s t a s dos seus 
i n t e g r a n t e s são p e r c e p t í v e i s p e l o aumento e inc rementação de 
suas p r op r i edades„ 
Mas, como as d i f i c u l d a d e s e n f r e n t a d a s p e l o s p i o n e i r o s 
foram superadas e os b e n e f í c i o s econômicos c o n q u i s t a d o s p e l a s 
a t u a i s g e r a ç õ e s são v i s í v e i s , i s s o p rova ao grupo que pode 
a d q u i r i r e u s u f r u i r de t o d o s os bens m a t e r i a i s , sem se e n v o l v e r 
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com r e d e s e x t e r n a s , o que r e t a r d a r i a a e l i m i n a ç ã o da 
i nt e r f e r ê n e i a e n t r e a s duas l í n g u a s , , 
As c o n s e q ü ê n c i a s l i n g ü í s t i c a s do r e t r a i m e n t o da 
comunidade , em r e l a ç ã o a o u t r a s r e d e s p a r e c e m c o i n c i d i r com a 
p o s i ç ã o de BOR TONI ( .1.985), que ao r e a l i z a r um e s t u d o do 
P r o c e s s o d e m u d a n g: a l i n g ü í s t i c a n a t r a n s i g: ã o r u r a 1 -• u r b ana d o s 
h a b i t a n t e s de B r a z ï â n d i a , • i d e n t i f i c o u d o i s t i p o s de r e d e s 
Î;;. O C i a i s S a s n t e s r ad a e i n s u l a d a a s q u a i s d e t e r m i n a v a m 
d i f e r e n t e d e s e m p e n h o 1 i n g ü í s t i c o d o s i n t e g r a n t e s ,. 
A a u t o r a r e sume o s c r i t e r i o s a n a l í t i c o s e as 
c a r a c t e r í s t i c a s s o c i o 1 i n g ü í s t: i c o s <:! o s <ò 2 t i p o s de r e d e n o 
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P o d e -• s e o b s e r v a r q u e o s i n t e g r a n t e s d a r e d e i n s u 1 a d a de 
B r a z ï â n d i a mantêm um a l t o g r a u de c o n s e n s o no y ¡ ' upo , a p r e s e n t a m 
b a i x a d en s i d ad e de p a p é i s soc i a i s r têm c omo g ru p o d e r e f e r ë n c i a 
6 0 BORTONIr Op. cit. : 173. 
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o grupo p r é -® i g r a t or i o e Pura : 1 i ar (•:•:• s e c a r a c t e r izam 
ï i n g ¡i i s i: i c: a m e n t e p e í a f o c a l ï zaçaci d i a l e t a l . 
E s t e s a s p e c t o s r e l a t i v o s à r e d e i n s u l a d a a p r e s e n t a d o s no 
q u a (J r o , c: o n f i r m a m e r e f o r r a m a s c: a r a c t e r i s t i c: a s d e r e d e 
d e t e c t e d as em Dez cie Maio,, Embora 13 OR TON I t r a b a l h e com a 
d i f u s ã o d i a l e t a l em g rupo mono l ingue e aqui s e abo rde a 
p r o b l e m á t i c a cia i nt er f e r i n e i a de uma l í n g u a na o u t r a em 
comunidade b i l í n g ü e , a r e d e i n su l ada na qual os componentes dos 
d o i s g r u P O S i n t e r a g e m , ge r a c: o n s e q ü e n e i a s 1 i n g ü i s t i c a s 
s e m e1 ha nt e s p oi s o p r oc e s s o é o me sm o„ 
Ob s e r va--se que enquanto em B r a z l á n c l i a a r e d e i n su l ada 
dos f a l a n t e s c o n t r i b u i para a f o c a l i z a r ã o d i a l e t a l , em Dez de 
Maio é r e s p o n s á v e l p e l a manutenção cia i nt e r f e r ê n c i a da l í n g u a 
a lemã na f a l a do po r tuguês , , S e , em B r a z l a n c l i a , a f o c a l i z a r ã o 
d i a l e t a l é mant ida p e l a f a l t a cie a c e s s o ao c ó d i g o de p r e s t í g i o , 
em Dez de Ma i o , a i nt e r f e r ê n c i a da l í n g u a a lemã na f a l a cio 
p o r t u g u ê s é u m a c o n s e q ü ê n c i a d o d e s e j o d e p r e s e r v a r a 
i d e n t i d a d e e f o r r a g rupa i s , , 
Enquanto , no e s t u d o de BORTONI ( 1 9 8 5 ) , a i n t e g r a r ã o 
urbana se r e v e l o u um f a t o r i m p o r t a n t e na d i f u s ã o d i a l e t a l , em 
Dez cie Maio e n f a t i z a - s e , que a q u e s t ã o e conômica s e r i a , 
p r o v a v e l m e n t e , o f a t o r p r e p o n d e r a n t e de i n t e g r a r ã o da r e d e 
l o c a l a r e d e s e x t e r n a s po rque e x i g i r i a a c o n v i v ê n c i a dos 
morado r e s l o c a i s com e l e m e n t o s de o u t r a s r e d e s t r a z i d o s p e l a 
e x i g ê n c i a c o m e r c i a l e i n d u s t r i a l , , C o n s e q ü e n t e m e n t e , v e r i f i ear •••• 
s e -• i a u m a mai o r cl i v e r s- i d a d e l i n g ü Í s t i c: a c: o m o e m p r e go d e n o v a s 
v a r i a n t e s p e c u l i a r e s a e s t e s novos i n t e g r a n t e s . P r o v a v e l m e n t e , 
a base l i n g ü í s t i c a d e s t a r e d e i n s u l a d a , c e n t r a d a na l í n g u a 
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a lemã, s o f r e r i a a l t e r a ç õ e s g r a d a t i v a s . . 0 d e c r e e i mo da 
i n t e r f e r ë n c i a da l í n g u a alemã na f a l a do p o r t u g u ê s e s t a r i a 
d i r e t a m e n t e a t r e l a d o a e s t a i n t e g r a ç ã o da r e d e insu lada a r e d e s 
e x t e r n a s , v i a e x i g ê n c i a econômica , as q u a i s i n f l u e n c i a r i a m 
t a m b é m n o c <5 m p o r t a m ë n t o 1 i n g ¡.i í s t i c o.. P r o v a v e 1 m e n t e , o s 
componentes da r e d e i n t e g r a d a , a p r e s e n t a r iam c a r a c t e r í s t i c a s 
s eme lhan tes daque l a s most radas por BORTON! no quadro a n t e r i o r . , 
N o e n t: a n t o , a s e v i d ë n c i a s m o s t r a m q u e o s m o r a d o r e s 
p r e t e n d e m a m p 1 i a r s e u p o d e r i o e c o n o m i c o s e m a b ci i c: a r cl e s e u s 
v a l o i" e s é t n i c o c u 11: u r a i s p o i s a p o s s i b i 1 i c! a d e d e c o n s e r v a r o 
Deutschtum, que l e v o u os a n c e s t r a i s do g rupo a op ta r p e l a v i nela 
ao B r a s i l e. não a e s c o l h a de o u t r o s p a í s e s para e m i g r a r , p a r e c e 
se c o n s e r v a r e n t r e os moradores,, A l i b e r d a d e do uso cia l í n g u a 
m a t: e r n a e o c u 11 i v o de va l o r e s é t n i c: o - c: u 11: u r a i s , s u pera m a s 
p e r s p e c t i v a s económicas a t i n g í v e i s p e l a i n t e g r a ç ã o cia r ede a 
out r as „ 
Apesar da r e s i s t ê n c i a do grupo em se i n t e g r a r , t emeroso 
de pe rde r sua i d e n t i d a d e , o b s e r v o u - s e p e l o e s tudo r e a l i z a d o , 
q u e a 1 g u n s i n t eg r a n t e s; j á m o s t: r a m u. m d e c r é s c i m o n a 
i n t e r f e r ë n c: i a ci a 1 í n g u a a 1 e m ã n a f a 1 a d o p o r t u g u ë s .. 
A p e squ i sa também demonstrou que a recle e x t e r n a com a 
q ua 1 es t es f a 1 an t es t i v e r am ou t em c: on t at o , at r a v é s d a 
f r e q U ë n c i a à e s c o 1 a e x t e r n a o u m o t i v a d o s p e 1 o s n e g (5 c i o s , é 
r e s p o n s á v e 1 p e 1 a d i m i n u i ç ã o d a i n t e r f e r ë n c: i a ., A e s c o 1 a 1 o c a 1 
q u e p o d e r i a f u n c: i o n a r c: o m o um a g e n t: e d e m u d a n ç a 1 i n g U í s t i c a , 
n ã o c o n s e g u i u a t i n g i r e s t e i n t e n t o p e 1 o m o t i v o .j á cl i s c u t i d o , o u 
s e j a , e l a se r v e d e i n s t r u m e n t o d e r e p r o cl u ç ã o d o s va l o r e s d a 
r ede insulada,, 
é p o s s í v e l q u e o c! e s 1 o c: a m e n t o «:! e j o v e n s p a r a e s t u c! a r 
e m o u t: r a s r e d e s e a s e u r e t o r n o p ara d i r i g i r o s n e gó c: i o s ci a 
f a m í l i a r e s u l t e m numa d i m i n u i ç ã o da i ni: e r f e r ënc i a e n t r e as 
duas l í n g u a s , porque o c o n t a t o s i s t e m á t i c o com ou t r a v a r i e d a d e 
l i n g ü í s t i c a sem o c o n t a t o p a r a l e l o com a f a l a do alemão p o d e r i a 
r e s u 11 a i" n o d e c r é s c i m o c! a i n t e r f e r ë n c: i a „ T a m b é m, a p e r m a n ë n c i a 
p o i" a 1 g u m t e m p o n u m a r e d e e t: e r n a p o ci er ia t r a n s f o r m á •••• l a n a r e d e 
cie r e f e r ênc s s clos j o v e n s , a dot ande? seus v a l o r e s , i n c l u s i v e 
1 i n g ü í s t i c o s C o m i s t o , p o ci e r i a ni o p t a r p o r p e r m a n e: c: e r n a 
m e s ni a o u r e t o r n a r à r e d e ci e o r i 9 e-nn c: o m o u t r o c: o m p o r t a m e n t o 
também r e f e r e n t e ao uso da l íngua, , 
Mas, d e v e - s e l embrar que mui tos concluem seus e s tud os na 
r e d e l o c a l e a í permanecem, adotando e r e p r o d u z i n d o seus 
v a l o r e s , , Os meios de comunicar ao a que tem a c e s s o , como a TV e 
r á d i o , parecem nao a t i n g i r e s t e s e s p e c t a d o r e s e o u v i n t e s p o i s 
nao demonstram, na f a l a , a adoção de v a r i e d a d e s propagadas por 
e s t e s v e í c u 1 o s , c o n f o r m e s e c o ri s t a t o u p e 1 a o b s e r v a ç ã o d i r e t a d o 
c: o m p o r t a m e n t o 1 i n g ü í s t i c o d i á r i o „ 
É a c e i t á v e l que a i n t e g r a ç ã o cia r e d e insu lada l o c a l e a 
d i m i n u i ç ã o da i n t e r f e r ê n c i a 1 i n g ü í s t i ca da l í n g u a alemã na f a l a 
d o p o r t u g u ë s e s t ã o c o n d i c i o n a cl as à a c e i t a ç ã o , p o r p a r t e el o s 
i n t e g r a n t e s cía r e d e l o c a l , de e l emen tos e x t e r n o s p e r t e n c e n t e s a 
o u t r a s e t n i a s e f a l a n t e s cie o u t r o s d i a l e t o s , . 
E n t r e t a n t o , é c o n v e n i e n t e c: o n s i cl e r a r q u e a s 
t r a n s f o r m a ç õ e s o b s e r v a d a s desde o su rg imen to da comunidade, 
i" e 1 a c: i o n a m •••• s e a o c r esc i ni e ri t a e c a n 0 m i c o « Sua n t o à s b a s e s 
ét n i c o - c u l t ura i s e 1 i ngü i s t i cas;, permanecem p r a t i c a m e n t e ais 
mesmas d e v i d o ao v a l o r a t r i b u í d o p e l a f a m í l i a à p r e s e r v a ç ã o 
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d a ¡ d e n t i c! a d e g !" m p a 1 , u t: i ï i z a n d o a 1 t n g u a a ï e m a c o m o v e í c u I o 
d e c o m u n i c a ç: a o e i d e n t ¡ f i c: a ç: a o » E -s t e f a t o c o ¡'i t r i b u i p a r a o 
en ra i zamen to da r e d e , demonstrando que , a inda h o j e , o 
Deutschtum p r e v a l e c e s o b r e a f o r g: a econômica como acon t eceu com 
0 s a n t e p a s s a d o i;:- q u e d e i a r am de e m i g r a r p a r a o s Esta d o s U n i d o s 
da Amer i ca , onde t e r i a m uma aseensao econômica mais r á p i d a e 
g r a t i f i c a n t e em t r o c a da a b d i c a ç ã o de seus v a l o r e s c u l t u r a i s 
a l emães e do uso da língua materna,, 
C o m o e s ta t e n d e n c i a j á p e r d u r a p o r , n o m Í n i m o , t r e s 
g e r a ç õ e s , é p r o v á v e l que os f u t u r o s d e s c e n d e n t e s cont inuem a 
p r e s e r v a r e s t e s a s p e c t o s , f o r t a l e c i d o s p e l o o r g u l h o em manter a 
c a r a c t e r i s t i ca l i n g ü í s t i c a como i d e n t i d a d e g r u p a i , independente 
de p r e s s õ e s econômicas de r e d e s ex t e rnas , , 
Ass im, d i a n t e de uma r ede insu lada a l i c e r ç a d a em v a l o r e s 
c e n t e n á r i o s , a p e n e t r a ç ã o de uma ou t r a r e d e com o u t r a s 
v a r i e d a d e s l i n g ü í s t i c a s p a r e c e ser uma t a r e f a que demanda tempo 
e p e i" s e v e r a n g: a ., 
Como não e x i s t e , por enquanto , uma d i s p o s i ç ã o r e a l em 
e 1 i m i n a r a i n t e r f e r e n c i a cl a 1 i n g u a a 1 e m ã n a f a 1 a d o p o r t u g u e s , 
é p r o v á v e l que sua manutenção se m a n i f e s t e e n t r e o grupo por 
u m t e m p o c o n s i cl e !" á v e 1 „ 
P e r c e b e - s e também, p e l a a n á l i s e l i n g ü í s t i c a r e a l i z a d a , 
que as c a r a c t er i s t i c a s , e n t r e oa f a l a n t e s , se mani fes tam em 
g raus d i f e r e n t e s , , A c o r r e l a ç ã o r e a l i z a d a e n t r e as c é l u l a s 
f e m i n i n a s e m a s c: u l i n a s c: o n f i r m o u o s r e s u 11 a d o s d a o b s e r v a ç a o 
cl i r e t a , q u a n d o s e c: o n s t a t o u q u e en t r e as m u l h e r e s , o e m p r e g o 
do / r/ media l e i n i c i a l , em v e z do /x/ , a p a r e c e com a mesma 
1 n t e n s i d a d e „ J á o e m p r e g o d e / É / i n i c i a 1 o c o r r e c o m m e n o r 
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f i" e q Li ë n c ¡ a „ Q u a n t o a o s h o m e n s , a o c o r r ë n c: ¡ a d e / r / m e- d i a I f o i 
mais marcante do que o emprego de / r/ i n i c i a l , em ve z do /;•;/ 
J ' J 
•Picando o uso do / s/ , no lugar de / z / , como o c o r r ê n c i a menos 
s a 1 i e n t e 
R e s u. m i n d o , e n t r e a s d u a s v a r i a n t e s a n a 1 i s a d a s-, 
o b s e i" v o u •••• s e u m a m a i o r i n c i d ë n c i a n o e m p r e g o d e / r / m e d i a 1 , e m 
r e l a ç ã o ou uso d OÍ /;•;/, uma das v a r i a n t e s u t i l i z a d a s na 
v a r i e d a d e pad rao do B r a s i l . , 0 / r/ i n i c i a l , em v e z do /;•;/, f o i 
e m p r e g a d o c o m m e n o s f r e q U. ë n c i a. p e 1 o s- i n f o r m a n t e s,. A u t i 1 i z a. ç ã o 
de /{//, no lugar de / z / , apr esent a - s e como a v a r i a n t e corn maior 
grau de d i f u s ã o e n t r e as estudadas, . E é impor tan t e c o n s i d e r a r 
que a manutenção d e s t a s i n t e r f e r ê n c i as é r e s u l t a n t e da r e d e de 
comunicação dos i n f o r m a n t e s , e não dos f a t o r e s s e x o , idade ou 
e s c o 1 a i" i d a d e , t r a d i c i o n a 1 ni e n t e a p o ri t a d o s c o m o r e s p o n s á v e i s p o r 
e s t e t i p o d e o c o r r ë n c i a „ 
P o r t a n t o , p a r t i ri cl o d o p r e s- s u p o s 1: o cl e q u e a r e d e s o c i a i 
d e D e z cl e Mai o é u m f a t o r i m p o r t a n t e p a. r a d e t e r m i n a r o 
comportamento , não só s o c i a l , mas também l i n g ü í s t i c o , é 
p r o v á v e l que algumas dúv idas e ques t i onamen tos sur jam j u n t o a 
um a cons i d e r á v e1 g a m a de op ço es p ar a c om pleme m t a r ou a m pl ia r 
e s t e estudo,, 
Por exemplo , p r i o r i z o u - s e aqui a v e r i f i c a ç ã o das 
causas da manutenção cia i nt e r f e r ênc i a e n t r e as duas l í n g u a s em 
f a l a n t e s c o n f i n a d o s numa r ede insulada, , S e r i a i n t e r e s s a n t e 
p e s q u i s a r qual o e f e i t o de uma r e d e a b e r t a s o b r e um i n d i v í d u o 
que a e s c o l h e s s e como r e d e de r e f e r ê n c i a , a c e i t a n d o com e s t a 
a t i t u d e , e x i g ê n c i a s l i n g ü í s t i c a s impostas p e l a nova rede,, 
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Poder-Be™i a também mos t ra r as c o n s e q ü ê n c i a s p o s i t i v a s 
do e n s i n o i n s t i t u c i o n a l i z a d o , r e f e r e n t e à q u e s t ã o b i l i n g ü i s m o e 
a v a l i a r o d e c r é s c i m o da i n t e r f e r ê n c i a nos i n f o r m a n t e s e x p o s t o s 
ao mesmo",, A c r e d i t a - s e n e s t a p o s s i b i l i d a d e ciesde que a f o n t e 
d e s t e e n s i n o p r o v i e s s e cie e s c o l a f o r a da r e d e i n s u l a d a po rque 
do c o n t r á r i o , a f o r c a é t n i c a r e p r e s e n t a d a p e l a s f a m í l i a s , 
s u f o c: a r i a q u a 1 q u e r t e n t a t i v a e s c o 1 a r , c. o m o f o i d e m a n s t r a d o 
n e s t e t r a b a l h o » 
S e i" i a a i n d a p o s s í v e 1 e s t: u d a r m a i s d e t a 1 h a d a m e n t e a 
1 o c a l i z a ç ã o cl a p e s s o a n u m a r e d e i n s u 1 a cl a t e n d o c: o m o p a r â m e t: r o 
e l e m e n t o s c e n t r a i s , secundar i os e p e r i f èV i eos e d e t e c t a r as 
c: on seq iiên c: i a s l i n g ü í s t ¡ c a s d e s t a d i f e r en ca cie p a p é i s soc ¡ a i s , , 
0 u a i n d a , t e n t a r m o s; t r a r' • q u e o r e 1 a c: i o n a m e n t o s o c: i a 1 
p r i m á r i o , f u n c i o n a l ou p e r i f é r i c o e n t r e os componentes cie uma 
r e d e s e r i a c a r a c t er i s t i c o de uma r e d e un i p l e x por a p r e s e n t a r 
u m a e s t r u t: u r a el i v e r s a cl a r e d e m u 11: i p 1 e x e v e r i -P i e: a r c: o m o e s; t: e 
i" e 1 a c i o n a m e n t: o i m p 1 i c a r i a o c o m p o r t a m e n t o 1 i n g ¡i í is t i c o d o s 
•Pal ant eis,. 
Por f i m , quem s a b e , r e t o r n a r ao a s p e c t o e n f o c a d o n e s t e 
t r a b a l h o daqui a a l g u n s anos para v e r i f i c a r as a l t e r aço eis ou 
t: i" a n s f o r m a ç o e s o c: o r r i d a s n a c: o m u n i el a el e , r e l a t i v a s ao e m p r e g o 
elas du a is 1 ínguas » 
ANEXOS 
í „ Mapa l o c a l i z a n d o a r e g i ã o o e s t e do Paraná.. 
2 . Mapa do M u n i c i p i o de To ledo. . 
3 . Mapa do D i s t r i t o de Dez de Maio., 
4 „ P 1 a n t a d a E s c o 1 a E s t a d u a 1 M i g u e 1 D e w e s d e D e z d e M a i o ï ., 
ïï„ P l a n t a da Esco l a Es tadua l Miguel Dewes de Dez de Maio I I , , 
&„ L e t r a do Hino R e l i g i o s o Deus Eterno,, em português , , 
7 „ i... e t r a e m u. s i c a d o H i n o R e I i g i o s o D e u s E! t e r n o em alemão,. 
8 ., R e 1 a ç: ã o d o s f u n c i o n á r i o s e d o s p r o f e s s o r e s; ci a E s c: o 1 a 
Munic ipa l e Estadual Miguel Dewes - (1992 ) .. 
A N K X O 1 
lEGENDA 
1 - T o l e d o 
2 - C a s c a v e l 
3 - Ceu Azu l 
^ - M a t e l â n d . i a 
5 - Sa » M i gue l d® Iguaçv 
6 - Foz do I f u a ç u 
7 - Santa H e l e n a 
8 - - M a l . Gandid® Roná®B 
9 - C-uaíra 
10 - T e r r a E®xa 
11 - Nava Santa Resa 
12 - M a d i a n e i r a 
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A N S X O 2 
Toledo e seus Distritos 
o 
* 0 distrãt© de Our® Verde teie sua emãnc^açaa 
política em 1989. b 
* 0 dis tri t« de Sa® Pedr« teve su* esancipaça® 
política em 1993-
Estas comunidades säe fer»adas par "rujrtistas" 
A N E X O 
Distrito de Dez de Maio 
NOVA 
C O N C O R D ' * 
DlítMHO noto 
DA AREA DA ESCOLA MIGUEL DEWIS CON POS 
TA DOS LOTES N2 1,2,3,5,6,7 DA QUADRA 
K EM 10 DE MAIO MUNICÍPIO DE TOLEDO PR 
ESCALA= l:¡000 
Q U A D R O D E A R F . A £ 
ANEXO 4 
A R E A L I V R E 
CONST. 
CANCHA 
3 2 3 8-04 m 
7 4 9.92mZ 
et 2.04m2 
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A N E X O 
• - - - — 
f 
112 Cantos 496-505 jj 
ï 
A Q /J I. Deus eterno, a vós louvor! * Glória a Vossa 3 
0 Majestade! * Anjos e homens com fervor, * 
Vos adoram, Deus Trindade. * ||:Santo, Santo, ¡ 
sois Senhor, * cante a terra com amor!:||. ! 
2. Pai Eterno, a criação • que chamastes vós do nada, * î 
que sustenta vossa mão * com acorde imenso brada: * s 
||:quem me fêz foi vosso amor, * glória a Vós, Pai 
Criador!» :||. i 
3. Filho eterno, nosso irmão, * vossa morte deu-nos vida, * 
vosso sangue salvação. * tôda a Igreja agradecida * 
¡exaltando a Vós, Jesus, * glórias cante a vossa Cruz!:|j. 
. Almo Espirito do Amor, * eis vós louvam vossos santos, • 
qual de um iris o fulgor * entoando eternos cantos. * 
li :Nós também, com grato ardor, * celebramos vosso 
amor:||. 
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I!»«. Cob. unb íPatihlicb 311 ©oïl (îicuffcfjcs „2e 2>eum"). 
QVnhfltítWt». 
¿ T T T ^ ^ T T r 
I ©ro.ijci («oit, luii lo ben <"<})' 
\ bir neigt bie Si ! 'lrt>' 
.vint, luit ptfi • jen bei 




ne ©ft «ft. 
H m 
sk bu ma. ¡i""' uor n) - 1er 8«}" Sn • bleibjl 
J h J J i A A ± Air & J -
PU M ^ 
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2. 9U!f'?, moi- bid) ineijen 
faim, • CXlïcr u b i tu ui:b Sita» 
trinen • Stimmen bit ein 
i'oblieb an: * ?IIIr (iiigel. bie 
bir iiinieil. • fliufru bu fifl? 
iifiiir Siiil) : • „.ficilifl. Ijeilig. 
fjfilifl!" ju. 
3. .fteilig, ,Çeir. OJolt <Su> 
baotf), * ."peilig. /perr bi't 
.vnnimeI5I;ccre, • glarter §el--
frr in ber 3?ot' . .yimiiie!, 
5ibe, i'ufl uitb llicere « Smb 
erfüllt non beiitcni Sîuljni, • 
VlIIeS iff sein (Sigeutmii! 
4. 2>cr îlpoflel tilirijii (Sl)or, 
• Ser ̂ rupljefen l)el|ie "JJfriigc 
» Sdrirft û beinern $.f)rim 
empor * 9iene Sob» uiib Daiif= 
gcfûiige; « Sïer SHlut,\cjiqcn 
liff)le Srfiiu « iíolit unb preift 
birf) imimïbnr. 
f>. Viuf fem linaje» (íibcii= 
fveiS • Suben <S)rrJje biefj 
iinbVílciue; • ffiir. Wettüniter, 
bir jinn $re.ií • Singt bie 
licit i g t e ©emciiie. • (îiirt mit 
bir auf feinem 31)i'oii • Teí» 
neu eingeboriieii (Selm. 
0. ©ir Drrfhvt ben p̂ril'gfii 
©eiff, » ®er mié ollen îroff 
gewähret, • îirr mit fl'ruii 
bie Seelen ¡pfiff • Unb uns 
alle X'iiofirljfil fein ct. « î)er 
mif bir. JJCIT £cfu l>I ïfi, . 
Unb bein Sntfr einig iff. 
7. ®n, bei S?atcrc> ciu'̂ rv 
ü?p!jn. • Çtnft bit ïOcnijHîbcii 
NNGNIU'umcn, • Sfift ÜDHI 
l)pl)fii îiniiieUMtyriin » 3" 
un-3 mif bie SlVIt gefomuu'ii. 
» fiaft im? ©ultfS W«nb' 
gebracht, « î,!on brr Siinb' 
uní ireignmiilit. 
8. Simlj bidi jidjt ba« .fiiui' 
mclvlt-r . '.'IIIcn. Uuidic glun. 
ben, i'ffi'ii; « fu ft<l!it im« 
béni piller DBÏ, * Senn mir 
finbfirl) iiiij bid) lioiicn; • ï>u 
luiijt fommen juin (SV'iirtîi, . 
SBriiii ber Icffe Sag anüvicitl. 
9. .Çirir, fief) beiiiiii Xieiiciii 
bei, • Süclitje bit̂  in IViiuií 
biUfü! • Slanjlrji bin >1) bein 
Sîlnt uní frei. • iifljt ben 
îub fiii «né grünen ; • Wimm 
un¿ natf) pollbrrtcfitrm Sauf » 
3» bir in ben £)¡miníl auf! 
10. ©iel) bein iönlf tu ÜUuv 
ben on, * .fiili iin̂ , frg"C, A.ierr, 
brin (îrbç, » Seil' eü auf bei 
u'rfjliit Ŝ nlin. • íínñ btv Tveirb 
e-î nidi! iinbfi'l'c! » (i)it', bai; 
mir bmd) Siiifi' »nb ̂ irljn • 
3>id) im .fMiiiiiicf iuiuy.-n ief)ii! 
11. Ville ïage nu'ffen mir 
• ©id) unb bi'ineii Ílímneii 
prcifcii » Unb û ollen Reiten 
bir . Gtjrf. Vo6 utib î'iuif 
irmcitcn; • Snf? une- mu, imii 
Siiiibcn rein, • îMr ftcfí- UMUIU 
gefällig fein. 
12. £)ctr, filnirm', cibmiur 
bid).' » llebrv un? fri (Irl? 
brin Segen ; » Steine @üUe 
ji'igc fid) « - Uní cuf ñUen 
iinferii 21'egen. • 2?ic mir 
liuijen nlle.uii, . ?tnier brr 
S.l(irinf)ei jigfeii' . 
94 
RELAÇSO DOS PROFESSORES E FUMCI0N4RIÖS DA ESCOLA M U N I C I P A L E 
ESTADUAL MIGUEL DEUFS DE DEZ DE MAIO - 1992 
Nome ! F u n ç. ã o ¡ 
» f 
C i dade 
Vera He r t z 
t ' " i 
! P r o f ® " P r é I 1 
i 
Dez d e Ma i o 
R e n i 'l c e G r a n d o S p a. n h o '). 
i 
Aux„ P ré I ! 
! 
T o i e d o » 
A d e l a i d e M„ cía S i l v a 6 4 i 
1 
Prof154.. P r é I I ! Dez de Ha i o 
D i r c e Maria S t e f f e n s 
' " ' " i 
Prof ' " , , i m s é r i e ! 
J » 
Dez de Ma i o 
Lourdes 0„ de Moraes 
j 
Aux., Í""4 s é r i e ! 
! 
Toi eclo •K-
L í d i a Scheuer 
J 
P r o f * . 2"v s é r i e ! 
.. ... .. 1 
Dez de Ma i o 
Leon i Mar i a Ever 1 i ng 
t 
Prof™4.. 3 w sé r i e ! 
. ... I 
Dez de Ma i o 
Neu s a T B a m b e r- g A n s- c: h a u Prof"4.. s é r i e ! . . „ ... » Dez de Ma i o 
I n e s Te r e sa Menegazzo 
» 
Prof"1., Ed» F i s . . ! 
J 
Med a n e i r a •«• 
Lee i Maria He r t z 
i 
Prof " 1 „ I n g 1 „Po r t ! 
j 
Dez de Ma i o 
I v e t e T,. An s c: h a u 
" " * S 
Prof"4,. Por tugues ! Dez cl e Ma i o 
1.. é o I n á c: i o A n s c: h a u Pro f . , Maternât,, ! 
I 
Dez de Ma i o 
R u d i P e d r o L. u n k e s 
) 
D i r e t o r Est,. ! Dez de Ma i o 
J a c: i n t a W e 11 e r K a i s e r D i r e t ora Muni c « ! 
i 
Dez cie Ma i o 
Vera I n e z H e r t z Coordenadora ! 
.... i 
Dez cie Ma i o 
R o sa l i n a H e 11: w e r C a s s o 1 
i 
S e c r e t ,. Gera l ! Dez de Ma i o 
Mar i I i Beat r i z Sc: h m i dt 
* " i 
Aux ,. A d m i n i st r „ ! Dez de Ma i o 
i::', d i t: h M a r i a K o n z e n Merende i r a ! 
t . 
Dez d e Ma i o 
Dulse C l e c i D i einer A j u cl „ L impeza ! Dez de iia i o 
61 0 marido da professora é bisneto de escravos que nasceu e viveu em rede alemã, adotando seus 
valores e falando corretasente a língua alemã. 
195 
M á r c ¡a M. I.. Horn A j u d .. .. i rnp eza Dez de Ma i o 
Mar i a Sc h me in.g A j ud „. i mpeza Dez de Ma i o 
B er n a d e t e B. Ansehau A j u d . _i mpeza Dez de Ma i o 
I l s e Becker A j ud „ .. i mpeza. Dez de Ma i o 
BIBLIOGRAFIA 
Oí AI... T E M H 0 F E N , C1 é o V i l s O n ., â.... S, P. C. 0 d j.. Z a 3. iä IM.... Q. Q.... !•?. QI.'.'. t. Ü g !,¿ I lã.... S; M.... !J ffi a 
c Q m u Q i ti a d e.... b. i i Í ci a i i e.... il q.... ii i. Q .... Scande.... d a.... S u i » D i s s e r t a ç i o d e 
mestrado. , P o r t o A l e g r e s UFRGS, 199®,, 
02 AMES, José i...uiz„ LikEi::dad£_£-.lifo.£ir_t.a£lQ....iia....ét.i.ca....d£....y!iíâS£l« 
D i s s e r t a ç: a o d e m e s t r a d o e m F i 1 o s o Fia,, P o r t o A1 e g r e s 
PUC/RGSy 1987„ 
03 BELL, Roger T„ SöC.i.Qi i l iaü i s t . I.C.S.. L o n d r e s s Bat s f or d Ltda., 
1 976 „ t s 
04 BEZ-MORO, B e a t r i z Maria, . H.... !:: £: 1 a E1Q.... L E: u C. i. a.... S:.... K L ä t. i. C. S,.... ü Q 
ti::ai;iaIl:ia....RedBg¿g.i.QQ....dQ....i;u::Q£sssQii....dg: i c m l l s " um estuclo na 
i" e d e E s t a cl u a l de e n s i n o cl o P a r a n á,. D i s s e r t a ç a o d e 
m e s t r a d o e m E d u caça o .. C u r i t i b a s U F P R , 1992,, 
05 B i... 0 0 M FIEI... D, L e o n a r d „ L a Q g !i a a £ » New Y or k s H o I t Ri n e h a r t e 
W i n s t o n , 1 933., 
06 B 0 R T 0 NI - RIC A R D 0, S t e l l a Maris . . I n E.... I,i i::. 1;?. a, D. j.. Z a t. I. Q A.... Q £.... C g, ¡:: A I 
diaÍ££fc.^SE£Slí;.£:t:::S.. New York s Cambr idge U n i v e r s i t y P r e s s , 
1 985., 
O 7 „ Ê.... m i ai: a, s;, au.... r u c a I :::: U ¡:: b. a Q A.... Q Q .... B r a s I. I U M A.... a Q Á L I S E ; 
S Q Q i. sa 1 i. Q g Li Í.S t i Q. a .n. I n „ T ARA L.. L. 0., F e r n a n d o ( o r g ,. ) „ 
F o t o g r a f i a s s o c: i c i i n g ¡.i í s't i c a s., C a m p i n a s s P o n t e s , í 9 8 9,. 
0 8 13 0 U F L E U E R , J o s é P e d r o ,. E K d E a Q Q i a.... 1 a t i. Q Q :::: a 1X1 e L i. £ à D a F r e i r e e 
D u s s e i ,. I j u í s U n i ..j u. í , 199 1 ., 
•09 BURT, Marina? DULA Y , H e i d i S KRASHEN, Stepen, , Lanauaafî-tWQ -
New York s O x f o r d U n i v e r s i t y P r e s s , Í982., 
Í 0 CORREIO DO OESTE- Dez de Ma io » t r a b a l h o e p e r s e v e r a n ç a 
c o n s 11" u í r a m u m a c o m u n i d a d e p r o s p e r a „ T o 1 e d o , 05 se t ., 
1984 !• 10. 
11 COCHRAN, M o n c r i e f f ? LAR NE R, Mary & R ILEY , Dav id at a l l i , , 
E^t£i:idi.Qa~. fa i l l i l i a s •••• t h e s o c i a l network o f por en t o and 
t h e i r c: h i 1 cl r e n ,. C a m b r i d g e s U n i v e r s i t y P r e s s , .1.9 9 @ „ 
12 DIT T M A R r N ,, S UQ i ß . I l Q a !,i i. a t i £ S » L. o n d r e s s E d w a r cJ A r n o 1 d , 
1978,. 
97 
í 3 !!• C O, U m b e i'-t o C Q il) ß.... s &.... £ a S.... Uli) a.... t. S S E - Sa o F a u 1 o » 
P e r s p e c t i v a , 198?„ 
14 ERTHAL, C e c í l i a I n è s , ê.... S ß ß .i., ß 1 i. Q 3. !,¿ i S L .1 u.... a il a I a S i. S.... Q £ 
ia i 1 i D a !i i S lïl.... a t â Q t S. Q i. Q.... R E h. Q U £. ä S .II. D i s s e r t a ça o ci e m e s t r a d o 
e m 1.. e t r a s ., C u r i t ¡ b a n U F PR, 1977 „ 
15 FAR ACO, C a r l o s A lbe r t o , , L j.. n a LÀ i S t i. E a.... b ..i. S t fi L':. i. C. a ; ; uma 
in t r odução ao e s tudo da h i s t ó r i a das 1 ínguas» Sao Pau lo s 
4t i c a , .199.1.,, 
16 FISH M AN v J„ A „ B. £: ä il i. Il 3. S i. Il.... L l:i E.... a Q C. .1. ß I ß a a.... u £.... I a Q S !,A a a £ .. The 
Hague s Mouton, 1972,, 
17 FRONTEIRA DO IGUAÇU„ Dez de Maio com moderna esco la , , 
C a s c a v e l , <òò mar,, 1976 s 03. 
18 F U E R S T B A E R N E R T , U t e „ E1 a S 11 e S.... ¡XIE .t Q d Q1.0.3.1. £ Q S J a 
s Q E i ß I I n a ü i & t. i. CI A.... a u A i i. t a t iyaZa. u a n t i. t. a t I Y a .„. I n T ARA i... i... 0 , 
F e r n a n d o,. F o t o g i" a t ¡ a s s o c ¡ o 1 i n g ü Í s í: i c a s ,. C a m p i n a s :: 
P o n t e s , 1989,, 
19 GAL, Susan,, LanauaaE..-Sb.j..£í;. " s o c i a l d e t e r m i n a n t s o f 
1 i ngu i st i c change i n b i 1 i ngua'i Aust r i a „ New York s 
Academic P r e s s , 1979,, 
2© GUMP ERZ, J . J„ & HYMES, D„ DiCEEfc..i.Qil LQ_SQCÍQlÍQ3UÍSt.Íca -
Ho I t Ri n eh ar t Wist on , 1972 ., 
21 ,, Laoauaae i.. ü ....SuC.ia.] ai:: QUE S: » S t a n f o r d s S t a n f o r d 
Uni v e r s i t y P r e s s , 1971„ 
2 2 H E Y E, * .J „ C o n s i d e r a ç o e s m e t o d o 1 o g i c a s s o b r e o e s t u d o d o 
b i I i n g U i s m o „ I n s â n a i. s.... do....II.... e d. e q il 11:: Q .... cl e.... s üi :t LA d s s... d e 
li 1 1 i Q a U i s m Q .... s.... s¿ a c i. a e a Q .... 1 i. n a ii I s t. i. ci a.... d a.... ii e a i. 1 a.... Su l» 
FI o i- i an dp ol i s s U F S C, 19 8 3 „ 
23 KAHM A NN , C h r i s t a Ing r i d , , I a t iïcfs C. i D C..LS,.... £ Q t i.'.'. £.... a Ii. 0 3 U <A 
P. Q L'.'. t !.A a LI IS is a.... E.... U IB.... Û i a I £ t Q.... a IE Hi 1Q » S i g n o „ S a n t a C r u z d o 
S u l , v „12, n „ í 8 „ nov „ , 1987 s 5-85,, 
2 4 K I P P E R - H O P P E , M a r i a . Û.... ß a DJ E a Q L:I a.... d E.... a a E ± U N a I i . S a T;. a Ü.... d ß.... E s t a d Q 
ÜÍDya_ElB_SaQta_Ct:! iS_li23Z=i2451. P o r t o A l e g r e s Esco l a 
S u p e i" i o r de Te o l og ia S a o I... o u r e n ç. o d e B r i n d e s , 1979., 
25 KOCH, Wa l t e r „ E a I. a L E S.... a .1 E ffi f ë £.... Q Q.... E .1. Q.... G r:. a 11 d fi;.... d o.... S i,\ I „ P o r t o 
A l e g r e s UFR G, 1974,, 
26 LABOV , W „ ( 1972 a ) ,. S Q ß i. ß 1 i. Il a U i. S 1.1. G S.... P a 1.tE L'.'. 11S „ Ox fo rd s 
Back w e l l , 1972,. 
27 „ (1972 b ) ., LaiiauaaE ill_..t!lE i. cm El'. ....Ci.ta« P h i l a d e l p h i a s 
Un i ve r s i t y P r e s s „ Ox for d s BIac k we11„ 
Í9G 
28 LOMNITZ, I A.. K £ t te! Q L'.'. il S.... a a il.... m a C. a i. il a .1 i. L'à » New Yorks Academic 
P r e s s , í977 ,. 
29 MACKEY, W i l l i a m F» The d e s c r i p t i o n o f b i 1 i ngual i sm In s 
Joshua A., Fishmann (Org., ) „ ßead.i.Qgs....ii:i....the._.sßC.i.öißgy....Q£ 
L A A A Ü A A E » The Hague « Mouton, 1972., 
3© MILROY, L e s l i e . . L,,ao.g!iaaE....aild....Sßßi.aI....aEfc.Wßll!lä.. Ox ford S 
B as i l B1 ac: k we 11 P ub 1 i sh er , i 930 „ 
3 í N 0 D ARI , E u. n i c e s u e 1 i ., G s Lina a.... E m i a L a t i. Q ü.... t. ü.... B ¡:. a s .1. .1 i. Q .... t b. E 
a i a E t E E 11 t. h.... E. E Q t !..l 11 U " images and r e a l i t i e s , , D i s s e r t a ç ã o de 
mestr ad o em Hi st d r i a „ Un i ve r s j t y o f Cal i f ó rn i a » Dav i s , 
í 992,. 
32 REPENSANDO 0 OESTE,. E c Q i e t Q - H i s t i c i a . Cascave l s A s s o e s t e , 
í 983., 
3 3 R 0 C H E, J e a n ,. À.... C. ß .1. O. II i Z a £. ä ß.... a 1E Iii I.... E.... Q.... R i. ß.... fil:'.', a ade.... d Q.... Sul « 
Trans,. Emery Ruas,, P o r t o A l e g r e :: G l obo , í969„ 
34 RÜSSEL, Joan. fci £ t. Q ll ti. s.... a 11 d.... £ £ £ i. ö I.1. ü ü !,A i.iii Si. i. £ S v a r i a t i o n in 
an Afi" i can urban s e t t i ng i n •:;• oc i o I i ngu i st i c var i at i on i n 
s p e e c h c o ID U n i t i e s,. E d i t e d b y S u z a n n e R o m a i n e , E d w a r d 
A r n o l d , 1932,. 
35 SAVÏANI , Dermeval .. E S£Q1 a.... £.... d E ffi ß £ !:'.'. a £ i. a „ 2 5 „ e d . Sao Pau lo s 
A i.j. t o i" e s A s s o c i a c! o s , 1991., 
3 6 ,, E E d a a ß a i. a.... ¡1 i S L á. Il i. £ a :::: e x i t i £ a " P r i m e i r a s a p i" o x i m a ç o e s » 
2 „ ed .. Sao P au 1 o s Cor t e z , í 99 í ., 
37 SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO. CüW l±£ë:D.Qïi, SQIßßä 
d i S .t. L i. .t. Q ía .„. d E.... I. ß 1E d Q » 2» ec! „ C a s c a v é i s Assoes t e , í 988 „ 
3 3 S I i... VA, 0 s c: a r ? B R A G A G N 0 i... i... 0 , R u b e n s ,. M A CIE L., C1 o r i F e r n a n d e s „ 
J ß 1E d Q.... E.... S !i a... h i. S .t. .0. !:'.'. i a •• P r o j e t o H i s t o r i a , , Cax ias do Sul 
s U n i v e r s i ci a ci e d e C a x i a s ci o S u 1 , 198 8 „ 
39 TARALLO, F„ A.... S. £ S 9. Ü .1. S A.... S Q £ J. Q 1 j„ Q A ii IS 1.1. £ E.. Sao Pau lo s 
A ' t i c a , 1986,, 
40 „ E; qLü9. i::. a f : i. a S.... S Q £ .i.. y .1 i. il a ii i. £ t. .i. £ a S - Campinas S P o n t e s , 
1989.. 
41 TRUDGILL, P ,. Sût; .¡..QÜcmuist l.£S „ P e l i c a n Books, 1974,, 
42 TRIBUNA D'OESTE., Dez de Maio hoje , . T o l e d o , 05 set. , 1984 : 10-•:U„ 
43 WA C i-i 0 WIC Z , Rui C h r i s t o v a m „ fc| i. s t à il.', i. a.... d ß.... E a IT. a O Á » 6 „ e c! „ 
Cur it ib a s V i c en t i n a , 1988., 
44 „ öläliaaEllßSa Iii £ Il s !,A S.... £.... £ Q1 £ o. Q S 6 „ ec!,. C u r i t i b a ï 
V icen t i n a , 1937,. 
í 99 
45 WEINREICH, U r i e l . . Laaauaaes i.i:L...£QQtaí;t P a r i s " Mouton, 
1974., 
4 6 W E INR EIC H, U r i e 1 ï i... AB OY, U) „ & H E R Z 0 (3 , M „ I „ E m P i r i c a 1 
f o u n d a t i o n s f o r a t h e o r y o f l a n g u a g e c: h ange „ I n » 
LEHMANN, e MALK IEL , Y.. eds„ Dii::sQti.QQS....£QL....lliStQLÍc:aI 
l i i a a u i s t i c s » Aus t in " U n i v e r s i t y o f Texas P r e s s , 1968 s 
95-188 
